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RESUMO 

A pesquisa objetiva identificar- o papel político do 

r-ádio sob os gover-nos populistas de Getúlio Var-gas, no 

Br-asi 1 , e de Juan Domingo Per-ón, na Ar-gentina •. Tr-ata-se de 

uma pe~quisa histór-ico-descr-itiya, desenvolvida de for-ma 

compar-ada atr-avés do estudo da tr-ajetór-ia das r-ádios 

Naciona 1 ( Br-asi 1) e Be 1 gr-ano (Ar-gentina) , ana 1 i sando-se o 

conte;.: to sócio-político-econômico e cultur-al dos dois 

países. O per-iodo estudado compr-eende a década de 20 quando 

o r-ádio in i c ia as suas tr-ansmi sseJes. ; o per- iodo de 1930 a 

1945, no Br·asi 1, dur-ante o pr-ime i r-o gover-no de Var-gas; a 

década de 40, na Ar-gentina, quando Per-ón assume o pode~ e o 

per- :í.odo de 1950 .:1 19:'::•4/ 55 quando Var-gas e F'er-ón est~o na 

pr-esidfncia de seus r-espectivos países. 



ABSTRACT 

The main goal of this research is to identify the 

political role of r-adio in the Getulio Vargas (Brazil) and 

Juan Domingo Per-on (Ar-gentina) gover-nmen t per- iods. I t is 

histor-ical-descr-iptive r-esear-ch~ compar-ing Radio Nacional 

(Br-azil) and Radio Belgr-ano (Ar-gentina)~ taking in account 

the social-political and cultur-al envir-onment in these 

per-iods in both countr-ies~ i. e.~ the 20's~ when r-adio as a 

medium began to br-oadcast its message; the per-iod fr-om 1930 

to 194~·~ in Br-azil ~ dur-ing Var-gas gover-nment; the 40's~ in 

Ar-gentina~ 1-'Jhen Per-on took the power. and the per- iod ! r-om 

1950 to 1954/55 when Vargas and Per-on wer-e in the pr-esidency 

in their- countr-ies. 
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PREFACIO 

Por quE- s.e escolhe dt::•tE<r-min.:ido tema pcll·'-êl pE:·s.quisal~? 

Deve- se ou n:ào e:-:pl icar- o motivo quando se clesenvol ve o 

trabalho? Este foi o tema de uma conversa informal, em Porto 

Alegre~ durante o Congresso da INTERCDM, em 1991, entre os 

pesquisadores AnCl.mar ia Fadul e Anibal Ford, qual 

participava. Muitas vezes, desde ent~o, enquanto desenvolvia 

este trabalho pensava sobre o assunto. E res.o 1 v i E·screver

este prefácio porque considerei ser importante para o 

possível lE·itor-. Por qüê? 

o rédio, indubitavelmente, com os 

sentimentos, com o imaginá r i o . (como este tr-aba 1 ho devE· r-á 

demonstrar). Segundo, porque remete à minha infância, à 

companhia do meu pai, ao seu hábito de capt<::\r- em.issor·c.~s 

argentinas, principalmente à noite, quando se ouvia com 

per-feiç:1o tangos, partidas de futebol e notícias, naquelE· 

longínquo interior do mun.ic.ípio de S;:':{o Luiz Gonzaga (hoje 

Bossor-oca)~ Rio Grande do Sul, quase na fronteir-a com aquele 

país. 
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"Aqui LR-3:, , .. ,~d : i . o cl (·:·:· ~ :; cl (·:·:· DU<·:·:·n o ~ : ; 

Repúb 1 i c a Al~g ent.ina", f i cou gr-avado p.::.1r-a sempr-E· em minha 

memór-ia. A ma git~ do "castelhano", a imaginaç~o solta~ 

cr-i a ndo tod a s a s fanta s ias pos sívei s sobr-e a 

metr-ópole d a Amér-ica Latina. 

Ter-ceir-o: a cur-iosidade sobr-e os gr-andes 

per-so nagen s da h i st.ór- ia d es tf.::· continente: Getú 1 i o Var-g as , 

Juan Domingo Per-ón e ~vita. Os dois anos de leitur-a sobr-e os 

mesmos n~o decepcionar-am~ pelo contr-ário, a r-iqueza das suas 

per-sonalidades e as suas contr-adi çeles só acr-escentar-am 

minha pr-ópr-ia compr-eens~o d a vida. 

>. 
c:\ 

E, finaliz a ndo, o fato de s er- jor-nalista e pr-ofess or-a 

da ár-ea de Rádio (quem sabe o pas sado 'já n~o havia influído 

nessa escolha?) me levar-iam~ de qualquer- for-ma a pesquisar-

sobr-e este veiculo. E imagino que n~o vá par-ar- por- aqui~ 

pois uma coisa ficou muito clar-a: pesquisa é algo que e xige 

paci ·fncia ~ compenetr-a ç~o, per-si s tência. Mas quando o tema 

toca a "emoç~o" ~ por- mais dificuldades que se encontr-e~ é 

possível concr-etizar- o tr-abalho (mesmo com as possíveis 

lacunas que, pr-ovavelmente~ venha a ter-). 

"Adiós muchachos , companer-os de mi vida 11 

Por-to Alegr-e, 6 de outubro de 1992 



INTRODUÇ~O 

30/40~ tem sido utilizado das mais diversas formas, com as 

m<d. s di ft:·ren te~ f inc:t 1 icL:-'tdc·s: pe 1 D Es tado.l.; por guei'T<::t~; de 

inciE:?pend·en c ia e r esist."encic::i; pot·· 

sindicatos; por movimentos sociais, refigiosos e eco lógicos. 

Para que se compreenda o seu real signif icado, no entanto~ é 

preciso que se estude a fundo o contexto em que atua - as 

c~nd içbes sócio-politico-econ6mico cul turc:1is. 

sentido , no caso especifico de Brasil e Argentina, estas 5~0 

cond.i.ç(jE·s pr·évias p.=tr·e:\ que haj 8 . um enter:dimento do pc;1pel 

pol itico desempenhado pelo rádio sob os governos de Vargas e 

1. O rédi o foj_ c:ri<'.do e · usr.:tdo por l''l u~;so l in i, na 
!teU ia, (1"1us f::;olin.i, jon·ii:dL;ta, foi red,:tt.oJ~····ci··H::?fi:::> do Avanti~, 

jorT1i::d socia:Li!:"".-ta ch:~ ~·1iU'io~ em .19.1::::~:• ant.r:.=.-s de ~; e torT1a r 
di tadot· , em 1 c,>2 5 ; c: r i ou, também~ i::1 CinEc· c i t té) :: po1'· F~l~<::t n 1.-:. 1 ir, 
D. Roo~;,pvp l t., E:>rn 1 '."93~.::., E·m ~- ua~; 11 Conve l~s.as E~ o pé do f DÇJD '', 

nos Est.:~dos Unid os; e po1~ Hitl12r, na {~lemanhr::t. Ern .19::.3, 
quando Hitler foi d esignado Chance l 2r, os nazistas 
ut:i.l.i.zc::,r.:~m o 1".~\d.io pe:\ra pr·opc:1CJE:indi:\ r::-: já em 19:::::1 tE'nt<::ii''"''ITi 
influenciar na nomeaç~o dos diretores das e misso r as . 
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O surgimento da radiodifus~o na América La tina, n a 

década de 20, e a sua consolidaç~o a partir dos anos 30, dá-

se quase paralelame nte ao inicio dos movimentos populistas. 

Estes, por sua vez, no caso de Brasil e Argentin a~ devem-se 

principalmente ao esgotamento do modelo econômico 

agroexportador e ao inicio do direcionamento para 

atividades indus triais. Ao mesmo tempo~ verifica-se a crise 

da hegemonia burguesi.::1 oligárquica e do sistema 

institucional liberal vigente o que dá chance ao surgimento 

do populismo2 c: o mo (:\ um v<:,:z:i.o no pocl<-:·:· 1'· 

correspondente à quebra dessa hegemonia. 

Embora o aparecimento do rádio n~o tenha relaç~o com os 
• 

tipos de governo à época, mas sim com o avanço das pesquisas 

tecnológicas que vinham sendo realizadas desde o século 

anterior, rádio e populismo desenvolvem-se que 

simultaneamente em ambos os paises. ~ preciso, no entanto~ 

levar em conta que o populismo brasileiro consolida-se 

efetivamente, com Getúlio Vargas, a partir do Es tado Novo, 

em 1937. Já na Argentina, o sistema é implantado com a 

eleiç~o de Juan Domingo Peróh~ em 1946. Para PRADO (1981), 

esta defas~gem de alguns anos entre os populismos brasileiro 

e argentino deve-se ao fato de que no Brasil a Revoluç~o de 

30 corresponde a uma ruptura na hegemonia politica da 

oligarquia cafeeira que deixa um vazio no poder preenchido~ 

2. Há muitas discussôes sobre o conceito de populismo. No 
presente traba 1 ho 1 eva-se em consideraç~o, pr in c i pa 1 mente, 
as definiç~es de WEFFORT (1980)~ LACLAU (1978), IANNI (1989) 
e MARTIN-BARBERO (1987). 
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ent~o, pelo populismo varguista. Na Argentina, um golpe 

conservador derruba o presidente Irigoyen e permite às 

oligarquias exportadoras manterem-se no poder até o golpe de 

1943, quf.? oportuniza a ascE?ns~o do populismo peronista em 

1946. 

Assim, embora o inicio do sistema populista 3 nos dois 

pa.i.SE'S tenh.=t uma certa di ·ferença de tempo, pc-trte do seu 

per .iodo "áureo" co in c ide: de 1951 a 1 954-~·~·, qu.:.·mdo F'erón é 

reeleito na Argentina e Vargas é ent~o eleito pelo voto no 

Brasi 14 • Ao mesmo tempo, o rádio passa, também, por sua 

época de glória - 1945/1955. Rádio e populismo vivem, desta 

forma, seus tempos de apogeu e decl .l.nio o r:-ádio, entre 

outras raz~es, devido ao surgiment~ da televis~o e, o 

populismo, às modificaçtíes ocorridas nas condiç~es 

histórico-econamico-sociais dos dois países, o que levaria 

Vargas ao suicídio em 1954 e F'erón à renúncia em 19::=:.::,, o 

mesmo ocorrendo com Jo~o Goulart ( 1961-1964) que ao ser 

deposto encerra um ciclo populista brasileiro com a chegada 

dos militares ao poder. No caso argentino, o peronismo mesmo 

após a queda de Perón em 1955, seu retorno em 1973 e a sua 

3. QLiando há refer·encia a "sistema populista", a definiç~o é 
retirada de WEFFORT (1980, p. 85), que o define como 
"estrutura institucional de tipo autoritário e semi
corporativa, orientaç~o política de tendgncia nacionalista, 
antiliberal e antioligárquica; orientaç~o econamica de 
tend ·e·n c ia naciona 1 i sta e indus tria 1 i s ta; composiç~o socia 1 
policlassista mas com apoio majoritário das classes 
populares." 

4. Para IANNI (1989), pode-se falar- em Estado populista na 
Ar-gentina com Perón ( 1946-1955). e no Bras i 1 com Vargas 
(1937-1945 e 1951-1954) e com Jo~~ Goular-t (1961-1964). 



mortr:? em 1974, mantém forte:.>s ~ ligadas 

principalmente aos sindicatos operários. 

Quanto às caracteristicas do populismo~ IANNI (op. 

c .i t. ) aponta que se trata de um movimento de massas, com 

pc:1rtido pol:í.tico policlassista~ sendo o sindicato tutelado 

pelo poder público e a liderança carismática, havendo~ 

14 

também~ "a ut.i.lizaç~o de linguagem demagógica~ nacionalismo 

econômico~ desenvolvimentismo~ reformismo~ governo 

populista~ democracia populista~ ditadura populista e Estado 

populista". (Id.~ ibid.~ p. 105) 

Numa vis~o mais abrangente~ LACLAU (1978~ p. 182) 

considera que o populismo "surge historicamente ligado a uma 

crise do discurso ideológico dominante que é~ por sua vez~ 

parte de uma crise social mais geral". Para ele~ E·sta crise 

pode ser tanto o resultado de uma cis~o no bloco do poder~ 

em que uma classe ou fraç~o de uma classe necessita, para 

afirmar sua hegemonia, apelar ao povo contra a. ideologia 

vigente em seu conjunto, quanto o resultado de uma crise na 

capacidade do sistema para neutralizar os setores dominados, 

significando uma crise do transformismo. 

MARTIN-BARBERO (1987) ~ por seu turno, considera ser 

necessário para o entendimento desse sistema, fazer-se uma 

retrospectiva histórica do processo de modernizaç~o dos anos 

30-50, sendo fundamental a compreens~o do surgimento em cena 

das massas urbanas para o projeto pol:í.tico populista. 

Modern i z aç~o significa~ nos anos 30 ~ a adequaç~o das 

economias dos paises latino-americanos às exig~ncias do 
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, . . o 

mer·cr.~do mundial o qw:!~ por sua VE.'Z ~ se produz mediante a 

substitui ç~o ele impor·taçe1es ~ possí v e 1 somente com base na 

organizaç~o elos mercados nacionais. Nessa unificaç~o elo 

mercado~ v~o jogar um pape 1 fundamenta 1 as tecno 1 og i21S ele 

comunicaç~o: "a um país o unificam tanto OLt mais que as 

estradas e os trens~ o telégrafo, o rádio e o telefone. Pois 

fazer um pais n~o é só uma quest~o de economia ... é também 

projeto político e cultural". (Id., ibid., p. 183) 
-'' 

O alcance e o sentido elas tecnologias de comunicaç~o em 

cultura, nesse momento, remetem, ent~o, ao 

movimento social que dá origem ao populismo: o aparecimento 

d.::1s massas urbanas. Pois as massas set-~o consti tu idas em 

sujeito social justamente a partir da idéia dE· "nc:\ç~o", elc:1s 

"se reconhecem e s~o o conteúdo daquele novo sujt:!ito social 

qLte é o nacional". (Id., ibid., p. 183) E o projeto nacional 

somente é possível mediante a comunicaç~o, o encontro entre 

massas populares e Estado. O populismo desses anos resultou, 

ent~o~ na organizaç~o de poder que deu forma ao compromisso 

entre as massas, as novas massas urbanas e o Estado. 

A press~o dessas massas pelas suas demandas é o que as 

torna "visíveis": o que era privilégio de uma minoria no 

campo da habitaç~o ou da saúde~ da educaç~o ou da divers~o é 

agora reclamado como um direito das maiorias. E n~o é 

possível tornar efetivo este direito ao trabalho, à saúde ou 

à educaç~o sem massificá-los, isto é~ sem dar acesso social 

às massas.(Id., ibid.) 

E é justamente na formulaç~o dessas novas demandas, no 



seu Pncontn::-J com o discurso n;..:~c.i.onal populista~ que v~o 

jogar um pape 1 chave as "novas" tecno 1 og ias de· comun i caç~o 

desse momento: o rádio~ em todos os paises~ e o cinema em 

alguns. Elas v~o tornar possivel~ assim~ a emergªncia de uma 

nova 1 i.ngu.:1gem e de um novo discurso social~ o discurso 

popular-massivo. 
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O rádio~ nesse momento~ vai ser fundamental para a 

gestaç~o do sentimento nacional~ na traduç~o da idéia ele 

naç~o em sentimento e coticlianidade. Um sentimento nacional 

que o rádio dessa época n~o destrói: o de sentir-se parte de 

uma regi~o. O nacional foi~ nesses anos, uma e>:perié'ncia 

peculiar: "a de descobrir-se habitantes de um país m.:1is 

amplo e grande que se comparte com outras regi~es; foi isso 

ao mesmo tempo~ o inicio da dessa 

pluralidade". (Id.~ ibid.~ p. 184) 

Em síntese~ as "novas" tecnologias ele comunicaç~o d<::?ssa 

primeira etapa t·em sua relaç~o com a cultura me•diacla pelo 

pr-ojeto este. t2l de moder-n i Z<3ç~:o ~ 1.1m projeto eminentemente 

po 1 í ti co mas ta.mbém cultura 1: n~o era possí ve 1 transfonnar 

estes países em naç~es sem criar neles uma cultura nacional. 

Quanto à utilizaç~o dos meios de comunicaç~o pelo 

populismo~ LINS DA SILVA (1985) destaca algumas 

característic.:,s: a sua conveni ·&·ncia ao líder populista na 

medida em que. comparados a outros instrumentos de 

comunicaç~o política. dificultam a reinterpretaç~o classista 

do conteúdo veiculado; a tentativa de e>:plorar 

principalmente os aspectos emocionais e de personalidade em 
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df::>t.riment.o dos racionais t-~~ por outro lado~ os meios de 

comunicaç~o como auxiliares do advento do populismo por 

acelerarem os processos de urbanizaç~o da economia ao 

dissemin a rem modelos culturais urbanos. 

O fato do rádio ter nascido praticamente à época em que 

as sementes do popul ismo s~o lançadas e que se consolida 

como o ve.iculo de comunicaç~o m.::üs importante dCI primeira 

metade deste século paralelamente ... 
c::t implantaç~o desse 

sistema em sua p 1 en i tude foi o que d~:?spertou o in tet-esse 

para a realizaç~o da presente pesquisa no sentido de 

identificar qual o papel político deste veículo de 

comunicaç~o sob os governos populistas e de que forma ele 

foi utilizado. Trata-se~ assim~ de uma · tentativa de 

aprofundar a reflex~o sobre rádio e política no Brasil e na 

Argentina~ através de vária.s questeJes: O vel.culo era 

manipulado? De que forma? Quais os mecanismos? Havia 

"brechas" em rel aç~o à censura? Ele e t-a popular? De que 

forma atraia os ouvintes? O rádio era mais determinado pela 

sua história ou pela conjuntura? 

Procura-se, deste modo~ verificar as semelhanças e 

diferenças dos dois modelos de radiodi fus~o através de um 

resgate histórico, de forma compat-ativa 0 ~ identificando o 

5. Sobre a análise comparativa, concorda-se aqui com 
CARVALHAL (1991~ p. 9) quando diz que ''a comparaç~o n~o é um 
fim em si mesma mas apenas um instrumento de trabalho, um 
recurso para colocar em relac~o. uma forma de ver mais 
objetivamente pelo contraste~ -peio con·fronto de elemE·ntos 
n~o necessariame nte similares e, por vezes mes mo, dispares''. 
CARVALH1::':tL, Tânia Franco. "Literatura comparada: a estratégia 
interdisciplinar''. Niterói, Revista Bras ileira de Literatura 
Comparada, Vol. 1, 1991, Instituto de Letras UFF/ABRALIC. 
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contexto sóci o-politico~ econ6mico e cultural da época. Para 

a obten ç~o destes objetivos~ devido à amp 1 i tude elo tema~ 

delimitou-se o estudo~ além da análise do contexto~ às 

emissoras Nacional~ do Brasil~ e Belgrano~ da Argentina. A 

esco 1 h.:-1 dessas emissoras deveu-se~ no caso brasi 1 e i ro ~ ao 

fato de ser a Nacional à época~ a mais importante e 

abrangente do território nacional. No caso da Belgrano~ que 

dividia com as rádios El Mundo e Splendid~ a prefer@ncia dos 

argentinos~ o motivo foi a sua programaç~o ser a mais 

popular das três6 e pelo seu diretor~ de várias décadas -

Jaime Yankelevich ser considerado o "tzar" do rádio 

daquele país~ tendo inclusive sido o introdutor da 

televis~o. Também a sua forte ·com o governo 

peronista o que faz com que a história do rádio tenha 

sempre que se referir a este personagem na Argentina 

influenciou na seleç~o dessa emissora para o estudo a s;.er 

realizado. 

Por se tratar de uma pesquisa histór i c:o-descr i ti v a~ a 

investigaç~o apoiou-se em fontes documentais~ bibliográficas 

livros, revistas, jornais fitas gravadc:1s, filmes~ bem 

como em entrevistas abertas com pessoas que trabalhavam no 

rádio à época e com estudiosos do tema. Quanto às 

entrevistas, foram realizadas no Rio de Janeiro~ Porto 

6. A rádio El Mundti era dirigida mais à elite, assim como a 
Splendid~ sendo a Belgrano a mais popular, embora todas 
contass em em suas programaçt!es com os mesmos gêneros de 
programas: radionovela, orquestras de tangos, humor, 
esporte, etc. 



Al e gr e e Bu e nos Aires , n u m total d e quinze. 

A con s ulta e a aquisiç~o de material foi efetuada, por 

ou t.ro 1 a do, em bibliotec as, a rqui\tos e museus d e Buenos 

Aires , Rio de Jc-1neiro, S~o Paulo e Porto AleçJre Arquivo 

Biblioteca Nacional, Bibliote ca da 
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Universidade de Bue nos Aires e arquivos part i culares (Buenos 

Aires ); Bi blioteca Nacional, Museu da Im a gem e da Som, 

arquivo e discoteca da rádio Nacion a l, Collectors , Fundaç~o 

Getúlio Vargas (Rio de Janeiro); C~sa das Re tortas, Museu da 

Imagem e do Som, biblioteca da ECA e do IFCH/USP (S~o Paulo) 

e Museu de Comunicaç~o Social do Es.tado do Rio Grande do 

Sul, Biblioteca Pública do RGS, biblioteca da F'UCRS e da 

UFRGS (Porto Alegre), além de livrarias e "sebos" de livros , 

jornais e revistas antig6s. 

Para seu desenvolvimento, o tra balho foi estruturado e m 

quatr-o capítulos: o primeiro, "A radiodifus~o no Brasil e n a 

Argentina as primeiras ondas", traça um paralelo do 

d e senvolvimento da radiodi fus~o na sua prime i t- a década 

1920 nos dois países~ analisando o conte :::to histórico~ 

político, econômico e cultural, com suas similarida des e 

diferenças • . 

O segundo~ "Getúlio · Vargas e o rádio: 1930-1945", 

analisa a situaç~o mundial e brasileira~ a trajetória de 

Vargas e a sua relaç~o com o rádio, bem como a criaç~o, o 

desenvolvimento e a programaç~o da rádio Nacional. 

"Perón e o rádio: a década de 1940", constitui-se no 

terceiro capitulo, que aborda o contexto e a trajetória de 
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Perón~ sua relaç~o com o rádio e a atuaç~o de Eva Duarte 

Evita~ como radialista, além da história da rádio Belgrano e 

a sua programaç~o, durante o primeiro periodo peronista. 

O quarto e Llltimo capitulo, "Vargas, Perón e o rádio: 

1954/:=:•!:•" ~ aborda o periodo em que os dois governantes 

est~o no poder, a situaç~o politica do momento e o papel das 

duas emissoras~ Nacional e Belgrano~ bem como a atuaç~o de 

Vargas e Perón e as características dos seus governos. 

Trata-se, assim, de uma pesquisa que busca, através de 

uma análise comparativa~ detectar de que forma o rádio foi 

us.::tdo politicamente pelos dois governos populistas. N:3:o se 

trata de um estudo de ideologia mas procura-se a compreens~o 

histórica e cultural mais abrang~nte do fenômeno. Para este 

fim~ pesquisou-se e entrevistou-se pessoas de diversas 

correntes ideológicas uma vez que isso se faz necessário 

para o entendimento mais amplo dessas realidades. O periodo 

pesquisado compreende a década de 20 (para situar o inicio 

da radiodifus~o nos dois paises); 1930-1945 no Brasil; 1940 

na Argentina e 1950/55 nos dois paises. Ou seja, quando os 

dois presidentes est~o no poder. 



1. A RADIODIFUS~O NO BRASIL E NA ARGENTINA: 

AS PRIMEIRAS ONDAS 

"0 povo lá do ser-t~o 
Agor-a tá ispantado 
Pr-u mede das invenç~o 
Dos apar-eio falado ••• " 
("Rádio F'á Vir-ada"~ gr-avado 

por- Jar-ar-aca e Belisár-io~ 1930) 



décélda de 20 iniciam-se~ efetivamente, as 

transmissfJes regulares de rádio~ após alguns élnos de 

e>:periências com a telegrafia sem fios. A bibl iogrélf ia 

sobre o tema, em geral, aponta a reportagem sobre a eleiç~o 

de Warren G. Harding~ o candidato rep0blicélno à presidência 

dos Estados Unidos~ realizada no dia 2 de novembro de 1920~ 

pela emissora KDKA, de Pitts burg,(pertencente à Westinghous e 

Electric and Manufactoring Company)~ como a primeira 

transmiss~o de uma emissor-a de r-ádio. Estava inélugur-élda ~ 

assim, a radiodifus~o como meio de infor-maç~o politica. 

Alguns meses mais tar-de, em julho de 1921, a difus~o da luta 

de boxe entr-e Dempsey e Célrpentier- por- uma emissor-a da RCA, 

em Honeken, Estados Unidos, estabelecia os primeir-os e 

insepar-áveis 1 aços entr-e o esporte e o ritcl i o. ( ALBERT e 

UDESO, 1982) 

O r-ádio na Ar-gentina, no entanto, já havia iniciado 

suas experiências poucos meses antes~ exatamente na noite de 

27 de agosto de 1920 ~ quando um gr-upo de inter-essados 

Enrique Susini~ Miguel Mujica, Cesar Guerrico e Luis Romero 



( Susin i er-a médico e os outr-os tr-'f·s er·am estudantes de 

medi cin.:1) c r- i ou a r-éftd i o Ar-gentina, insta 1 ando um modesto 

equipamE·mto de cinco watts no teatr-o Colis~eu, df.~ Buenos 

Air-es. Na ocasi~o, a emissor-a, ent~o instalada na Calle 

Char-cas, 1100, tr-ansmitiu a ópera Par-sifal, de vJagner-' 

dir-igida pelo maestro F e 1 i:-: von vJeingc.ir-tner-. Tr-ata-se, 

segundo alguns histor-iador-es, da pr-imE· i r-a tr-ansmiss~o 

mundial com continuidade no tempo. (RIVERA, 1982) Em 1922, a 

"estaç~o" tr-.:1nsfer-iu-se pc:11'"C:-t a Calle Car-los Pelegr-in.i y 

Char-cas, no ter-r-aço da Casa de Remates Guer-r-ico y William, 

ampliando a sua pot~ncia par-a 50 watts. Poster-ior-mente 

elevou par-a 500 watts, mediante capital subscr-ito por- vár-ias 

empr-esas comer-ciais. Em .1923. haviam cinco emissor-as 

ar-gentinas no ar-; em 1924 esse númer-o subiu par-a dez e em 

1928, 36 emissor-as estavam em funcionamento. (FEDERICO, 

1982) 

No Br-asil, o r-ádio é oficialmente instalado a 7 de 

setembr-o de 1922, co~o par-te das comemor-aç~es do Centenár-io 

da Independ·encia. Na ocasi~o, foi ir-r-adiado o discur-so do 

pr-esidente Epitácio Pessoa, dir-etamente do local da 

E>:posiç~o, no Rio de Jc:1neir-o. A tr-ansmiss~o foi possível, 

"por- in ter-esses econêimi cos de e)-: pans~o de mer-cado e por

demanda da Repar-tiç~o Ger-al dos Telégr-afos par-a set-viços 

telegr-áficos" (Id., ibid., p. 33), quando a Westinghouse 

pr-opôs-se a fazer- uma demonstr-aç~o do seu equipamento de 

tr-ansmiss~o. Foi instalada, ent~o, no alto do Cor-covado, a 

estaç~o tr-ansmissor-a de 500 watts, em colabor-aç~o com a 
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Light e com a Cia. Telef8nica Brasileira. 

Na oportun idé:'1cle ~ receptorE·s a 1 to-f a 1 an tt.•s 

colocados estrategicamente no r·ecin to da e:-:posiçi?:Co do 

Centenário e, através deles, os visitantes puderam ouvir o 

pronun cie:w1en to do presidente. Os recepton=~s ~ em form.:.'\ de 

corneta, permitiram, ainda, a audiçi?:Co de "O avE·ntureiro", da 

obra 11 de Carlos Gomes. 

por alguns ouvintes, contemplados com os 80 

receptores vJestinghouse importados para a ocasii?:Co. Durante 

alguns dias, após a inauguraçi?:Co, foram transmitidas óperas 

diretamente do Teatro Municipal do Rio de Janeiro. "A 

demonstraç~o pública causou impacto~ mas as transmissbes 

foram logo encerradas por falta de um ~rojeto que lhes desse 

continuidade." (ORTRIWANO~ 1985, p. 13) No ano seguinte é 

que viria a ser implantada, realmente, a primeira emissora 

permanente no Brasil. 

Em 1923, o governo através da vJestern Electric Co., 

mandou vir dos Estados Unidos duas emissoras de 500 vJatts 

para a execuç~o de serviços telegráficos. Atendendo, no 

entanto, ao apelo dos professores Edgard Roquette Pinto e 

Henrique ]'1ori:ze, da Academia Brasileira de 

permitiu que uma dessas emissoras fosse utilizada no serviço 

"broadcasting". 

Assim, no dia 23 de abril de 1923 começa a funcionar a 

Rádio Sociedade do Rio de Janeiro. Os transmissores da 

Western Co. estavam situados na Praia Vermelha e, a 19 de 

maio daquele ano, a emissora instalou-se na Escola 
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tendo depois~ na 

Cie·nt:í.fica Brasileira~ à r·ua S~o José~ 114. Mais tarde~ 

fi>:ou- s e na Casa Guinle, à av. FUo Br-anco~ 109~ ocup<mdo 

vá r ias sa 1 as do se>: to andar~ onde d ispun h.:1 de 1 oca 1 para 

leitura, biblioteca e laboratório. Ness a ocasi~o seu estúdio 

ocupava o último andar e estava equipado com um transmissor 

Telefunken. Os equipamentos foram doados pela Casa Pekam~ de 

Buenos Aires. (FEDERICO, op. cit.) 

Roquette Pinto~ antropólogo e sociólogo~ considerado o 

"pai da radiodifus~o no Brasil", logo percebE!U a 

potencialidade do veiculo e projetou colocá-lo a serviço da 

cultura e da educaç~o. Tanto que . o seu compromisso era 

"trabalhar pela cultura dos que vivem em nossa ter-ra e pelo 

progresso do Brasil". Este continuou a ser o slogan ela 

rádio, em 1936, quando Roquette Pinto a transferiu pare-i o 

Ministério da Educaç~o e Cultura, cujo titular à época era 

Gustavo Capanema. O compromisso firmado foi o de que ela se 

mantivesse sempre sob a mesma orientaç~o: 

"As instalaçi:Jes ser~o gratuitamente 
transferidas ao t'1inistério da Educc-1ç~o 
que, em consequencia, obr-ig;:-1-se a n~o 

utilizar a emissora pa ra outros fins 
sen~o o desenvolvimento da cul tLwa 
popular e jamais permitir a publicidade 
comerei a 1 .ou a propaganda po 1 i ti c a." 
(LOPES, 1970, p. 33) 

A década de 20 pode ser considerada, deste modo, como 

uma f a se. de e>: per imen taç~o do novo veiculo. In traduz ido em 

1922, ele estruturou-se em termos n~o comerciais até 1935. 

Até ent~o, as emissoras constituíam-se em sociedades e 
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clubes, com programaçbes eruditas e litero-musicais~ e eram 

m.:u·,tidas basicamente através da de seus 

associados, que pagavam uma taxa mensal~ além de doaç~es de 

entidades privadas. 

Os aparelhos receptores - de galena - eram poucos e 0 

ouvinte tinha que pagar uma taxa de contribuiç~o ao Estado 

pelo uso das ondas. A programaç~'(o das E·~mi ssoras t-!ra 

descontinua~ n~o cobrindo todos os horários, havendo ~árias 

interrupç~es o período da transmissâo. A 

radiodifusâo amparava-se~ assim~ mais no "talento e na 

personalidade de alguns indivíduos do que numa organizaç~o 

de tipo comercial". (ORTIZ, 1988, p. 39) p, época dizia-se 

que só era radiouvinte quem tinha recursos, tempo e 

paci·encia, para sintonizar a emissora desejada. No Brasi 1, 

na década de 20, foram fundadas apenas 19 emissoras. E já em 

1926 há registros sobre a de emissoras da 

Argentina, Estados Unidos, Chile, Inglaterra e Austrália. 

Por outro lado~ há registros, também~ de que as 

primeiras transmissbes realizadas no Brasil teriam sido 

captadas em Buenos Aires, havendo, inclusive, intercâmbio de 

transmisst!es entre os dois países, segundo informe de A 

Noite, vespertino carioca dirigido por I r in eu Marinho, em 

abr-il de 1923: 
.. começaram as comLtnicaç~es por 

saudaçt!es entre as duas estaçôes e 
depois fot-am tran~mi tidas peças de 
gr-amofone entre as duas cidades. Daqui 
foram enviados dois foxtrotes e uma 
valsa. O que veio de Buenos Aires n~o 
pode ser- per-cebido. Na ocasi~o ouviam-se 
descargas, o que prejudicou muito a 



audiç~o. Ma is tarde for a m trocadas novas 
s<:H.Id <:t çeJE:~s e um di s cu r· s o E·~m 1 :í. n gua 
espa n r·, o 1 '"' ~ SE·ndo PE' r·cE·b.i d .:·,s; E:~:; t<:t s 
pa 1 c:tvr·c;,s: 'Rio de J anPi r o g ran 
ciudad .•• Buenos Aires sa luda los hijos 
de su querid a he rm a na d e i Atlântico Sur. 
Un S<:tludo frat e r-n a l ... E· l corazón de la 
Argentinc:t .•. ' ".1. 

O rádio dos anos 20, no entanto, ainda n;;)o tinha a 

importância que viria a ter a partir da década de 30. As 

caus c:ts eram vi·, r· ias: poucos receptores; a má qua 1 id.::""l de das 

tr-an s mi sseJes e também a primi tive:, l e gislaçâ<o que 

regulamentava a radiodifus~o~ o Decreto 3296~ de 10 de julho 

de 1917, que atribuía à compet·&ncia e:-:clusiva do Governo 

Federal o serviço de radiotelegrafia. Desta forma, o s istema 

de radiodi -fus~o já e ra controlado e 1 i gado ao monopólio 

estatal antes mesmo de sua exist~ncia ·no sentido hi s tórico~ 

ou seja~ "antes de ser socialmente absorvido e conhecido". 

( TOTA ~ 1990, p. 35) 

A legislaç~o de 1917 foi seguida pela de 5 de novembro 

de 1924 ~ o Decreto 166::57 ~ que estabelecia normas para a 

telefonia sem fio através de sociedades civis sem fins 

lucrativos, .sendo proibida a veiculaç~o de publicidade. 

Assim, "a radiodifus~o ficava limitada ao campo das 

e x perifncias lódico-cientificas, usufruto de pequena parcela 

da elite da sociedade" • . (Id.~ ibid.~ p. 35) 

A consequ~ncia de uma programaç~o estritamente cultural 

e educativa nos primeiros anos~ 

1. Citado por MATHEUS, Roberto 
Pinto. Aspectos marc~ n t ec. de 
MEC/FUNARTE, 1984, p. 53. 

segundo MURCE (1976~ p. 19), 

Ruiz da Rosa. Edg a rd Roguette 
sua v ida e obra. Bras i 1 ia, 
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"foi um rádio so·fistic a do para mE~i a dúzia de 'crenü-:>s ' ~ n~o 

atingindo a massa". A cau s a era a programaç~o con s tituida 

de música erudita~ confer@ncias aborrecidas P palestras 

destituidas de interesse geral, ou s eja: 

" •.. nada de pub 1 i cidade~ nada de 
música popular (em s amba~ entâo~ nem é 
bom falar)~ nad a daquilo que~ de algum 
modo, de~virtuasse ou a tingisse as boas 
intençDes do programa tra çado na famosa 
divisa : 'tt·-aba lhar p(e l a cultur-a do s que 
vive m e m nossa terra e pelo progress o do 
Brasil'." (Id., ibid., p. 19) 

O resultado foi, ent~o, muita música clássica~ muita 

ópera e a colaboraç~o gratuita de alguns artistas da 

sociedade. Quanto à música~ por volta de 1925, começaram a 

aparecer os primeiros artistas que despertavam o interesse 

popular. Ainda conforme o autor, os diretores das emissoras 

mostravam-se mais condescendentes e já compreendiam que "da 

nossa música popular; do nosso folclore~ s em preci s ar descer 

a baixos niveis arti s ticos poderiamos apre sentar muita coisa 

digna de aplauso, e capaz de agradar aos ouvintes". ( Id., 

ibid. !' p. 22) 

Nessa época Renato Murce organiza o primeiro programa 

folclórico do rádio brasileiro e, a partir do final de 1926 

começam a despontar os primeiros artistas que disputariam a 

prefer·encia do público~ entre eles, Francisco Alves, Mário 

Reis e Carmem Miranda. A música "Luar do Set-tâo", de Catulo 

da Pai >:~o Cearense e de Jo~o Pernambuco já era bem 

conhecida. O primeiro disco com samba havia sido gravado em 



.l9J7- Pr i"\ ''F'eJ.o Tt:::·lr:::· ·fon E·'', por- Dong ,::t. 

1.1 - O similar e o diferente na década de 20 

A fase inicial do rádio no Brasil e na Argentina 

de qL\P. l"iOS· iniciat:i.vc:\ fcü d<:=> 

aficionadas ao nov o vei c ulo e que defendiam a sua destinaçNo 

cultural e educativa. Outra similaridade foi o fato de que~ 

no inicio~ as emissoras argentinas e brasileiras viviam de 

con tt- i bui çtles de sócios e ele a 1 gumas cloaçtíes di:?. en tid.::\de~; 

privadas. 

Na Argentina~ no entanto~ este processo foi s.upt:-:r·aclo 

mais rapidamente, ou seja~ a indústria de equipamentos 

radiofônicos desenvolveu-se mais \lelo:zmente que 

bre.sileirt:\, bem como o contr=:·>:to sócio--e::·cor:Eimico e cultur-al 

Estes fatos determinaram uma atuaçNo mais 

pro f i ssior·,a 1 <em r-e 1 a<;~o às pos.si bi 'l idades do ve:.í. cu 1 0 ~ a 1 ém 

da utilizaç~o mais próxima ao rádio como empresa. 

Para que se tt?.nha uma idéia, é bom lembrar que no final 

da de 2(>!' havi.::\ no 19 ernissoras 

nt.:lmet-o bem mE'nor de com uma 

territorial inferio1r à bt-asileir ,õ'l, 36 E·m.issoras j.!.~ est.-:\vam 

instal<H:Ias. E:. rl~o era só no número de emis.solras que s~ .. , 

estabelecia a diferença - na publicidade, na tecnologia e no 
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conteúdo da programaç~o também havia variaç~es . 

Enquanto no Brasil a influ~ncia de Roquette Pinto sobre 

educativo e cultural~ permaneceu por mais tempo, com as 

emissoras sendo constituídas como rádio-clubes ou rádio-

sociedades, na Argentina a influ·&-ncia d.::1 publicid<:71df2~ de 

maneira mais marcante~ iniciou bem mais cedo. Embora naquele 

pais a radiodifus~o também tenha nascido sem o suporte 

publicitário, através da rádio Argentina - LOR e de seus 

impulsionadores, "os loucos do Coliseu"~ como eram 

conhecidos~ já em dezembro de 1922 surge a primeira emissora 

comercial, a LOX Rádio Cu 1 tu r a ·de Buenos Aires. Seu 

proprietÉ1rio~ Feder i co del Ponte, pouco antes havia 

conseguido uma habilitaç~o municipal, pelo pr<::1ZO de vinte 

anos, para a 

Quanto à 

estabelecia . 

"instalaç~o de um sistema de estaç~es 

f i>:as e portáteis, transmissor.::1s de 
telefonias sem fios, destinada à difus~o 

gr~tuita de audiçbes artisticas e 
i lustra ti v as em gera 1 , in ter c a 1 ando-s,e 
anúncios de pr-opaganclêl const=r ·cial 
estritamente morais". 2 

publicidade, a permiss~o a Ponte 

que n~o podia exceder a 30% do t2mpo total de 

funcionamento da emissora, sa 1 v o em casos de espetáculos 

teatrais, concertos, etc., em que só era autorizada a 

2. Informe apresentado pelo Ministério do In ter ior 
argentino, denominado "Reorgan i zación de los servi cios de 
radiodifusión" em primeiro de abril de 1939, pE•la Comiss~o 

designada pelo Poder Executivo Nacional. Citado por GALLO, 
Ricardo. La radio e~e mundo tan sonoro. Vol I. Buenos Aires, 
Corregidor, 1991, p.188. 



3.1. 

in c 1 us~o nos in te: r-v c;, 1 os €::> nos qu :l. n ze minutos r..;; eç.IL.d. n tP<::> à 

finalizaç~'to do espetáculo. Os pr-imr~ir-os "ant.:mcios" for-am de 

mE~ias "Manón" e de per-fumes "Cot.y". 

A Rádio Cultur-a intr-oduziu~ assim~ naquele pais~ 0 

sistema de financiamento publicitário~ recur-so que após uma 

sér-ie de pr-oblemas foi implantado definitivamente~ a par-tir-

da segunda metade da década de 20, como o "motor" da r-ádio 

empr-esa . Confor-me GALLO (1991. p. 189) ~ "o advE·nto da 

pLibl i cidade r-adiofônica foi bem r-ecebido tanto pelos 

ouvintes como por- aqueles que quer-iam anunciar- e também 

pelas emissor-as que encontr-aram impo1,..tan te fonte de 

recur·sos" • 

No Br-asil~ a publicidade só vir-ia a ser- regulamentada 

no rádio em 19323 ~ . ' J <:\ se acrescentava o nome das 

fir-mas patrocinador-as que~ na r-ealidade~ só emprestavam 

discos às emissoras. 

Apesar da proibiç~o da utilizaç~o de pr-opaganda "havia 

um movimento subjacente que apontava para o aparecimento da 

mesma no rádio a menç~o de dE·terminada música poderia 

in f 1 ui r- na compra de determinado disco". TOTA, 1990) Um 

e)-:emplo era o da r-ádio Educador-a de S~o Pc:,ulo que em sua 

programaç~o do dia primeiro de outubro de 1927~ mostrava um 

pequeno destaque dizendo que às 21h haver-ia pr-ograma de 

música popular- "oferecido aos sócios da r-ádio Educador-a 

pelos srs. Amar-al Cesar e Comp. Ltda." (Id., ibid., p. 54) 

3. Trata-se do Decreto-Lei n° 20.047/31 
regulamentado pelo Decreto n° 21.111/32. 

que foi 
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De qualquer forma~ desde seu inicio a radiodifus~o 

d!:?sper· tou o interesse do setor empresarial. Tanto que~ em 

1927~ no Rio de Janeiro~ o proprietário da nova emissora que 

surgia, dE· po :i. ~ : :. PRA-9!, c(:\ p :i. t i:\ 1 :i. s t ,,, (.".\ 

comerciante Antenor Mayrink Veiga e, em 1931~ nascia a PRAX 

F:ád i o Phi 1 i ps ~ de propriedade dos f abri cantes de apare 1 hos 

elétricos (holandeses), daquela marca, "resolvidos a 

promover as vendas dos seus artigos no Bras i 1 C:ltr·avés da 

aut.opropaganda". (TINHOF\~0, .1.981, p.44) Na Argentina~ E•m 

1928, os proprietários da firma Telefunken Service adquiriam 

a emissora LOJ Federal Broadcasting, que passava a se chamar 

LOJ Telefunken Service, tendo Carlos Christensen como 

gerente. (GALLO, op. cit.) Assim~ ~esde a invenç~o do 

t.elég~afo~ as novas técnicas de comunicaç~o estavam pensadas 

mais em funç~o do comércio e do transporte do que para o 

entretenimento (ULANOVSKY, 1991, p. 2)' e da própria 

educaç~o. 

A experi~ncia de fazer rádio sem publicidade~ na 

Argentina, d1..1rou apenas até 1925, enquanto as rádios Su 1 

América e Argentina foram ajudadas pela Associaç~o Argentina 

de Broadcasting através de 

"subsidias provenientes de empt-esários 
privados ligados à comercializaç~o de 
receptores e e 1 es mesmos decidiram pôr 
fim a esta ajuda quando perceberam que 
para o público era mais atraente a rádio 
populàr que se sustentava com 
publicidade". (Id., ibid.~ p. 7) 

Possivelmente~ segundo o autor~ houve um mal entendido 

nessa época, uma vez que as em i sse:les cul tu r ais n~o tinham 



porqu ª estar bas e a d as unicame nte em mú s ica clássica e ópera. 

" Sr~ se t.iv E·sse pen <::;c:;\ do qur~ .::~ pc:1l a vrc.1 cul turi::\ f.;>ra mais 

abr2ngen t.e qu e o simp 1 e s di fu!s ion i s mo culto~ pos<:; .i v e 1 me nte 

se tE·ria m2nt.ido 2lgum2 for·m2 de rádio n~o comE~ rci2l. De 

todo modo~ 2 históri2 se pode interpretar~ mas n ~\o ~ mucl c:;\r". 

(Icl. , ibicl., p. 8) 

Quanto à progr2m2ç~o, nessa primeira clécacla do r.:\clio~ 

2s e missor2s 2rgentinas também estruturar2m-se antes que as 

brasileiras . Enquanto no Brasil ainda se 

amadoristicamente com a transmiss~o ele núme ros lítero-

musicais~ programas de formaç~o e instruç~o específicos e 

alguma t e ntativa de jornalismo~ (como as ediçeJes; do "Jornal 

Falado", lidas dos jornais , na rádio. Sociedade do Rio de 

Janeiro)~ a rádio argentina já procu~ava fazer emisseJes mais 

diretas. Em 1923, a rádio Cultura transmitia a luta de boxe 

entre Firpo e Dempsey (em que o argentino foi derrotado) e 

nos intervalos apresentava-se uma dupla music.:1l em que um 

dos componentes~ chamado "Chavero", veio tornar-se 

conhecido mais tarde sob o pseud6nimo de Atahualpa Yupan~ui. 

(GALLO~ 1991) 4 

Em 1924, a segunda luta entre Firpo e Wills~ realizada 

nos Estados Unidos, foi irradiada pela LOZ - Broadcasting La 

Nación~ de Buenos Aires, pertencente ao diário La Nación, 

através da leitura de cabogramas que chegavam à redaç~o do 

jornal. No mesmo ano, a 3 de outubro, era feita a prime ira 

4. O poeta e mú s ico argentino Atahualpa Yupanqui nasceu e m 
1908 e morreu em 1992~ na França. 



transmi.ss~:to dE' futebol direto elo estádio~ pela LOR F\r.':1dio 

Arge·n tina, por Horacio Martinez "Lim notável 

radioaficionado, mas que desconht~cia por completo as 

questel€:~s futebolísticas e, por isso, era asses;sorado pel 0 

cronista esportivo Atilio Cassime, do diário Critica''. (Id., 

ibid., p. 117) A partida era entre a Argentina e o Uruguai. 

No Bras i 1 ~ a rádio Sociedc:1de do Rio de J anel. r o te· r ia 

sido a primeira emissora a transmitir uma partida de 

futebol , di retanH:?n te do estádio · das Laranjeiras, naque 1 a 

cidade. (MATHEUS, 1984, p. 53) E a rádio Cruzeiro do Sul, de 

S~o Paulo, ina~gurada em 1927, é considerada a pioneira nos 

esportes e a única que transmitiu em 1938 o Campeonato 

Mundial de Futebol, realizado e,m Paris. (LOPES, op. cit., 

p.38) 

Na Argentina, os aparelhos de rádio à válvula ampliavam 

consideravelmente a audi~ncia (e as vendas), e o novo 
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invento mudava os hábitos dos portenhos. A noite, era comum 

os vizinhos chegarem às casas que tinham receptor para 

escutar os cantores famosos de ent~o. ·"Mi noche triste", · que 

havia sido conhecida em 1917, começava a se tornar uma 

melodia popular. E, em 1925, canta pela primeira vez pelo 

rádio aquele que viria a ser um mito argentino: Carlos 

Garde 1 • "E 1 e canta v a na rádio Sp 1 end id e 1 he pagavam por 

cada atuaç~o com uma garrafa de vinho do Porto e um pacote 

de bo 1 achas que mandavam comprar no armazém ao 1 ado da 

emissor·a." (ACOSTA, 1988, p. 67)~ 

5. ACOSTA, Diego. La radio: de los pa~ales a los pantalones 



Em 1925, aind<:t, efetuava-se;? a primE:- i r a VE·nda de urn;::
1 

emissora argE:mtina. Os quatro pioneiros da radiodi fus~o no 

pais, já ent&o médicos formados, vendiam por 100 rnil pesos a 

emissora aos donos da rádio Primeiro e, desde ent~o, a 

precursora rádio Argentina passava a ter publicidade. Com 0 

dinheiro da os quatro fundaram a emprt.'sa 

SociE?dadf? Anônima Via Radial, pioneira no sistema de c:mdas 

curtas na Argentina, graças ao qual se estabeleceu contato 

entre Buenos Ai~es e Madri. 

Quanto à música, nessa época eram famosos alguns temas 

que perduram até hoje, como "Mi noche triste", "Melenita de 

oro", "Cicatrizes", "La violetera" e "No te olvido", alguns 

interpretados por uma dupla famosa: Carlos G<::trdel e José 

F\azzano. 

Os boletins informativos eram cada vez mais importantes 

dentro dos esquemas das emissoras. A imprensa inaugurava um 

ser·viço a cargo de seus jornalistas, que n~o só redigiam 

como também liam, desde a sede do próprio diário. E, em 

1929, o presidente Irigoyen legislava sobre o rádio, pela 

primeira vez, a nivel nacional. Ele impunha um sistema de 

1 icenças a.través do qual os proprietários deveriam pagar 

cinco mil pesos por ano, para o seu uso, entre outras 

determinaçtles. A programaç~o do rádio argentino, na década 

de 20, já apresentava reportagens jornalistic<::ts, 

transmissbes ao vivo com equipes de narraç~o, tanto de 

Largos. Buenos Aires, Todo es H i stor ia. Ano X X I I, Di ciembr·e, 
1988, n•=> ~·=~~.'•f:l. 
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fut.e-;· bol qu .:Hido dE? <:tutomob i l:i s mo, turf e e outr·os 1:-:~~:; po r· tE~S 

·como bo:·:e e u :n is' além de orquestras própr·J.as da s 

emissnras. Um a inve-:nç~o ar·gentina foi o uso do gonç)o p.:"ra 

indica r a hora c e rta, v in cu 1 ando o nome da E'mi ssora ao ele 

algum anunciante. H.:iVia, segundo GF1LLO (op. cit..), 

publicidade d e automóveis (Packard), de meias feminina s 

(Manon) e de joalheria (Trust Joy e ro). A hora era anunciada 

a cada 15 minutos. 

Um fato interessante foi a criaç~o, em 12 de maio de 

1927, da emissora B4 Confederaç~o Espirita Argentina, 

configurando uma primeira segmentaç~o de póblico. Ela havia 

sido aprove<.da em 1923 pe 1 o Canse 1 ho Federa 1 da entidade, 

para "divulgar o espiritismo, sem . ter qLie esperar que o 

ouvinte vá aos locais das confer~ncias''. (!d., ibid., p. 42) 

Quanto ao avanço tecnológico, a radiodifus~o argentina 

também teve grande impulso durante os seus primeiros dez 

anos. A galena foi substituida gradualmente pelo sistema de 

alto falante dos r-ecepton::·s à válvula que, por- s ua 

vez, foram diminuindo em tamanho. Em 1927 era lançado no 

mercado um receptor com o dia 1 iluminado e a bater ia era 

substituida pela corrente elétrica. No final de 1925 

começavam a ser comercializados os primeiros receptores 

portáteis. Mas estes eram t~o grandes e gastavam t~o 

rapidamente as pilhas que s ó viriam a ser usados, realmente, 

várias décadas mais tarde com o a dvento do transistor. 

Também em 192~· instalou-se uma empresa que alugava 

receptores a hóspedes de hotéis e a internados em hospitais. 
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Um pouco depoi s os hotéis colocaram aparelhos receptores de 

rádio nos seus quartos~ Outro fato importante~ segundo GALLO 

(id., ibid.), foi a utili:zaç2<o do rédio nos; automóveis~ a 

pé1rtir de 1928. O "Cadillac" foi o priml-:iro a aprf-:?sentar a 

inovaç~o~ sendo seguido pelas demais marcas. 

A década de v in te encerrava-se, assim, na Argentina, 

Cé1racter· i :zando-se, pr in c i pa 1 mente a par· ti r de sua metade, 

por um rápido crescimento da radiodifus~o: o número de 

emissoras elevava-se consideravelmente, os horários de 

transmiss~o ampliavam-se e melhorava a qual idade técnica. 

"Enfim, tudo o que se caracter i :zava para seus e>:ecu teres 

como um passatempo, enquadrava-se em um marco de crescente 

profissionalismo." (Id., ibid.~ p. 60) 

Para que se tenha uma idéia da amplitude do rádio nesse 

momento é interessante ater-se a alguns números decorre ntes 

da Primeira Confer-encia Internacional de 

realizada em Washington em 1927. O número de emissoras era 

superior a 1.100~ assim distribuidas: 

América do Norte: 8""< L·-• (695 pertenciam aos EUA) 

Amérie::a do Sul 52 

Europa 196 

As ia 18 

Africa 9 

Oceânia 28 ( I d . , i bid. ' p. 60) 

Um informe elaborado quase um ano depois, dava a conta 

da e>:isb?ncia de 20 milht'Jes de receptores em todo o mundo, 



mai s da mt-? tade del~:?s nos Estados Unidos. A Gr-~ - BrE:'tanha 

possu.í.c3. 2 milhbes e 500 mil, o mesmo que a Alemanha. A 

França contava com 1 milh2<o e 250 mil, o Je:\p~o' 550 mil, a 

Argentina, ~13(> mil E? a Itália, 250 mil. o informe indicava, 

também, qur::- a Argentina possu:í.a mais da metade dos 

receptores da América do 5ul. Apontava ainda que as estaç~es 

européias eram em g e ral es tatais (e x ploradas diretamente ou 

por meio de concess~es), enquanto que na América ocorria o 

contrário: eram privadas, em sua maioria. (Id.,ibid., p. 60) 

Quanto à legislaç~o, a radiodifus~o argentina estavc:1 

organizada da seguinte forma: a Lei 750, de 1°/02/1875, de 

telégrafos nacionai s foi aplicada até 1924, junto com as 

leis do serviço rádio elétrico, de números 4408 e 9127, de 

1913. O decreto de 27 / 10/24 regularizou o funcionamento das 

emissoras e estabeleceu o sistema de licença; um decreto de 

05 / 09/25 determinou a gama de ondas que as estaç~es deviam 

empregar, além de regras de ética. As emissoras ficaram sob 

a jurisdiç~o e o controle da Direç~o dos Correios e 

Telégrafos pelo Decreto de 21/11/28. Já o Decreta· de 

10/04/29 regulamentou o serviço de radiodifus~o e introduziu 

o conceito de "liberdade sob controle " . O regime de outorga 

de licenças e o funcionamento do serviço ficaram definidos 

Pelos d e creto 21044, de 03 / 05/33. E, finalmente, o decreto 

13474, de 16/05/46, regulamentaria o serviço 
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radiotelefSnico. 6 

1.2 - O contexto histórico e os meios de comunicaç~o 

Para que se tenha uma vis~o mais abrangente das causas 

determinantes do processo rad iofSn i co dos dois países, é 

preciso que se tenha uma perspectiva do contexto histórico. 

Na Argentina, o processo de constituiç~o dos meios de 

comunicaç~o está muito vinculado com as grandes etapas de 

transformaç~o e~·:perimentadas pelo país a partir do último 

quarto do sécuio X I X. Em 1869 a Argentina tinha - para um 

território de mais de trâs milh~~s de quilSmetro quadrados -

uma popul aç~o de 1. 737.000 habitantes~ dos quais 78/. eram 

analfabetos e . 12/. estrangeiros, com 28/. de concentraç~o nos 

escassos centros urbanos. 

Em 1914~ quarenta e cinco anos depois, o país contava 

com 7.875.000 habitantes. Destes~ 30/. eram estrangeiros e o 

índice de analfabetismo havia descido para 35/.. Cerca de 53/. 

da populaç~o concentrava-se nas grandes cidades do litoral, 

principalmente em Buenos Aires, que contava, ent~o~ com 

2.034.000 habitantes. Uma transformaç~o profunda havia 

ocorrido com a incorporaç~o decisiva de imigrantes 

europeus. 7 

6. Sobre a legislaç~o radiofônica argentina do período~ 
consultar ULANOVSKY. Daniel. La radio como nueva tecnologia 
en las décadas dei ~O y del 30. Buenos Aires, mimeo, 1992. 

7. Dados citados por FORD, RIVEF~A e ROMANO in "Medios de 

39 



40 

.::, ~:; s.i.nc:\rlC:"I c·m 1.ElHi.J. ~ C':ip(·?n.::,<.·', c:c:,tDrZE· ,;;,no~.; dE0po.i.s:. c:la!:::. ''Ecluc::c:,t .. Lc::on•:==. 

(',c::t ~; '' i .nql s·s=· cl':5. Um fc-,tDr quE· ~~· pirec:.Ls=.o 1<:-:'·Vdr·-··st:·• E~m c:ont.c:\ 

gráficos no pais. 

{.',s; cl é C:: i::"l\..1 ê.:\ ""· nDs:. t.t:.•r· :.\ [) Jrt-::·5 a .1. clUO ·' c:on s ti tu :Í. 1'- é:ll"f"l I lfT.I -\ = ·t· ... r · ~· r ·- · <:: <:"."; • d t.J c l 

decis i v a pa r a a formaç~o da Argentina moderna, no marco de 

no COITIO podr.2J'"OSd 

produtora de . carn e e cereais. A populaç~o cresceu graças a 

uma imigraç~o de massa~ assim como aumentou a concentraç~o 

urba.na no 1 i tora 1 a g ropecué1r·io e especia 1 mente em BuE•no~:; 

A.ir·es, cid3de comerc:i.àl, adminis:,trativa E· manu·fatur·e.ir·a. D 

setor terciário desenvolveu-se fortemente bem como a classe 

média, o setor secundário e uma classe operária que promoveu 

mais de uma centena de greves anuais no inicio do !::.éculo. 

última trc:,bal h.::,vc:\ principalmente 

manufatureiras responsáveis por suprir um mercado interno de 

poucos n:3"o c::ons.um .ia bens. importados 

classes al~as e que seria o público bás i co dos meios 

popula:·-es deserYv·olvidos ch.lr.::,nte es:::.a etc:q:)a. (FORD E~ outxos, 

op. c it.) 

No plano sócio-cu ltural essas décadas s~o o terreno em 

que se v erificou um comple ::-:o proc<-=:·:::.so de rnistUJ' .. C\ da velha 

c 1 c\ s se " c:~ i o 1 1 a " -· de r a .i"z e s:, a u t ó c to n e s e h i s pano-- c o l o n i .:ü <:;:. 

cor.:ur, i cación 
1987 ~ 2"" (:~d " " 

,, 
l cultura popular-". BuE-nos Ain:?s ~ E:d. 
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com os aportes heterog~neos da imigraç~o européia. Um 

pr·ocE?.SSO polém.i.co no qual ou 

alternativamente~ as tentativas de afirmaç~o da própria 

ident.id,"-'dt·? que s usb2ntavam os grupo~; "criollos" ~ dE,sloc:ados 

em alguma mr:-!dida pE•los recém-ct-·,eç)ados.;~ e as tentativas de 

assimilaç~o que impulsionavam os setores imigratórios. 

Se por um lado a "Lei de Educaç~o de 1884" obteve 

resultados no terreno qut:\11 ti t.::'l ti VO ~ ao 

concretizar uma reduç~o substancial do analfabetismo~ seus 

efeitos foram menos significa ti vos quanto à capacidc;tde de 

intt:-!rpretar os novos fenômenos sociais e culturais que se 

verificavam no pais e que constituiram b cerne da Argentina 

em transiç~o~ posterior a 1880. (Id.~ ibid.) 

Essa realidade~ em troca~ encontrou sua express~o mais 

cabal na produç~o e no consumo dos meios de comunicaç~o que 

cresceram vertiginosamente de 1880 a 1920: o jornalismo 

popular e informativo~ as revistas tipo Caras e Caretas, os 

livros para quiosques~ as primeiras experi~ncias com 0 

cinema mudo~ 0 rádio e os discos. Também os novos g~neros 

responderam · à necessidade ' de sintese dessa sociedade em 

formaç~o. como o tango~ o sainete (peça jocosa em um ato), o . . 

c i r co "c r i o 11 0 " e o f o 1 hetim gauches.co. Assim~ os meios de 

comuni caç~o e seus conteúdos parti cu 1 ares ct-esceram e se 

afirmaram na Argentina n~o só como ref 1 e:-:o de seu 

desenvolvimento universal OLI como resultado da rápida 

formaç~o no pais de um mercado massivo, mas também como 

resposta às prementes necessidades culturais de informaç~o, 
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recreaç~o 0 educaç~o d e s s a nova soci e dade. 

Segundo os autores, o crescimento rápido de um mercado 

popular atipico, cl E' 

c::ulturc:•.i!:; quE· E?st.e i'fi F21'"C é':'ldO aprt::·sE::·ntav.:~ (€::- no ·f'unclo c::t.!tr·t,:\ 

opul@ncia ec::on6mica proveniente da boa colocaç~o ela produç~o 

ag rope cu á r :ia no e;.: tr21r ior· ) 

expans~o dos meios gráficos mod e rnos - jornalismo impresso 

entre 1880 e 1910 e revistas entre 1900 e 1930 - mas também 

os conformaria profundamente at~ a atualidade no plano 

industrial, intelectual e trabalhistr:'l. Outros meios se 

afirmat-iam em ·etapas. paralelas ou poste1riores o cinema 

mudo de 1900 a 1920, o I·- ádio dt? 1920 c\ 1940 e o cinema 

s.onoro de 1930 194~· e cadeia, 

alimentando-se desses produtos de sintese, elaborados na 

gr2dicos. c jornal 

se:·-.i,:?~m 

todos a b.:=1se de uma cu 1 tu r a popu 1 ar urbar1a di fi?I'"E•nciada 

t.:=mto t::lc:-•. ~-.-L.\ltu.ra tr.:.dicicn.:d folk. como da cultUJ'" a , pc·~·::.u .L ar 

rural, que havia se expressado na literatura 

constituindo-se numa 
J.. • 

ma._r~z cultural, uma das Chi..=\ \ /ES 

cultura nacional. 

Neste os meios de comun i ce.çtio a 1rqentinos 

de<=::.t:•nvo 1 vetr am ·-·se com num 

Crt:-sct.•r·,do, tendo sE·U ponto culminante~ na década clc0 1940·-· 

1950. Ess a é uma etapa de expans~o de E-mpre s as e de projetos 

nacionais no rádio, cinema, música, revistas, entre outros. 

Até ent~o havia-se produzido importantes transformaçbes 



c:ornun :i. C::õ:\r;i:.lo 

No Brasil~ na década de 80 do século passado, a 

populaç~o era de quase 15 milhDes de habitantes. Pouco mais 

de um terço eram As principais categorias 

constituiam-se de comerciantes e guarda-livros, s eguidos por 

capitalistas, proprietérios e fazendeiros, manufatureiros e 

letras, médicos e cirurgibes. A populaç~o escrava era de 15 

a 20% do total de habitantes. A partir de 1874 começaram a 

chegar os imigrantes, principalmente italiano~, alem~es, 

polonesE:!s, e~~panhóis, por tug uE· s:.e~:; que 

prioritariamente para S~o Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul. 

A imprensa .recebia profissionais gráficos, especialmente da 

Prlemanha e Itália, que iri.=:tm influi!- nc:•. quc-tlidad t::? técnica 

dos jor·n a is. 

o no 

reequipamento dos jornais. O Rio de Janeiro era o centro da 

produç~o iritelectual e r~novava-se com mais efici&ncia, 

transferindo para as provincias máquinas impressoras manuais 

I E•C.'j'! l )· . p~.·fllE~_ n ·t~_ Cl•_~ enquC~nto e;-:perimen·::.c:tVEI - •·· Nessa época, 

invest ir nc\ novidac:lt-: , plrinc.i.pc:llmPnte i?.ffi s~~o Pi:<.Ulo~ l"lir·ra ;:::. 

Gerais, Pern a mbuco, Bahia e Rio Grande do S ul. (DAHIA,1990, 

p. ElO) 
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elevado o lndice de analfabetismo no pais: 81.1·/., quE· 

1988, p. 28) Na Argentina, por outro lado, em 1895 o indico 

cit., p. 30) Este é um fator importante para a explicaç~o do 

maior impulso da imprensa argentina nessa época, que edita 

no entanto, salientar uma diferença 

fundCimental na formaç~o histór-iCE\ do BrC~si 1, SE:> compal~adc-1 

com vários pc1ÍSf?S de espanho 1.:1: o modo ele 

incorporaç'ào do país ao sistema con temporânE·o ela F~E·vol uçà'o 

Indus tr ia 1, no século X I X, tem a forte in f 1 u·encic:1 de haver 

sido parte central do sistema colonial portugu~s. Assim, 0 

capitalismo na Argentina, no século XIX, encontrou o terreno 

pra ti camen te E.~ber- to para a sua e:-: pans~o ~ com e:·: ceçà'o das 

populaçbes do interior, tradicionalmente vinculadas ao vice-

reinCido do Perú, enquánto no Brasil esta expans~o deveria, 

de algum modo, ''pagar .. o pr·e1:;:o do imenso 'passivo' colonial 

e:-: pres!:'.o nos setores decc-1dentes, no tc\l'ilc1nho da 

popu 1 aç'ào rura 1 das árec-1s da c:mtiga co J. on i :zaç~o ~ etc." 

(WEFFORT, !980, p. 86) 

Outra peculiaridade importante na Argentina foi a 

imigraç~o estrangeira na composiç~o das classes médias e das 

class.es populares no per.:í.odo do t-egime oligál~quic:o. Uma 

importância menor no caso brasileiro. A consequ~ncia foi a 

"maior ind.ividualidade pol.ítica conseguida pf?los movimentos 

de classe média argentinos frente à oligarquia, quando 



compara do s com os movimentos d as classes médias bra s ileir~s 

dE? antiç:)a forrnaçi?<o". ( Id., ibid. ~ P· 87) Por outro lado~ é 

preciso s alientar, também, a importância maior na Argentina 

tem a ver, em certo sentido, com o papel desenvolvido pelb 

sind i c.::-11 i srno c:1rgentino ~ par· ti cul armen te dut~an te o per .:í.odo 

alianças de classe que compuseram o populismo brasileiro com 

'Vargas. 

No Brasi 1 ~ ao finalizar o século XIX~ a imprensa 

passava de 
"uma frágil estruh.tJ~a individual, 
improvisada~ provisória, com raizes 
pol.:í.ticas mas ainda em busca de laços e 
compromissos . sociais profundos, para as 
m~os de uma · organizaç~o familiar, 
sólida, solidária, permanente ~ 
convergente em seus interesses de 
classe". (BAHIA, 1990, p. 81) 

S~o dessa época grandes jornais como O Estado de S~o Paulo e 

o Jornal do Brasil. No entanto~ a introduç~o da imprensa no 

Br·asi 1 foi tardia (1808) devido ao bloqueio 

decorrente da vigilância pol.:í.tica e econômica -· . . e:-:ercida pot~ 

Portugal sobre a colônia brasileira. Só após 1822, com a 

independ·f..·n G:ia po 1 í ti ca (que no entanto n~o reprPsen tou a 

independ~ncia econômica), a imprensa brasileira passou a ter 

mais força, vindo a se consolidar mais efetivamente a partir 

de 1880. 

Do final do século XIX até 1930, no entanto, há uma 

ate 1 eraç2!o no processo evolutivo da imprensa bras i 1 e i r a. o 

equipamento gráfico para a ediç~o de grandes diários, no Rio 
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r· E• v i s t r:::"-"· Cf u t.~ s:. t'! E-' n c c:• n t:. r· é:1 [)a ,, .. E1 1 c· 1 n n <::\ ()r· c __ :) E' n t i n c::<. • ( I <·J ·i ~-- ·1· <·I 
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p. .176) ·'· r.: l j Dl'"l"'li::ii•;:;, Dc.:; da elos 

fi'""ElnCE:i .::~r· c:.lentino~.:;: enqu.::\n t.o 

1946 n~o havia periódicos (jornais ou revistas) com tiragem 

supc'r irJr- i:l 200 m.i 1 e>:E:-mp l cll'-c·s. ( O!::;;T I :Z, c_;p. c i t. , p. ::::;o) Un: 

dado impoi~tantr-• pEli'""<::i determinar· o cons:.umo e .:1 importâncié•. 

relativa do veiculo. 

fato daquele pais possuir taxas ~e alf~betizaç~o compat.í.veis 

às dos pai ser::.; eur-opE·us, além de classes mÉ·d i~1s numer·o~;.-=.ts ~ 

Saenz Pe~a, em 1912: 
"E~- ·,::;e pé1.:Í.S c~r·a tam bém umEl da~. I"'C:tl'""él~

E<}:ceçc:!E<s; n.:.\ Amé1····ica lC1t~lnE1, com un, 
modelo econSmico que n~o havia empregado 
a m~o-de-obr-a escrava no século passado. 
E a sociedade bras1leira, que havia sldo 
esc~-avagista até o fim c!aquelE:? st.·~c:ulD 
tinha dificuldades de constituir um 
p Ll b 1 i c o l e i to 1~ , c! a d é1 a p o 1 a t- i :z ;,,, ç :3 0 1j a 
sociedade. Essa mesma imprensa 
brasileira só vai se organizar como 
empresa capitalista nos anos 50, quando 
!:'.:.urÇ)E' r e-:·almentr.~ umc:-t impi·-·en~'"'' popula~-." 
(Id.~ ib.id., p, 27) 

Na d écada de 20 vários jornais foram criados no Brasil, 

entre e l t::'s:, o Globo !, do Fi i. o de J c:•.n E! .i. r-o, E~ a Folha da 1"1anh~:• 

em S~o Paulo. Tc:1mbém êi r evi~- t Cl o Cruzeiro~ semanal 
' que se 

torn<:\r-ia mais do 



.q; 

A indústria ci n ematog r ~ fic~ era in cl piente nessa 6poca ~ 

send o i .mpulsionada somen t e a parti r d e 1941 com a cria~~o da 

" " Pd~. 1 ;:.;;n ti cl .:i " " • () p ,~ .i rr: r:::· i r-o ·f .i 1 mr.:: 

proc:luç:~o cinc~rn c.:ltogr-t:\ -Fi.cé! r-,aquel e pt:i:i ~:~ VPio r eC:'I llnc:·nte c:om a 

in t r- c. c' i \ 1-;:':f n cl-·· c· i , ... c:. c::.ror1 C:• I'" [) • . .. I ... ·:r··" - - L.. """ I c .. - -· 

O con texto brasileiro na á rea da cornunicaç~o no Brasil~ 

nos anos 20, era~ assim~ b asi c amente representado pelos 

jorn e:üs E! r·evistc=.1s. 6 O rádio~ n este s;,enticlo~ qu c::1n clo foi 

intn:Jclu zido~ em 1'-122~ fazia pi:o.rte dE~ um contc·>:to de uma 

indústria cultural praticamente inexistente e que nesses 

pr i meiros anos de~envolvia-se lenta mente. 

8. S~c' 
Malho:: 

·' 

"Numa época E~tT: que a r-·c:=\d iodi ·? u s~o 
ainda n~~o s.E· di vul gara, o jot~ nal era~ 

r e<:'llmenb::o, o ve í c u lo de e:dtJD con:::.umi.do 
n~o -.;:,ó p e 1 as fllê:'IS:,s.as ~ m.::1s também pe 1 as:; 
elites, de tal sorte que era através d os 
j or .. n <::1is. quE· r- ecE·'b .íamos. <::1 ·s nDtí ci.=1s do 

mundo Em 1928, en tre 28 e 30, 
lembro-me, por exemplo~ que numa cidade 
como Be 1 o Hor iz onte~ dE~ ónde põ:n-ti c\ a 
articulaç~o política procedid a por 
Antônio C2'1 ,.-1 o<:=:. ~ quando C)S j ot-n ;=.1 .i'=· e;·- c:1m 
pos. tos ~~ vr~n da n ,:;\ ~- ~- u,-:i ~::. d E1 cidadE· ~ Co""· 

passantes avançavam s obre eles. E 
quantas VE~zes~ no t::io ele Janeir- o, na 
hora e m que começa v am a c ircul ar ~ hav i a 
verdê1clei r ·c:1 1 uta d os pCI~~san t es E·m t or·no 
dos pc·quenDs _iorTJa : eit-o~;~ p.:·1ra c c-.d ;::1 um 
ar·rE·I::li::i t cit·- D s~ eu V(70!sper-t .ino::•. ''9 

dessa época as re~istas A Cigarra; Careta; 
Tico Tico:; O Cruzeiro:, (·:-:·nt i c-:• c:•ut t"c':\~: : . .. 

Fon Fon :: o 

'~ • C ÉS ~~ 1:::: ~ G u i 1 h e r- m in o • I n 8::::'..::i:..:.m:.=P..:::ó:...:~::;..:: . .:::i-=o'-• -:::s:""' .. c"" ... :;:;:bc.c.r_,e=----:~:::.. .. .-!R_,_ ... ""F!_,v'-'o"" .. ..::;1-!:t.~J r:;.. .. - ~~'í~c:::...-' --.::c!.:! ?~·7. -...:::::::':::Lo • 

Porto Al egre ~UFRGS/Pró-Reito r ia d e Exte~s~o ERUS ~1983 ~ 0 .611. 



quando Vargas assumiu o poder, a possibilidade de manter-se 

in ·fD;r·mado dos fc:1tns. E os:; jorn;.,·l:i.c::; 'f'ordm c::•s pr·imE?:i.l~o ,,; a 

divulgassem a Revoluç~o de 30. E n~o só os jornais sofreram 

press~es, como os próprios jornalistas e operórios do Diário 

Car i oca, O Jornal, Diário da Noite, A Esquerda, A Batalha, 

entre outros, que foram, inclusive, detidos. 

os 
"VE1rg.::1s, 
me:· i o '::; 

de sua p.::1:~t.e ~ 

in terTli::lcj_on ais 
esclc:\rE·c:ia 
~3Dbrt:.? O 

movimento e seus propósitos, E'nl 

di::.·' t:~n t.rev i f,; ta t.r·an~".m.i. tida .:.:1 La Nación, 
Buenos P:i 1res. Tinha C:1S 

anticomunismo , ainda na inf2inc:i.<::l 21qui, 
andava propalando coisas 1nexatas, 
inveross.:í.rn(=.?i~-:., aliás, em r-elc:\Ç~o 2:10 

movimento." C':3DDRt~~, 19E:3, p. ~:::75) 

LI.EJ 



2. GETOLIO VARGAS E O RADIO: 1930-1945 

"TRA-BA-LHA-DO-RES DO BRA-SIL" 

"Só mesmo com r-evoluç~o 
Gr-aças ao r-ádio e o par-abelo 
Nós vamos ter- tr-ansfor-maç~o 

Neste Br-asil ver-de e amar-elo ••• " 
( "G·t?-G·t? ~ Seu Getúlio"~ mar-cha de 
Lamar-tine Babo~ gr-avada por- A 1 mir-ante~ 
1931) 



Ge tÚli o Va r g a s e o rádio.(Iiustração publicada no jornal 

Zero Ho r a , d e Po r to Al egre, 22/ 0 7/1990 p.7) 



Ou.:mdo ~ir.:ir-gas assume o poder- em 1930 ~ a r·ad iod .i fusi:\o 

estava ainda em sua fase incipiente, de r-ádio- clubes e 

r-ádio-sociedad es . A autor-izaçâo oficial par-a a veiculaç~o de 

publicidade (que muitos consider-am ter- sido a motivador-a da 

pr-ofissionc:dizaçâo no r-ádio) só vir-ia E·m 1932, atr-avés do 

Decr-eto-Lei 21.111. Também nessa época~ o Br-asil adotava o 

modelo not-te-amer- i cano de r-adiodifus~o e passava a 

distr-ibuir- concesseles de canais a par-ticular-es~ o que 

auxiliar-ia a incrementar- a explor-aç~o comercial do veiculo. 

O Decr-eto 2004 7, do ano anter-ior-~ 1931, que substituiu 0 

pr-imeir-o Decr-eto de 1924 sobr-e r-adiodifus~o no pais, havia 

estabelecido que a r-adiodi fusâo er-a de intel~esse nacicnal 

com fins educa ti vos. O Gcver-no promover- ia a uni f i caç~c do 

serviço numa rede nacional e definir-ia as concesseJes de 

emisscras~ r-enováveis a cada dez anos~ a or-ganismos sociais 

ou privados. No entanto, segundo CAPARELLI (1985, p. 16)~ 

"o que desde o inicio se distanciou do 
decreto de 1931 for-am cs fins educativos 
da r-adiodifusi:\o pois, baseado em 
principias de liberdade de express~o~ os 
empt-esát-ios da indústr-ia cultural logo 



procur .:-~rEtm tr .. c-tt. €tr do novo 
comunicaç~o dentro do processo 
(produç~o-circulaç~o-con sumo) 

do lucro." 

meio dE~ 

produtivo 
E·m bus ca 

FenômEmcl este quE' , como foi c i ta do an ter iormc~n te, ser· i a 0 

motiva dor da profi ss ionalizaç~o do rádio, incipiente naquele 

mom e nto . 

Nesses pl·-imeiros anos da década de 30, a programaçi:;eo 

radiofônica começava a e >: per imen ta r a di versi ·f i caç~o dos 

g ·e-neJ~os. Em 1931, por- e>:ernp 1 o, in i ciarC:l.m-·se os prog r .. amas 

humor·ís ticos com a dupla "M a ne:zinho e Ouintanilha", na 1r-ádio 

Soci e dade do F:io de Janeiro. Foi criado também o progr-r.tma 

variado, com mú s ica, poesia, esque tes, humor e s átiras, 

sendo o primeiro deles o "Rádio MiscelânE·a", de F:enato 

Murce. O rádio começava a organizar-se . em direç~o à linha de 

programaç~o que seria constante até ' o final dos anos 50. O 

número de emissoras teria um grande incremento nessa década, 

passc:indo da.s 19 para mais de ::.o. 

2.1 - A situaç~o e o reflexo nos dois países 

A crise mundial de 1929 colocou um ponto final à 

prosperidade do período de reconstruç~o do pós-guerra. Este 

fato, por- sua vez, pr-ovocou acontecimentos significativos 

tanto no Brasil quanto na Ar-gentina. Segundo SKIDMORE (1969, 

p. 71), "a depr-ess~o demonstr-ou que o Br-asil n~o poderia 

escolher- sen~o a industrializaç~o, se quisessE· se 

transformar- em uma naçg(o moderna e numa pot ·Ê:ncia mundial." E 



"" ..• \..'·.::· 

a indu~~t ri.::\l.iz,::~ç~o, impi .. tlsion c:\ cla por· Getúlio Vc.H .. ç.Jas; depc:d.s 

de 1930, teve grandes reflexos sobre a radiodifus~o. 

A 3 de novernt,rD de 1930 V i::\ rgt:~s ass umiu o d po E·r no 

Bras il, através da chamada Revoluç~o de 30, iniciada um rn0s 

antes, a 3 de outubro. A origem principal do movimento tinha 

sido a eleiç~o de Júlio Prestes à presidfncia, a 1° ele março 

daquele ano, numa campanha mt:~rcada pela fraud e , 0 que 

provocaria a revolta (Prestes era o candidato do ent~o 

presidente Washington Luiz). 

Vargas chegava ao poder no ano subseqüente ~~ grande 

crise mundial de 1929 que p6s em relevo a depend@ncia do 

Brasil em seus poucos produtos agricolas de exportaç~o 0 

café e o cacau, principalmente. Desta forma, a 

industr ia 1 i zaç~o pretendida por Vargas , entre 1930 e 19L't5 

(intensificada após 1937, com a implantaç~o do Estado Novo), 

foi produto, principalmente, de dois fatores: a substituiç~o 

"espontânea" das importaçeJes e a intervenç~o es.tatal direta 

e indireta. A substituiç~o das importaç~es fora resultante 

do colapso da capacidade de importaçâo, com a manutenç~o da 

procura interna através do·. pr-ograma de au:·:í.lio ao café e 0 

deslocamento dos investimentos particulares, do setor de 

e>:portaç~o para a produç~O industric:d destinada ao mercado 

interno. 

No mesmo ano, na Argentina, uma revo l uç~o derrubou o 

presidente constitucionalmente eleito, Hipolito Yrigoyen, 

que cumpria 0 seu segundo mandato, substituindo-o pelo 

general Feli>: Uriburu. O golpe, no entanto, teve caráter 



conservador e destituiu um governo mais um 

retrocesso politico, portanto. A consequfncia foi 0 retorno 

ao poder dos representantes dos tradicionais interesses 

exportadores~ descontentes com algumas medidas nacionalistas 

e antioligárquicas do governo de Yrigoyen~ da Uni~o Cívica 

F: <H:li c a 1 • O presidente Justo~ que assumiu o poder após 

Uriburu~ nas eleiç~es de 1931~ convocou alguns politicos de 

passado socialista q0e introduziram um dirigismo orientado a 

sobretudo~ a reabilitaç~o da economi .::1 

agropecuár·ia. A consequ·encia indireta disso foi~ como em 

outras partes~ uma expans~o industrial favorecida pela 

limitaç~o das importaç~e~. (DONGHI, 1972) 

Este processo refletiu-se também· na cultura. A c1~ise 

agropecuária do país depois de 19~50 e a necessidade de 

SLibsti tuir as importaç~es começavam a estruturar 

inorganicamente a Argentina industrial. A in-Fra-estrutura 

oferecida por Buenos Aires fez com que se acentuasse 0 

processo de concentraç~o urbana. Por lado~ 

imigraç~es foram praticamente suspensas após 1930, havendo~ 

inclusive e~igraç~es. Tamb~m a deterioraç~o da vida no campo 

e a necessidade de m~o-de-obra para a nova i.ndú~tria 

produziram, a partir de 1935, a intensificaç~o da migraç~o 

interna. Estes e outros processos provocaram a transformaç~o 

das classes populares: desocupaç~o; transformaç~o de grandes 

zonas do proletariado rural em industrial; reestruturaç~o do 

setor terciário e das capas médias~ tanto rurais como 

54 



Segundo FORD (1971)~ enquanto a cultura superior seguia 

sob o controle da oligarquia~ ajustava seus quadros e 

traçc\VEI nov.:ts t,,; U . c as e cultura p~:::>l os 

intelectuais da pequena burguesia~ florescente durante a 

década anterior~ entrava em crise~ a cultura popular sofria 

um complexo processo de mudança. 

"No popular havic.un pesado as 
transformaçbes do pais. A federalizaç~o 
de Buenos Ai rE·s, o 'A 1 ambracio · , 0 

deslocamento do gaúcho, o crescimento do 
subúrbio~ as milicias ociosas, 0 

proletariado do porto florescente haviam 
feito surgir um primeiro elemento de 
síntese: o tango. E logo, ou quase desde 
o começo soma-se a press~o imigratória. 
Tango e sainete v~o rE~presente:\r a 
síntese cidade-campo; 'criollo'
imigrante." (ld.·, ~bid., p. 87) 

O "c r i o llo" ~ portanto, teve um pape 1 importante~ nem 

sempre percebido~ na aculturaç~o dos imigrantes, e se 

e:-:pressou de diversas for-mas: nos "payadore~.", entre os 

alguns assinalam a passagem par;:, o tango do 

sentimentalismo pós-imigratório; no repertório de Carlos 

Gardel e José Razzano; nos conjuntos nativistas, como 0 dos 

irm~os Navarrine, e no folclore do norte, interpretado por 

Chazarreta. Em todas eSSEl.S · manifestaçbes musicais 

sobressaia~ os sobrenomes italianos. 

Assim, tango e sainete, nativis.mo e "criollismo" foram 

formas vigentes, com épocas de maior ou menor intensidade 

até 1930. A partir desse ano, segundo FORD, o popular sofreu 

Lima dup 1 a c r i se: por um 1 ado, a que se produziu no pais e 

que afetou tanto a~ público como aos criadores. Por outro, a 



presença crescente do cinema sonoro e com ele a sua mósica 

especifica ou simplesmente as novas formas da música popular 

para uso internacional. O sainete apagou-s e definitivamente 

e o tango entrou em crise. 

"A nova situaç~o~ a press~ó de 
fora, obriga a reestruturar as formas de 
produç~o popular. Entr·, ,·~·-se e:::·rn outro 
jogo. Começa-se a dRsenvolver uma 
inclús;t.r-:Lc:1 nacional de r· ;~·~dio E· cinema . 
Nela v~o se refletir a s caracteristicas 
da nova cultura: capi ta .i. c.;; .imput-t ,:'ln tes ~ 
comercializaç~o. Por outro lado, nova 
relaç~o com o pL\blico que já n~o é 0 

direto dos espetáculos ·fechados~ sen~o 
multitudinário~ anSnimo, ausente no 
momento da mensagem: fabricaç~o de 
.ido 1 os e de popu 1 ar id c:1des, etc A 
industrializaç~o~ à imigraç~o interna 
corr·esponde a indústria ç:u]. turc:1l, a 
cultura de massas ~ n~o um novo g~nero. 
O cinema, o radioteatro~ o tango se 
apoiar~o fortemente no anterior e neles 
se a cu 1 turaJ·-~o as novas mc:~s::.as 

provinciais e se fará a nova sintese ... 
Esta indústria nacional da cultura terá 
seu momento de auge entre 1935 e 1950 e 
será~ especia 1 mente a parti t- de 19':·5, 
arTc:1sada pe 1 a. in ternaciona 1." (I d. , 
ibid., p. 88) 

No Bras i 1, a revo 1 Llç~o de 30 possi bi 1 i tou a Var-gas a 

introdliç~o de uma série de medidas dirigidas à 

industrializaç~o~ com um caráter nacionalista. o 

desenvolvimento industria 1, como na Argentina~ a traiu para 

as cidades os elementos rurais que constituíram a mas.sa 

urbana. Por sua vez, esta massa pressionou no sentido de 

conseguir melhorias sociais, posteriormente sancionadas por 

Vargas. Entre essas r-ea 1 izaçeJes estavam a estabi 1 idade no 

emprego, a indenizaç~o por acidentes, refeitórios populares, 

m.ínimo de salários adicionais 
' do salár-io e 
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organizaçNo dos institutos e caixas de pensôes que ofereciam 

serviços de seguro social, assist"é'ncia m<·?d.ica r? h·~cp 1· ~- 1 \..1 ... > .• Cc::l C\ I~~ 

além ele f inc:mciamento para const.ruç:~o ele casas p.::\l'·a 

operários. Na Argentina~ um sem E;? 1 han te foi 

cle~,envo 1 v i elo por Juan Domingo F'E·n1n ~ ao assumi r o podt::..r· 

naquele pais em 1946. 1 

A década ele :;o, assim, indicou pc:\ra os dois pa.:lst-!S 

mesmo com suas diferenças politicas~ cultur·ai<.=.. ~ socic:1is e 

econômicas, um caminho em direç~o à indust.rializaç~o. Este 

fato influenciou a radiodifus~o através de duas vias: 

aumento da produç~o de equipamentos nacionais, e do consumo 

da cultural massiva, iniciado~ pr in c i pa 1 mE·n te 

depois de 1935. 

Na cc:\so .:1 rgentino~ a indústri.:l radio-elétrica atingiu 

um desenvolvimento autônomo importante. Segundo 

(1991), 0 surgimento elos aparelhos receptores que permitiu a 

popularizaç~o da radiodifus~o era de responsabilidade~ 

principalmente, de fabricantes locais. Em 1933 foi criada a 

SAIRA, empresa que chegou a fabricar válvulas ele qualidade 

similar às importadas. Após o .desenvolvimento de um mercado 

estável é que se instalariam as empresas estrangeiras 

provocando o desaparecimento das pequenas fábricas 

argentinas, absorvidas pelos monopólios internacionais. 

1. Para uma análise mais aprofundada sobre politica e 
economia do Brasil e da Argentina ver, entre outros, DONGHI. 
TL\lio Halperin. Histeria Cnntempor;:::inea de América Lc-,tina~ 
Madrid, Alianza Ed., 1972, 3~ ed., e WEFFORT, Francisco. Q 
Qopulismo na política brac:.ileira. Rio de J,:l.neiro, Paz e 
Terra, 1980. 



(GALLO~ op. cit., p. 99) 

No Brasil~ a situaç~o n~o foi muito diferente. No 

início, o desenvo 1 v imt:0n to da provocou a 

importaç:~o de equipamentos profissionais e apar·el hos 

receptores. No entanto~ paralelamente~ devido à política 

prot.ecic:mistc:l ~ também foram criadas pequenas indústrias 

nacion.::li s que se u ti 1 i z,::lvam dE0 componentes (:?Strangf.?i ros. 

Essas in d Lt s t. r i as ~ por sua vez, mesmo 

dificuldades, segundo CAPARELLI (1988), eram controlados por 

grupos locais e se proliferaram nos períodos em que o modelo 

econômico, nos países latino-americanos, buscava uma 

indus tr ia 1 i ZC:\Ç~O subs ti tu ti v a de importaçtles. No entanto, 

quando já existia um razoável m~rcado . de bens culturais, os 

conglomerados elet.ro-eletrSnicos internacionais absorveram e 

levaram à fal~ncia essas empresas, introduzindo as técnicas 

de "dumping" para conquistar os mercados. 

Na Argentina~ em relaç~o à radiodifus~o, foi sancionado 

o "1'1anual de Instruçf:Jes para as Estaçf:Jes de Radiodi fus~o", 

inteiramente dedicado ao controle das emissf:Jes, com diversos 

e minuciosos capítulos~ limit~ndo a liberdade de express~o, 

segundo UL0NO\IS~::y ( 1991) . O "Manua 1", parte da Reso l uç~o do 

Poder E:-:ecu ti vo, n° 21. ::.=.8:'• ~ de 18/09/34, trata v a desde a 

publicidade comercial até a transmiss~o para crianças~ 

passando pelos informativos, cançtles e letras em geral, 

transmiss~o do hino nacional, obras de teatro e similares, 

entre outros. 

Conforme 0 autor, "n~o é casual que um regulamento t~o 



de ta l h r.:Hj o €.~ c o i b i t i v o t !:::> n h'" !;;, ido s .01 n c i o nado e rn 1 9 3 4 " • ( I d . . ~ 
ibid., p. 12) A Ar-gentina vivi.:;, nessa época o pE•r-íodo das 

fr-<':IUde~:;;, ela "dt?cada infame", em que "o gover-no quer-ia 

contr-olar- e n~o alentar- a potencialidade infor-mativa e 

democr-<':ltizador-a do r-ádio". Por- outr-o lado, a ideologia 

fascista vivia seu apogeu na Eur-opa. 

"Hitler-, Mu~;sol.ini e Fr-êmco E·r-am 
tomados como exemplo em diver-sos setor-es 
da populaç~o ar-gentina que, obviamente. 
entendiam a comunicaç~o social com~. 
forma de controle ideológico. Muitos 
pensador-es e políticos conceber-am o 
rádio - naque 1 a época e, a 1 guns, ainda 
hoje, como um meio de homogeneizaç~o 

cultur-al e política da Naç~o, e, por
extens~o, exigiam que fosse 
super-v i sionado pe 1 o gover-no." (I d. ~ 

ibid., p. 13) 

Pelas nor-mas do "Manual"~ estabelecia-se que à impr-ensa 

escr-ita cor-r-espondia infor-mar, r-efletir-, opinar 

inclusive, defender- idéias políticas. Já o rádio, de consumo 

mais massivo e popular-, devia ter- outro papel: 

" conver-ter-se em um meio df~ 

informaç~es políticas n~o 
conte>:tualizadas e com uma grande cota 
de melodr-ama. Por esta r-az~o. s~ se 
permitia apr-esentar uma posiç~o .concr-eta 
quando se tratava de cr-imes ou de dramas 
passionais. De economia, política e 
problemas sociais, melhor- n~o falar." 
(Idq ibid., p. 14) 

Há, assim, nesse per-íodo, uma difer-ença entre o papel 

desenvolvido pelos jornais e revistas e o do r-ádio. Um papel 

que "nenhum meio gr-áfico aceitar-ia naquele momento" ( Id., 

ibid., p. 7), ou seja, o de sofr-er as limitaç~es impostas ao 

Sistema audiovisual. 



"Rt:!':>ult ét pF-ir"ado:-:,::tl quf? ~ .i.nclu,-; .i.ve 
nas etapas ditatoriais que viveu a 
Argentin a ~ n~o houvesse normas de 
direito que restringissem a liberdade de 
publicaç~o na imprensa gráfica. Todas as 
limitaçDes se faziam por pressDes 
exercidas de forma n~o legal. Em troca~ 
no concernente aos meios audiovisuais -
o rádio primeiro, e a televi s~o depois -
considerou-se que o Estado tinha direito 
a legislar sobre os conteúdos a 
trc<.nsmi ti r. Estas l imi taçbr:? s foram~ em 
geral~ aceitas pelos concessionários das 
emissoras. Com res peito às décadas de 20 
a 40, o governo, em um acordo implícito 
com os dirigentes pedia que o rádio 
fosse um meio de en treten imen to E~ de 
hornoç1enei zaç~o cul tu1~c:tl da popu 1 aç~o e 
n~o, como a imprensa escrita, uma via de 
fomento do debate e da po l·E;mi Cét. E os 
mesmos 1 i cenciatários aceitavam esse 
acordo sem maiores negativas porque sua 
principal intenç~o era ganhar dinheiro 
com o novo meio e n~o converter- se em um 
fator político." (Id., ibid., p. 7) 

A origem dessa dife~ença de tratamento entre a imprensa 

escrita e a audiovisual encontra-se na própria Constituiç~o 

argen tini..'\, que da ta de 1853 (e que rege o pais até hoje) • 

"Quando se sancionou a Constituiç~o, a única 
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conhecida, obviamente, era a gráfica. Muitas décadas depois 

~·Ltsci toL.t-se LUT: debate ét r-espeito dos ,-, 1 ..... 
'-·.lo\-\ 

defende, se s~o automaticamente tra~sponíveis ao sistema 

aud i o v i sua 1" . ( ULANO'.)S ~:: y, 1989, P · 5) 

2.2 - A trajetória de Vargas 

Getúlio Dornelles Vargas nasceu em 19 de abril de 1883, 

na cidade de S~o Borja, Rio Grande do Sul, pert.o da 
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fr·o n t.e ir- c'- com ''"' Ar-g e nt i n ,::\. Se u pa i~ Manuel do Na .~:; cimE:>nto 

Vargas~ e ra es tancieiro~ chef e politico local e também 

Sua m~e era Câ ndida Dorn e lles Vargas~ tendo s ido Ge túlio 0 

t e rcE·iro filho de uma familia de cinco irm~os : Viriato~ 

Prot ásio~ Getúlio, Es pártaco e Benjamin. 

{i inf~incic:\ de Gt? tLH i o VarsJas transcorre u n a estância 

"Santos Heis", de sua f a mília. Aos 15 anos alistou--se no 

batalh~o de infantaria de S~o Bofj a e , em 1903, após br-eve 

estágio como cadete, matriculou-se na Faculdade .de Direto e m 

Porto Alegre~ tendo concluído o curso em 1907~ sendo o 

orador da turma. Do seu discurso constavam pc:tl avras como 

estas: 

" o Bras i 1 ainda n~o é uma naç~o. 

Está longe de s~-lo . Vivemos absorven d o 
a cultura estr a ngeira e~ economicamente , 
dependemos das naçtles e s tr-ang e iras que 
manufaturam a matéria-prima de nossas 
indús tric:ts. Imitamos a literatura feita 
pelos europeus~ estudamos a ci@ncia que 
eles elaboram e vulg a ri z amos a filo s ofia 
que eles pensam . " 2 

Em 1909~ após uma rápida experi?ncia como prombtor 

público~ voltou a S~o Borja e começou a advogc:tr~ tendo se . 

candidatado e sido e lei to deputado estadual pelo Partido 

Republicano Riograndense. Em 1911, aos vinte e oito anos, 

Getúlio c a sou-se com Darcy de Lima Sarmanho~ que tinha , 

ent""'o · De c:;_ te casamento nasce~ran;, c;nco f;lhoc:;_ • . . c:1, qu~nze anos. • ... ... 

2. Varg a s cita do por SILVA. Hélio. In Getúlio Va rg as . La 
t_evolución bras ilena. Buen o s Aires, Histeria de Améric a en 
el sigl o XX, no ?0:, Ci·:·:·n"l"xo Ecl :i. tcw df: r-,m(•l'·:i.c:<:\ 1...<:\t:tn <:\:, p .. :1./.·l:":·) .. 



Lutero, Jandira, Alzira, Manuel AntSnio e Getúlio. 

Reeleito em 1913, renunciou, devido a um incidente 

E?leitor-·al, pc::'lr-a retornar- à Ass>E'mbléia sotm:mb? r::~m .19.1.'7. Em 

outubro de 1922 foi eleito pelo Partido Republicano para a 

Câmar-a Feder c:.d , pelo estado do F\ i o Grande do Sul • Rec-:! 1 e i to 

nas E< 1 e i çeH~s sPguin tes, perm.:,neceu n<::' C~imara FE~dera 1 até 

novF~mbro de .1926, qur.H1dD assumiu · a pasta d.:1 F azencL:·:1 , no 

governo Washington Luiz. No entanto, seu nome já vinha sendo 

cogitado para concorrer a g<Jvernador do Rio Grande do Sul, 0 

que efetivamente ocorreu, quando foi eleito a 27 de novembro 

de 1927, tE~ndo assumido o cargo a 25 de janeiro de 192B. 

Assim, quando ocorreu a Revoluç~o de 30, Getúlio Vargas, de 

governador do Estado do Rio Gran~e do Sul, passou a Chefe do 

Governo Provisório brasileiro. 

A Revoluç~o de 30 marcou um agitado período na vida 
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Pol.íticc:
1 

brasileira, com muitas:. greves e disputas entre as 

elites revolucionárias. De 1930 a 1932 houve muitos choques 

entre os "tenentes" que se organizavam no Clube "3 de 

Outubro" e as antigas oligarquias estaduais. O:; confrontos 

provocaram grande mobilizaç~o pela ~econstitucionalizaçào do 

Pa.ís e s~o Paulo foi o principal ponto da campc:mha, cuja 

intensidade levou à guerra civ~l pela Constituinte. 

A Revoluç~o Constitucionalista de 1932 foi vencida 

militarmente , mas a sua proposta por uma 1-~s~~ embléia 

Consti tu in te foi vencedor a, tendo sido promu 1 gada a nova 

Carta do pa.ís, com Getúlio Vargas eleito pelos constituintes 

Para F'resid·encia da República. A radicalizaç~o das a 



da N;:\cion,::~l 

Integralista Brasileira pr-ovocou novos con ·fr-ontos que::·~ por 

s ua vez, levaram ao levante comuni s ta de 1935. Os oposi tores 

do n :?g i me foram colocados sob su~.>pei ta, justi ficando 

Neste clima~ foram lançadas as candidatura s de José América 

de Andrade e de Armando Salles de Oliveira à Presidância da 

Repóblica. Em novemb~o de 1937, no entanto, Getólio Vargas 

deu um go 1 pe de Esta do e promulgou a nova Constituic~o 
"" ' 

conhecida como "polaca" . 3 In :i.c::i.<:"IV<:t····~:; (-:· o E~:;t<:"lc:lo l·,lovo .. 

O poder durante esse período concentrou-se aind.:t ma is 

nas m~os de Getú 1 i o Vargas que, apoiado pe 1 os mi 1 i taJ~es, 

governou através de decretos -leis. Ness a época foi criado 0 

DASP - Departamento Administrativo do Serviço Público, com o 

objetivo de centr-aliz~r- e modernizar o aparelho do Estado, 

num país que se ur-banizava e s e industriali zava rapidamente. 

Com 0 objetivo de mobilizar e controlar- a opini~o 

Pública foi criado o DIP Departamento de Imprensa e 

Propaganda, em 1939. Entretanto, anter-iqr-mente, já em 1931, 

havia sidO 

Pr-opaoanda - ' 

criado o 

agregado à 

DOP Departamento Oficüd de 

Imprensa Nacional, tendo como 

atividades principais a elabm-aç~o de um pr-ogt-ama oficial 

radiofônico, da "Hora do Br-asi 1", pr-ecursor- r-etr-ansmitido 

Para todo 0 país, e o fornecimento de informaç~es oficiais à 

3. A nova Constituiçi:lo (1937) foi elaborada pelo jurista 
~rancisco Campos e apelidada de "polaca" por tet- si do 
1nspir-ada na Constituic~o impos ta aos poloneses pelo gener a l 
Joseph Pilsudski. -
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impren sa . E~ julho de 1934 o DOP foi reorganizado~ passando 

Cultur.:tl DNPDC~ com a L"iilrefa de estudi::\r- a utilL~c:~ç~o do 

cinema, d~ radi6tel~gra fia e de outros processos técnicos, 

"""'•o c:.erltJ·.do d .L 1 •· ~ E"! empregc.1- os como instrumento de difus~o, 

estimular a produç~o dE~ filmes educativos e orientar 

CLtltura física". (GAF~CIA, 1972, p. 99) 

Esse departame nto - o DNPDC - passou, posteriormente, a 

denominar-se simp 1 E·smen te Departamento Nacional de 

Propagc:1nda ( DNP) , e foi r-esponsável pela elabor-aç~o e 

distr-ibuiç~o de publicaçbes e folhetos, or-ganizaç~o das 

come mor-açbes de grandes datas nacionais, pr-oduç~o de filmes 

educativos e documentár-ios, bem comó da çr-ganizaç~o das 

emiss~es r-adiofSnicas oficiais. Com o DNP foi cr-iada a 

Ag?ncia Nacional, par-a a distr-ibuiç~o de notícias e ar-tigos 

à imprensa. (Id., ibid., p. 99) 

Deste modo, a par-tir- de 1939, o DIP,:0' utilizou a 

imprensa, 0 rádio e o cinema par-a divulgar as propostas do 

Estado Novo, de integr-aç~o nacional e de . formaç~o da 

nacionalidade, popularizando a figura do presidente como 

grande líder nacional. Além disso, tinha também "podere~. 

Para censurar ou proibir manifestaçbes de crítica ao 

regime". (FGV/CPDOC, 1983, P· 53) 

Na área econSmi c a, Getúlio Vargas tomou medidas que 

aceleraram 0 processo de industrializaç~o. O primeiro passo 

foi a cr · "" da Companhia Siden.:tr-gica Nacional de Volta J.aÇi::\0 

Redonda, em abr-il de 1941. Para r-egular as relaçbes de 



trc:1balho promulgou~ 1?rn maio dE: .194:::, a CLT- Consolic:Jaçijo 

das L~? .is do Trabalho~ S l.. n te ti z ando a p o 1 í ~. 1.' c"' t,.. a b 1 h · t 1."" . ·.· a l. ~3a~ 

implementada desde o inicio da década de 30. A CLT, além de 

disciplinar· os conflitos f:?ntre o capital e o trab;=.dho~ "tevE~ 

a intenç~o de ampliar as bases sobre as quais se assentava 0 

gover·no, assegurando-I he o apoio popular". (I d. , i bid. , p. 

53) 

Em l. 
c:\ política e >: terna, o Vargas 

manteve, até 1939, uma "cuidadosa eql.iidistância entre as 

pot'&'ncias" (Id., ibid., p. 69), e:Nitando compromisso~::. de 

alinhamento, embora a década de 30 apresentasse uma 

Quando a guerra eclodiu, o governo brasileiro 

declarou-~e neutro, enquanto os Estados Unidos iniciavam uma 

forte aç~o no sentido de eliminar a in f 1 u·en c ia do E i :-:o no 

continente americano. Por sua posiç~o estratégica, recursos 

naturais e influªncia política na América do Sul, o Brasil 

é o: : 
), •• 1 

adquiriu grande importância nesse esforço do governo do 

Presidente Roosevel t. · E Vargas aproveitou essas 

circunstâncias para obter beneficios econ6micos, militares e 

POlíticos para o pais. 4 

Em janeiro de 1942, o Bras i 1 rompeu TE~ 1 açeJes com os 

Países do Eixo e ampliou a faixa de colaboraç~o econBmica e 

4. Ness~ é eram boas as relaçeJes entre Brasil e "" _poca, · 
Argentina. tanto que Getlll i o inaugurava~ em maio de .19~:05 ~ 
durante 0 . governo do general Justo, a avenida Corrientes, a 
mais importante de Buenos Aires. O presidente argentino 
também visitou o Brasil. 
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militar com os Estados Unidos. O afundamento de navios 

com o 

envio da Força Expedicionária Brasileira à Itália.~ 

A derrota dos nazi-fascistas na guerra reforçou no pais 

as posiçbes contra o Estado Novo e em favor ela 

redemocratizaç~o. Em 28 de fevereiro de 1945 Varuas 

promulgou o ato adicional anunciando ele 

ele i çt'Jes f::>m todos; os níveis. Em março desse clf\O sur·g iu o 

movimento "queremista" ~ favorável à pE·rman·encia elE) Getúlio, 

com os lemas "queremos Getúlio" e "Constituinte com 

Getú 1 i o". No entanto~ os mi 1 i tares receosos de que Vargas 

manobrasse para continuar no poder, o destituíram através de 

golpe de Estado, em 29 de outubro de 194~·· Era o fim do 

Estado Novo e do primeiro período de Getúlio Vargas à frente 

do governo brasileiro. 

2.3 - A relaç~o com o rádio 

Desde o inicio de seu governo, Getúlio Vargas atribuiu 

5. Dentro da política de "boa vizinhança" que se est.:~beleceu 
ent~o com 0 s .. ~stados Unidos, o DIF' possuía vários programas 
rad ioféin icos rea 1 i zados em co 1 aboraç~o com tr·t?:·s cadeias de 
~'"ádio daquele pais (Columbia Broadcasting System; National 
Broad casting Cor por· a tion e Mu tua 1 Broad c as ting Sys tem) . A 
Previs~o era a realizaç~o de cinco programas mensais, d e 15 
minutos cada. Mais tarde, o mesmo tipo de intercâmbio seria 
realizado com as rádios Belgrano e Splendid, de Buenos 
Aires. (MOREIRA, 1992, P• 13) 



Get~lio Vargas coQunica pelo r~dio a instauraç~o do Estado Novo em 10 / 11~937. 
(CPDOC / FGV) 



grande importância ao rádio. A criaç~o do DOP, em 1931, até 

a sua transfor·maçi:Xo em DIF', em 193'-l, ciE•monstr·am is!:'.;o. Em 

enviada ac) Conor·e<=_-_.so 1\lacional, em 1° d<-:-:· m<:l:Í.O (.-1< ...... • ·1 o ··:,·;· <I 1 • ::J --~'-' ~· :Uiili""ICD 

salientou o aumento do número de emissoras para 42, em todo 

o paí~-= 

" o qoverno da Uni~o procurará 
entender-se, a propósito, com Estados e 
Muni c.í. pios, de modo qut.:· mesmo nas 
pequenas aglomeraçêJE!S, sejam in~,t.:dados 

aparelho~=- rádio-recepton?s, p1rovido~:; de::· 
alto-falantes, em condiçêies de facilitar 
a todos os brasileiros, sem distinç~o de 
sexo nem de idade, momentos de educaç~o 
política e social, informes útf?is aos 
seus negócios e toda a sorte de notícias 
tendentes a entrelaçar nc interesses 
diversos da naç~o .... a iniciativa mais 
se recomenda quando consideramos o fato 
de n~o ei:istir · no Brasi 1 imprensa de 
divulgaç~o nacional. S~o diversas e 
distantes as zonas do interior e a 
maioria del2s dispêie de imprensa 
própria, vei cu 1 ando .::.1pen~s as notícia~. 
de caráter regional. A radiotelefonia 
está reset-vado o pc:-1pe 1 de in teress<.:ur a 
todos por tudo quanto se passa no 
Brasil." (~lARGAS6 <:q::.t.ld Ct~:r:r;:td ... ~, :!.~?"?~'.'•) 

E foi através do rádio, naquele mesmo ano de 1937, a 10 

de novembro, que Getúlio Vargas comunicou a 

instalaç~o do Estado Novo e a nova Constituiç~o. O pretexto 

para o ~olpe foi a aç~o dos comunistas, tendo sido forjados 

contra eles documentos "provando" o seu envolvimento com a 

tt~n ta ti v a dE? tomada do poder· Foi o ch.:\mcldO "F' 1 clrlO Cohen", 

na verdade e 1 aborado · por O l.í.mpio Mourâo F-. i 1 ho, capi tâo na 

6. VARGAS, 
l t7' , ...... ~ •. / l ~t:·:) ·?" 

Getúlio. Mensagem ao Congresso Nacional em 



época, oficial do Estado Maior do Exército e chefe do 

SE!rviço ~c.E-?cn~to da Aç~o Integr.::,lista Brasileira (de Pl.inio 

Sc:tlgc7ldo). 

"A ut.i 1 i <.cétÇ~o do rádio 
ditadores da época e pelos aspirante3 a 
ditador era algo que j~" estava no <:1r. 
Hitler e Mussolini davam exemplos de 
como utilizar o novo meio de comunic0 ç~o 
para dirigir e controlar a opini~o 

póblica. Getólio valeu- se do rádiG e 
mandou divulgar o 'Plano Cohen', em 
pé;l.rtE·s e com g r.:mde a 1 i:irdr.::-, a través da 
"Hora do Brasi 1". A maior· ia do povo 
brasileiro já estava preparada para 
absorver e aceitar o golpe concebido por 
Getólio, com todas as minúcias politicas 
e todos os respaldos mi 1 i tares." (MELLO 
E SOUZA, 1986, p. 210) 

A "Horc;, do Brc:tsi l" ·foi c r ia da em 1935, a :?2 de julho, 

Pelo Departamento de Propaganda , e Di f"us~o Cultura 1. (antigo 

DOP), com 0 objetivo de divulgar as realizaçbes do governo. 

Em 1937 a "Hori:i do Brasil 11 adquiriu c ará te1~ compu 1 só r i o, 

devendo ser obrigatoriamente transmitida em rede nacional de 

rádio, todos os dias úteis, das 18h45m às 19h30m, em ondas 

médias e cu r· tas, e das 19h30m às 19h4!:'•m, somente em ondas 

curtas. Era 0 horário nobre do rádio à época • . 

O primeiro programa da "Hora do Br-asil" foi transmitido 

da Rádio Guanabara, do Rio de Janeir-o, e apr·esen ta do pe 1 o 

locutor Luiz J "'' tobá, · tendo como abertura a ópera "O 

Guarani", de Carlos Gomes. 1\la ocasiâ:o entraram em cadeia 

Oito emissoras brasileiras. Além da prestaçâ:o de contas das 

obras do governo, 0 programa também se propunha a divulgar 

"a cultur-a, 0 gosto da boa música e da boa literatura''.? 
--------~--~~---
7. Sobr-e a "Hor-a do Br-asil 11 ver F'EROSA, Li 1 ian Mar ia F ar ias 
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janeiro seria comemorado, a partir de ent~o, o Dia da Música 

Popular- Bra~s ilei.r,:\. Na oca!:;illio, foi promovida uma qrancle 

festa no Rio d€;'! Janeiro, com a participaçllio ele <:trtistc:"'s 

famosos como Carmen Miranda~ Heitor dos Prazeres~ Francisco 

Alves e Donga. ."Já nessa época os campos i tOJ~es 

obrigados a submeter suas criaç~es à censura prévia. Só em 

1940 foram vetadas ~)T3 1 etras de mLtsi cas." (MELLO E SOUU~, 

1986' p. 21. ::.) 

o papel do rédio, no entanto, necessita ser analisado 

sob o ponto d~? vist2 do conte;.: to da época. Os anos:. de 1930 a 

1940 foram de grandes transformaçtles em toda a sociedade 

bras i 1 e i r a, com o aumento da popu 1 aç~o, o crescimento dos 

centros urbanos e o desenvolvimento da indústria e dos 

serviços. No inicio, a coordenaç~o do setor de divulgaç~o e 

propaganda esteve afeto ao Ministério da Educ2ç~o, cujo 

tihtlar que foi 1934 a ministro de era Gustavo Capanema, 

1945. o projeto cultural e educativo, de uma maneira ampla, 

tinha uma v.is~o nacionalista e buscava a e 

participaç~o civica~ assim como as reformas educacionais. 

No entanto, a influ·encia dir·eta de Capanema sobre a 

t-adiodi fusgc 0 ser ia mui to breve, pois ainda em 1934 Getú 1 i o 

Vargas criou 0 Departamento de Propaganda e Difusllio Cultural 

ligado ao Ministério da Justiça, esvaziando o Ministério da 

de Lima. A Hora do C 1 i que: uma aná 1 i se c::.obre 
oficial de r<:'ldio "Voz do .Rr <:v:;il" na Vc~lha 
Repúblic 2 • s~o Paulo, 1991. Dissertaçgco de 
ECA/USF·, 1991. 

o proqrc-1ma · 
e n2 Nov2 
Mestrado 
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sua c:"1plic;:\ç~o, n~o est..:,v.:.~m t~o bem dE·fir-,idas, um.;;, Vf.?.:~ que 

Fr.:mcisco Campos, Ministro da também tinha 

pretensbes sobre a utilizaç~o da radiodifus~o. O que levou 

Gustavo Capanema a dirigir-se a Getúlio Vargas salientando 

que "a radiodifus~o escolar é matéria diferente e 

separc-1da da r.::1diodifw:;~~o, meio de publicidade e propagc.inda 

" (Id., ibid., p. 88) F'n::Jpéis, aind;:~, a c:r-·ii:IÇ~D dE? uma ... 
estaç~o de rádio edu~ativa, que deveria ser coordenada por 

um professor. Capanema tinha uma vis~o clara do que poderia 

ocorrer: 

Em 1939, 

"A hipótese ele se transfer-ir e~_,tEI 

estaç~o para o Ministério da Justiça n~o 
me parece conveniente. Antes de mais 
nada porque esse ministério n~o precisa 
dela. O Ministério da Justiça, precisEI, 
sim, de todas EIS eétaçbes radiodifusoras 
existentes rio pais, durante o dia e 
durante a noite. Deve ser fixado em lei 

0 tempo que as estaçtles dever-·~o dar à 
di fus~o do departamento de Propagande, , 
tempo este a ser utilizado 
parceladamente nos intervalos das 
irradiaçbes music.::lis, de tal modo que 
todos sejam forçc-1dos a ou v i r os te>: tos 
maridados pelo governo, do mesmo modo que 
ouvem os anúncios comerciais Se 
porém, o Ministério da Justiça passar a 
usar uma determinada estaç~o dia e noite 
para s~a obra de propaganda~ o resultado 
será fatalmente o seguinte: tal est.açao 
n~o terá nenhum público. poi. s tod; o 
mundo, mesmo os amigos do governo, 
1 igará o apare 1 ho para as outl~as 

es taçt'Jes. " ( CP,PAI\IEMA 8 <:"1 pucl ~:)CI··Il!) (,F(f:Z.tvlt'tl·,l c-:-:• 

outros, 1984, p. 89) 

a criaç~o do Departamento de Imprensa e 

Propaganda, 0 DIP, já ent~o ligado diretamente à presidência 

8. CAPAI\IEMA, Gustavo. Exposiç~o de motivos do projeto sobre 
~serviço de rádiodifus~o doMES. 24/2/1938. 
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da Repóblica, trouxe novos conflitos de juri sdiç~o~ uma vez 

que o DIP continha, em sua organizaç~o~ uma divis~o de 

0 PUe 1 1 evou, em 

1942 , Roquette Pinto, ent~o diretor do Instituto Nacion a l do 

Cinema , a preparar um arrazoado para demonstrar como a s ua 

atividé~de distinguia da do DIF': 11 INCE, o 
se 

e:-:clusi'~<:':Hnentt'? con ~.aq r-ado ao cin~? educativo, em n a d i::l pode 

per· tul~be:H~ quaisquer· planos mini ster i ai s de pr·opé:\ganda. Plo 

contrário, tem cooperado com o DIP ..• " (Id., ibid.~ p. 89) 

2.3.1 -O Departamento de Imprensa e. Propaganda 

é muito claro, portanto, que Getúlio Vargas e seu 

gover-no, desde 
0 

.i.n.í.cio elabor·aram um esquema r e lativo ao 

uso político do rádio e uma das principais armas foi a 

censura. Enquanto os jornais e demais pub 1 i caçeJes regu 1 c:1 rE~s 

tinham censores em suas redaçeJes~ "o rédio n~o soment.e foi 

censurado, divulgando tudo à feiç~o dQ poder público, como 

ainda teve algumas emissoras encampadas". Conforme ANDRé"" 

(1991): 

9 • ANDRÉ, 
A 1 eg r e. · 

"Getúlio Vargas, pelo decn:~to-lei 
no 19 15, de 27 de dezembro de 1939, 
forma de legislar que ele próprio 
instituiu em sua carta outorgada em 
1937, criou o Departamento de Impren sa e 
Propaganda DIP, com sede no F\io de 
Janeiro e representaçbes nos Estados, 
ent~o 21. Para esses, Getúlio entregou a 

Al b t Depoimento à autora em 20/3/91 .. er ·o. , 
Porto 
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responsabilidade a órg~os criados pelos 
governadores. Aqui no Rio Grande do Sul 
foi entregue ao Departamento de 
Fiscalizaç~o de Diversbes Públicas . o 
DIP ficou s ubordinado ao próprio 
pn?sidE!nte. No ar-tigo ~y:• cl <:1 1...<-:-:-:i. !' 0 DIP 
determinou as divisbes do seu 
organogra ma, que eram seis, uma da~ 
quais a Divís~o de Radiodifus~o. O DIP, 
que era o instrumento de força do 
Governo junto aos mEd. o~:; de::~ comunica ç~o 
social, fez o que bem entendeu por esse 
pais afora. F\E~cPntemE~nte', com a 
publicaç~o do Arquivo do DIP, que estava 
subtra:í.do ao conhecimento público, foram 
~evelados os seus atos, pela grande 
imprensa de S~o Paulo e do Rio de 
Janeiro." (Idem) 

As atribuiçbes do DIP, 
inscritas no artigo 7° do 

mencionado decreto-lei, tratavam especi f i Ci:\men te dos 

objetivos e funçbe s da divis~o de Radiodifus~o: 

"A Divis~o de·· Radiodifus-~o compt:·)te: 
a) Levar àos . ouvintes radiof ônicos 
nacionais e estrangeiros, por intermédio 
da radiodifus~o nacional. tudo o que 
possa fixar-lhe s a atenç~o sobre as 
atividades brasileiras em todos os 
dom:í.nios do conhecimento humano; ( ... ) 
d) Organizar um programa denominado Hora 
do Brasil, que, rec:dizado dial~iamente, 
sei"' á obriga to r iamen te retl'-ansmi tido por 
todas as estaçbes de "br·oadcast.inq" 
existentes no pais ( •.. ) l) irradi~r 
diariamente, além da Hora do Brasil, um 
progra~a em idiom<:1 · estrangeiro .• • " .L•:> 

No artigo 86, a lei disciplinava,· também, a aç~o do DIP 

em Radiofonia, "tudo indicando a inger ·encia do Governo do 

Estado Novo nos assuntos do · rádio, inclusive sobre as 

empresas proprietárias das emissoras." (ANDRÉ, dep. cit.) 

A censura, por sua vez, era exercida por dois meios 

10. Departamento de _ Imprensa e Propagandc:1 
1915; 1938; ;o49; 2016. Rio de Janeiro, 1940. 



c:r::n ~>OI'- ncl 

Veículo, c:_:.m C·"'~oc:. e<_=.pec1· =-1·s. Nos J·ornais, "' pr·c.~c-e d ""~ _ .~ "" "" "":::>-nç;,:~ o 

censor era permanente. O artigo 95, do Decreto-Lei 1949, de 

30 de dezembro de 1939, regulava a censura nas programaç~es 

gerais, desde as informativas como as de divers~es póblicas. 

"A aprovaç~o tinr·1a de ser nos 
ml.nimos det,:~ 1 hes. A emi:.-; sol~ct t:•l abol~ava 
previamente o programa e enviava à 
censura no Rio de Janeiro e nas suas 
representaçbes nos Estados, para o exame 
e o visto. Dai se tira logo uma ilac~o: 
a censura de peças contra o qoverno - era 
total, tendo desaparecido toda e 
qualquer oposiç~o. Abrangia todos os 
casos, dos discursos aos proqramas de 
estódio, como era na época a 
radionovela, esta ainda no começo. o 
artigo 123 do mesmo diploma era o 
capí tu 1 o das pena 1 idades, abrangendo 
estas penas em ~inheiro e proibiçbes do 
programa ou da própria emissora 
recalçitrante." (Idem) 

O con tro 1 e era ta 1 que uma sa 1 a especia 1 foi montada 

Para fiscalizar 0 que era irradiado. "Cada estaç~o tinha um 

censor responsável que acompanhava, nos seus tr~s períodos 

de fL~n c ionE:\rner, to!' qL\C:: 

estranho ver i f i casse' transmitindo ao' chefe do contr·o1 e as 

i rregu 1 ar idades porven tu r.::~ apuradas"· (NOBRE 11 .:-1pud SODRÉ, 

1983' p. 381) 

A presença t~o forte da censura levou, por 

Consequ~n c ia, à au to-censL\ra por- par-te dos profissionais. 

obrigando-os "procedimentos gongóricos para ocultar o 

conteódo do censor-. Quando este era 'camarada', ch,:\mava a 

11. NOBRE. Freitas. História da Imprenc:.a em S~o Paulo. S~o 

Paulo, 19~0, p. 95. 
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atenç~o para o programa da emissora e aconselhava mudança s 

é.'ln tE:'s que fossE· censurad<::>". ( ANDF~t~, dep. c i t. ) O quEJ, por· 

outro 1 -,d c~ . o _, n~o impr:~diu totalmc·nte quE~ fo~ssem ao ar t:.f:~mc:is 

proibidos, pr·incip·3lment:.f.·? f.~m progr·amas de hurno1··. As dupli::1s 

"Jar·arac.:.\ p nc:\tinho" e "Alv~~renga e f~anch:i.nho", por E' >:E•mplo, 

muitas vezes foram chamadas ao DIP para dar explicaçbes. Mas 

eram exceçbes, pois de forma geral, as emissoras procuravam 

permanecer dentro dai exig~ncias para evitar transtornos . 

As seis divisbes que compunh~\m o DIP, indicadas no 

artigo ~c:> ·-· cl i:\ I...<:·! i E• I" iil 11'1 :: i:\) df:·~ l) :i. vu 1 q<:i \;;i:\ o; b) d f:! F;:<:~d :i. oc:l :i. ·fu ~=; ~~\o;: 

C) de Cinema e Teatro; d) de Turismo; e) de Imprens<:1 E! f) de 

Serviços Au:-:i 1 i ares, "que s~o os de Comun i caçeh:?s, 

Contabilidade e Tesouraria, Material, 'Filmoteca, Discoteca, 

Biblioteca". o diretor nomeado para o DIP foi LoLlrival 

Fontes. Conforme ERBOLATO (1984, P· 143), com a criaç~o do 

DIP 
" na realidade se formara um brac::o de 
ferro, que descia sobre os possiveis 
criticas que tentassem e x ternar 
livremente o seu pensamento. Elogios ao 

, _ _ _ : _ - L - J -- -- . L reg1me, a~U~W a LUUU= w= dLÜS Je Gett.:1lio 
ele se Vargas e perseguiçé'::ies a quem ,::, 

opus.f?sse - essa era em síntesE-? a linha 
do DIF'; manifesta em seu regulc:,mento.":l.2 

Vargas, por seu lado, procurou sempre contar com o 

apoio da imprensa. Em várias oportunidades discursos e 

entrevistas - destacou o papel do jornalismo. Em 1936, em 

1"~ '1 f 1 L. Já em 1938, a 4 de abr1 , ora promu gada a lei no 38, 
que definia 0~ crimes contra a ordem política e social, 
Visando punir "quem insta_lasse <?u fi:~esse funcionar· 
clandestinamente estaçbes rad1otransm1ssoras ou receptoras'', 

conforme ERBOLATO (1984, P• 146). . 



TI 

di sc:ur-so pr-onun c i .:1do n.:1 Assnc:ii:~çi~o Br- eõ~si 1 r.d.r-a ele I mpn':' n sa 

abor-dou o tema 

dizia: 

"{~ mi ~;s~o soei a 1 do jor-nalismo"~ que 

" por- convicç~n e e:.:per-i'E:,.ncic:1, 
tor-nou-se par-a mim perfeitamente natur-ai 
mt:-1nter- com os jor-n.:üistc:1s r-el.::1çell:~~:; de 
inalter-ável cordialidade, alheio a 
preferâncias de ordem política ou 
pessoal. Habituei - me a receber enc:Smios 
e juízos c r :í. ti co~.:; com a mes::;ma 
serenidade. Se aqueles n~o me embriaqam. 
estes jamais me fazem mal-humor~do~ 
Peso-os por igual~ para ver- o que há de 
verdade nuns e noutros aprecit1-1 os com 
tr<:~nqüi 1 a r· az~o. Coer·ente com E·ssc:1 
conduta~ procurei sempre pr-estigiar a 
Imprensa~ ouvindo atentamente as suas 
sugestôes e auxiliando as iniciativas de 
interesse de classe, em colaboraç~o com 
o órg~o que a deft:mde e r-epr·esen ta." .1. 3 

Getúlio Vargas bai xou uma séri~ de dispositivos no 

sentido de regulamentar a profiss:3:o de jor-nalista (o que . 

ocorr-eu efetivamente durante o gover-no de Jânio Quadros, em 

1961). Entr-e esses~ 
estavam os decretos de 1932~ 

deter-minando a e :.: pedi ç~o d2.s cédulas de iden ti f i c.aç~o; 0 de 

1933, outorgando garantias para o exercício pr-ofissional; 0 

decreto 24. 776~ de 14 de junho de . 1934~ que tratava da 

renovaç~o das matrículas de jornais, per-iódicos e 

impressoras, pr-evendo~ inclusive, no artigo 69, a cr-iaç~o da 

Ordem dos Jornalistas . Além destes, o decreto-lei 910, de 30 

a de t:--abalho e 
de novE'mbr-o de 1.938 f i ;.:ou jor-nada 

13. VARGAS. Geb.Hio. "A miss~o social do jornalismo 
bras i 1 e i r o" ~ Discurso pr-ofer-ido na AB I em 16/7 I 1936. In A 
Q9va política do Brasil, vol. I\). Retorno à terr-a n.:1tc:1l. 
Confraternizaç~o s ul -americana. A revoluç~o comunista. Nov. 
1934 a julho/1937. Rio de Janeir-o, José Olympio, 1938. 
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estabeleceu normas para a funç~o jornalistica; o decreto-lei 

5452, de 1° de maio de 1943 instituiu a CLT - Consolidaç~o 

di':IS Leis de Tri::tbalho, onde constava um cap.ítulo sob 1~ E:? 0 

jornalista, e o decreto 7037, de 14 de novembro de 1944 que 

fixou a remuneraç~o minima para jornalistas empregados.14 

Vargc:ts tinha, po1,..tanto, uma vis~o muito a 

apoio e a divulgaç~o das medidas do seu governo. Assim, ao 

mesmo tempo em que incentivava a profiss~o jornalistica 

através da legalizaç~o das conquistas e a evoluç~o da 

categoria, utilizava-se do DIP para cercear o que n~o fosse 

do interesse do governo em matéria de divulgaç~Q. Num texto 

do próprio DIP, de autoria de Ariste~ Achilles, denominado 

"A spectos da açi;{o do DIP", pode-se perceber a possibilidade 

do campo de aç~o do rádio: 

"Em 1940, foram s.ubmetidos à 
censura prévia da Divis~o de Rádio, 3770 
programas, 1615 sketchs, 483 peças e 
2416 gravaç~es, existindo no pais 78 
emissoras de rádio. Ainda em 1940 foram 
proibidos 108 programas contrários às 
determinaçeJes. l egc.ü s " ( Apud TOTA, 
1987, p. 36) 

Mas n~o só de dispositivos legais Getólio Vargas valia-

se para conquistar a imprensa. LAGO (1979, p. 1~9) refere-se 

ao fato do presidente haver presenteado "todos os 

jornalistas credenciados junto ao Catete com uma caneta de 

ouro", durante o Estado Novo. Por seu turno, "o DIP 

14. Dados coletados pelo jornalista Ant6nio Firmo de 
Oliveira Gonzalez. presidente da Associaç~o Riograndense de 
Imprensa e direto~ da FAMECOS/PUC-RS. 

l 
~A 
~~ 

~ 
I 
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distribu.i.a vedJas e emissor-,":":\~::;~ c:om qUf:;) 

jornais e j orna 1 i st.:~s C:D 1~ r-·orn pE·s~::;c:m '' . 

(SODRé~ 1983~ p. 282) 

Na quest~o da publicidade governamental o DIP aumentou 

a sua ingerªncia, centralizando a distribuiç~o: 

Vargc:1s ~ 

"Iniciar-a o DIP~ em 1940!, a 
miserável funç~o de dar dinheiro à 
imprensa. A publicidade do Banco do 
Brasil~ dD DNC~ dos InstitutDs e de 
outras repartiçôes~ ern lugar de enviada 
diretamente aos jornais~ seria 
centralizada no DIP~ que a distribuiria 
e a controlaria~ de modo a dar os 
anúncios~ C:\vis.os e outrc:1s matérias 
apenas aos jornais de sua escolha e 
predileç~o. Resolveu Lourival Fontes, ao 
mesmo tempo, de acor·do com Getú 1 i o que~ 
ao invés de pagc:1r as pub J. i C:cH;eies por 
peça, por inserç~o~ df?veria fc:~:~"E!--lo 

englobadamente, por m~s. E fixou tr~s ou 
quatro categorias de órg~os de imprensa, 
estabelecendo, para a mais modesta, a 
verba mens.al de 20 contos. de réis. t-i 
distribui ç~o dessc:1 propina teve começcJ 
no mesmo dia, numa sala~ e na mesma 
ocasi~o, uns jornalistas em frente de 
outros, numa cena, como se pode 
imaginar~ humilhante e deprimente para a 
imprensa do pc:1ís." (DANTAS.!.~~ apud 
HENRIQUES~ s/d, p. 269) 

no entanto, não instrumentalizou 

Utilização do rádio no sentido doutrinário havia o 

controle através da censura, mas a proqramaç~o, mE·smo a 

"Hora do Brasil", era diversificada e não só de divulgação 

de atos p 1 •t· c A parte final do pronrama era destinada à O.J..~CO..:>• ':i 

mLisi c a popu 1 ar e artistas. famosos participaram, como 

Herivelto Martins, Carmen Miranda, Francisco Alves, Donga e 

15. DANTAS. Orlando. "Coisas destes 18 anos". Diário de 
Noticias, ~io de Janeiro, 13 de junho de 1948. 



OUtr-os, 0 [) .. [!:::• OJ'"g.::lrll.· ~·c"'.Vc·-"'~ t ~.-- -~ ~ _amo~m, concur-sos para selecionar 

as melhores cançDes escolhidas pelo público e a apuraç~o era 

r-ealizada no próprio Departamento~ que ''ironicamente ocupava 

cit., p. 37). O autor cita a análise do compositor e 

car·icaturista Antônio sobre o mc·ce:\nismo 

"d emocr-ét.ico" dos concur-sos: "EleiçNes livres c~ rJj.rE·ta::;, em 

Pleno Est.::1do Novo, só mesmo para E?~:;colher <a nH=:?lhor- m;)<:;ic,:~". 

F' i:\ r- C:\ TOTA, "indiretamentE• se processavc:1 a necessária 

cooptaç~o do compositor popular, com o objetivo de cumprir o 

designio necessário desse estado de massas: legitimar-se nas 

camade:·~s populares urbc:1nas". (Id •• ibid., P· ~57) 

2.3.2 - Var-gas e os artistas 

Em 1928, ainda quando deputado estadual pelo Rio Grande 

do Sul, Getül io Vargas ·foi o autor do Decl~eto Legislativo 

549'.) -, de 16 de julho, que estabelecia o pagamento de 

d' lr-ei tos autor-ais por parte ·das empresas que 1 idassem com 

lnúsi c a. "A chamada Lei Getü 1 i o Vargas foi assim o primei r-o 

Vinculo conhecido entre o politico e a nossa música popular. 

Os outros sur-gir-iam depois, quando foi lançada sua 

Campanha à pr-esidêncii:~. da Repüblica". (CABRAL, 19?5~ p. 37) 

O pr-ojeto cultural do gover-no, de cunho nacionalista, 

par-te da or-ientaç~o de r-esguardar 

na · b Cl.onais, incentivando pr-incipalmente a a or-dagem de temas 

DO 



e problema s especificamente brasileiros. 

"A nn:t s i c a b-:11nbém ~>E·rv iu c:'lOS fins 
ideológicos do Estado Novo. Villa-Lobos 
foi o compositor oficial do regime~ 
encarregando-se de organizar as 
apresentaçbes musicais nas grandes 
com~moraçbes civicas promovidas pelo 
~~overno ( ..• ) foi também o r,;·l emen to de 
contato com os mósicos populares. 
convidando-os a participar d~ 
espetáculos organizados com o intuito de 
t.-?nfé)t.iz<:l.r as rf?t::\li:·:açbr:!!:~' do re:~gime." 

(GARCiri~ op. cit., p . .109) 

Assim, "é.'l rnl!sicc:\ popula1r foi utilizade:i, indirE·tamente, 

a través da . induç~o de ar· ti stas a comporem mt.:tsi c as cuj C:iS 

letras fossem adequadas aos interE·SSE?S do governo". ( Id., 

.:i. bid. ' p. 109) Deste modo~ procurou-se:> influenciar 

determinados autores para que modificassem o enf~que de suas 

1 etras que enfatizavam a ma 1 andragem, di recioné.·mdo-as para 

uma elegia ao trabalho, t8nica da politica de Vargas. O caso 

me:1is famoso foi 0 de Wilson Batista, "um perfeito malandro 

que acabou compondo, com ~1tau 1 f o A 1 ves, um sambe:"~ como 0 

"Bonde:~ de s~o ,)anuário"~ em 1941: 

"Quem trabalha é quem tem r-;:~z2io 

Eu digo e n~o tenho medo de errar 
O bonde de S~o Januário 
Leva mais um operário 
Sou eu que vou trabalhar 
Antigamente eu n~o tinha juizo 
Mas resolvi garantir meu futuro 
Sou feliz, vivo muito bem 
A boemia n~o dá camisa a ninguém. 
E digo bem. (CABRAL, op. cit., p. 40) 

B1 

Na rea 1 idade~ a 1 etra teve que ser refE·i ta por pressbes do 

DIP que havia proibido a divulgaç~o do samba. 16 

16. Sobre a quest~o dC:l "ma 1 and r agem" I censura t-~s ml!si c as 
Estado Novo consulta r TOTA, An tan i o Pedro. 
.U.õ>g.i.timid c:lde . s~o Paulo, 1980. Dissertaç~o de 

no 
Samba da 

~1r~s t r arJ 0 



Se a proc_,rama ç~o mu s ical das emissoras t~r ·1 · " ·' .. as-.J. el.ra ~=; 

depf1ndesse e>: c 1 usl.· vamen te do DI F'~ · na p·r imc;:· l.· r·,... t d · ,: "" me · a e dos 

a nos 40~ s eri a composta principalmente por 

"músic.:ls rec:neativas~ folr.:lót'· icas. dr::-) 
caráter civico~ educaç~o ritmica e ~anto 
orfeônico. Em out.rclS p,::~l.:lVr <::'ls: o rádio 
nacionc:\1 opf~ lr cl ric:\ c:\penElS Pm funç~o da 
legit.imaç~o da ideologia defendida pelo 
Estado Novo. A história, felizmente. 
mo s tre:\ que n;jo foi a ~;s:, im." (MOF:EIR(.':i . 

~ 

1992, P· 1:'·) -L"?' 

02 

Atr·avés d,·:l análise dos te :-:tos da revis.t.:i Cultura e 

Politica, editada pelo DIP~ percebe-se claramente a ojeriza 

que as músicas carnavalescas provocavam: "Pas.sando 

revista as nos s as melodias momescas, verificamos a pobreza 

dos motivos Os au tor·es, f a l .::-~ndo p~ la boca dos f o 1 ie!es; ~ 

tem apenc<.s a preocupaç~o do amor e da vid.::-1 fácil~ 

conciliados no conformismo das Amélias". (CASTEL0 1 e3 <:q:H.tcl 

t·10HE IRA, 1992) 

O traba 1 ho como rea 1 i Zé:\Çâo humana foi tema de mui to s-, 

sambas e marchas d a queles anos. Mas já em 1946, após a qu e da 

de Getúlio, 0 sambél "Trabéllhar~ eu nâo" ~ de Alrneidinha, 

fazia sucess o no cé:'lrnavéll: 

apresentada ao Depélrtamento de História da FFCHL da USP; 
OLIVEN, Ruben Georqe. Violªnci a e cultura no Brasil. 
Petróp~lis, Vozes, 1~83; CABRAL, Sérgio. Getúlio Varq a~ P a 
~ts ica popt~\lar br~si leira. Ensaios dt? Opinüio (2--1), 197~.:=.. 

17. Sobre 3 atu 3 ç~o do DIP em relélç~o à culturé:'l~ numa 
análise baseada na revista Cultura e Politica~ ver MOREIRA, 
Si..;nia 'virg.í.n.ia. "r~ádio, DIF' e Estado Nc•vo: a práti c~ 
radiofônica no governo Vargas''. Rio de Janeiro, mimeo, 1992. 

18. MARTINS CASTELO. Cultura e Pol.:í.tica. 

março de 1942, p. 292. 

Ano I I , 



"Eu t-.r-r.üJ.::dho c:omo urn louc:o 
Até fiz calo na mNo 
O meu oatr~o ficou rico 
E eu pobre sem tost~o 
Foi por isso agora 
Que mudei de opini~o 
Trabalhar~ eu n~o, eu n~o~ 
Trabalhc.1r·~ eu n';-:ío, eu ng(o." 

Durante o per-iodo de 1930 a 1945~ Getúlio Vargas 

enfatizou a necessidade do trabalho e da ordem para a 

evoluç~o do pais. E~ em relaç~o à sua própria imagem, soube 

apro-v•e.i ta r muito 

at:r-ibuido: 

bem o "c:1ca1r iocamen to" que lhe foi 

"A c ar· iocaram a imagem dE· Getú 1 i o, e 
ele passou a ser apresentado como o 
orande malandro, o que ia passando todo 
; mundo para trás~ o que sempre tinha um 
go 1 pe escondido no bo 1 s:.o do· co 1 E· te~ par· a 
derrotar a inimig2lhada. Era o Velho, o 
boa-praça, tud~ podia ficar por conta 
dele, que no fim dava certo." (LAGO, op. 

cit., p. 189) 

Mas 'v'ar·gas sabia mui to bem que "o espírito ir·reverente 

dos principalmente cariocas, visava o 
seus pc:1trícios, 

os 

di tado1r". Tanto que para ele, 

11 0 anedoté.r-io do meL\ povo foi rr1eL~ OLtlC\ 
indicando-me o caminho certo atrav~s d~ 
sorriso amável e do · suave veneno 
destilado pelo bom humor dos · CC:::-It-lOCaS 

••• foi este respeito profundo à 
inteliqância popular que criou a 
identidade de nossos espiritos e a 
comunh~o entre a aç~o do gover·no e a 
vontade do oovo". ( VARGAS 1

9 1 ,~ <:1 pu c 

SKIDMORE, 1969, p. 61) 

A percepç~o de Va1rqas, deste modo~ faci 1 i t.ou a sua 

relaç~o com 
0 

povo e com os artistas populares. Inúmeras 

19. Discurso pronunciado por Vargas em janeiro de 1947 numa 
reuni'Ko do F'TB no Rio de Janeir·o. VARGAS. G. "A politica 
trabalhista no Brasil". Rio ele Janeiro~ 1950~ p. 130. 
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sua f igur-.::\. "Piada sobr-e (:)etl.,lio voe·;::; t.r- .:\tc~va 
em t 'eatr-o, E~m r-ádio,~~ vont .:.\ dc:·~ por-quto? 
er-.::1 um di tc:1dor- popu 1 a r- o · GF:~t.L.' 1 i o 
tinhEI a admi.n:~ç~o dos C:lr-tistas~ por- umc."' 
r-azllio muito simples. Foi o autor- da lei 
que pr-aticamente regulamentou a 
pr· ofiss-,~w; do dir-eito c\ut.or·al ~ que c:leu 
uma estr-utur-a ao r-ecc:?bimE~nto c:lr:~sse 
dir·e ito a lei Getúlio Ve:ur·cJas; . F\az~o 
porque havia uma aura de ternur-a. de 
agradecimento~ de gratic:lào do ar-ti~ta ~ 
sUi:\ figur-a Todo o ::.1 de df:?zeml':wo, 
havia uma ser-enata no jar-c:lim do Paláci~ 
Guanc::1bar-a · e o pessoal ia 
voluntar-iamente. Ent~o havia este apoio 
na tu r-a 1 er-a o homem da ' 1 e i GE?tú 1 i o 
Var-gas'. Havia um clima~ er-a quem tinha 
feito a lei trabalhista, dado o salário 
m.:í.nimo. E isto eu falo como milit.<.mte 
comunista. Er-a difícil levar- 0 

tr-abalhador- Ele er-a o pai dos 
pobr-es· , tinha uma habi 1 idade mui to 
gr-ande. Ent~o~ ·eu er-a anti-getulista~ 
mas consider-o que ele foi a maior- figur-a 
de estadista que já tivemos. 

11 

(LAGQ2<.:>:• 

1.992) 

O depoimento de Már-io LAGO dá a dimens~o da r-elaç~o 

conseguida por- Vargas . junto aos ar-tistas, tc:1nto de r-ádio 

quanto de teatr-o. Mas havia um ponto que er-a intocável: a 

legislaç~o tr-abalhista. Neste ponto a censur·a nào dE?i>:ava 

Pas.sar- nc::
1
da. 11 Er-a a menina dos o 1 hos de Getú 1 :i. o Var-gas. 

Havia quas.e que uma combinaç~o tácita de não se no 

assunto. 11 (Idem) 

MURCE ( 1976 ~ p. 44) também consider-a Var-gas 
11 

um ditador-

toler-ante e até mesmo simpático, tanto que permitia a sátira 

à sua pessoa no teatr-o e no r-ádio". Ar-mando Nascime·nto ~ por-

20. LAGO~ Már-io. Depoimento em 14/4/1992~ no Rio de Janeir-o. 
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1. qu r-;:\ encarnava com mu1ta propriedade no teatro a.· f' 

de Ge túlio. No rádio~ 
'" r .l r.: o ~ "até f7!l.l me .i.ntituli:\Vt:l nt-:-~mur I e tJ lo 

·' - rJ I I "' -~ ·. o .. o .1. a t é d.it.:lciOI'' dE? tc'do r.:: ... , os r'la ..... l7? tas". Sf2(_"
1Undo o autor·, ,ic·t f' o 

a tornar-se um vocábulo proibido. 

A caricatura~ no entanto~ a partir de 1937 com a 

sentido mais critico~ devido à censura. Os caricaturi s tas J. 

Carlos e Alvarus con f i rm.:~vam: 

deform,:lndo- se ~ 
a cara de pess oas ilustres~ 

conhecidas qualquer motivo~ n~o tem nenhuma 
por 

significcíç~o"; "Atualmente~ 
caricatura pol!tic:a está 

reduzida a dois bonecos~ um virado para o outro, debaixo dos 

quais escreve uma 
legenda qualquer. A família da 

se 

caricatura está seriamente doente into:ücada~ 

totalitária". (LI1'1A apud SODRÉ:~ 1983~ P· 38) 

A tática de Vargas levava~ assim~ sem grandes traumas à 

tom com que 
tratava os trabalhadores e as 

paternalista 

medidas concretas em relaç~o à .. atuaç~o dos sindicatos~ 

evitando a· in termed iaç&o pol.í ti ca a través de medidas fortes, 

fez com que Vargas conseguisse~ nos primeiros anos do Estado 

Novo~ "a conciliaç~o e a harmonia~ r·esultado da e<.:,trutura 

corporativista dos sindicatos".(TOTA~ op. c.it.~ p. 12) 

Com sua habi 1 idc.~de pol.í tica para ·fazer alianças E: com 

seu ar bonach&o~ Vargas conseguiu o apoio para grande parte 

de suas medidas~ tendo in c 1 usi v e~ "1 eg i tim2do o Es t.:•.do 
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Caricatura de Vargas por BayÓn (Mi sto ria de America en el siglo XX 

n 2 20 , Buenos Aires, 
centro Editor de America Latina p.l42)1972. 



... t· ' <::1 r· i::\ V E~ "; c! C• I I !1'1 ·c r.::. c· t I'" I I ·I '· I li'" ·.-M ( • .\ ,._ .,:) oO \ .. M c.:;\ 
!sinciiCEil 1 E':.'CJ :i. !5 1 a <;i.~D 

tr.:O\t)ê:\lh; r.· t ·~ ..... H,. .. f'_l. 

sido 

fr·uto dc:~s lLI•-.:"'. c.: ... , "' .. • c<Jnqlll.. c:: t-e- op.-.:.v-:!:..,..1.· "'S " l '"' J <;; .. :::> (:\ :::> <O I ' · ' I .. .<::\ • o 

(Id., ibid., p .. .12) 

"Os sindicatos, tutelados E~ sob 0 

controle do Estado pretendiam ser 
atraentes aos trabalhadDres, para 
corrigir a tend~ncia à diminuiç~o do 
número de sindicalizados. Isto explica a 
transformaç~o dos sindicatos em 
'entidades recreati vas ' e assistenciais. 
Es~c;a tt-ansform c:l <.:;~o foi import.c:~n'l:. P como 
fator desmobiliz ante, princip<..=dmente se 
pensarmos na instituiç~o do imposto 
sindical, que em última instância se ria 
a aplicaç~o do dinheiro do próprio 
trabalhador em entidades cujo objetivo. 
paradoxalmente, era a desmobilizaç~o d~ 
própria classe." (Id., ibid., p. ~3.1) 

Assim, a través de uma sé r i e de med idc:1s, ént,~e::· <'? 1 as 0 

ap . o~o ao carnava 1 
(criticada por Mário Lago, poi s tinha as 

sançBes do DIP, por outro lado); aos concursos de músicas; 

ao d esenvolvimento d~ música popular brasileira, aliadas ao 

bom relacionamento com os artistas, Vargas conseguiu cooptar 

os artistas para 0 seu projeto polltico. 

rádio El Mundo de 
Programa denominado 

"Hora do Brasil"~ na ~ 

sob a orientaç~o do DIP. "O progr·amc:~ custava 

18 mil pesos por mâs e era apresentado duas vezes por semana 

(às quartc:
1
s-fei r· as e aos sábados) ·" (CABRAL, op. c i t. , p. 39) 

Para baratear a produç~o, muitos artistas eram contratados 

ern B · uenos Aires mesmo, 0 
que detur·pava o per f i 1 da músi ca 

brasileira. Só havia dois bras ileiros na parte artistica - 0 

cantor Amorim Filho e um tocador de pandeiro - constituindo 

os d(c> mais elementos 0 que o consulado do Brasil E'm Buenos 
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A in:~; c: h·::illli::\ v c::1 nc"\ épOC r:\ d('? " l eg i ~o es t.r- .:u1 ÇJ r:: i r ê:\" • (TI NHDnPiD 

apud CABF:AL, op. c .i t. ' P• 
40) Havia sugestDc~s dE·! quE~ se 

envia ssr_~ITt c t t-~es m~l· -::ll~ques r<:1 s e c.:~n u. -· '"'· '"' 
conh(;-:c.idos, como C<::"\ r 1 c3 ~; 

Galhar-·do n· · t r t ' t t , 1rc1n1a da 1s :a e ouros. 

"Essa gente é qur? clevpr-ia ~:; E·r 
enviada periodicamente a Buenos Aires 
p.:.~rc.~ atuar na r·ádio El Mundo. Ser·ia um 
ótimo, um f.?>:celE:nte meio ch::- fi':\ZE':'r 
propaganda ela nossa música, quer 
folclórica, quer das mais popularizadas. 
como sejam o s amba e a marcha. Permita~ 
os fados que é:'l nossa sugest~o ~:; ej2. bE~m 
vista pelos drs. Júlio Barata e Lourival 
Fon t.es, por·que só assim nâo ter·emos 
canast.rOes cantando nossas músicas, nem 
estrangeiro deturpando nossas melodias 
com s:,u<=''-=' or·questras sem o no~;so ritmo 
característico." (ROCHPt apud CPtBFiP,L, op. 

cit., p. 40) 

Mas enquanto 
0 

governo preocupava-se em patrocinar 

programas que divulgassem o Brasil na Argentina, já havia um 

intercâmbio promovido pelos empresários e emissoras de 

rádio. A rádio Belgrano, por exemplo, havia patrocinado, em 

19~'!'6 _, ' 
Aires: 

a ida de carmen Mit-anda e Aurora t1iranda a BLtE?.nos 

"Em 1936 vieram por 3!:·00 pe<:::.os e 
com os gastos e estadia pagos no Ci ty 
Hote 1 que era um dos m2.i s 1 u>:uosos da 
cidade. Com elas veio o conjunto 
'Copacabana', dirigido por Custódio 
1'1esqui ta, cujas composiçbes traz iam no 
repertório. Entre a pLtblicidade, a. 
beleza e o dinamismo das irmâs Miranda. 
compreende-se porque a atuaç~o d~ 
Francisco Alves tenha ficado por trás de 
um vidro obscuro.":õ:!l. 

~1. SANTOS, EsteJa dos. Historia brasil"na en el E<u e nos 
_ire c; de 193S. Buenos Aires, Revista Brasil./Cultur-i:\, aç;_:o s.to 
d~ 1977~ ano irr. no?~:·;. Fd:i.t<:1do pcw <:-<1. ~::-Pc:toJ'' Culttu··,·:d 1' ck:· 
D1fusión de la E~bajada del Brasil en Buenos Aires, p. 24. 



(..) à Francisco Alves ~ o to~:; cu r· E: c: ido pela 

das tinha tido como 

c:auc=ac::: . - ~~ a pouca p0blic:idade da rádio El Mundo~ onde o cantor 

se aprEs t CJ t · t · ~-en .ara naquele mesmo ano. u ros ar· istas, de menor 

c:ateqori t · bl · · · · . ..a quE~· Francisco Alves 1.veram um,:\ pu l.C.ldi::"lde fll <.:"li.or 

- e um o que prejudicou o cantor quando 

revista Sintonia descreve a 

apresentaç~o do cantor. 

"Fr·ancisco Alves~ o cantor brasileiro 
que está atuando pela rádio El Mundo, é 
um dos poucos que nos pareceu digno de 
haver sido importado. Prescindindo de 
sua voz e técnica~ o que mais atrai é 0 

seu modo de canta r, t~o sen~-í ve 1 , que 
faz com que sua emoçNo .se reflita 
facilmente nos . ouvintes. é: t~o 
expressivo que ajuda a compreender muito 
do que diz mesmo aos que n~o entE?ndPm 
portugu·es." ( Apud SANTOS, op. c i t. , p. 
24) 

O esquema publicitário da rádio Belgrano, mais popular 

em relaç~o à suas rivais El Mundo e Splendid, era o de uma 

campanha, que ia muito além dos tr.:Hi i cionais 

avisos nos jornais e revistas~ comuns a 

emissoras. A rádio Belgrano organizava já em 1936 festivais 

teatros, giras pelas grandes cidades do interior do 

Pa.l.s · ' competiçi.1es c:~utomobilístl.cas, com a participaç~o de 

SL1as tá 1 estrelas e do seu elenco es ve • 

Alguns t · t brasileiros que se apresentaram em ar .J.s as 

Aires em 1936 ·foram I tõ:il a Ver a que atuavc:~ com o 

"Os garotos de Ipanema", 

Princ:· t lpalmente canç~es do nor e brasileiro, nas 
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f::)pl.c•ndícf - c~J · 
··- 0 0cento r; Alzirinha Camargo e Benedito Lac e rd a na 

Mundo; 01 ga Pr.:,\guer Coe 1 ho e {~r na 1 do Pc:\s;cuma, os dois 

(tl t.imo c..:; 
t.E~a tro, No Belgrano. a 

revi s ta "ME·lncH.::~s caJ'·ioc<~s 1936", 

Dou M 
com a "vedete d e ébano" 

' 
· aia e o conjunto de jazz brasileiro "O almir·ante 

(IcL, ibicl., p. 24) 

a c:iU tora, hou ve CC:1SO dP 

intérpretes 'nativ.:~s' que se aperfeiçoaram no repertório 

br- · 
<::ISl. leiro. Uma dc:1s mais famosas foi Lely 1'1orel, que se 

apresen tc:i\la como brasi leira, e teve uma carreira em rádio e 

te··t 
<::1 ro por mais de vinte anos. (Id., ibid., p. 26) 

Outro dado in teres~san te do "in terc~imbio" · brasi i Pi ro-

ar . 
9entlno, fo i a transmiss~o feita, em 1~36, peia rádio 

lLlpi ' do Rio de J anE:-i r o, para a rádio E 1 Mundo, de Buenos 

Ai re.•s. Houve a participaç~o da cantora brasileira Alzirinha 

Camargo ,_. t · ~, da s irm~s Desmond, argen .1nas, que se encontravam 

no R1· o de Janeiro para uma apresentaç~o de tangos. 

t'Jessr.::-. mt:.~c:rr.r; .::\&-\ 1"""1 hMII\/0 ainda .• Ltma tr-ansmi ssâ:c !"""!-f, i r 1 .:::.,1 ..__ '''"--'''"-'._, ,,.....,,,...., ... , r~, - -----

números art.í.sticos do Brasil para a Argentina, tendo 

ent~o, o emb.::ü :·:ador· argentino Ramón Cárcamo no d 1·-' . c\ 

de Julho. E da Argentina para o Brasil, falou o 

e:.>mbal· ··· "'d - . . · s · 1 d · 1 
nc.; or BonlfácJ.O de Andrada e 1 va, no la 3 de julho. 

Artistas argentinos também se apresentavam no Brasi 1' 

foi o caso da cantora de tangos t1ercedes Carné, 

ac:ompanhadi:l. pelo mt.:tsico Héctor Bates. Ness a mesma ocasi~o 
Ve:>· 

-lo também 0 conjunto de jazz de René Cospito. 

no 
entanto~ vinha para apresentar-se no Cassino da Urca. A 

( 
I 

I 
I 
I 
I 
I 

I 

I 
i ' 



cantora Tâ ni a , t d 1 · t t acomp a n1 a a pe . o compos 1 _ore can .or Enrique 

Santo <= Di s cépolo. teve maior repercuss~o, pois de 

t a mbém atuou em emissoras d e 

rácbo L · · ~é ctor Bates ~ que além de mó s ico era critico de tango 

e hic·t . ..::. DrJ..c-1dor, ao voltc-1r 21 Ar·gentin c:1 di ~:; !:; e que "no Br;:1sil 

conhE::- cic:Hn porque DS ar·t.istas lé 

iam 
' a presenta v a m-se e m cas sinos , âmbitos frequentado s por 

turic:t-· c:: " (Id 'b ' d · - ct ~ e n~o pelo póblico local . ·~ 1 1·.~ p. 26) 

Deste intercâmbio res ultou que discos de Carmen Miranda 

e Fr => · c:.nc.1.sco 

Pelo p'bl. Ll - .lCO 

Carmpn 

A 1 v e ~-:; ~ gravados pela Odeón fossem adquiridos 

a~gentino. Entre eles~ "Cantor.3s do r<...!j_dio" ~ de 

de Franci s co r-1 1 ves. 
e "Ouve esta canç~o"~ 

Por- outro lado, 
0 

compositor brasile~ro Edgard Cardos o fazia 

müsica 

arr-.en t·. 
'=~ .lno, 

Carlos Garde 1 ~ cantor o 
em homenagem a 

morto tragicamente no ano anterior, 1935: 

I "Se morreu para a vida 
tua alma sonhadora 
viverá inesquecida 
tua voz sofredora. 
Em nossos coraç~es 
num altar viverás, 
e em ardentes oraç~es 
te esqueceremos jamais. 

11 Carlos Gardel~ 
Todos choram a tua morte 
Foi bem triste a tua s orte 
'Buenos Aires queridb' 
que vivias a cantar 
vive agora entri s tecido 
n~o se cansa de chorar 

III No arrabalde todo o dia 
também vivem a chorar 
e em triste melodia 
só andam a perguntar 
porque foste embora 
do teu bairro adorado 

J. • me:\>: .1 mo 
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Buenos Aires aoora 
n ',j c' t c:-m rn <::1 :.i. s; r .. , ;,:·~ mo 1 .... "''· d c::' • ' ' 

(CARDOSO apud SANTOS, op. cit.~ p. 26) 

2.4 - Rádio Nacional 

Na segunda metade da década de 30~ a radiodifus~o foi 

marcada por dois episódios que determinaram a sua direçào e 

importância n a América Latina: a inauquracào, em 29 de 

novembro de 1935 da rádio El Mundo~ de Buenos Aires, p da 

A LR - 1 rádio E l Mundo foi a primeira a ter um prédio 

construído especificamente uma 

argentina. Situava-se na rua Maipú~ 555~ no centro de Buenos 

Aires, e pertencia ao Grupo Editorial Haynes, proprietário, 

também, do diário El Mundo e das revistas El Hogar e Mundo 

Argentino!, rJi r · iq ido por Harry \..<Jf::sl ey Smi th. O précl i o, E·m 

esti 1 o "art déc:o", pos.suí.::1 c.::.ete estúdios, sendo qU!·:::· o rnaiot-

tinha a cap E<. cidade 500 espectadores. 

também novidc:ide os pisos especi.od.s e as por-tas duplas:: .. , bem 

como oc:. vidros "ocos", p2.ra evitar ruídos e defonnaçb'es de 

sons. 

A rádio El t1undo, com s:,ua progr2.maçào cuidc:1dos;amente 

Elaborada viria a desempenhar um papel tào importante quanto 

a rádio Nacional do Rio de Janeiro - a Belgrano também tinha 

mLtl.' t - ] ·- . c:\ re.ev'cinc:1a, mas a nível mais popular. Entre os nomes 

famosos que passaram pela El Mundo constam os de Atahualpa 

Yupanqui, Maria Felix~ Arturo Rubinstein~ Bing Crosby, Drson 
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De sua equipe fizeram parte Armando Discépolo - diretor de 

radioteatro cerca de duas décadas; o locutor e apresentador 

Antônio iniciou a ti v ide:\des nes ~.:;e:1 
Car-riz;.:o, que SUc:\S 

emissora, assim como Jorge Fontana; o locutor esportivo 

· Ivan C<::\Si::'ldó, com st:.1U progrEtrn<:t de p<:-:rguntas e re~=.;post<.=ts "Tudo 

ou . nada no poço" que·~ e·m 1944, oferecia pl~fimios ele 32 pe-sos; 

e muitos outr·os mais. "0 r.:1dioteatro F'almolive no ar·", bem 

como os proqramas musicais com as orquestr·as . t.:í.pic:a~; de-

Aníbal Troilo, Juan D'Ar·ienzo, Osvaldo Puglies.e e outros 

também martaram época na emissora. 

No Brasil, a 12 de setembro de 1936 nascia a PRE- 8, a 

rádio Nacional do Rio de Janeiro, que viria a ser a emissora 

mais importante da raeliodifus~o brasileira. Situada no 22o 

andar do prédio da praça 1"1auá, número 7, fazia par·tr::~ do 

grupo proprietário elo jornal A noite. 

Diversas 

"Era um sábado. A nova emissora que. 
havia alguns dias vinha funcionando e~1 
e:·:per i 'É:ncias, e<.cabou de re•t.ransmi ti r a 
'Hora do Brasil'· O último andar do 
edifício de A Noite estc.wa em fE~stas. 
Noite de gala~ 21 horas Logo depois 
a voz do locutor Celso Guimar~es: - Alô! 
Aló! Brasil! Aqui fala a Rádio Nacional 
do Rio de Janeiro! Em sequida. a qrande 
orquestra do Teatro Munic~pal ~xec~tou o 
Hino Nacional Brasileiro. Em nome do 
Presidente da República, falou o 
presidente do Senado, sr. 1'1edei ros 
Neto." ( D01"1I NGUES, 1956, s/ p) 

autoridades, artistas e convidados 

Participaram da solenidade, entre eles, o ministro Gustavo 

~ 

I. 
·~ 

I! 
~~ 
I 

I 
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da de 
o 

.RadiodifusNo, Ne lson Dantas; o presidente da Associaç~o 

Br·c:ts.i.l e i r a de I rnpn:? nsa ~ Hr.·~rbf~r·t 1'1o~;E~S; o represen tan t<=: do 

prefeito do Rio d e Janeiro, Lourival Fontes (que viria a ser 

0 diretor do DIP), e o ent~c~ pres.i. d€·mt.e da emissor·a ~ CaLtb .. y 

de Araújo. N&."'quela noite, diversos artistas já ·famosos~:><-:·~ 

apresentaram ao microfone: Aracy de Almeida~ Orlando Silva, 

Nuno Roland, entre outros. 

A história da Nacional, no entanto, iniciou bem antes, 

em 1929, quando Irineu Marinho retirou-se da sociedade que 

tinha com Joaquim Marques da Silva, na direç~o do vespertino 

A Noite. Em seu lugar entrou o jorn~lista Geraldo Rocha que 

iria comandar a fase de expans~~ do grupo com a criaç~o das 

revi stas A Noite Ilustrada~ Carioca e Vamos Ler. Havia 

também construir prédio da organizaç~o na 
empenho em o 

o 

praça Mauá, que seria por muitos anos um dos mais altos da 

América Latina. Para desenvolver o projeto, no entanto, 

foram necessárias operaç~~s de 
crédito com companhias 

estrangeiras radicadas no Brasil, envolvendo, inclusive, 

transaç~es a serem pagas em d6lares e gravadas com hipotecas 

dos bens de A Noite~ 

" Geraldo Rocha faz a entrega de 
imóveis~ máquinas e insta 1 açl.':lt-:>s do 
jornal à Companhia Estrada de Ferro S~o 
Pau lo-Rio Grande, um dos tentáculos do 
capitalista norte-americano Percival 
Farqhuar, promotor de empreendimentos 
t~o diversos quanto a construç~o da 
Madeira-Mamoré ( FE?rrovia do Diabo)~ 25 

concess~es de gás, luz e telefone do Rio 



d0? 

de? 
P· 

,Jc:?~neir-o, ou a e>:plor-a<:;:::(( J c:lo min{·r-·io 
Itabir-a." (SAROLDI e t1ClHEIF;:A~ .1.9B'~, 

lb) 
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O investimento do gr-upo no r-édio havia sido iniciado em 

que· vir-ia~ 
a entrar- no ar somente F:m 

1936. E, em 1940~ seria incorporada ao patrimGnio da Uni~o, 

p F.tU 1 o·--r.:;: i o 
dt:? decreto··-lei por-

Getúlio Vargas. 

Antes da inaugur-açâo ~ em 1936 ~ um pequr-mo gr-·upo já 

trc:-tba 1 hava or-gcmizaç~o da futura entre eles 
na 

Aurélio Andr-ade. 
o r-adialista iniciar-a suas atividades 

radiofSnicas no ano anterior-~ na rádio Tupi~ de Assis 

Chateaubr-iand, de onde foi convidado a piõtrti c i par da 

estr-utur-aç~o da rádio Nacional, por um dos diretor .. es da 

revista A Carioca: 

" nós t.rabalhávamos na orgc:tnizaçâo dc:1 

parte artisti~a e na infra-es trutura 
oper-acional. Par-a isso~ C:t N.:.\c:ional 
mandou vir de S~o Paulo as pessoas mais 
conhecidas e que tinh<='.m um grande 
conhecimento sobre o rádio. Vier-am Celso 
Guimar-~es~ Odu vald6Cozzi, cantoras como 
Silvinha Melo, entr-e outros. A emissora 
"''provei tou ta rribém par-a con tr-·a ta.1~ 0 

elenco da r-ádio Philips, do Rio de 
Janeiro~ que fechou naquele ano de 1936. 
Com isto, a rádio Nacional entrou no ar 
c.'\pn?.:::,entando L·.:T:a gr-andt:: or·que~.,tTa e um 
pessoa 1 gabar-.:. i:ado para apres enta r- uma 
pr-ogr-amaç~o forte e boc:t." (ANDRADE

22 
:• 

1992) 

A 24 de setembro de 1936 apresentava- se pela Nacional a 

no f-Uo 22. At·'Dr · Do_po~rnento à autora em 10/4/92~ · ~ ~ADE. Aurél~o. • ~ 

de Janeiro.· 
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in tf.·?r·n<:\C i o na 1 dc:t emis~:;ora: a c <'itll t. o,~"'' 

argentini::i Tanic.'l, <:i "Rainhi::i do Tango". 

No j n · · . l.C.1.0, a emissora funcionava no 22° andar do 

prédio, com dois pequenos estódios e uma estrutura simples: 

uma seç~o artistica e outra administrativa. Mai s tarde, os 

Para o setor de radionovelas que, ent~o, Já era um dos mais 

import a ntec d? oml·~sc-~-_, .::\ 1;;._ J. :::> .JJ. ct. 

A segunda metade da década de 30 apresentava um 

conte:-:to internacional cc:tda vez mais tenso, prenunciando o 

gr·ande conf 1 i to que este:, v a por v ir·. O Brasi 1 tarnbt"0m v i v ia 

uma época especial: 

"0 Rio 1 i r i co e b.o·emio dos cass-,i nos, dos 
papos no Café · Nice, do corso e das 
festas juninas também é cenário de 
Felinto MQller e dos rapazes da Policia 
Es;pecia 1, da pt- i s~o de F'res b :::>s e O 1 ga 
Benér i o, dos des fi 1 es dos camisas 
verdes' de Plinio Salgado e do atentado 
inteqralista ao Palácio Guanabar-.:1 ." 

(SAR6LDI, 1989, P· 18) 

Paralelamr?nte, a Nacional or~ganiz;:,va-se cada v ez mais 

como empresa privada, com uma programaç~o diversificada. A 6 

de agosto de 1937 era lançado o programa "Teatro em casa", 

com a conH'::'die:\ em dois atos "Qt-,, mt?.u irm~o", df! 1'1iguel 

Escudero 
' 

t d 
'd d espanhol por Sim~es Co~lho•. E c r a uz J. <:~ o · - <.:;; • 

Primeiro texto radioteatral escrito especialmente para a 

rádio de Genolino Amado: "Teatro 
Nacional seria 

mistérios". Entre os primeiros nomes que trabalharam na 

Nacional Almirante, Haroldo Barbosa, 
es-, tavam os 

p i>: inguinha Reg iona 1, Ri:~damés Gnatalli e 
e seu Conjunto 
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mui tos ou t. r-o~:;. 

Em 1940~ quc-1rH:Io foi encampe:,da pela Uni~o, ..ié €?r.:,, um.:1 

m1sso ra bem estruturada. A 8 d e mar ço daquele ano~ Getúlio e . 

Vargas instituiu o decreto- lei n° 2073~ criando as Empresas 

Incorporadas ao Patrim8nio da Uni~o~ entre elas, a Nacional~ 

e para a sua direç~o foi nomeado Gilberto de Andrade. O novo 

din::·t.o 1~ promotor- do Tr- i bun i:\ 1 

tea tr<:'ll apesar de ele mesmo ser autor de 

ence:·nt:ldé:iS (SAROLDI e MOREIRA~ op. cit. ~ 26). No início~ a 

notícia gerou inquietaç~o entre o pessoal da emissora, mas 

primeiras medidas adotadas 
pelo novo administrador 

tranquilizaram 
0 

ambiente e direcio~aram a emissora no rumo 

do sucesso que viria a ter por mais de vinte anos . 

"Gi 1 bcr·to de {indr.:\de s-.oubc 1 ogo se -fa ze r 
entender por seus co 1 abor-ddores. ~ a 
começar por José Mauro - confil~mado no 
cargo de diretor artístico e por 
Radamés Gnatalli e Almirante, já ent~o 
peças fundamentai s no ~squema da 
Nacional. Mas também saberia aco lher 
suqest~es d e novos nomes necessários ao 
reforço de seus · quad t-o<::. , como os · elos 
maestros Líria Panict:1lli e Léo Peracchi." 
(Id., .ibid., P· 27) 

A partir de ent~o, a emissora começou a s e desenvolver 

melhorar sua programaç~o. Apoiáda receita na 
a 

Pllb 1 i c i tát- ia 
' 

de encampada, continuou agir como a 
apesar 

contando com uma direç~o de toda a 
privada~ 

Confiança de Vargas, e dispondo de todas as condiç~es 

necessárias para ampliar sua carreira de sucesso. 

A legislaç~o de 1932 permitiu ao rádio a utilizaç~o de 



10% dF!: programaç~o para a publicidade~ opor· tun i z C::\ndo 

fonte de financiamento consta nte e a 

rn.::1 i s do pr:~r.iodo 

quf~ era necessário sobreviver o 

emissoras aumentava no país~ das 1.9 existentes na 

década 1 CP 20, passaram a existir 106 em 1944; 11J em 1945; 

136 em 1946; 178 em 1947; 227 em 1948; 253 em 1949, chegando 

a :~:oo 19~·0. 
cem tinuava 

Privado, sendo os canais concessDes do governo. 

Na Naciona 1, a 18 de abril de 1942 eram inaugurados os 

novos estúdios~ com os equipamentos mais modernos da época, 

e com um auditório de 486 1 ugares . Entre as novidades, 0 

Palco sobre mal as especiais pa~-a apn:?sentaçBes sin-fônicas. 

Do inicio simples~ no 22° andar do prédio, com um estrutura 

Pequena, de um setor art.i sti co e outro admini~:; tra ti vo, a 

emissora passava a ane>:ar todo o 21° andar e a contar com 

Uma estrutura complexa. 

Nesse-:- conte;.:to, a Nacional solidific::avc:\ cadc:1 vez mais 

progrc:\maç~o be m como a diversificava em 

humor· .i s ti co~, de auditório~ musicais, jornalisticos e de 

r - d · 
C\ ~onove 1 as . . Aos poucos, ampliou sua pot~ncia e seu elenco, 

introduziu fazer rádio e acabou cobrindo 
novas formas de 

todo através e curtas ondas 
o tE·rritório 

médias. 

A transmiss~o através de ondas curtas foi iniciada a 

31 de por meio de uma 50 de 
dezembr-o de 1942~ 

qui 1 owa t ts de pot·encia e oi to antenas in~; ta 1 adas pe 1 a RCA 
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para a Europa e uma para a Asia. Havia transmiss~o diária~ 

quatro idiomas, visando divulgar o pais no exterior. 

O DE'Pé:\r·tamen to de DivulÇJ ciÇ~1o Politico-Cultural 

rádio~ criado por Gilberto de Andrade~ irradiava diariamente 

ingl~s e o espanhol~ acompanhada de boletins do próprio DIP. 

i:\S 

Notc-1s do DepartamE.>nto Po 1 í ti co e Cu 1 tu r a 1 , às 23 hot-as e, 

aos de F: i cardo~ 2.1 horas. 
a 

(Id., ibid., p. 49) 

O poeta Cassiano Ricardo acumulava os cargos de diretor 

do Jornal A Manh~ e do Departamento de Divulgaç~o Político

Cu! tur.:tl da rádio. Entre os colaboradores da emissora 

constavam os nomes de Roquette Pinto, Gilson Amado~ Manuel 

Bandeira~ entre outros. 

A alavancagem da rádio Nacional deu-se~ basicamente~ ao 

fato de, embora ter-se convertido em .parte do patrim8nio da 

Uni~o 0 
que lhe trazia o apoio governamental~ poder 

continuar .-:
1 
tuando como empresa priva da e a conta r com a 

PLibl i cidade radiof8nica. Também a chegada do "Bir8 

Inter,:tmericano", segundo 1"10REIRA ( 1991) ~ ot-ganismo criado 

Pelo presidente norte-americano Franklin Roosevelt, em 1940, 

e instalado no Brasi 1 no ano seguinte, colaborou a 

Vinda das grandes agfncias de publicidade para o Brasil como 

a McCann-Erickson e a J. w. Thompson, impulsionando o rádio. 
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cul tur .. e:Li..s ent.n? cls doi !:;; pa.í.ses, VE·ndendo o "es tilo dt.~ vida 

ame r· i cano 11 p in tn:Jduz indo o consumo dE·~ di VE?Y"SD!c"• • pr-oc.,utos 

como a Coca-Cola e revi s tas e filmes como os do Pato I') J • . Dn<:1 .. CJ. 

E o rádio, n.::tquele momento era o ve.í.culo ideal r)"',... ." r c" '"' .:-:1 

divulgaç~o desses produtos. 

11 ••• os anunciantes c~str·c:lntJE•:i.ros muciEII'"am 
o curso da programa ç~o comercial 
brasileira: os programas eram cri ad o s a 
par .. tir dc:1 rE·li:iç~~o c:c:1da vez mai s sólida 
entre emissora e anunciante. Os artistas 
começam a ser contratados, o c:ach@ pago 
a cada apresentaç~o torna-se um recurso 
L\l tr·apas sado e o rt1dio vive '" sua f<::tse 
de ouro rico e influenciador dos 
hábitos e cos l:umes de mi 1 ht!es dt:> 
fascinados ouvintes. 11 

( Id. ~ ibid., p. 

2~·) 

A si tuaç~o 11 amb.í.gua 11 da Nt:iciona 1 pr i vadaít.~stat.:1 1 

iria no entanto, criar problemas futuros para os s eus 

co 1 abor adore~ . . A transformaç~o de empres a particular em 

11 re:·parti ç~o pública 11 , c r i ou uma si tuaç~o comp 1 i cc:.~da par.:1 o~. 

funcionários que n~o sabiam em que terreno se situar: ~~ ~- e 

continuavam como comerciárics, descontando para o IAPC ou 

.10:1. 

como servidores públicos , servindo a uma repartiç~o do 

governo. E essa dubiedade n~o se definiu pelos tempos 

afora 11. ( l"lUF:CE, 1976, P· 71) Com isto, muitos 

Prejudicados aposentado~- ias. €::> s tes Mas 
em suas 

Problemas que viriam a incidir mais no futuro no prese nte, 

a Nacional daqueles anos era um sucesso. 

Em 1942, ano da inauguraç~o dos novos estúdios da 

Nacional, Getúlio Vargas n~o tinha mais condiçt!es de manter 



a posiç~o d e n e utra lid a de e m relaç~o à Segunda Gu e rra 

Mundial. Em jr.:mE?iro daquE?lE? ano, na Te-~rc E,:o.i ra F~eunif!o de 

dos Ministros d a.s fiE? .la çt'1E~S cl.::i~:. 

o s Es t.-:tdos Unidos 'J. J c l h a vi<:tm 

Press~o pa ra que os paises latino- americanos rompessem 

relaçbes com a Alemanha e a Itália. Va rgas ficou sem sa id a : 

os Estados Unidos, com o afundamento dos nossos n av ios e 0 

indi sfarçável e já saliente sentimento antinazista de todo 0 

Povo"(MELLO E SOUZA, 1986, p. 217), teve que juntar-~.e ctos 

Aliados . 

Por isso, ao discursar durante as festividades de 

inauguraç~o dos novos e s tódios da rádio Na cional, no dia 18 

de a bril de 1942, Lourival Fontes - ent~o do DIP foi um 

Pouco vago: "N~o sc.bemos com segurc.inça c que nos aguar·da E' 

devemos estar vigilantes. O rádio, cada manh~, pe la r api dez 

da palavra, será sempre agente eficaz dos propósitos que nos 

(FONTES apud MELLO E SOUZA, op. cit., ~~ 218) 

2.4.1 - O humor 

DesdE:> o · · ... d · o e humorismo in~CJ.O rct J. E.'S: tiVE;' r am juntos no 

Pa norama da radiodi fus~~o brc.~si 1 e i r· a. Em a rádio 

Sociedade Rio de Janeiro colocava no ar o 

"M ane::~ inho e Quint c:tnilha", proliferando-se o a 



seguir, em diversas emissoras. Alguns exemplos s~o "Hor .. .::1s 

do outro mundo", de Renato Murce; "F'ens~:to do Salomâo", 

"Pi.':ldas do l'landucE1"; "Hori:i só rindo"; "O 

humoristico'', de Lauro Borges, entre outros. 

"Cenas escol arE?S" , pl'·oduz ido por· 

motivo da transformaç~o foi a reclamaçâo de alguns ouvintes 

à Associaçâo dos Pais de Família, que por sua vez recorreu 

ao DIP o que provocou a retirada do programEI do ar. o 

prograrn.::1 passava em uma sala de aul C:-1 com alunos 

indisciplinados, onde acontecia .de tudo (talvez.a origem da 

a tua 1 "Esco 1 in ha do Professor f3aimundo") . Houve protestos 

por pC~.rte da imprensc:1 pela retirada do program<:.i. t1urcE?, no 

entanto, modificou-o, colocando o nome de "Piadas do 

"Nâo des.animei: conhecendo bem a burrice 
da gentE· do DIP, apresentE?i o progr<::\ma 
transformado. N~o seria mais uma escola 
pública. Consistiria em reuni~es 
semanais em casa de uma professora 
aposentada. Depois do animado bate-papo, 
seguir-se-ia pequena aula noturna, pond~ 
à prova a inteligfncia daqueles amiqos e 
e:-:-alunos . · · 'Ah a~;:;sim é outr-a c;isa! 

Ec:_.tá mui to bem! N~o at:J.nqe a · é · :11.ngu.m , 
disseram os sábios do DIF·- ..• O programa 
manteve-se durante 25 anos 
(MURCE, op. cit., p. 62) 

:10 ar." 

O pape 1 de 1'1anduca era feito por Lauro Borges. Clu tr·o 

programa humorístico de Renato 1'1urce foi "Sorrisos Colg.::1te", 

com Castro Barbosa, Lauro Borges, Jorge Murad, Del Mundo e 0 

próprio Murce. o programa constava de uma emissor· a 
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cl.::uldf;::~:;t:i.n;;;, .:.1 "PRK-20 :z ó :í. o D ' (', 9 u <:'! !I ?00 V<·:-:·1 o c: :i. pc-:• n <':\ 

Antó1·l.l· a, !",1.-ll.· l qLtl.' lo';ate ri•"- or,d:=.l" ( qtt= 1·c~··rrlbf~rr, rnc~str· ·· ~-o té _ "' ,_ • "' • ... • J ~"\ •• mo a ... ~ 

hoje o rádio busca na sua origem fontes de inspiraç~o: n~o é 

mui to di fE?r·r;:n tr:! a 1 inqU<:\g e m de humor u ti 1 i Zc1da por a 1 guns 

apresentadores de emissoras em FM). O PRK-20 seria 

do famoso PR-1<-30, pt:·la rádio 

Naciona 1. 

na irnitaç~o de personagens famosos e que viria a revelar os 

nomes de José Vasconcelos e Luiz Gonzaga, ~ntre muitos 

outros . O programa iniciou na Rádio Clube do Brasil e 

poster·iormente também iria para a Na.cional. Na r·.ádio t·1ayrink 

Veiga faziam sucesso Sérgio Port? (o ~tanislaw Ponte Preta) 

e Antônio Maria. Outros nomes que iniciaram à época no 

humorismo for·am Si 1 v in o Neto e Chico Anysio, assim como 

Henriqueta Brieba, que já na década de 20 apresentava-se nos 

teatros da Praça Tiradentes, no Rio de Janeiro. Como 

artistas cSmicos podem ser citados Brand~o Filho, Apolo 

Correia, Walter e Ema D'Avila, Zé Trindade, Henato Araq~o 
- ' 

Dedé Santana, Chocolate, entre outros. 

Durc:1nte a Segunda Guet-ra, programa 

humorí s tico chamado "0 regabofe dos vândalos.", par·odiando a 

peça de J(tl i o Dantas, "A ceia dos cardeais". 

apresentava figuras caricatas de Hitler, Mussolini e do 

Primeiro-Ministro japonfs, Tojo. O sucesso foi tanto que 

emissoras de s~o Paulo e do interior do país pediam cópias 

Par-a retransrni ti r. Também foram pub 1 i cados f o 1 hetos com a 
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VE?nd ido~~ '"' tendo o 

resultado sido entregue à Cruz Vermelha Brasileira. 

f i 2 erc··-·m "'"-~r; o c:::. •• 11 ~- 1 <:::>(.''1 Ll; M I'' O L"> "
1 f"' •. gt.l; rl I"' a 11 

_: 
11 J a r- .,,~" c"' f"• t . • ., ._, t· ~, '"~ "" ::~ ... " I .-;.; ',~ _,_ I , '"' c' "' e 'a -1 n r1 o " ; 

"Coisé~s do d 1~ " a rco- e:'!---ve. la ; "Alvarenga (;~ Fle:mchinho", o "Pf-~:K-

3(> 11 
.. _ t:-· r- t t • -1 I re OU TOS. Este t)l timo era apres:.entado por L<71uro 

e Castro Barbosa. Traté:',Vé:\·-sE· du ileg<::\1", 

mostrando o veículo pelo seu "l ado avesso:. 

"Tudo o que acontecia no r~1dio real E·r-a 
caricaturado no PRK-30 """nada escapava 
do humor corrosiva do prog r<~HTrc\: nov 0~ 1 ,:1s 
absurdas, trocadilhos infinitos com a 
situaç~o política elo país, paródic1 de 
cantores e músicas, fina ironia com toda 
espécie de programa veiculado pelas 
rádios comerciais.:'(COSTA, s/d, p. 24) 

O progr·ama esteve no ar de 1946 a 1950, cons·tando no 

Plano da metalinguagem e da sátira do rádio. Em 1951 o PRK-

30 foi para a rádio Mayrink Veiga, após rompimento entre os 

apresentadores Lauro Borges e Castro Barbosa. Em seu lugar 

l. rr1· c1· ,,.- 1 ""' cal·", .OU ôa an Çé.l mE<.S nc~O 
de 1'1a:-: Nunes, que logo fez 

tanto sucesso quanto o anterior. Um de seus apresentadores 

era Paulo Gracindo que fazia o papel do Primo Rico, enquanto 

Brand~o Filho interpretava o Primo Pobre, um dos quadros do 

Programa, f~zendo sucesso por 17 anos. O programa ia ao ar 

sexta-feira à noite e repetido no sábado à tarde, com enorme 

<3.Ltd i ·&r: c i a. 

A dup 1 a "J araracé~ e Ratinho" in i c i ou no rádio ainda nos 

a.nos 30, na Mayrink Veiga., a convite de César Ladeira. Eles 

apresentava.m-se durante cinco minutos, diariamente . Ja.raraca 
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usava um viol~o com um formato de cobra que se enrolava e m 

Sf:2 U de dois ficaram cr~r· ca dE~ um 

c:ino na E·mis~:; ora e, em 1941, fcwam p.::\rc:, c:\ Nacion c.~ l, onde 

ficaram até 1945, com um programa próprio~ patrocinado pelos 

produtos Eucalol, às 20h das sextas-feiras, um horário nobre 

Pesquisas d a época. Em 1948 foram para a Tupi, retornando à 

Nacional em 1955. 

o público acha graça e ri", esta era a funç~o básicc:1 do 

humor, na opini~o de Jararaca. Segundo RODRIGUES (1983), a 

dupla explorou várias categorias do humor: o trocadilho, a 

surpresa, 0 "non-sensE·", o desafio, o ·disparate, t:-1 paródia, 

imitação, o jogo de palavras e as adivinhaç~es. o 

aparecimento da dupla (em 1927) de cantores, compos itores , 

instrumentistas e humoristas, "marca um curioso momento da 

v ida urbana bras i 1 e i t-a, in timc-1mente 1 i gado ao processo de 

Criação de um mercado interno que vinha a colocar em 

confronto 0 Cc!mpo e a cidade". (TINHOF:PíQ:2C.!- apucl HODRIGUES, 

198 7 ._ ... ' p. 5) Como a indLis tr ia internacional do 1 azer ainda 

não e!':.tava organizada para fins de dominação dos mer·cados 

dos países menos desenvo 1 v ido<::., "era aos próprios 

brasileiros que compPtia criar re!::-postas cul turc:1is para as 

e :-:pect.;;1tivas do .heterog ·en t:.?O pLtblico das novas camadas d ;:-.. ~5 

23. Apresentação da obra de RODRIGUES, S8nia M. C. Jarar a ca 
~Ratinho: a famo~a dupla caipira. Rio de Janeiro, Funarte, 
1983. 
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Neste sentido~ a dupla Jararaca e Ratinho teve o papel 

in cor por ando de manr.::>i r a c r ia ti v a as mani fe!:;ti::~çl':!es do i·Rtmo 1,-

t:·m n í ve 1 de gosto das mais amp 1 as camadas ur-b<:•.nc::-\s ~ ainda 

impreqnadc:1s de rural. ( I d • , i bid. ~ p. 6) 

tocava viol~o e Ratinho saxofone os dois 

can t.::1V<':Hn ~ sendo mui tas das mllsi c.::1s própr ic:1s. CJ "non-~-;E:nsE'" 

da dupla era e:-:plorado princip.=dment.e pela indument~u,..ia e 

Pela maquiagem: 
"Jarar.::1ca e Ratinho esti 1 i :zav<::wl 0 

matuto~ nivelando-o ao grotesco~ que de 
várie<.S formé\S ~.empre fascinou O j-,omr.::>m ~ 
desde o tempo . dos bobos da cot-te. As 
aberraçBes v~m, ao longo do tempo, sendo 
exploradas · pe~a cultura de massa~ 
apresentadas como espetáculo. Jararaca e 
R~tinho sentiram logo que este era o seu 
fil~o. "(RODFUGUES, op. cit., p. 79) 

A dupla gravou 68 faixas de humor~ de autoria própria, 

classificadas como des:.afio, dueto, humoi,..ismo e cômico, além 

de marchinhas. Há um disco de Jararaca denominado "R~1d.io pá 

vi. rada", de 1930. o recurso da imi tp.çg(o n'ào foi u ti 1 i zado 

Pela dupla, mas mesmo assim há registro de que JaJ,..C:Iraca 

imitou a Carlitos e Ratinho a Getúlio Quanto ao 

disparate em que o autor assume uma atitude crítica ao 

desarticular o que seria um discurso so 1 E~ne 

Utilizou-se várias vezes, como no exemplo: 

"0 til é letra do fim 
Que findá minha história; 
Devemos ter aleqria 
Pois Alemanha chora ••• 
E o Brasil n~o foi brigá 

a dupla 



Porém festeja a vitória ... 
(Apud RODRIGUES, op. cit., p. 81) 

Durante o Est<:\do Novo, a dupl .:t teve problemas com 0 

DIP~ ..... t assim como Alvarenga e Ranc •• 1n1o, além de Silvino Neto, 

devido às criticas musicais e sátiras que faziam ao governo. 

Al V<:"!r·engc.1 e Ranc:hinho costumavam de 

marchinhas de sucesso da época, como 11 Vi tamin<::1 GG" e 

Na Nacion~l, inúmeros outros programas humorísticos 

fizeram sucesso, como os quadros "T ari credo r:? Trancado" e 

"F. '1mpinela", de Silvino Neto, entre outros. Com "F'impinela", 

Silvino Neto fazia humor imitando a maneira de falar de uma 

italiana, uma brincadeira que ele costumava fazer na rádio 

Record, de s~o Paulo, onde se apresertava co~o cant6r: 

11 e o Si 1 v in o procurou o Coz z i para 
trabalhar aqui na Nacional como cantor. 
Aí o Cozzi disse: 'ô Silvino, eu .::~cho 

que aqui nós já temos o Francisco Alves, 

0 Carlos Galhardo, o Silvio C<::ddac.:::. 
eu tenho uma idéia para voe·~· contar 
aquelas brincadeiras que voe~ fazia nos 
cot-r·edot-es. da f=;:ecor·d, 1 !.:1 E·m ~3âo Pau 10 • 

Voe~ tem equeles personagens conhecidos. 
a PimpinE·la, e voc·e coloc.:~ isto no c"lr~ 
Vai dar um bom resultado.r E de conversa 
em conversa surgiu o programa." 
(ANDR~1DE, dep. cit.) 

Um pr·oq rama que ter ia tanto sucesso que' m.:ü s tar·de' 

c:Uuc1aria a Si 1 v in o Neto a eleger-se vereador pelo Hio de 

Janeiro, sendo um dos mais votados. Além dos microfones, a 

Varqas também foi de valia: 

10D 

aJuda de Getúlio 
;; ..• a pol.ítice:\ dr-::>u ao Silvino Neto a 
vereança também porque o dr. Getúlio 
passou a ouvir a 'F'impinela' e achava 
muito engraçado. Um dia chamou o Danton 
Coelho, na época das elE?iÇbf:?S aqui no 
Rio e disse: 'Sabe, Danton~ eu soube que 



a Pimp i n e la vai se candidatar a 
v r~ r·· E~ r.:tdDI'··.::\. Tu mc:\ nd ;::i!:> a~. a nos;~;.;~ tur·mc:\ 
amig a d o PTB votar nessa moça que é t~o 
!::> impAt..ica no r· é'\clio~ i'a.la c::omo um c:\ 
italianinh .:~ Com ü:;to~ GFt.úlio 
mo !::; t:. r·· ;:;, v ,;·,, o "'~t':! U 1 D cl o t::oo·~::: mio ~ t,::1m hó m ., '' 
(ldE2m) 

') 

L.4.2 - A radionovela 

Em 1937 a rádio Nacional havia iniciado o seu programa 

em casa" c.om tamanho ~xito que~ 
• J. 

..J <:! em 

contrat..::\V .Ci o primeiro escritor E·:·:clusivo par.:, o g ·~· nero~ 0 

Pauli s t a Amaral Gurgel~ trazido por Celso Guimar~es. Em 

seguida outros nomes de t e atro vieram juntar-se ao grupo: 

Victor Costa (que seria diretor da Nacional de 1951 a 1954); 

Saint-Clair Lopes~ Floriano Faissal e·outros. 

A 5 de junho de 1941, finalmente, ia ao ar a p~imeira 

rad ionove 1 a no Bras i 1 , 1 an çada por Victor Cost.:.'l. Era "Em 

busca da felicidade", do cubano Leandro Blanco~ adarJtada por 

Gilberto Martins e interpretada, entre outros, por Zezé 

Fons=c- R d lf M~J.·er Isis de Oliveira •. "" c:\' o o o -· ' Iara Sales e 

Brand~o F i 1 ho. Tratava-se da primei r a hist.ór i a radiof ô n icc:-1 

seri a da e duraria dois anos no ar. O patrocinio era do Creme 

Dental Colgate. 

A partir de ent~o, a popularidade dos radio~atores 

sobrepujou a dos próprios cantores e 1 o cu tores que até .>. 
c.i 

época obtiam a primazia da prefer~ncia do público. Depoi s de 

1943, após 0 final de "Em busca da felicidade", era lançada 
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"Ci 

iniciada a proliferaç~o das radionovelas~ começando no 

Per- .í. o c:! o no t.Lwno e e~;;; b:mdr:ndo-~, e depois~ p.:1ra todo 0 d .i a. 

Fi::::E:·ram ent~o~ 

''R I E?nuncL:'I", "Fatalidade", E?ntre outras. Em 1'7::'•6, quinzE·? .::mos 

após o .in.ício dc:1 · rádio Nacional, as r.::HhonovE:·las ocupc:,vc:\m 

::.o1.. do t <-:~ mpo de tr- .:.-'ln ~:; miss~o da emissor,::\, num total dE· 14 

novelas por dia. o maior sucesso do g@nero, no entanto, foi 

a nove 1 a "O di rei to de nascer" ·~ do tc:1mbém cube:mo Fé 1 i>: 

Caignet, que permaneceria por mais de dois . anos sendo 

irradi.::.d-· '-' C:\ • 

"O di rei to de nc:1scer" i a ao ar ~~s 20h ~ tendo Pe:n.ll 0 

Gracindo no papel de Albertinho ~imonta e Saint-Clair Lopes 

no de Dom Rafael de Juncal, além de outros atores famosos. 

As Primeiras radionovelas foram baseadas em textos cubanos, 

me:-: i c21nos e argentinos, p21ssando-se depois 21 "abr21si 1 e i r-á-

las" e posteriormente <:1. redigir tot21lmente no pais. Entre 

a rádio Nacional irradiou 828 novelas só de 

autores brasileiros. 

A idéia de novela para o rádio foi trazida da Argentina 

Por Dduvaldo Viana que estivera exilado naquele pais. Em seu 

re:.'torno, tt-ou:·:e "muito material e o nome · que permaneceu 

novelas". (BELLI, 1980) Os "scripts" foram 

i . J . rtlcialmente recusados no Rio de e.nelro e C:\cabar·am sendo 

introd, 1 ~ 1·d s<>~ p-. 11 10 com 21 novel.:.~ "PredE·Stl·n.::.da" .. n "' _.__os em ciO C\ - ' ~· , <:;\ 

da f elicidade", 

em 1941, qu21se ao mesmo tempo que "Em busca 

pela N21cional do Rio de Janeiro~ 
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c ,,,, p i i: i:7\ :i ~:; :• 

Postr:r·:i.orm f?rltf~ .. - 1· I f~r·am ve::•nc J.c: .:~~; às emissoras do interior que as 

r·arJio·for1J.··:·' •"'- ·",·:~·tn L b1o A 1 da c·~ .,.. ., cjcJ tt-··nc-J.'st - " ,. ·,_;:un c:.m. .. n ~e~3 . .. ::. , "' c:1 _., ·o r-, 

contadas aos demais, no interior do pais, por aquele que a 

ou v Íi::t e que, ao "f 1 orf.::>éiva e in C:CJr- por a v a 

c a p .:í. t. ul os " ( F' O c~ I) :z 4 ., (:) '" / . , .. , 1.~ ( )? ) 
• ' .• \:)t-j !I .. / •,, IC) !I .. u 

Em 1944 Stand;,:~r·d Propaganda criou o p r- .i m<·? :i. 1~0 

departamento de rádio no Brasil, onde foi montado estúdio de 

de como "O 

Vingador''. Muitas eram patrocinadas pela Colgate - Palmolive e 

Pe 1 c:I- Gessy-Lever. 

A temática das radionovelas era similar .. 
c:\ das 

telenovelas atuais, baseando-se ~rincipalmente nos conflitos 

humanos. Nelas estavam presentes a ambiç~o, a culpa, os 

Problemas de ascens~o social, a busca do sucesso, o medo, a 

50 lid~o, 0 trabalho, etc. Havia, assim, um processo de 

ProJeç~6-i dentificaç~o entre autor e público, utilizando 

1 . 
J.nguagem que se desenvolvia mais a nivel do J.maginário do 

que da vida cotidiana. 

"Tias Gaby ·, Laura, Olga, 1-·lot-t·e·ncia 
gostavam de novelas porque eram 
divertidas, tristes ou fortes, porque as 
distraiam ou faziam sonhar, viver coisas 
imposs . .í.vei~~ na vida rec:\l, por·que 
ensinavam a 1 guma'5 vet ... dad<-? s ou por·que a 
pessoa tinha sempre seu pouquinho de 
espírito romântico. Quando lhes 
perguntei por que gostavam mais de 
novelas que de livros, protestaram: que 

"D~o-L.alal~o" O DevPntE·) in Corpo de 
2o vol. Rio de Janeiro, José Olympio, 

1U. 



bo b,:1g C'?m, c cimo !~>E? pod i ,;:1 c:om p.-::t 1'· ;:?\ -- J. CJ ~ :; , os 
livros eram cultura; as novelas si mples 
d.ivr-J r· t.i.m c:-:· n to p <::tr-.-::t P •21 !5~5 c1r c.1 tr:mpo. 11 

(VARGAS LHOS A, 1977, p. 73) 

Pode-se diz e r ent~o~ conforme HABERT (1974), que 
0 

rad ii::>noVE? 1 a s era b<:"\!:-:;eado no rom,:~nesco r.0 no 

SE:WJtimt::,nt.al, introduzindo o cotidiano e nar-rando C:ispectos 

históricos. Mesclava-se realidade com imaginário, fantástico 

cotidie:ino, opot-tun.i:zc:indo aos ouvintes 
Sf:?US 

Próprios problemas com essas soluçôes mágicas, introduzindo 

eleme ntos constantes e convencionais. 

A temt.1tica do amor E·r·.:~ muito utiliz.::uja, basE·ando-se 

Pr· 
lncipalmente no trio amoroso herói, heroína, vil~o, 

surgindo mais tarde outros personagens que, ainda segundo a 

autora, conduziam 0 enredo até a cristali:zc\ç::Xo dos sonhos 

dos ouvintes . trama da consti tuíi:\-sE· técnica A em Ltm 

equ.i 1 i. brl· o · · · 1 .lfilCla , uma rupture</dt::·sequi l. í brio e a retomada 

do equilíbrio ao final da radionovela. 2~ 

Por outro 1 a do, o di á 1 ogo entre os personi:\gen ::. n~o 

PermitL:.=t identificar a classe social, pois o pobrE· falava 

igual - ao ricb, a criança igual ao adulto, sendo a narrativa 

25 · CASQUEL MADRID, André. A~pectos da Teleradi od i f us~o 
~Sil e ira . S::Xo Paulo, 1972. TesE· dE· Doutoramento 
apresentada na ECA / USP, caracteriza a radionovela brasileira 
em tr@s fases: a primeira~ relacionada com o seu lançamento, 
OferecE-ndo men saqens de evas~o ~ pot.en c ia 1 ment e capaze~s. de 
Pro - · 1 c "E b Vocar descompress~o emoclona omo m u s ca da 
felicidacje". ., <= eqttnda como ~:.:\ tentativa d e n :: produzir d . ' c.' :::> - - ' 

,lretamentE? a vida E'm s eu mo v imento real. Como e:·:emplo, cita 
O direto de matF-~.r" e "Os transviados", de Amar-al Gu,~g c:?l, de 

1953, em que os temas passam a proj~tar as n e cessidades do 
homem face às contingências da indus trializaç~o e da 
Ltrban i z a r,:~ o. A terceira fase ser ia const.i tu:í.da pe 1 a 
ad t - . 11 Qc:. . J. • . ap aç~o de obras 1 i ter·ár .1as, como - nu. seravel s" , de 
Vlctor Hug o , feita por Ot áv io Gabus Me ndes. 

11::?. 



ur·bano f" c.:i.viLi.zc:tdo SE'm~ no r:;,> ntant.o~ d€:~struir as antigas 

A origem da radionovela pode-se dizer que se encontra 

no romance-folhetim do século pa~;sado. No Brasi 1 até 

década de 40 eram vendidos folhetins de porta em porta~ com 

histórias rom~nceadas. A novela no rádio veio a substituir 

est€-? g'é'ner·o gr·áfico que também era e:-:plorado <ltravés do 

tr-..:>atr·,--, · 
~ c~rcense e que, mes mo ~pós o advento do rádio 

Continuou conviver com este na per i fer· ia das 

e peqltE::>nas cidades brasileiras.~6 É interessante 

Salientar o fato de que romances universais como os de 

Victor Hugo e de outros autores . que circulavam com sucesso 

d -- esde o século anterior sob a forma de folhetins, foram ter 

suas adaptaçbes tanto no rádio como no circo e~ também mais 

tarde, na televis~o. E desde o seu inicio, na França, este 

9inero esteve sob 0 signo do entretenimento.~7 

A defasagem entre o in i c: i o da rad ionove 1 a no Br·a~-i 1 

(1941) e e~ outros paises da América Latina - Cuba (1935) e 

Argentina (1931) deve-se, principalmente, conforme ORTIZ 

(1989) ao fato de qur.=- "até o final da décc:\da de 30, faltavc.-\ 

ao sistema radiofônico brasi leit-o uma estrutura realmente 

comercial" 0 que .• p•or seu tur·no, provocou o prolongamE·nto ---- ' 
26, No Br~sil. na década de 50, a Revista do Rádio publicava 
semanalmente. - os capitulos das radionovelas que iam ao ar. 

27. Para um estudo sobre o circo e o rádio, consultar 
l'lAGNANI, José Guilherme Cc:mtor. Fe;::;ta no pE?dac;:o. Cultur'"' 
~~1r· e l a zet- na cidadE?. S~o Paulo, Bra<;:_;j_liensE~ ~ 1984.---....::.:.. 

:u .:.::: 



NOVELA l>E GHIARONI 
ll/\ SE/\1>/\ NO l .lVIlO IJO 

lll .E !intO NO!'>I~ 

* 'l'fi/\NSnll"l'lll/\ l'l:f.l\ Rh-
JliO NJ\OIONI\L 

,•,(C<>nt. <lo 116mrro o.nltrlor) 
lloamA -'- At6 1010 Aluro, 

V fOI , 0'1 8#'1111 "-mh~oot, a •u" -.ldl'\ I 
: ~~l.nclpalhrÜt quno e-.ber t\uczu 

· (OT) - Al••rol ' 
IJJ:,~VAJ\0 - (ATA:JTADO) P:L?.,\ - l:la fl\lt.Olf 

llO:! INA - F.l.AI 
lt061tlA. - Voe~ 11nbtt que · ftU 

::::,~ Incumbida cJe tiR14·Jo, nl\o . ' (~;~~--Ma~ 11 'P~ r ·~~~''ti'& ~":;~ 
qur~tt.lo de tAb"r? 

ALV.\nO - (Al"AilTADO) - !J•I. 
nO!'llNA. - Dentro \lo Uo\ mh, 

eu c.le'rtrtl apuuo~•r um rotatório 

HO!' Itli\ - J"onJ\Ifl uma moçft 
tern o ,ltrello de •nlu·r qu.-m • " 

.I"" n1alor lnlmlp,l\, Eu. · ncho que 
bnhll t~ ·"" tJir,.lt<ll I YO>O. 

AI,VARO - llll"II!JT/100) - !Cu 
JA ••bl•. M.., ror quo mo ~11 t••o7 

RO!\lNA - rorQuo tU ni\o Jlrlt• 
· elao dt \lm m~•. Z•t" manh& bn"'• 

tou, Eta de v ·ri" u cn••cr 20 pAr. f· 
tua, P"'" dll,.r n vor.!\ 6 ou ntio 
f o hom,.m e111 I'HIZ. cJt cJurolnr Oln· 
t1ano. M"• P"'"' que :w p/\IJ.Inn"'1 
Avtnaa f'm ln•la linhA. , ""crc•·rerol 
"Okty,, noaln~· .. T.' qunnlo bUli\, 

Fll\1 DO Dí:CIMO CAI'lTULO 

* VI:CJniO l'ltllllEIJtO 
C/\l'lTUI.O 

ALVARO - (Al"ASTI\00) - O· 
brt.:•,o. RoAina. 

P:LZ:A - AROrft m"U fllhn tlnhft 
proMn. Na ml'l.llhA r.m r"Jlle lll"t IIJl"-• 
Tt'cnu , ncompnuhtuJo dY llofllll" 
Mnl"tlnrte, f'rft um moçu U\o dlfe· 
rru~ <10 Alt~HO llll8 ~\1 conhtcrrn 
nló aHf T.11ta•a bnrn l't'o'lltldo. Tluha 
o olh.~ forte. tlornln~tdor , t'o J1o .. 

nOeltiA - Alodn 11m• 1\ltlm• 
eolaa, Ah·aro. Jl quo OriAnclo 'rl\l 
tr•b•lhar cono.•c.o, nr.o errlf\ mo· 
lbor '1\Je tle o r~tomf')r\nhA".,o? 

· mam f"lUt AAbe o que .,oer. e uft.a 
rupr.1ln oh~tAculolll. ~.h.. a mo'lllor 
tllfJHC'3:\ velo t1Uanllo ~le 1tdu, n· 
compnnhndo do O:'IA IHio . Jtoalnl'l 
t'f\tla tlcnr IOtlnh~ ' cornlgo. Qutrla 
!'ober tudo A renpt~~lto d, AIYaro. e 
prlnclnn1mento· qttcrtl\ anbtJr qutm 
t.rl\ ELA. Atl!Yinhnr". ctrtnmcnte, 
quo hnYII\ um" mlllhcr como cn\l• 
fH\ de todn AQII~I/\ lrll\ntCormaçl\o 
E qunntlo ou · ~•Lr~tnhd o 11eu Jn .. 
t(:r{:~IIIO por m011 filhO, n o11IOI\ ,.,.., 
pnnLo\l•ma l'tn(.)n m11l• (SAINDO) 
- com " -'\1• rtiiJ"'IO!Iõt.l\ , 

ALVAHO - (Al'ABTIID'1) 
,.,rn r•r~o. Vwhn, Orlo!!do. Mu 
••nh" r.\plcto, porrtuft . .. 

ORLANDO - 131\INOO) - Vo• 
ta lrm tJrta ... lu orl. Vnmoo. 
. ZSTOOJO - TtCHA f>O rtTA. 

nOSJNA - (DAlXltlllO) 
•okar. Roatna". 

1:1..2;11. - Dem, Rotina. Jl .. La. 
tDo•. 

·' ROBll'IA - !:atAmo• o quo, ml• 
Ilha unhor•? 

CONTROLP: - con·rA. . 

r Ll.XA - E•I.Jim011 o lóe. Nlo tro 
•Luo '1\le -.oca nuerlaf 

noatt~A. - Sim. nra leao que eu 
'u;c-tÁ. &_a ;,~"~t!~~lml i'or(lU& 

ROSI.NA - Eu flUcro ~1\btr qur.m 
6 oi A .•• Btm. porQ\1~ uma moç.
:em o dlrclt.u ch aaber quem • 
" IUI'\ mntnr tnlml~tft . E eu aeho 
que tonho "Mo dtnlto. 

EI.7.A - Bul\ maior lnlml&" · . • 

,~1~:~:mqu:0~oc6m~a ~~f1t~~~.e. o ~:: 
nlo 6 o moomol E ou •ti quo tie 
ftll4 ootrendoi Eofrtntlo multo, 
porque o Y~~tnbundo que ~lo (JIZ 
fl\11 morreu nAO moruu. EAU. llP~· 
n•e amnfll\dO e a."'orfli'\çtu.lo dcn• 
Lro t1nQuele terno novol 

Knlt\o Q11"1Cl,Uftr outrA motA. ptlo 
t!mplf'S tft lo «I e ~1Zt qu~rh:JA pot 
Ah·nro .. • tornDr·de lU" Inimiga? 
· nos INA - 31m. oenhor•. 
· F.LZ/1 - Quer dizer quo •oe6 ... 

so"~ll\ <l~le? 
no~tNA - A •"nhC'\rA oonhecl 

aiJ{U('In qua nt\.o ~to"le? 
noatN'A. - .tu julaucl f'l\11 1\ 110• 

)lhora f1Ud•11u e•Jllrcnr•tnO \.utlol 
Eu qupro ""bn tuclo " rupolto tlfll 

1 Aharo 1 A 1ua tntAnciA, oa •~n• ll• 

ZLZA - qun JIO,ao c.JI7.er? !:lt 
f mau rllhol 1\lndt\ que eu conhe• 
eM!-1o. nl\o AcrclliLIHift... Mna "''O• 
c4 . •• Yocft qut • uma · moçf\ ti<: a. 

ccant. ao. pagina. antedorl 
ROSI.NA :.:. NAo me · peça por• 

nr.llcar ~~ora. E' um~ blet.órl~ 
. multo antl0a, moa que olnda nM 
urr I(U tlm, Nd• - eu • •o•O -
1'lemo• da Europa p"r" encrorn~
Ia. :t a tncerr•remoo. (OT) - Moi 
contc·m• mata. Como 1a pn..."'ou 
&udo1... .Até que ponto Aluro 
am11 tua tuba do OLa•lono7 

;tLZA - AW um ponto multo •• · 
dlantado. Cttlo que 6 a primeiro Ye% 
para elo o paro .,. tomb~rn . . Quan. 

···do o ar, Otulano ooube que ouo !I· 
lha "ta" aqui, ••lo bu•ci·lo.. Quis 
dar a ·Ainro ~O mil cruzeiro• do re

'· compenra, rni.• IJe reeuaou, 1 tor&m 
ori lrmlo.s · dele que tlcoram com o . 

. . dlnhtlro. Maria CWa !oi .. ·. levada 
' ' Jtara · ca.aa,' o o tncontro do nu nol- · 
· 1'0. o IKtetárJo do pd dda. · Tu4. 

AIYaro:. no da dl&lo Unha Impor
ta nela alrumo. Nl•••• aociaio, ror. 
tunu,· prutlglo, .lmportoncla, ln
terhn,,.. nKda dtllo exL,llA P"r" 

, tlt. Onttm A. nolto, .Aluro !oi ao 
palacete Otnlono, . por!\ ptdlr M•· 
ria C~lla em· cooarntntol . 

JioeiNA - l!!ntio n4o f . preelso 
dtzer mal• nadlll Eu p~•o 2rnaa1• 
Jlir· ·a reoçlo daquel~ .tomlll& ·do 
crlmlno•a. lnt~reurtro•. dlacte .d" 
atllu~e almpl<s, lnlontll dt AI'"· 

· J'O. ,Uram-lhe "" . cara, . 1 o ••• 
puhtaram da caaa I 
. ;tLZA. - Nlo aponu luo. Mu 
tamb4m • Orlando o Lu•l• om•nho· 
C.1'11m · d"'tmprogodool . 

ROSINA .- l!:u nAo ·mo tnunel. 
nrln • um ·pouqltir.hol 1!:' por •'" 
toda a tuntrormaç'-o de .A.tu.ro. 
a· para. ti~ .todo o urOrto que 1e 
dlap4o a . tnr..r. lt' do olcnnt~·l• 
tiUf Um prtn~t E' pu" tonte~~tHI· 
J• qut, RCC1ltll AI concJicOu do •o" o 
e •• lltltA tm lutft. ~tbrrla contrl\ 
Ot .. lanol (ALIVIADA) - Ain<l• 
tH!ml Agora eu ttl quo nlo tenho 
narla a temtrl . 

.JLZA - Nlo tom nado a to. 
mn7 .. , . J'or Qllt dl> l.o•o com h•• 
tom dt ' completo· all•lo7, .• 

ROSIIIA - . E' multo olmplu ... 

n~o ~ pos-;r,.t eorlibAt~~ a 1181 •~rn 
ccmboter a tllhal 

F.LZA - E •oc. estA contente 
com ls.so . 
. ROSlNA - N•turalmtnt•l Pois 
Isso me roupa tanto trab~tlhot 
(OT) - M•• nAo fole..,oo nloso 
a~:ora, .. Fnl~mos da aua mudan
ç" I A senhor" "Ynl para um ape.r
tnmenlo tiQUhstmol 

.F.LZA - Delxem~.t tuo parn mftJa 
tlrde. Zu qu~ro ficar alndR. du· 
rftnle lodo o tempo que ror po3a{. 
..,~I. · nestl\ easft. com ~stfte pftrecte11• 
~trs 1'1\IRdroa a e1tas mernórlftl 

nOSINA - IIAo ~ poulv~l; do~a 
l!:lz~. AhKro tern pre,.a. 

!:LZA - E' verdftdel Eu me f'l• 
quecl do quo Al .. ro tem Pte&-•a 
Tftnt& pre~A que, como ~le mt•m~ 
dlue. aert ·dltlcll acomp•nhl-lol 

ROSINA - Nlo 00 prco I 
Aqurlee que o a.mftm 0 aco~~=
r.hftr~o. me.mo que 6le nlo Qutl• 
.., . Portanto - rne•mo que elo nA o 
~\letr" - nós . o aeompanhu~mo•l 
Eu. Jltlo m~nc;>•. o acompllnh li 

CON'l"ROLZ: - PASSAOút"'~IU 
!ICAL. " 

Jr:!tLI':.: - Olha fill' Rr~'-"""h.l ftf' 
nhorul Ora.,atlt., anlmttl. dt • pur; 

. ltda ••• -..perdllo. Orft'l'ttta. ·d 1 PUrf\ 
•~dl snlm"l. . • ApenA.a lO eruz~l· 
ro!ll el\cb. um". Nunc" •e "''Ju nac1• 
~~: •. • h• f""-to, •• OraY~tl~haa, 1,. 

ALVARO - (lrn'I'n.Al(DQ) 
7'"11%,• bom dta. . 

·P'!:LIZ - Ornatlnbu do tod011 
ot tlpoa pnta t.odoa oa tlpoo, • • l': 
todu pelo m~smo preço ,. : 0 preço 
do propn~•nda , • . (CONTINUA) 

/I! .V A no - P'oll•. >oct nA o <~t.A 
me ouvindo? NAa ••t4 me •endo? 
. P"~LIZ - ·Teu 1Im, .Aharo. M•• 
eu qu,.rlf' 16 l'ltJ• voe6 ptrc~htl'lll_. 
C'Omo luo • J',lttn , H' trh c1hts f'l\1" 
11\1 hlo com •oct!. mu toca nAo 
mt •a. ntm 1'!1• ucuta. ' 

.tLVARO - Vocf t•m que me 
P'f<!Oor, l"tlll, l!:u pr<clto do •o• 
c e. 

O m111lor . r1oe mtUI . problrmu ~U 
rnol•l~o por ti mumol Aluro o•t& 
C'Om prrua. COm(') todOI OI lprt-" .. 
lt'dM, nSe1 •• deUm f'Arl mtdllar, 
!•• r<fltii4JO . um pouco. . labtrla 
"qu• nlo 4 ro,.lnl comb•t•r o : pol 

TP:LIZ - 1!:11 tambl.m protlao · do 
YOt.~. Hl . dl1u que •u PfiCIJtO fte 
?OC"~. PIH& Ih• dl:rer que hll •n
C('Intrar 8~ftrA na Y~tndlnh" d• 
b~lr& da tstrftd" · •• DonA Oporhl• 

. .nlrhde Ml•'• U.o dUe!tnlel Me 

e ·•mar a filha • •• l1 Cil!11 ria ·~ f'n· 
••"" · u p.-n .. tfUt, qu"ndo tiYtr 
dorrol•do Ota•iono, o . lllh• ~<> 
Ytnclflo fiOUA J"'f\fll~t par rfA au" 
9llclrlo. t!Ao nota, om tum, , '1111 

· ptdla Q\18 tl'lue bu .. car a rtlhA. de· 
I~ .. , Que trourrul ti~ por~ CA• 
'"... Ou e eu d~•o mr•mo nu t:A. 
1nr com l'lft. • •• f'ltrf' eu n~o aou '1m 
"rnmt'lnl" orcUnArto tomo 'dht ... 
flll~ .... ''"· . • 
(Cnnllnua no rr61lma nl\mtro) 

O script da novela 

era r·eproduzido se-

manalmente na revis

ta (Revista do Rádio 

n!l49, 1 1 5 08/1950 p4l 
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A peça de rádio- tr.(!t ro que ho· 
jc cond ensamos, num tral111lho 
de SAND!tA, f oi ap resen tada ve· 
la Tam oio , mlm.ll produç<io de 
Aldo Madureira, em s1m "Teatro 
da3 Dua:~ e Meia", prnnrama que 
a B-7 leva a ·ar di àriamentc. O 
tema da curiosa história tem pór 
base a.~ rixas conjugais que n11d· 
tal! vézes podem causar u ir1tro· 
missiio de pessoas mal intencio· 
nadas. 

A IRMÃ 

Casal feliz c apaixonado eram 
Dolorcs c José Hobcrto! Paz con· 
jugal absoluta e a única dis· 
cussão que ·poderia existir na· 
quele lar era causada apenas por 
isso: 

- Gosto muito mais de você 
que você de mim, Dolores! 

- Isto nunca! Gosto multo 
mais de você que ·vocô de mim, 
José Roberto! · 

· As . vêzes, até briga havia ... 
pois um queria provar que seu 

· amor sobrepujava o do outro • 
E tudo continuaria assil:n, ·não 
fôra a chegada de uma solteiro· 
na, irmã de Dolores, quE) r esol· 
veu se instalar no lar tranqllilo c 
venturoso do casal. Antes que 
Teresinha fôs se perturbar aque· 
la paz doméstica, surgiram as 
Primeiras discussões desagradá· 
veJs. 

,. ... ,.~.·.· .. ·~·-·.·lll•~,lll·ll•9•11·.·.·."'·'·"'11'!1"'1l,!'p!"P'II'Iii.ll,,_ ~ 

de eficácid compro
vada no~ estados 
de debilidade, es
gotamento, desnu· 
triçuo e convales-

cenças. 

TÔNICO VITANUTRI ,. 
UM PRODUTO "NEOVITA'' 

REVISTA OO'RI.OIO 

. . 
; 

· . 

- Não detesto sua irmã, Dolo· 
· res· mas já pensou nos trnnstor· 
nos' que Isso n?s causa:á? Tere· 
sl nha é de gênw compltcado, r a· 
bugenta e por ser uma frustrada 
sentimental não pode tolerar a 
felicidade amorosa dos l!_Utrosl 

Mas Dolores tanto fêz, cinprc· 
gou tanta doçura em seu ped ido 
que José Roberto deu, o necessá· 
rio consentimento para que a 
cunhada Tcreslnha fôsse morar 
com êles. ' r 

tempo possi~cl. Do escritório, ·la . ~ '·. · 
jantar com Armando seu since- . , 
ro ami go , c dali inm1 para caba:~ 
rés . Mas no ambiente impuro 
José Roberto se lostimava: . . .' . 

- Armando. dcstcsto Isto aqui. 
Só me sinto feliz junto de minha 
espôsa. Mas enquanto aquela tal 
de, dona Teresinha das verrugas ~ 
pretas estiver lá em casa , leva· ~ 
rei esta vida de orgia. Mulher 
odiosa, a minha · cunhada. , 

Em seu lar,: Teresinhn distila· 
va seu veneno, na triste Dolores : 

, - ,_ Seu marido ·não vale nada . · 
, : Nenhum homem presta . Eu vivo, · 

PRINCIPIO DO FIM 

·Desde o dia da chegada da· muito bem sem êsses miseráve is !· 
c:jueln horrivel criatura ( 30 nn?s• Separa de seu mariclo, Doi ores ·1 
pernas tortas, um tanto cstrúbtcn dêssc farrista que não pnssa d~ 
e com quátro . verrugas ·negras um canalha. 
salpicadas pelo rosto macilento)_, - Mas cu amo meu marido, 
tudo se transform,ou naquele m· · minha irmã! Sou louca por êle! 
nho onde a paz rem~:a. ab.s?luta · E tanto· fêz essa viborazinha · 
Estas cenas eram dwnas.. que os primeiros· passos par:{ · 

_ Dolores, vamos ao cinema? . um desquite litigioso já iam ser &I 
- · Impossível, querido. 'l'enh? dados. · · ~ : 

de ficar em cas~ porq~tc Terest· ~ 
nha não quer ftcar . so · Vã só, O ANJO BOM ~ · 
meu bem. ,, 

José Roberto explodia: Armando,-o amigo leal de José :J .t 
_ E' demais! Nunca fui ao ci- Roberto, apareceu como anjo · . 'rJ 

• nema 
sem voc.ê. bom. Procurou polorcs, exibindo ; ~ ~~~ 

~ n;; r;:~~t~~~~ só. Hoje e ~~~s~:~~b:~~l~~:e:.o:~::~esi::::t I ~G 
':m::~ASTRE SENTIMENTAL ~r~;, ~:.:-,:::~'~m d:u::«:,~: .•.. ·l! 

1 T · h nha confcssavn ao marido de Do· $1 
. Bem que a incrfve eresm a lores, seu cunhado, que o amava. t ~ 1 

tratou ,a principio, de adu!ar ?. desesperadamente, motivo pelo ~ 1: 
cunhado. Era "meu cu':lha<!mho qual tinha ido morar com eles. i 1 
para cá, . "meu cunhadmho para 2: 
lá" E como viu infrutlíeros seus - Irmã maldita! Traidora! ~ : 
esf~rços de . conquistar as boas Agora compreendo porque meu •, 
graças do cunhado, tor!lou-se sua adorado espôso fu gia de nosso ~ 
terrível inimiga. Jos~ Rober~o, lar como o diabo da cntz! E êle ··· ; . . 
por sua vez, para fugi~ da odta· . tão bom, que preferiu passar por ~ · 
da presença de Teresmha, pas· marido infiel a m e dar . conheci· ! 
sou a ficar fora de casa' o maior · mento ·da . tremenda verdade! 

A VIBORA DEixA O NINHO DE AMüR . . . 

Dolores explodiu com Teresin~a: . ·1··· 
_ Deixe esta casa imediatamente! Sei de tudo. E vã embora· ,. · ' 

antes que cu perca a cabeça, sua vibora! 
Teresinha das verrugas prêtas deixou aquêle lar, apavorada;"" 

E tudo voltou a s~r azul, com pintin~as côr <!e rosa. O tempo de 
ai entendidos fot superado pel<? de ,Juras de amor!..,') lar Dolores ! . , 
~ José ·Roberto voltou ~ ser aquela mnho de amor,, quase destruido > 
pelo vendaval do despe1to de uma fracassada scntunental. . , . 

E quando Armand?, que foi •o anjo bom da rccon~ tituição de 
tão .linda ventura, os v1a como namorado~, pensava s.ornndo: . . ·. l' 

. _ Bem, aquela carta era falsa. _Fonada por num, TI}tma iml· ·. 
ta ão perfeita da letra de Dona Tcresmha das verrugas pre tas. Não · : 
hãç de ser nada ... Valeu a pena meu pecado! · . . _ . . . .. '.· ·. ,: .· . : · 

, .. , . ,, .... ,,,,,,,,,_.,,, ·~········-#..001##### .• ~ •.• , ... · • ..,..,-.....i 
. ' ' ~ . . -37- .. 
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Revi sta do Rádio n!!l9l, 5/05/1953 



' ~-- -- -------- -- ···· ··-

l16 

da f -,.- <.. J . ' c,, .C> ·= (' E? ;::( ,.,., ~~~ d c-; ,~ J. c~ fTI o do rádio nacion a l, como j ó ·fo .i c i t <::tdo .. '·· ~~ ... 

Esta defa sagem iria influir t a mbé m s obre a temá t .. ·t· c.-c~.- 1 "' c .:;,s 

ri::ldioncJv•·::. l - ,c~ - - C:\_;,. 
uma .vez 

~?:-:c m r_) 1 o •. d · · · 1 ., l ·' .,.. --, on e o g@nero J.nJ.cJ.OU na c~caca oe ~u~ a lemática 

rural e ra rr,l.tJ.'·l:o f t d d pa- ~-- q r ~ m--J.· · t~rd~ · o r · e , · a n o J ,: s -=> "'1 _ = ' 1 r.:t ~;; c: ""' a o r: o n te Ll ci 0 

ur·ban o 
' 

com a industrializaç~o do pa i s e a migraç~o interna 

E? rn d i r-e ç ;._~-c·; c-.:
1 

F.·.' ,_
1 
e r l C<-_-,, A 1· r a~''· . No r'-:1 r· -~c 1. ] c· o rr1 o c:"'t r -, d J. C) r·, ,... 1 ó ' " , _ , "" _ - c: -~ - .. ' - · c.. · ' ·-' •1 E• c! S 

iniciou na décad a de 40, após a impor taç i~o da f.> noVf21 as 

e os autores nacionais já comt:-JçaJ··am a 

c:t Jc:'t . hc:n"' sobre temas urbanos, com uma prE·se n ça rn E•nor do tr·- t ) 

rura 1. 

Em 1943 foi criada mllsi ca-- tema para 

J.onove 1 a: "Ter·nura", de Amaral GLWgt? 1 e L.í. r i o Pan i ca 1 i. o rad · 

piano, vendeu mil lO 
foi tanto que 

e :-:empl ares da novel c<., tendo sido semana na prime i r· a 

in tE·rpretaçao de Francisco 
78 rotaçôes com a em 

Alves: 

O é':-: i to de 

"Li nos olhos teus 
a luz dos mews 
num beijo dado a medo 
morrer 0 teu segredo 

es:-timu 1 ou 

11 

outros au tort.•s a 

seqL · 
- ll. rem o mesmo caminho: 

Giuseppe Ghia~oni em suas novelas 

"v · l. d C:\ c:· ----:> i1ré:\be" solicitou a 
e "l.Etmento 

28 c · - r a dionovela ve.r or:.·l-IZ._ R~ · ~ob~e a oriqem do folhetlm e da . 
8·-nato e outros.- TE·lE-~ nov r..;.li::~. hi •:;t.ód.a e___I!rDduc;~o. t)2:o Paulo~ 

(
. r asi li e nse lqRo · MARTIN-BARBERD, J es us e MU~OZ~ Sonia 

c: - · ··-- '• Ed~~rd.). ~el evis~ ón y melodrama . Bogotá, Tercer Mundo 
1 on~s, 1992. 



colaboraç~o da flautista Dante Santoro para compor músicas 

especi,;c 
(;;\ ..... ~-' , segundo SAROLDI e MOREIRA (op . c: .it. ~ p. 6.1 ) • 

0 sucesso maior caberia a Mário Lago e Francisco Alves com 

um samba-canc~o ~ara a novela com o mesnlc·1 r•c·n· " t· ' I ' IP' . 

em .1~7>46. 

Mário Lago trabalhou na rádio Nacional de 1949 a 1964: 

" Eu, Di C::·\S Gomr:s f? ou t r· os 
reconhecidos comuni s tas fomo s 
contratados pela Nacional. E fui sentir 
press~o maior no tempo de Dutra. Eu fui 
demitido a pr' i me i r a Vf:?Z naqut:? 1 i::t época, 
por· umc:\ posi~~ijo .õinti--impE·r·:i.aJ..ústa. Fui. 
interpelado por causa de uma novela 
t-e 1 ig iosa. Quer dizer, o govt-•r·no Du b-e:\ 
foi uma confirmaç~o do primeiro governo 
de Vargas, uma continuaç~o do Estado 
Novo, ao qual ele havia sel~viclo."(L?'1GD~ 

dep. c i t. ) 

Havia à época, uma preocupaç~o · com "a mora 1 E~ os bons 

Costumes". Nas novelas~ por e;-:emplo, nf.:'io E·ra permitida <:1 

Lltilizaçi:to d.::
1 

palavra "amante", numa norma ela própr·ia r·áclio 

Nacional. Ciente da sua abrang~ncia e penetraçi:to a emissora 

Preocupava-se em "educar o pt.:tb 1 i co a través das nOVf.:? leiS~ 

incutindo no ouvinte bons sentimentos, maneiras corretas de 

agir em sociedade''. (VASCONCELOS apud SAROLDI e MOREIRA, op. 

cit., p. 59) A época~ 0 rádio reioava absoluto como o grande 

Veiculo d · e massas~ 
levando-o à crença de uma onipot~ncia em 

que n~o cabiam ainda estudos sobre a quest~o da reelaboraç~o 

dos conteúdos feita pelo receptor, no caso o radio-ouvinte. 



,, 11 •. , • 

.<:. • "1· • .. ::· .... A mü f:; i c<::'l 

A m~sica sempre teve papel relevante no rádio~ desde 0 

havia a grande preocupaç~o com o papel educativo do veiculo~ 

mui tc.1 ao piano ·f o I'"'''· m 

irradiados . Mas já na segunda metade daquela década começava 

a m(ts.i. c<::1 popular fazer prec:;E~f"l te 

emissoras. Renato Murce criaria~ ent~o, o primeiro progr a ma 

folclórico do rádio com a apresentaç~o de 

ma}:i;.:es e chorinllos. Um dE~ssE?s, "0 pa~:;sar·inho do 1·1,~", de .:.r. 

Amor·im, fazia uma critica velada ao governo de Artur 

Bernardes. s~o dessa época, também, os conjuntos que tocavam 

músicas regionais "0 Bando dos T2.ngarás", comandado por 

Almirante~ com a participaç~o de Noel Rosa, Jo~o de Barro, 

Henrique Brito e Alvinho; e "O s Gatur·amos" ~ dirigido por· 

Renato Murce, acompanhado por Rogério Guimar~es, Pery Cunha, 

Lourival Montenegro~ Rubem Bergman, Didi do Pandeiro e Dario 

MLn-ce. Além de tocar· em ·festas, cafés, no c.:tt-n<=wal, eles 

começaram a se apresentar no rádio. 

A conjugaç~o de rádio e cantores fez com que a música 

Popular deslanchasse realmente. S~o dessa época Mário Reis, 

Fr- · c:lnC .l sco A 1 ves, 

grupo pet-nambucano "Ds Turun.:\s da ME1uric:éie:\", tr·azidos é~o 

Kio de janc-:-iro pelo Correio da Manh~ !' .-:U u c1 i:i. r· .;:, m i:i. d :i. ·f u n cl :i. 1'· 

Cada vez mais a música nacional. 

N<~ época também irradiava-se muito tango, e 

·' 



músicas caribenhas, rumbas e valsas, música s francesas, 

c\té a déc<:lrJc:\ de 40, qu c:lnclo 

c o rnF! r; i::t ,~ '"' m 

e' inVE·?s:.tir· n.::\ .::l pr·o~·:J.m<::lç;2Co com<':' Amér·ic t:\ Latina, l E·v.:,,ndo 

se lá 

Passando a influir também através da música. Neste sentido, 

a primF!ira f ase musical do rádio, além de nacion a l ista , foi 

mais uni versa lista, ~ai s abrangente, fechando-se mais tard e 

numa direç~o mais norte-americana. 

Na rádio Nacional a m(tsica teve uma pn~~;ença ·fo rte 

desde 0 início. El .::1 contava com uma orques tra de jazz, 

uma de tangos, a regional e a Grande Orquest ra de Concertos, 

com a reg ·&ncia do maes tro Romeu Ghi.ps;'man. Nes;se~s primeiros 

anos, for-am fundamentais as pres (:-: n ç<:ts de RE1d.::t~nés Gn.::d:.:t 11 i, 

Lamartine Babo e Almirante, este criador de vários programas 

na em i ssorr.:1, como "Curios idades . . " 
ffiUS· ~C:c'tJ_ S , ••cai>~ a de 

Perguntas ", "Instantâneos s.onoros. do Brc:tsi l", "Tribun a l de 

t-1elodL:=ts", entre outr-os, todos em gerc:d sobre o folc:lot-e 

brasileiro e as origens da música popular urbana. 

A capacidade de pesquisador mus ical de Almirante se ria 

pelo e:.critor É:rico Ver i :.si mo que, de 

Junho de 1950, escreveria uma carta s olicitando o auxílio do 

"Tomo a libenjadt" de pedir·-lhE' uma 
série de inforrr~-::içbes d e quE~ t:'~:..t.ou 

necE~ssi tando p2ra o segundo vo 1 umr? de 
meu r-om .:~ n c E· 'O Te mpo e o Vento' 'O 
Retrato' - e que cobr-irá o periodo entre 
1909 e 1945. 
a Pode d a r-me o nome de a 1 qum.:~s 



rn t:i. ~:; ; :Í. C: ,·::r r,:; c! P c:l .i::'<. l'"r (;: é':\ rn é:':t .i. r,:; p O pU ]. é:':\ 1r· F' <;:; ( '' l'"r t , ... E' 

J C?JO E! J(/.1~, ? 

1 ... , E:. d ""'· ~::. mo c! :i. n h E:\ ~::; , c:· t . c: .. elo 
lnt?!::;mu pc· , ... i oc:l o'? 

c: Glu a i~::; os d :i.. ~.; C: O!:~ mEr i~;; po pu 1 é:':'r 1r· ~·'.:·~=:; c:J ,:;r 

famosa Casa Edison - Rio de Janeiro? 
c:1 ..... F'nc:IE? ·f'ol~nr:·:·c:c:·l~ ..... mc·: i'-''~ 1 E!tl'" é:"t c:!,;:, ·· C::i:':'rn \;~é::\ o 
"T<:i 1 en to \:·? Fonno !3U r·<:\"? 
f E da c:c:'tnc.;onet.E• c::ujo Ps.; 'ti'" :i. b .i li· .. , o 
11 V é:'t r· r ·E0 , V é:':'<. I~ I'" e ~ fll :Í. n J .. ·,;:·r \1 .:,:·, •;:;~;;ou 1r· i 1"'1 J·"rEt 11 

'';.' 

g - Gluando começou a voga d e ·o luar do 

h - E a de Caraboo? 
v o c·~:; Corno E·:· ~:R:- ~;:) ~-;:'\ ~~-> 

coisas - danças~ c: a n çbes, etc: - ajudam a 
cri.:=:rlr <::r atrrro<:::. -I'E·i'"Er E• <:r rn,::ri'" CErY" o t. lc·!mpo. 
Como um pobre pagamento por e s sd sua 
CC! 1 abOY"éõrc.;ijo, E><;;; t.ou 1 J-:e I'"E:•ifiE•t .encJc:, um 
e;.:emJ:31Erl'" do p!~ .irnf::>ir·o volumFO! elE~ • [) TE".:-mpn 
E:' o V t-:1n t.o' c:c<rn um "'' b , ... c.r ço do ·::; t:·:·L.t f i1 
É:v-ic:o Vt:·ri.ssimo .. " ('.JEF:IS~3I I'1CJ Erpucl 
CABRAL, 1990, p. 258) 

Assim, des de o inicio a Nacional contou com uma forte 

f2 qu.ipc· ele colabora.clc:wE·<:::· n .::r parte rnus.ical. Como n<:1 épo c c::1 a 

indústria do disco 01 ra pouco desenv'olvidc-r (num s:ist.emé:i de 

g~-avctçt!o f::!ITI ebeor .. , i. t e s de ?8 rc:otctÇÔf~S) e pDUCê:\ ~; pe s s.o<:rs 

dispunhe.m ele 11 
.... , i t t-o l as 11 pc.rra ouvir os q r a ndt-::·s c:arr to !'" f'~s 

VE:·rrd.i.crm cer·ca de 600~ 700 cópicrS no lná;.::i.rTro 

Começou a orquestrar as músicas mais conhecida s e a chamar a 

e um vic.·li~o ou pi.::"trro 

''-'~compcin hando. com uma nova orquestraç~o a 

Nacioncd começc:,u atrair pübJ.ic:o seus:. 

Em ~ .. E~lc.?. çao ~;1 mt.:tsiC é::l populc.rr~ outr·o daclo ir .. rt.e!res.-=.; c-:1ni:.f:? É' 

no Brasil, ela sempre registrou, através de s ua s l e tras~ 

C:< c::otidic'rno do pc:'t.l. s .. T C:1fl to qUE' A 1 :n.i. ;·- a r1 te E·::·m 

)'" " .. . ' 
t. \.:.1 .1. '"' t r· ,:;, r f a to c!rn uma 



YC? .i. CU 1 <.:icl 0~'5 1942, "(.) hi stória do Rio 

contada através dos personagens também é 

const,:mt.E.' n1· ·""· rTlL'• c_=.J.· c:"' IJ-O~')L\]. ,·-.~.r- t)r,·."c:.il<_.,,l·l,-;::;_. E (·'t .. •·l .. l'lll·r~ \' f '·' ' - "'' r " "--'- " ·~' ::. J ·' ·' - - ·-' "i;\l'" q i..'i 5 · O i 

um dos grandes inspiradores~ desde 1929 quando se candidatou 

:1. ~ sucess~o de Washington Luiz. SEVERIANO (1983~ p. 2) fez um 

levantamento dessas músicas: 

"t~~~o os=, mc:\Í s di. v c• rs:.os f 1 ,~,\q 1r c:1n t.e s;; c1 t::> 

Getúlio como candidato à pres id@ncia: 
'C:Jetl~IJ.io não te fi'IPÜ·:· COfi'l ~;;E.• U c'JL:i.lio'; 
n.?VO 1 uc :Lonér· i o v i to r· ioso: 'v incJE? a nós 
bravos~ Gf?túl ios'; cr·IF~fe cJo CJOV€7.'1'"TIO 
combatido pelos paulistas: o Getúlio 
Vé.'li s> E~ arr-epc~ncler d<:1 CE1ininha quF:.• nos 
quii fazer'; presidente, às vésperas do 
golpe de 37: 'na hora quem vai ficar é 0 

seu Geg@'; ditado r, no Estado Novo~ se 
veio ao mundo foi Deus quem quis~ 0 

timoneiro es tá ~om o leme do meu pais'~ 
em 46, depoi s de:•. dE·posi ção: 'quem nã~i 
conhece esse baixinho~ tão gordinho, que 
agora tá quietinho'; em 51, d e volta ao 
poder: 'bota O r-etirE! tO do Velho~ OUtra 
vez. bota no mesmo lug ar '; e fi~almente, 
é:\ pÓ~ a sua mor· te~ 'voc·&-s age r .. a não t·&-m 
pai~ o homem que 1 u tou por ·.,·oc·;:?·s ·foi 
embora e não volta nunc:ê:l me:ii s ." 

Vargt:\s, na questão musical.~ além da -<i~-pologia ao tr-abalho, 

ou tn:~ tônica foi 0 sc:Hnba-·i-:?;.:a 1 taç~:\o ~ . s:.urg ido •:::> m 1939 c:om 

"A quarela 'do Brasil", de Ar-y Barroso. O objetivo et··a 

de . , 
nacJ.ona.L ~ pais promissor. um iden i::. idade 

futura potê ncia econômica e cultural. Conforme GIANI (1989), 

os artistas e 
05 

intelectuais agrupavam-se em torno de três 

correntes de pE·msa men to: concepç:?:o estétic:o-c:ultural 

liderada por Mário de Andrade; a antropofágica de Os wald de 



(.~n c:l r 2\ cJ E:· €·?.· a v c:-;,> r .. r.:l E·· .. ·,::ifTI<"t r· E·:· 1 J. r:> t.Et c:l r? Mr,::~n o t ti cl E·' 1 F' i c c:: h i a • 11 C: o i f::; C~~=; 

nossas''~ a express~o utilizada por Noel Rosa como titulo de 

SE·~u ~:,io.imbi:'l~ d<~? 1.cr~::.~:2~ s.ignificav<::t o culto do momr::.·nto ;:1 ~.; s;:im 

como .:;, ~:; m.=:tn i ·f' E'S' ta c;:bes f o J. c 1 ór· i c as, i dE~n t :i. f i C:Etd ,;,\ s pD I"' 1'1ê~t 1r i 0 

de Andrade como a própria cultura popular. 

"A C~qu.=:tn:.d.=:t do Brasil" seria utilizada por W<:\lt Disnr.:~y 

PDl :í. ti c.=:t da que popul ê:t r :.i. z ou tc:tmbém .=;, 

figura do Zé ca 1rioc.::". "A c?.tquarela do Bréisil" pas~:.ou a se1r· " o 

Paradigma do novo g·enero de séimba" ( I d • , ibicl., s / p) ~ 

Prestc:,ncJo-se a in terpret.<:tçbes:. j a~·: z íst.i CEtS e ·' (::\ abr:.:.?rtur.:;-, 

música brasileira no mereCidO americano elo disco e do cinema 

em escala mundial. o surgimento· do samba-e;-:a 1 taç~c~ 

Coinc1'cj1'Lt -J'rd- comt c-1 ch,eç_ada de Carmen Mirand~ e• n Bc-tf"tdO - ~ c:l.l c\~ =' - - ~ 

da Lua nos Estados Unidos~ em 1939~ patrocinados pelo DIP -

tudo dentro da nova política de cooperaç~o. 

A importância da música era tal~ naqueles anos~ que em 

1940~ ao ser comemor.=1do o qu.=:trto aniver·sário d ,;;, Nacion.=:tl, 

consta ·vc:~-rr1 de~- proq_ra.maç'~o: "Desfile dos gt-andE·s nt-oqr"'""- s j 11 - - - r' .. ... C\ollc:l... c c\ 

PRE-8" 'I:. I" i:'t z :i. i:\ " 0 ~::. i:'tl'' l·" (:in .:i os:. mocl <·:·:· I'Tt os (·.1<'.'·' I"'· I ' " '\ c:'t C i:\ in (·::• ~:;. ~ · 

~· 

const.::mdo. de antigas mt)si cas bras i 1 e i r· as or·ques t 1radas com 

ritmos novos; "Valsa ~ divina valsa"~ programa produzido e 

"Vida musical 
•:tpresen ta do por Lamartine Babo na e 

P j t . t ". · oresca dos compos1 ores ~ 
"Curi osidc3.des mu~::;icais" ~ 

Almirante~ "Instantâneos sonoros" com "congad.::\s" e~ "On ci.:'ls 

sonoras de 1940"~ com mL\sicas de Jo:3o de Dorival 

Caymnli~entre outros. Finalizando~o lançamento dE· "OndE· 0 céu 

~I 

I 
il j 

'~ 

li 
~ ~ 
I 



,I 

Jo~o de Barro e Alberto Ribeiro. 

mi 1 h~~o de mt-? 1 od i a~;'' ~ pc:\ t r· o c i. n.::1c:lo pt-: 1 .::1 Co C:iõ~ ·-Co 1 .::·1 E· sr::.> r v i ncl 0 

para o lançamento do produto no Brasil. O esquema consistia 

em irradiar duas músicas atuais~ duas antigas e três 

de Radamés "o obj e:.: ti vo era 

nacicmalist<:~: dar à música um 

st=:rne 1 han te ao às c:ompo~:;i ç:t':!E?S 

e~strangeiras para dar um estilo americc.1no ,, como BE·nny 

Goodmc·::rl r::> sua Orquestr·a". (Sf-"iRDLDI ~ t'10F\EIRA~ op. cit. ~ p. 

30) 

Outros programas de sucesso da emissora na linha 

musi c a 1, for.:un ""/ida musi c a 1 e pitoresca dos, cornposi ton.:•s"; 

"C ·C.Walgada da alegria", patrocinada por ME·l horal; "Dona 

música" e "Festivais .G.E.". Como consequência, o Arquivo 

Musical da emissora tornou-se uma dependªncia importante a 

Partir dos anos 40. 

Em 19LJ.5, qu.:mdo Vargas foi d~posto' erc:1 a seguinte a 

Posi<;~o ele:\' ml\sica dentro do ccmtE:>:t.o ela rádio Nacional: 

26,9%, mt.:tsica variada; 11 I. músi Ct:1 popu 1 .::tr bras i 1 e i r· a; 

4~4/. - ml\sica clássica~ totalizando 42~3/. da programaç~o. o 

r·adionovela~::;; 14,1/. variedades; 

11%. - informativos e cr8nicas; 9,91. - cultura fisica; 4,4%. -

Programas educativos e 4/. - programas de auditório. (ANDRADE 

apud SAROLDI e MOREIRA~ op. ci.t., P• 54) 
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A inauguraç~o dos novos estúdios da Nacional provocou 

outr-o fen a me no: a expans~o dos programas de auditório. Tendo 

suas origens nos anteriores programas de calouros~ iniciados 

Por· volta de 19~::0~·~ os programas c:Jr-:~ auditór·io c:J.::1 Nac:i.on.::d 

ti Ver·arn · 1 .1.mpu . ~;o 

no dia. de acJo~:;to dE·? 1. s> :::m • Além cl.ü· i g i r · 

Perguntas v a l e ndo pr-~mios às pessoas do auditório, Almirante 

ciescia do palco e ia de microfone na m~o ao encontro do 

Público ''para colher as respostas e desmistificar de uma vez 

Por todas 0 ritual das transmiss~es radiof6nicas, ainda 

sujeitas a um cer-to mistério P<:lra o grandE? público". 

(TINHORAO~ 1981, p. 65) 29 

O pioneirismo de Almirante inspiraria~ a partir da 

década d 194 -e <.> ~ uma série de outros programas de auditório, 

"evoluindo em muitos deles a idéia da distribuiç~o de 

Prêmios fór·mula dos concursos~ o quE? 

conferir às platéias das emissor-as de rádio um animado 

espírito de festa popular~ com músicas e sorteios, em tudo 

semelhante ao clima dos ar-raiais das igrejas do inter-ior em 

dia de quermr.:>s~.e".(Id., ibid., P· 65) 

A necessidade de apr-oximaç~o com o público iria fazer 

29. O único insuces so da carreira de Almirante viria através 
do proqram i:l de audi. tório denominado "F'rogr·am.::1 dE? 
reclamaçbes''. proibido de ir ao ar pelo DIP em 1939, uma vez 
que poc.:.sibil.itava c.'\O público opinai~. Na mesm,:\ linhE1~ em 
19~)0 ~ Juan Perón v i r i a a proibi r um pr·og rama de "F'Pr·gL.lrl tas e 
Respostas" de uma emissora de Buenos Aires. 

.124 



vidros qw:? 

da ~"j},:·:lté .1.:: .•. · • N "' · 1 q ~fll .• foJ· J.. t ., ~ ~ a ~~acJ.ona o es . u~ d . ns:a .. ar uma e s pessa 

motor·~ quc:•.n c:l o necfas:.s~~~~r i o. '' T r an s; f or·mac:IDs pois o~; c:"IUc:l.:i. tó r· i o~-:; 

de rádio em arraial -circo-teatro~ começaram a multiplicar-se 

os pr·ogr·amac.:, .:,\o vivo."(Id.~ ibid.~ p. 65) Outr-os pt'"·nç_l r·amc;-1s 

Gr-acindo ( c:cmt.inue:\do por- César- de Alencar· até 1964) ~ o ele 

Manoel Barcelos~ e o de Iar-a Sales e Heber B8scoli~ o ''Trem 

do pato") tc:1mbém havia sido um dos precLw~.;ores n <::t Nac.ion.:d 

Dutra consequf.;ncia do spcesso dos de 

auditório foi a disputc:1~ por par·te das emissoras~ pc:1r·a a 

contr c:•.t<:l.ç~:o c!os "cartazes"~ nome dado ~~ época a.os E11rtistas 

famosos e com étS condiçôes necessár-ias de apn'1srmtc:1ç~o em 

rádio e palco _ e que se tornariam os idolos de massa. Por 

outrc:. lc:..,do_. a ccJ·nt,..c:~-t 2 ç,.,o cJ"'? "cartazes" c::~d::~ "E~ fll "· · ~· , , ,~, c:1 J"'"' .c: ·c: • '..:. c\J.s caJ~os" 

come·-c•L' - ame a,.. . ., econ!Jmia d<:'IS emissor-as de 
·:r- ' r:1 aç , "'' r<:\d.io o que 

1 evou t.. Cot d e entrada para H-ança . . o~ p~ogramas de auditório~ 

reequilibrando as finanças das rád.ios.(TINHORAO~ 1986)~o 

A abrang~nc:ia da Nacional no território brasileiro 

1 ev.:.ir ia à c:1 i vu 1 g.::1 ç~o c.::1dC:\ vez maior dos. "car·tazes" ur-bano~; . 

Por outro lado~ estes artistas começaram a viajar pelo pais 

30. A mesm;:~ di scuss~o 
Programas de auditório 
~)(l. 

sobre a cobranç;a 
t.erie;i lugar na 

de (~ntrada para os 
Ar·gen tinc-1 ~ nos anos 



J26 

que atraç~es regionais também começaram a ter vez em outros 

E o público era constituido n~o só pelos do 

auditór-io por- todos <1que 1 r;-~s q1..1e, no intE2iro, 

ouviam a Nacional. 

A fórmula dos programas de auditório incluia diversos 

quadros consti tuL::~m-~.e num tipo dE? espt:~tácul o c:om 

caracteristicas bem brasileiras: 

"Mistura de pr·ograma radiofônico, shottJ 
musical, espetáculo de teatro de 
variedades, circo e festa de adro (o que 
n~o f a 1 tavc:1m eram sortE· i os) , p~;~:;r:!s 

programas chegaram a alcançar uma 
dinâmi.Ccl dE· C:'\presentc.'lçi1o quP con~.r::oguia 
manter o público dos auditórios em 
estado de exaltaç~o continua durante 
tr~s, quatro e até mais horas. Para 
isso, os ani~adores dos proqramas 
cont.:p;am n~o c:1penas com a pr·esençc:1 dE· 
'cartazes' de sucesso garantido junto ao 
público, mas ainda com a colaboraç~o de 
grandes orquestras, conjuntos regionais, 
músicos solistas~ conjuntos vocais~ 
humoristas e mágicos, aos quais se 
juntavam números de exotismo, concursos 
à base de sorteio e distribuiç%o de 
amostras de produtos entre 0 

pt:tblico."(Id., ibid., p. 70) 

Uma consequ~ncia natural dos programas de auditório 

foram os (as) f~s que, com o tempo, se organizaram em f~-

clubes 
' 

artistas 

criando 

era 

inclusive disputas 

A 

feita pelo próprio 

de torcidas pelos 

de informaçttes que 

rádio passou também 

ter nas revistas uma fonte de divulgaç~o. Do final da década 

de 30 a 1 qumc?.S 
informavam sobn:2 o 

r·:.\ I . ~elo, entre elas, Carioca, Promove, Vida Doméstica~ A Voz 



No a u ge dos prog r a mas d e audi tÓ ri o (fl.adiolandia Ano 1 n º3 l, 

6 /11/1 95 4 p. 7 ) 



Capa da Revi sta do Rádio 15/08/1950 
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O NOSSO 6.0 ANIVERSÁRIO: 

I Reafirmado !Mais Uma 
Vez o Absoluto Prestígio 

d //R' I d R'd' 11 
a ev1sta o a 10 

REY15T.\ DO fL--\.DIO comemoroa a' 1.0 de fe;erei:o m:1:s um 3:titers.:lru, , o 
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de :Um üço de m.J.is de du:ent>l:> t ::llheres. DJ. Chur:-:L.Sc~riJ. d o C.J.l::thouço. EsUve
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Revista do Rádio nº 233, 27/02/1954, Po 25 e 26 ( Rio de Janeiro, Revista do Rádio 
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do Rt1dio ., Cine-Rádio-Jornal ~· Cinel ândia ,T, ,·,-.. ~ ::. ~· pl'' :i.n c::i. p t \ loH·:·:·n t<-::· ~· 

a Pa rt i r da década d e 40 com a Revista do Rádio, de An se lmo 

lançada e m 1949 (existindo até 1970) p com 

cerca de 60 mil exemplares . Outras menos significa tivas 

foram- Guia Azul (1939-1948) e Radar (1951-1 9 53 ). 31 

Estimuladas pelo próprio rádio e pelas revistas ~ as f~s 

donas-de-casa - organizavam suas torcidas principalme nte em 

torno de nomes como os de Emilinha Borba e Marlene. Ass im~ 

ao che gar a década de 50~ apenas na cidade do Rio de Janeiro 

cerca de 
' 

auditório eram de pr·og rama s · 

aprei entados.(TINHORAO. op. cit.) Mas o sucesso~ maior do s 

Programas de auditório foi durante os prime i ros cinco anos 

da década d e ~t(>. 

? 4 r:: 
-· •0 - Outros programas 

A primeira transmiss~o esportiva realizada pela 

Nacional foi um dia após a sua inauguraç~o~ tendo Oduvaldo 

Co":T";T.; __ 
--~ Lumo narrador de futebol. 

fora da cid c:\de, também realizada pot- Cozzi~ foi da "Corr i da 

d 21 Prima v e r a " ~ d i n?. t .:11n e n te cl e F' e t r o pó 1 i s ~ no R i o . 

~~- Na Argentina~ as revistas especializadas em rádio datam 
ct década d e 3 0• em g e ral, com grande consumo popular. 



:.l. :::.1 

c:l.::~ P r· :.\. rn i::\ 'I c::· r·· ;::1 '' ~ diretamente de Petropólis~ no r:::io. 

Dr.::·sciE-~ o .inicio do récl.i.o br <::1s i:teiro, o espoJ~tE· tPvc;-1 0 

a lO de fevereiro~ N:.\. co l au Turn;,: •. 

fut<-:::·bCJ1 pE!l O c:, 

Dduvaldo Cozzi chegou a ser diretor artistico da rádio 

CC!!TtD 1'-J;:, C i. C! r· ·" 'I /( .. {,, que f:2 

F::·spor t. i \I C)~:; Celso Uu i. me;, ,~~ r:.~s e Ptu!~élio 

{1nclre:\dc:• .. A ,, · 1 "" ., ,., c;,c:J.ona também inovou .::10 ,,..e· ali zar um con CL\r"<.::.o 

Para locutor esportivo~ em que saiu vencedor Adernar Pimen ta~ 

que· vixir_-:.. j · · gi,.. a c J.r.l __ , ~ em 1938~ a Seleç~o Nacional no 

C.:,mpE?on.-::tto M11r·c~; -1 ... I ' -L c:<.. • 

?Hém do fute·bol ~ for-am incentivadas a<.::. cobE·~-turét S de 

ctutomob.i l is.mo, basque te e outras modalidades de 

esporte· com uma equipE> de mai s de vinte 

r·, r·<- ·" . . 
,... .J 1 l.ss.:conai s. 

.::\or::, s.~•.t!Etdos. e domir,go~:> , " No mu.rtdO• d.c:,_ J... 1 ~ LJO- éi 11 
, 

,J . ~1ariamente, com 0 patrocínio de The Sidney Ross Co •• Ta mbém 

o "R=c:.E-·h , . ---'--1]" c:.:_ :·.'fJ 1C1. E!S:.por ·cJ.\/d SLlpE·:, Uc:l ·· !' 
aos domingos, marcou época. 

E a cobertura do Campeona to Mundial ele Futebol, em 1950, 

0 Ponto culminante do esporte na emissora. 

..c . 
I 0 .1 

A 
todo pEtÍS ·f i COL\ 

comprovada com o s concursos "1'1el hor·al elo s CTi:H.:k.s;. " ,, que 

TE)sourinha em 
o 1.948 

IJp ......... - t · ' ' ' <=lfTI JL\C' ·~· n ·1 •. ..~, • l- (kj ('?tTI i r • Cada voto dÊ7·VE·)ria a compan h r.:tc!o 

no concurso de 19::':·0 ... foram 



envi a d os quase 20 milhbes de votos. 

O jornalismo, por seu turno, sempre 6steve presente no 

na rádio Sociedade Rio de Janeiro, na década de 20. Mas era 

um jornalismo que n~o tinha as caracteristicas 

ve.i.culo em geral lida~; 

funcionancl c' - f-rr·os-c~ d I ... <::\ 

Neste sentido, a Nacional também inovou ao organ i :.:::.::..r, 

Pela primeira no uma 

no ti ci.?.r i o s ' com a rotina ele um jornal 

foi com o "Repórter Esso", 

pl"·ópr i.::~ pc:1 r c:\ 

impresso. No entanto 
' 

agosto de 1941, que a emissora se dt:?stacou. Vol t<:~do 

inicialmente para a divulgaç~d das noticias da Guerra, 

Permaneceu no ar durante 27 anos, até 1968. O "Repórter 

Esse" erc:
1 

f~ 1 aborado com base nas notícias cl is:.tr i buíclas pe 1 .:~ 

UPI Unit e d Press Inter-national, e redigidas por redatores 

da ag~ncia de publicidade McCann Erickson, detentora da 

Conta da Esso Standard de Petról8o, companhia patrocinadora. 

D programa possuía um 1'1anual e 

e~~tilo BBC de Londres . Ficou obedecia a um estilo sóbrio, 

farr,oso por seus slogans "0 primeiro a dar as L\1 t.imas" e "0 

repórtet- ocular da história". O e~.quema de distr·ibu.içâo de 

not · · 4 .• , ... ,-o.::.sem locais:. ~c:~as previa que Uh - • 
40% ~egionais e 20% 

i r, te r n <:1 c i em a i s • 

Em relaç~o à publicidade, pode-s e dividir a história do 

vinda do Bir·ô 
em dois períodos: antes e depois da 

Inter-americano (e das grandes agfncias norte-americanas de 



1.:::n 

pu b l .i. c .i d ;:1 d 1::: ) por exemplo, 05 

anunciantes dos primeiros anos eram Perfumaria Lopes S/A~ 

Ofld c::\ lft -:'-_.(jJ'. ;_• l . l ('' lr .. t" " ·' €·? ... f?~ · :E~ JCJ on 1. a, em onda cut'"t.a. O li''lhOrdt.ó 1·- io 

Urodonal-FandDri foi o primeiro patrocinador a ter um cantor 

Orlê.indo Silva, para um programa semandl, 

quintas-feiras.~2 

Após a vinda das ag?ncias internacionais, a publicidade 

ser pr·incipa.J.rrn= .. mte de~ Colgate-.Pc:1lmolivE·?~ 

Esso~ 
Est<::\ 

entrada de capital estrangeiro, por outro lado, proporcionou 

profissionaiizaç~o maior das emiss.or.::\S 'de 

consequt:mtE?mente, a melhoria (ou o menor amador:i s:;mo) das 

O nome que se destacou - e se associou indelevelmente -

ao "f.:;;epót-ter- Esso" foi o dt:· Her-on Domingues, LitTt 1J2úcho que 

em 194·1, através de concurso foi E·scol hido p<:ll'"'cl locutor 

Oficial do noticioso. E foi quem deu a noticia sobre o fim 

nr-~tir.=. r ·. - · -- - -· cc•m 

diária de quatro ediç~es do Repórter Esso - às Bh; 12h55~in; 

19~-"""" . • 1 •~om1n e 22h55min - deu as condiç~es para que o radialista 

implantasse . em 1.948 na Nacional, a redaç~o pioneira em 

rad ioj orT
1
a 1 i smo. Além desse:? no ti cioso, a em i ssor·a prE·stou 

muitos de u t .. i 1 idade pública, de::.·~~ envol v idos 
s.erviços 

Paralelamente à programaç~o normal. 

-=!"~ t d N · ... ·..::.. Ainda como primeiro~~ anu.nci.an .E?S a acionai 
Sabonte Tabarra. Oleo de Peroba, Produtos Fátima, 
Imperial, todos . anunciantes locais. 

con~; t.am: 

Camú:; c:1r ia 



3. PERON E O RADIO: A D~CADA DE 40 

"MIS DESCAMISADOS" 

"F'er-ón no es comunista 
F'er-ón no es dit a dor
F'er-ón es hijo d e l pueblo 
Y el pueblo está con Perón 
("La mar- estaba ser-ena"~ 1945) 

" 



Perón fala pelo r a' dio (La histor•i a del Peronisr.10 nº32, Bu 

r.Jarço de 1 98 3 ) GAM Ediciones. 

' I 
" ' · "'~;t · · ; ,.j , 

enos Aires 



Quando Juan Domingo Perón assumiu a presid?ncia da 

ArgentJ·.nc~ · ~ d =' em JUn,,o e 1946~ a radiodifus~o vivia o seu 

emissoras bem estruturadas~ grandes cwquestl~a~; e 

atores, elencos de radionovelas~ humoristas, radialistas 

renomados. o pais vivia um clima de euforia pois sua 

economia estava em alta~ beneficiada pela colocaç~o dos seus 

Principais produtos - carne e cereais - dui~ante a Seguncja 

Guerra. Era um pais rico e feliz. A rádio Belgrano, uma das 

tris maiores emissoras argentinas completaria 29 anos no m~s 

seguinte ao da posse do novo presidente. Deste modo, quando 

p ó er n assumiu, a situaç~o da radiodifus~o era bem diferente 

daquela em ~ue Vargas assumira a presidfncia do Brasil, em 

1930, quando 0 rádio dava os seus primeiros passos. 

A relaç&o de Perón com o rádio, no entanto, n~o pode 

ser ana 1 isada is.o 1 adamen te. É preci 50 uma noç~o sobre sua 

trajetória politica e sobre o contexto que o levou ao poder 

Para fazer-se um estudo dessa relaç~o. Pode-se dizer que a 

ascens&o de Perón à presidfncia da Argentina em 1946, como a 

or-igens teve na 1930, suas V?..rgE~s Brasil em no 



munr.Ji <~ l dE~ 1927 b E· m corno n a h:i. ~; tór·i r.:i elo d es;pnvnlvimr-~n to 

politicn e econ8mico do pais. 

O peroni s rno significou~ em última in s tân cia ~ a c hegad a 

ao poder d e uma classe nova na hi s tóri a daquele · p.::\ l. s ~ 

conhr~cida como é:\ "bun~w::~s ia indust l···ia li s:, t<::'l c:1rç~entü·la". E" t :;J .s a 

nova força fe z frente à antiga olig a rquia rural qu e vinha s e 

mantendo no pod e r graças a fraude s eleitorais até que a Lei 

Saenz Pe~a instituiu o voto livre e uni ve r sa l. O fato 

per·mitiu às camadas populares e>:pressan?m a sut:1 vontade, 

leva ndo Hipólito Yrigoyen, da opositora Uni~o C:í.vica 

Radic ·· l c:\ !I à presidência, e m 1912. Ele foi reeleito nas 

elej.çtJ"?s seguintes mas, em 1930~ foi derrubado pelo golpE• 

militar conservador, comandado pelo general Uriburu (do qual 

Perón~ ca pit~o à época, participou num pape l secundário). 

A partir de ent~o, c•correu no país a chamad.:i "década 

infame"~ devido à corrupç~o e às fraudes come tid c.1s pelo 

governo. Começou uma reaç~o em que as massas trabalhadoras 

tentaram produzir uma mudança unindo-s e ao projeto dos 

militares, do qual Perón participou <~eós discord a r do rumo 

tomado 1 pe a situaçg{o) e que lev ou à t~evoluç~o elE' 19 43. 

Tratou-sE? de um projeto de cunho nacionali s t a , 

industrialista, e que~ pos teriormente~ venceria a s eleiçbes 

de 1946. SE·gundo HOF:\JATH (1991) 1 ~· "é um PI''C•.:i<:·:· to n ,·:ic: :i.ol'\<:•.1 qu<·:·:· 

triunfa~ graças também aos erros da esquerda argent i na que 

se une ao antigo projeto oligárquico e favorece a ascen s~o 

1. HOR\JATH. Ricardo. Depoimento à autora em 19/12/91~ Buenos 
Aires . · 



J. :.:.u 

do percm.i.~;mo". (Idem) 

3.1 - A trajetória de Perón 

Juan Domingo Perón nasceu em Lobos~ provincia de Buenos 

E•m 8 dE· outubro d~2 1895. Sua p1rimei1ra. inf~incL:t~ no 

entanto~ pc:
1
ssou na F'atagéinia onde seu pai c:1tuou como juiz ele 

Paz, além de trabalhar no campo. Em 1911 ingressou no 

Colégio Militar onde realizou seus estudos. Em 1926 passou 

Para a Esco 1 a. Superior dE! Guerra e~ de 1930 a 1936, foi 

Professor de História Militar nessa mesma instituiç~o. Perón 

sob lressa i u-se só pela sua capacidade intelectual 

pel.:, sua aptid~o 11 • 

~nusual para a época"~ mas também 

esportiva: praticava esgrima, bo:-:e e esqui. Outras 

caracteristicas marcantes de sua a sua 

capacidade de ''absorç~o da informaçâo e a devoluç~o da mesma 

inter-locutor"~ e b seu e!:':.tilo Processada ao auditór- io ou 

sendo o ser-r i so bonach~o uma de · suas marc.:,s 

mais fortes.(CIRIA, 1983, P· 297) 

Em 1929 casou-se com Aurelia Tizón, com quem n~o teve 

f' ~lhos e que veio a falecer- de câncer dez .anos depois. Em 

Yrigoyen e, 

d l lm ilitc:'r participou o go pe contra o presidente 

após, foi nomeado adido mi 1 i ta r no Chi 1 e. Em 

1939 foi enviado à Eur-opa onde f i cou por a 1 gum tempo na 

Itália, tendo também visitado a Espanha, a Alemanha, a 

Hungria, entre outros paises. Esta sua exper-i~ncia na 



Gesto tipic o d e Pe r ón (Pe r ón e l hoQbr e 

de l dest ino n º27 p . 288 ) Bu e nos A· 1re s, Ed. 
Abril,l974 



Eu,,·opa .. E~fTl 1 (' t1 j · 1 d ' ' I . p. ena 3Uerra unc1a . e urance um per1oco em que 

idéic:.1s. 

ele pol.í.tica e economia ne.s uni.versic:l<::\cl€:-~:;; de Tt..wim ele 

M. J" .l..cio, e podE? observar a prática elo fc:-tscü;mo Pm Finma. Em 

E2ntrevif."st=- F 1· L\J~'A ~· a - e . 1 ;.~ _ , ·; - , em janeiro de 1969, o p1··óp r:i.o F'E·r·c':tn 

relata: 

"Inst.::dei-me n.:\ Itália, ent.~o. E ali 
estava sucedendo uma coisa: estava-se 
fazendo uma experi~ncia. Era o primeiro 
socialismo nacional que aparecia no 
mundo. N~o j u 1 go os meios ele e:-:ecuç;jo, 
que poderiam ser defeituosos. Ma s o 
importc:,n te era isso: um mundo já 
dividido em imperiali s mos, já anelando, e 
um terceiro que cliscorcla e diz:'N~o. nem 
com uns nem ~om outros, nós ~omos 
nacionalistas, mas somos nacionalistas 
nacionais'. Era uma terceira posiçâo 
entre o socialismo soviét .i co e 0 

capitalismo ianque."(PERON êtpud LUNP1 , 

1984, p. 49) 

140 

Perón sempre sof r·.eu, por pc;,rte dos seus oposi. torE·s, c:1 

fama de nazista ou fascista. 2 Para CIRIA (op. cit., p. 301), 

no entanto, "no esti 1 o de 1 ide rança _f!; _ no e>~ ib'i c.ion ismo do 

Presidente argentino podem achar-s.e certas carc:tct.er .í s ti cc.1s 

Próprias mais de Benito Mussolini do que Adolf Hitler, para 

t:onsiderar mode 1 os europeus". No es ti 1 o de 1 ideran Çt.'i, o 

autor destaca a vocaç~o esportiva dos dois governantes 

2. Sobre 0 peronismo/fascismo ver SEBREL.I, Juan José. L nc-" 

9..§'seoc:. im,:'lg in ar i os dt:) 1 per-on i <::.mo. Buenos Ai ,~es, Ed. L E• íJC\!:';.::1 ~ 
1 9 8 4 • 4... ""d e c I R 1 ~~ . ~) 1 b e r to • F' o 1 í ti c E1 y ~ u 1 h. ti'" a p opu l.:1 r· : 
L . "''' • - . ' - -
...:..ê. Arq e nt.in.:i per-onista. 1946-1955. Bu e nos Ain:=.·~:;, Ed. De La 

Flor, 198~'· 
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t1u •::;!==;o 1 in .i ) 

p. 30.1) 

Por seu lado, SEBRELI (1984) aponta ac semelhanças 

entr•.:_~ c~ .. f,_·.·.•·-·.-, (-_ J·.-.·-IfJCJ- .1· t ,·,·,•l.J·_ ,-,.,-,l-.-J < ._·.·, () r.:l-•• · r·r ... 1 ('.~-· I-J 't-_ ... l. rll-J '.' -,-c:<- t .. [. • • •• ~ • • • 1 ' r.:\ JJ~J e moJl. 1zaç~o 

pDdt:?.l'". c:c:•mpo~=· te\ 

<]r·.::·.ncj<~ part.r;:,:. por· m.:\rg.ina.is, ct~j.éiÇ~~o clr2 uma idcclogi<:\ nov.:,1, 

aparentemente oposta à tradicional e tentativa de estruturar 

um Estado totalitário ao redor do partido único e do chefe 

carismático. Considera, ainda, que o fascismo e o peroni smo , 

diferentemente dbs 3utoritéirismo~ conservadores tradicionais 

em integraç~o ilus ória das massas 

Populares à vida pública''. Para o autor, em momento algum do 

rerJime pr2rcm i s ta "a decidiu C:\ 1 gum 

acontecimento politico importante, sempre foi convocada para 

convalidar fatos já consumados ou que, pelo menos, iam ser 

ffi ·"t n<-J' ..J t r. - ,-·'"r" ~ ~ aoos exclusivamen e por r~· u ' • (Id., ib.id.,, p . ~58) 

Ao \.!.Íc\qE·m Eurc::•pa, 

impregnado com as idéias sobre o que havia visto e viv i do, 

pas. s ou a fazer uma s érie de pales tras a os militares. 

Des<:-5E:· s encon t.n.) s nc:1sceu o GOLJ - Gr·upo dr2 O f.:\. c:idis Un .i. dos, 

CJL.Ie t .eria 

dc'"rrL b . - \ al'-lê\ 

o 

importante participaç~o no golpe mi lita r que 

o pres idente Castillo 1943 e 

loqo após s. ubs;t.itu.ic:lo pelo 
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q E· n f:? r· i:\ 1 r: \<'~. r·l·l .; ,, .. ç:_-.>. -•• T.. • r·· 1 n 4 LI F .. , ... fi 1. r·· r ·· ~ cJ f. .. ,.,) .)· t 1. Ll .... ::. m 7 ·t 1 r.:t i . '"· '' .c . .,.. . . - . ····!::;E~ C) D q c· ri c·:· r·"' 1 

Farrell · a s sumiu a presidênc:t.a. 

A partir de ~nt~o, Perón - à época coronel 

'v' i CE•-

Pn~c::; d""·r· ·t-, d 1··· 't ·l · -· .~ c:; I - <: ' Ei ~.E· pu I . l c i:\ ' acumulando com os demais cargos, 

finalmente, presidente eleito. 

A partir da sua atuaç~o como Secretário do Trabalho e 

Perón passou a impulsionar mudanças econSmicas 

e sociais em favor das classes trabalhadoras, o que viria a 

desembocar na crise de 9 de outubro de 1945 em que se viu 

f in -1 '<=~ mente preso a 16 daquele m~s . No dia 17 de ou tut:q·-·o de 

1945 ocorreu na Argentina o que é considerada a ' ' irrupç~o de 

Peron i smo como movimento de m.:~c::. sas '', quando o povo, Dr:i.undo 

elos L . ua1rros da capital e do interior concentrou-se na Praça 

1 i vrp tc:u11héril de 

r::,:::,'lC:: --~~ cargos a nteriores, pode candidatar-se à presidfncia da 

F:t=-r·c ' b· l· · d f l - ~u 1ca, e foi ple 1 to a 24 ·e everelro ce 1946. 

O · ·..c· d d d t- é analic::.ado SJ.gn.1 1 J.ca o a a c~ 

(l991 ... ' p. l 02) : 

" Em 17 ele outubr·D nc:,sct.'"?m . ·o 1 íder' e os 
descami s ados·, palavra esta que oriqina 
na descriç~o, de tom pejorativo, com-que 
a oposiç~o caracteri2a, aos que 
manifestam sua ades~o a Perón e que 
estes as s umir a m como sua bandeira. Ne s se 
dia~ os t.rab2. lhado1'"es qu t.:'! já o haviam 
aceito como seu lider~ o impbem 
de·fini tiv ,-Hnente ( · · ·) Em .1.7 dE:' outubr·o 
eles se mobilizam para obter sua 
libertF.Iç~o porque se :i.clt=.:'ntific.::trn c:om 0 



objetivo que ele havia del i neado. porque 
tern lllE!dO ele• pE:·r·c:lc.'r" O CjUE} hé':IV:.i.; ;;m CJ C':'II" 'tl"'tO 

c::< t.(• E·~:;c;;c::> fl'IO!IiE.' I"l t .o E! pc:: I'" C! l..\E• U I'" C.' C:UJ"i l'"tC• C:E' IT'I 

como prot agoni s ta d e seus inte resse s . 
Su,::l mobil.i:·~•=,<;:i~o~ em um r. .. 1to m.:::,•:..; ~; .i.vD <::;e-m 
p Jr f;~ c r:.. c:! r:·n tf:..!s no pC:i .í.. :~ ~ o!:; c::on v E·J'" tE~ ~ por· 
sua vez, em protagoni s tas e o ree ncontro 
t-:·n tr· E~ o•"; trr.:1br.~ 1 ha.dcwr:·c.:; E· F'<:·:..r .. ór .. , ~ ..i;-, 
tr·;;;,nsfur·rnac:lo f ·'!tl'i 1 iclt::·r· inclic.:;cut.ívE·l. 
passará a definir os próximos trint~ 
c;,nos elE· hic.:;t:.óri.a argentina. 11 

1.1.]. ::::. 

0 dia 17 de outubro de 1945 passou a ser comemorado C:OIT'iD O 

"Di.c-, J 1 C: c:\ •. _F•i:':llc:l i::lc:IC:•11
, 

cJUf' C:iJ"'t tE• t.orJD O pCI"' :l. o do pPI'"ÓJ"'i 5. <::: t i:':i. 

1.94~:. 

CcmfonnE· F'LA (1.'·171, p .. 80), o centro d.:;, rc::-.1bel.i.~~o dE' 

foi 

ent~o, 

"ume:'i dircçi:(o burguE"Sa nC?,cional :i.. sta, 
origin l da no exército, que pode se 
consolidar como direç~o de um movime nto 
de masScl !5 tr .:;,b;:-, J. 1-L::\dora!:::. .pE·l o 1~ape 1 
contra-revolucioná~io e anti-trabalhi s ta 
das parti~as dos trabalhadores 
tradicionais e as arganizaçDes sindicais 
pré--e;.: .i. s tt:?.n tes" • 

class e trabalhadora organi z ada 

(J ql\"" . ' f' .. ,~.,. r.::. Jqr·, , ·1c-.... . .;. .. \, c:~ ~ 
s:.egundo o auto r, que "E·ste movimer·. to teve 

de e n:?:o funcionou a IIÍVPl elo 

PatE·rn-ilic:"" l' t- . ..te 1-ian:_-Jas " .(Id., t : -·l110 ·popU .1. c:;. ,c:\ L; ::o :1 
ibid., P· 80) De ste 

m·-d .... • . O~ tl C: 1 C'ISSe trabalhadora argentina centralizou-se em seus 

tE·ndo tido l2'fF~t.i \10 nos. S ind i c c-, tos e né\ CGT, 

acontecimentos da época. No Brasil~ por terem uma i n~erência 

muito forte do Estado, os ~indicatos n~o tiveram a força dos 

A vitória peronista marcava uma nova época. Também um 

llOVo 1 cqLll· l: 'i.J-r·io nolíticc.• e emen to mudava o c: ~ "" r 

tlass e operária que havia crescido em número pela 



jura ta presidencia de la Nación ante e1 Congreso e14 dejunio de 1946. Junto a él, el vicepresídente Dr. Quíjano, a quien Evita 

Cariilosarnente "Mar Caspio". 

A posse _ 04/06/ 1946 (NAVARRO, Marysa . Evita.Bueno s Aire s , Corregi

dor,l98l,p.5 5 ) 



de guerra e pela substituiç~o da imi g 1'··.::1 c-Z:\o .r . 

estr· ·;--
c:.I19 F>l. "" ' \ 

- • I <: : !I cessara quase totalmente em 1930, clava um,:-,1 que 

" 9rclv 1· t· .. ··.c:IÇ€io e 1 rd t.orc:d c:r·E-?scente". 

tr C:i b - l 
c:1. h,:.ic1or-,. 

<. \ ' junto E:-:érci to e a Igreja, corn o 

be~sp - . Pcd .l. ti ca 11 tlE·- ,.,..c. . ' . 
. :1 " "'· 1 1 c J . .:.:~r J . a do per··on i s rno, e foi, sem dóvida, 

irnpor·t . ante d.::. - prosperidade que a guerra trouxe e que durou 

C:ité 1949". ( DONGUI , .1.972, p. 391) 

f::ilém 

Presid ·~:t-:ncic:1 da 

fatores, 

Argentina 

F'erón assumiu, i:: I 

num momento mundial muito 

f2jy 
orável: a Europa necessitava de alimentos após a Guerra e 

C:i Arg 
entina dispunha de carnes e cereais. O Banco Central do 

Pa.ts 
Possui=-~· reservas em ouro cada dólar valia quc:1 tro 

Pes05 • F'-
. c~r-a LUNA (1984, p. 26): 

A 

llii l heJe::·s 

Senl . 
'Oj ll.n t 

"Em todas as pa'rtes há fome, uma fomE.' 
que desespera os povos eur-opeus e 
preocupa os estadistas ocidentais, cujos 
p 1 anos de rec:ons tt-uç~o po 1 í ti c a par-tem 
de um postulado muito realista : ninguém 
pode votar acer-tadamente quando tE·m 0 

estamago vazio Esta penória pode 
atenuar-se com o trigo argentino, com a 
carne argentina, entre outras coisas . E 

rnmr=>r.::.nrln nn~-- -· ··- 71' - ··.-- r-- . e.rgentinos 
f 1 amante equ.i. pe de govE·rno. - o sal;! iam 

perfeitamente." 

Popu l aç~o do pa.l.s, à época, de cerca de 1.6 

de h . abitantes, sendo que 62, 5/. concentravam-se nas 

nos que iria Llrban- r.:· <:1~. Si tUéiÇ~O 

es' d . . t ev1do à migraç~o 1n erna. 
A empresa privadc:1 E·ra 

C:entro 

111ornen to 

da 

14 

atividade produtiva 

emissor-as de r-ádio 

do pa.!.s. Havia,. naqLH2lE• 

em Buenos Aires, sendo 

StJfll~n te 
duas oficiais . A pr-esença do rural er-a forte, aindC~. 
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194:::: ió\ produ<;~o 

ter-mos d · f2 re11dc:"' r-1ac.1·.onal · h ~· a que pr-ov 1n a 

(I d . b • ' l ... i d • ' p . 27 ) 

A 
populr.H:~o cc p ·1 ... V"' - riL,-r.:-· q t ' 1 " .. 1 Ll é1CJé:1 Cli8ÇJê:'l c: c:l -- d:::>t::: Uê:'l XO Jlll hCJf.~S e 

em ,::~ti v i d <:Hj es 

de 

básic-· . c:\S 
e 26% em atividades secundárias e 

em 

Era uma m~o-de-obra constantemente solicitada 
- a 

Porce. __ -rltc:~g'=::·m <j""' 1 f t "" co ocaç~o sobre ,o, o ·er a~ 

Et~, 4 1. e ainda n~o havia chegado ao seu ponto mais alto que 

em 1946 !' 

serl· a de 8'7, 3/. em 1947. ( I d •• ib:i.d.' P· 29) 

Juan Domingo F'Pr·ón 
(\r- CJ . entina que, é\ OS 

Embora n~o 
com o apoio elos ·par·tidos governar·. 

n_em 
da elite agropecuária 

bem como da grande 

os 

E:>:érci t 0 

• a igreja (no prime i r o governo) e a conj untura 

favorável 
ao seu lr.:

1

dO· Assim, pode incrementar uma 

lhe dariam maior 

de medidas econômica.s e 
sociais que 

~"es Paldo nesse primeiros anoS· da 

Entre essas 
medidas estavam: 

e c: créditos para a inddstr~•• ocupaç•o plena • altos 
Onorr· i la 

salár· >os. A renda nacional aumentou em 1954, em relaç•o a 
d.í.v.i.da pt)bl ica 

1.94"<" ._, ~ ern 

dirr· IJ.nuiu 

C:en tra. 
lS 

em re 1 é.'IÇ~O à 

hid ,,..oe 1 étr i c as, 

capi ta 1 i zou--se 
e 

renda nacional. Foram constru.í.clas:. 

plantas siderúrgicas, refinarias de 

os telefones ' 
o 

Petról 
E'~ O gasodutos, ec· 

0 
analfabetismo foi 

r-eduz ido e as 

9ás foram estatizados. 



147 

ou CCiff!C) 

lei s soc.ic:\.is do 

con t.r-a toe.:, 
pdr-a 

escolas 

f·? c:li t.c:~dos; dt:~cn:.-: t.os ~:::-n1 def~2sa do c·or\c:"L · 1 
• ..:> lrfD. C r.H··; 

menor; criado o Estatuto 
Provid= _ . ct c:\S~5~stí:2·nc :i.a 

e proteç?:<o acl 

do o homem 
beneficiando F't?~o' 

flH:-"? d i d -· c\S. 
Nesse periodo também foi criada a Força Aérea 

o que 
e desenvolvida a trota da Marinha Mercante, N- .. t:\Cl.ona 1 

in de Pt~ndizcJL\ t ... t t 
o pais~ em grande par e, oo ·ranspor-e marit.imo 

de um Estado com forte orientaç~o 
ingl·êc:. -· Tratou--se~ -cc:l·~1 c:\ -J -> .I)' 

nac: · 1on- 1 . <=~.lsta. 

- A 

(1943/46) e qur.:u-. te a 

DLiran tE~ 

C:eõ~mpr.:m h a 

o governo 
de fato 

diáriOS trad i cionétis 

eleitoral de 1946, os 

est.i vert:tm c:c•n tra F'er-ón · 
Segundo Lur~A (op. c i t., 

p. 121) 
' 

"alguns como La Nación ou La ~_:ensa~, 
c:om um tom 

outros co~o Critica o~ El Mundo~ com U.in(:\ 

i se nto de elitismo; 

agrec: . :::>SlVirl-d w~ e mais 

gove .... •no 

Os 

houve 

manteve 

sofrer 

peronista. 

direta"· 
Assim, 

quando Perón <:t·:=.sum i u a 

a 1 gLt~TiétS mod i f i caçe:Jes 
nas 

foi La Prensa que 

e finalmente a ser fechado pelo 

jornais 

apoiavam o gover·no e:r·am 

de 1945. El Laborista e La únicos 

[}~11\ oc:rac:ia ' fundado no final 



época. Mas P e rón contava com outro poderoso aliado: 

dec:n:.t - 0 expedido ~ouco antes de sua posse, p~l(-J gc·•;r-. d r· ""· .. . " } '-!r-no e 

que permitia ao Poder Executivo a expropriaç~o do 

dE· Jornal. Com este trunfo na m~o, ê:\ impn:·nsa 

oposl.· te -. Jl""c.i ou .indf2pt'?nden te quase desap.:H-eceu, j é duran tr~ o 

Primeiro mandato. 

As pressHes foram de diversos tipos. A do papel era uma 

Como n ~o se produzia papel para jornal no pais, 

Podia diminuir a cota destinada a cada um, um a vez que 

Assim 
I ' 

t· l.Veram 

dr-.~ importar atr.:wés do Banco 

por exemplo, os diários La Prensa e La Nación, 

seu número de pég i nas f i>: a do em 16, em·1948, 

Estf'· r . - 'umero diminuído para doze, em , 1949. O · que:· ob·Jr igava 0 

j c:n-na 1 a diminuir publicidade é1SSii1l como o tamanho das 
a 

letras e o número dE1S se~~tles. A proibiç~o de enviar pelo 

o s Jornais opositores e mesmo os independentes, bem 

LUNA, segundo foram redaçôes, contra agress~o 

Além do fechamento, em alguns 

Como consequfntia, muitos jornais deixaram de circular 

e oc; 
- que permaneceram, 

tiveram que desenvolver uma linguagem 

ecn 
pra ti cc:tmen te, Código, 

Proibido pelo (;:joverno. o 

leitor c:, ter que d e c i f r a r, 

quando 

por-

também. 

qLteriam divulgar algo 

sua vez, obr iç)ê1Va ao 

Ainda conforme LUNA, o 

Jor na! i sta que tinha a seu cargo seçe:Jes 11 inoce:·n tes" sofria 

ao 

PDl • . J.tlca 
' 

passo que, 

nacion.:-,1 

a que 1 es que trabal haVc1m com a p;:wte 

OIJ 
internacional~ a 

14!:3 
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e con6mica ou de informaç~o geral, o i'a:~iam sob 

Press~o. ( Id., ibid., p. 130) 

Dutra medida adotada pelo governo foi adquirir os 

j orn- · · , ct1s 1noependentes com a finalidade de criar um monopólio 

esta t .:-. 1 • A . + . d n· . ~· -ss:.1m · , 0.1 en campa o o emocrac1a (·:-:· <:1 ~:;<-:-:•qu :i. I" ;:1 

Editcwic:d Haynt?s, de capit i:\l ingl'&s E· norte-amf~ricano, que 

editava o jornal El Mundo, além de várias revistas e de ser 

Vários t ou ·ros, o que, con ·forme LUNA ( op. c i t. , p. 128)' 

Provocou o empobrecimento da imprensa argentina: 

Este em 

"0 monótono panorama dos diários 
repetindo as mesmas noticias e as mesmas 
fotografias, formulando comentários de 
id~ntica intenç~o e de estilo parecido. 
a falta de comp~tiç~o na busca d~ 
informaçeles, ·a obr·ig.::,ç~o dE• ajustar-se a 
determinadas pautas ideológicas, todo o 
sitema montado para fazer das 
publicc-,çeles pet-ioc:listicas outros tantos 
porta.-vozes do governo, media ti zat-am o 
que anteriorrnE·nte havia sido o ági 1 e 
varia~o território do Jornalismo escrito 

nacional." 

imprensa gráfica 
suma, o panorama da 

naquele · per~odo. 
Quanto ao rádio, _h.á também ·semelhc-1nçc-1s, 

mas, devido à sua especificidade, existem muitas diferenças, 

também. 

- A relaç~o com o rádio 

A 
~ d pos< .. "·.;b.;lidades políticas do rádio J'á 

per·cepÇciO as J,_ ,_ 

era sentida pe 1 o governo que 
,:\ssumiu o país logo após a 



n:-:·volu<_;~~o elE· j_n'l- ~.'). 1···· · 1 ' t I ·' 1 , _ :::. rn s;c:·q u J. c .::1 i:: \ · ·.om.::1 c .;:, CJ t-::· pDc c~ r· , p i::\ ~:::.•::;ou "'' 

emiss oras de rádio e as colocou n as m~os de um 

.i.n tF:r·vr::?n 1 .. <·; r· 
w ... • 

Na . segunda semana de junho daquele a no todas 

receberam uma circular que regulava a publicidade 

< 
1 

"" :1 1 
01 

.J ::. c·:. ,., t <::: ::~ - >L. ·:: .:::· d \ .1. O · ·:. E• i:) · .. j·- i::1 i ~;:;. q U E• e P 1 '~ d i a a ".·.' .·l 1. r·,., .·1·. n' ;::. ç ,''.·"'.· o t·. c·.l ~ .... ,·.::.. .·l c·' f.'' , .. , " rJ 1'· ,... ·- "" '"tE .. c ,, ...... j · l l 

" contivessem quadros sombrios, narraçbes sensaciona li stas ou 

j'"t:ol. o::\ t o~; I I • pouco edifica ntes, o u s o oe moo1 s mos que reba ixassem 

a 1 .; r· .. ,L . . 
.... I '·· .\E• C'! t"''·l·í· t:·:· t:. c: ,, • (NAVARRD, op. cit., p. 56) O interventor 

- . ~ ::. .. I , 

dos Correios Telecomunicaçbes, 

continuou emitindo c: i ~~cu 1 éH·es, 

r e ··comc·nd;,;,r·,d o "pr-opagaç&o do 

de 

c- 't ~p~ :u los d' que· po . .1am (Id.~ ibid.~ P· 

Ar1i ba l 

cl f!:~ t,:;,ngo<::;, 

de tr-intr."' minutos 

()inda segundo a autora, o novo governo tinha 

Propósito de r-egular- um meio ele c:omunicaç&o que havia 

cr·E.~ c- :: d -~c~ o muito rapidamente e sem 
con tn::Jl E:. 

0 Lltrcv· ' -- lm pode"'''"' ""[') ... :::- pí.':\~ 5-E•S demollS ti"'E\Vé'. que E': r d L'" · ' · ' c.•~' · 

de\'i,::t 
in ·fluir- 5-obt··e o político 

F' e r-éln 
Já par-a sua campanha às eleiçbes 

humor i~s ticos ·- :20 ao 
UE:=.Q do rí.~dio 

através d e mon ólogos 

todo- escr-itos pelo novelista peronista Leopoldo Marechal. 

E: ar· t 1 -E·s ele sua pos~-õ-e, 

lnr=,t _., r .. Ll ·:;:eles par .::1 I F.·c~··dl. o•cli 1'us~o" ~ 
as Estc:~çttes ce 

de c:t-c·to 
quE! o s 307 de .13374/46 

Nele, é:1 t .i v :i.d a de da 



:.l. ~5 .1. 

radioditus~o estava pt~cv i st.i::l ~ desde como apresentar 

os 

abrir e encerrar os programas . F' l" o i h i i::\ ~I i:'l :.i.n c1 ..,,, , 

" ·f or·mu 1 <"11r· pc-::: r-·!:::. pc:·c: ti. VE1 ~; ou proor: ó~:,:. ti c os. c:l o t .c:n! po, ou c:;,·f .;,1 ~~~ tê1 r ...... 

'"'n d ·-' ·"· ·o tE·:·:to da infot·-maç~:lo oi'.i.cir.:,l qur0 .;:,s r-:'•s=.t.i::l!.;e!r::'! !::; i'"eCE·b,::1m 11
• 

( c:•l·F ·=> .. :'·N~r·J !I 1 9 ,.~ 11 r.:: , , ... C:.\•1· !I p • ,,IC) ' 

ou t \'"[) 
dE1 

f? mu.sic:c.~1l dos:. 

~onsiderasse necessário. já o artigo 64 determinava que 

todas. 

"a fim dE? evit.c::1r que as (·?m.issor.::,s tomE·m 
partido politico ou se c o mpliquem em 
tend~ncias, campanhas interessadas, 
ataques pes.s:.e;é,i.S~ etc~ os noticiosos ~:: 
informaçbe s se abster~o de criticar, com 
parcialidade ou paixbes~ quilquer ~ato, 
ato o u ptropó•si to detenninado". 

as . emissoras teriam que entrar em 

di a · .r1amente~ às 20h30m com a Rádio do Estado para transmitir 

bol f.·?t.im oficial. Também se dis:.punha 

den.':jr- ·t·- t ,... -· c:ti1H:?n -os literários e cu l turais em cada emissora. ( I d • , 

i bicl . - . ~ p. ~·6 ) 

Os donos das emissoras começaram a adaptar-se às novas 

t .., - r_,o .. - v .it
com r eCE?iD do qut~ es. é1v c:t t· • 

se ante!=.; de 

S.t::•ri 21 , Gepois? Por seu lado, 
começava a reunir ao seu 

o apoiariam durante todo o seu 
alguns nomes que 

Qoverno, na área das ComunicaçDes: em 1945 havia indicado a 

Os c: ar pa r-a 
elos 

Nicolini 

~ ~ . Segundo NAVARRO(l981)~ a ind i caç~o de Nicolini havia sido 



. , ,. T r-' '" I ·= . . I : ·: - u :·:: d . . . F' . J . .. u :::; co\ Cl cl i::\ A l. t-::• j "'' n <J ,~ (,".') (.''1 r.·. O. l. (',j ", r.·.·-'· In _•,_ n 11, '7 ~ r· ., U " '"\ cj 1. ,.. (-· ·I" C'J ,~ ,., ("' r· -· 'I cj I') . 1' '" . 

Sub!::-;ec: r· p '(- , ,..1· a d f.? 
e o major-

.• .. C:\ 1 • • . • 

V.i. c:E·nte Aloé~ 
Adm i n :i.·~ t.r·,,:\ t :i. VD da 

qUE~ or·ge:HilZi::lf'l.a .?.1 C: é':H E~lC:1 C e C .1.C:1f'l.OS (()l...E (-'1), d F'r-t:-•s:.id ·encic:"'l ~ · · j · I I·' · 

581'"Viço do qove:·r-no. t1ai!::; ti:\rdP~ Aloé vix.i..:1 i:t ~?F·' r· inclicE1clo 

gov e rnador da provínci a de Buenos Aires. 

Anteriormente~ alguns homen s públicos haviam utilizado 

0 r-ádio. O pr-imf?iro pr-e s=. idente a f.:1ZE~r u s o do VE·.l.c:ulo foi 

T. Alvear- (1922-1928), sob cujo mandato a 

r·adiodifustio teve 0 seu primeiro impul ~;o . No entc:mt.o~ 

d•Sm1ssbes d e seus discursos , por parte da rádio Cultura, tr-n · 

n~o tinham caráter oficial.(GALLO, op. cit.~ P· 148) 

Em 1938~ 0 
presidente Ortiz falara pelo rádio ao 

assumir o No entanto, foi Perón que m e fetivament e 
governo. 

r~ lém dos 
descobriu a utilidade política do veículo. 

monólogos humorí s ticos utilizados em sua campanha, ele 

Pr-óprio, d esd e 1943 u s ava o rádio para o s seu~:; di s cLw ~; os, 

c! a cadeia 2ii"ii SS 0i,...O S 
,.ç.,_._.,..,.....-...-t - . 
J \,.,.'J tii<=\WC\ 

- .- ... ........ 
'- '-11 n F~ádio 

Estado , a tingindo todo o pais. Sobre o . poder- da pal av ra ora l 

de ,..., ó ) per·cc' b'e ."a fo1··ça de · rer- n, M. ESTRADA (1956 ~ catequese 

rnaic::. - poderósa do peronismo~ 
repito, foi a oratór ia de Per-ó n. 

0 Pl~incipal motivo para 0 afc1s.tamento de F'erón dos sr.:-:·us 
C:at-gos e 

0 
que pr-ovocc1ri.::1 é:\ crise ele 17~10:~94~· . Dizia---SE' 

~~e a indi caç~o era de Evita~ amiga ~e N1col1nl de s de seu s 
Gempos d t:~ r á dio-a tt- i z. Oscar· NJ. co Ltlll era ~m ,. ~ 9.q.:==, Di n:·tor· 
eral de R d. dl. fLlc:: '-Yo . De qualque r to1 n.a, S.'E·Ciundo 

N - a 1. o --·"'' · -· AVAF:Ro ( r d p. 9 o) • " a des.ignaçi:1o de Ni co 1 in i, c\ 9 
d .• ibid., . 

e outubr·o ·de 1945 ofer·eceu o moti v o pc:1ra qur~ as for ç 3 s 
:rmfadas inter-vissem no processo e produziu-se 0 

-n rent - · F' ó1- " - c:11nento 'fJ.nal a -2 1"' I• 



M "' .i ~::. q u. E·? ~ ::; u ,,,, presença arrogante, 
' I C"·~ f' l . , ... ~ .. ·- , ... · J.-.. f .1. .::> l .. f.;•l .l. C.!Si::"l :< !õUr-<J icld 

r · t-.1d i o E'nl todos-, o~:; dtl 

• _,.:;; n..:ADP, .:.q:::•ud .R t·l~ op. c .1. ~ ., p. ~:..17 ) Pt~ .í. s · .. " ( M E~'" ... C I - I" . t 

no 

r-t··m.i.terlt(~.-.•. c:""I C~ L\""~C! do r·,'--:<Jl.. CJ, C1ll'' p·"'r-\ colr• "',,. . ... rr.L 1. t f J ::_. :\ 4 • C (::\ C: '" c·~ <"- I (:\ 11 .\. ·:o • • r .. i C~ • 

"F' eré·11l .. f 't 1 · t , pr01 ·E·:rj.,:, o espc:,ço pu) 1co, o con -.;:,to. p, rt-.1clio 0 

e 
de .i >:ave<. encr:~ 1·· rado porque o di scurso de 

Volta ele necessitava ouvir algo do outro lado para 

.::>r,t:~r • F-'a ra o entrE·Vlst.:~do, reacir - .. " - · o estilo oratório de Perón 

· a o do espaço público, com réplica, e cita como exemplo os E· r· 

discursosde 17 de outubro 

pLlbl i co e 
na praça cornE:Çi:\Va a falar e logo o 

começava a dar voltas ao discun:.o e é\ dar conta dt~SSa 

Pressâ:o que r·ecebia ele bah:o. 11 De · qualquer forma, mesmo 

Preferindo 
0 

espaço aberto, Perón soube utilizar muito bem 0 

(como será visto 
T

"'nt "" 0 l.·r,strL\ITie·ntalizou 
c:' .. o que nc.~o rádio. 

adiante) embora 
0 

utilizasse diretamente quando achasse 

nececc: J. • 
~-·c:lr.lo . 

A importância do rádio foi analisada pelo próprio 

Perón: 

4 • F\ I vr.:·r-·A .. 
.... L ... l\ • 

..::.1/9/91. . 

"Os políticos nunca h.:1v:i . .:un 
utilizado o rádio para a sua aç~o. 
Utilizavam mais os comicios onde as 
pessoas os ~ia~( ••.• ) A aç~o da presença 
e a influ~ncla d1reta do condutor é 
importante, ~as a maior pa rte das massas 
jt

1 
me hav.i.:, visto e eu, <? nt~':to, lhes; 

fc:de.i pelo ri::'\dio~ qur~ era corno si::· me 
seçtui ssem vt~ndD. DE' mane i. r· a quE' E' L\ 

falava a todos. Ot.lando atu.::unos num .:::'\to 

Jorge B. Depoimento à autora~ Buenos Aires ~ 



b ;::1 ~::. t a 'f i:'1 .1. a ,.. ··, ·t·.·. f'.) c.· I (.-.> c .. , '"' P i':'\ .:í. "'' 
e n ~o fica n e nhum a rg e nt i no 

ü r:l i CD, no <::; 
p c> l o r .t1d i o 
s e m conhece r o que t ermin a mos de di zer . 
I s to c:t n t f:·?S E~ r· c\ i m p o~:; s, :.Í. V f:~ J. ~ , ... ,o .. ·)· c~ o 
fazemo s em um minu t o. Antes se 
ne c::es;~:; i.t. a vc:\m sP i s •. oito mc·· .. ·c··· 1 " _., ·:: "" ~ .. t m c\ no ~ 
por i s •::; o hoj FJ n ::?io ";;E~ p D cl E~ .::tdmi. ti r.. n E:' rn 
tol E·rar· a conduç:~ f::'! c:ll'"l c:'l lr· qui s;i:'lcl ,,~ d ê:is 

J
. J, ("jLl 0 É r· oc: .. c- ' ' l ç" ] l · ""' .. . ,.._ .: r·' .:> ·" .l. '"' . r" E-? i:\ l z Et I~ c:t 

cen~rali~ad a med iante o s nov o s 
·· ,- c· 1m "'01 come• l"l "'· • ... c·J .. · t d ~~ 1 - . u ~ e r r o ~amos a 

rl 
c: c:r>S ·· d ve t•·c··'· r"io c: ··f ~=> t·· r .. -· .. ·i c·• ... , 0->->.. c:\ · .. ::· d :::> ~ c:\ - c \l .. .J"' c:\ Si VE• J. h ,;:·1s;. 

normas dos comi t l! ~> P d a !:> tr· ;:,n ~:. mi!:>!::,elt::.· ~:;; 
por in t.ermed i ár i o s ~ qu r.:: E·t·· am o s 
caudilhos po liticos. Nós t o rn a mo s o r á d i o 
e cl is.sE·fiiDS E1 t o do•:;: 'HA qu t=.· f r.tzt=.·r· uma 
coi s 21' e 21 fi ze ram. Essa un i d a d e de aç ~o 
se obteve apro v e ita ndo esse me i o. As 
vés~pf?.r c":\ S d c:1 E' leiç:::'io dE~ :?f!. c:l e fE·YE?. n =:·il'"o 
nós dE·mo s ~ pe lo r· f.1d.io~, e:\ Oi'"d e m ê1 tod os 
os pe!'"oni s t21 S e no dia seguinte todos a 
conheci .=Hn e C:'\ e >~ ecut .:1V F.tm." (I=·ERON, 19~:.1. ~ 

parb2'5 , 
c:onc:luç~ o 

método•::; : 

p . 230) 

..,. ..... 

..._:,O •~I. 1 - A apropri a ç&o das emissoras 

A radiodifus~o, da mes ma forma que F.t im p l'" e nsa e scrita , 

n~o apoiou a Pel'"ón durante sua campanha e 1 e i t o i'" a 1 , tendo ~ 

C: 5 v :icB. 
inclL . · l S 1Ve~ e s pa.ç c:cs Un i ~o 

:.l ~'.', Lj. 

(oposi·t(-.J .... t" ). ó l -c: oleiçbec:: n s d ' ~' Ouando Per· n venc e L c\:::> ~ ...... · -· __ ., , L._ o nos das 

f?misso rF.t s CDffi f:?Ç cH"ê\m s e 

s egundo LUNA (op. 

di ~t F.t n cic:ll'" d a o posi ç:i::'i o, 

cit., P· 1 36). No enta n t o , 

tal como o ocorrido com os diários, a p a rti r d e 1947 

as 

Propriet "' . d rl.OS . 

para seus 

O episód i o que deto nou o proce sso, foi a intel'" venç~o na 

tr21ns · f · a F'er·ón •. mlss~o de um discurs o que azl 
antes d a pal'"tida 



c:i€? E v; t· -.. ..... c:\ 
cara a Europa no mês de julho de 1947~ pt:0lc:\ r·;\dio 

Belgrano. SIRV~N (op. cit.~ p. 116) descreve~ 
'' ' N;>:~o ac::r· editem~ s;;'(o tuc:lo rnE·ntir·;,:i~:; !, 
0!:~ 1 r.H·e•::, C!Uf.'. si n ton i ·z <::1 v .::1rn c\ r· ;,~~c-J J.. CJ" P C:\ r E\ 

er:scut.C:1r o discurso com qt.\e o CJPr·,r•r·C:1 J. 
F'E~I'' Óil dE·SIJE'::dia-se df.:- sua E· ~; rjo•.·.·~co.·1 ,.. - pouco 
antes de que esta parti sse rumo a 
Europa, a 5 de julho de 1947, quedaram
se aturdidos quando escutaram repetidas 
vezE·S e!S t..::-1 f rase c.;upr.::·'r·posta a do 
presidente. Um comando opositor havia 
in te,,..cept.<:idO as ond c:\s ,,.. .::icl :iofé.-in .i c c:\ c:; ." 

indetrr · · - J . - - •::.'• m .l r 1 ..,<- o A c: LI""' p"'·'l·- c:""::~o ç_, · · • ::::> .• .J t;:.:.. I ;..Jt-
foi levantada no mesmo ano, mas a 

rádio Belgrano e a sua Primeira Cadeia de Broadcasting 

às do Estado~ tendo Jaime 

continuado como seu i::'ldmin is trc:"~dor. · P: seguir foi a vez dC:
1 

~CJ.o Splendid e a sua Rede Argentina de Emissoras Splendid. r" j. 

Mundo, passou automaticamente ao aparelho oficial, uma vez 

que pertencia ao grupo Haynes, que já sofrera a intervenç~o 

através de seu diário. Entre as tr~s cadeias havia cerca de 

emissoras em todo o pais. 

Gradativamente, todas as emissor~s foram passando para 

o A única e:-:ceç'2\o 
foi - c\· rádio San 

Estado. 
produtores 

gnJpo Graffigna de . 
Propr iE·cj :-.d..., C::\ t_ 

poderoso do 
e saiu do ar, 

Vinho . ' que se recusou 

r~tct- d 19c6 - 1 nan o somente em ~· • 
E·~m .i. ss;o ~- C:\S Vf:~.i. D 

concretizaç~o da estatizaç~o 
de 1947~ em setembr·o 

uma nota 
de 

e Telecomunicaç~es~ 
desta cando a 



iõ\tl ("1 t t . - . - ~-1r1r t o d as a s e misso ras r" l'" l. '.l "' (j '' \ C" "r' ( ) "" r · l f. '' ' I ' t ·J . C:l .. r: -~ 1--' I <-:!. ·.:·. 11 e n c c:~ I~ E~~C) ,~i:\ ::-: f.í e ~; 

df.~ d <:?fpc: " · 1 • ' ' t I "' •• J ( ::\ ra a c: .1. on c, e con C E·~ IJ<:c':íc> e· s p J. r·1. .Lt Et 1 ' .. ( I d l. t·l 1· d , .. _ ., . . ·~ p • 

.1.17) 

Conforme LUNA (op. c it., p. 137)~ 18 milhbes de pes os 

C:\ tr<~vé s do In s-, tit.uto 

Arn F t · -:-J .: n J.no d E· Promoç~n IncluEtr"i é:d ( IAF'I). 

"To c:I E1S EIS o pe r c:~çf.íe ~; for a m f E~ i t a~:; d E· 
f or·rn .:l r r~<..:; e r· vac:l c\ n~o se pu b l i c c-1 r · c.'lm r·1 0 

Bo 1 et.i.m Df i c i a 1 nem s e d e u cumpr imt:~r .. , to 
às obrigaçbes pe ndentes com o In s tituto 
N.-:1cion a l dE.? F'r-r?vid·t?·nc.i c-1 Soc:L·d, Os 
pedidos de informaç~o formul a do s por 
vários deput a do s radi ca i s n~o foram 
aprovados e s omente La Prensa e La 
Nación ·f:i.l-l:.i" "'·'' ' <':'lfl'l <':\!'; n o t :í. c :i. <:\ !:; qu e-:· 
suger i am modif i c a çbes na titularida d e 

da s rádios ." 

Ass im~ n a maioria dos c a sos , antigos propr~etários 

dir-etores d a s t:onve ,.... .L -• LE·ra m-se em admini s tt-adores ou 

c.-:. rn . 
~ .. · ~ ::. ~:; C) r .. ~-"· ""· • E t ' - . S ", é"IS· ' 

vend e ndo espa ç o publicitário. 

Embor·c:~ tudo 

" o s donos pas-saram a se r· e mpreq a d os 
do Estado com a ltos sa l á rios . Algun ~ n~o 
aceitara~ e tive ram que ir-se. Outros. 0 

gove rn o des; pe d iu ~ c o l o c c:1ndo E'IT! ~E-~ u 
lugar·~ gent e:· de confié<.nça." (SIFWé:N, op. 

cit.~ p. 117) 
J! . .J • 

con,J.oencJ.almente~ a 
tenha s ido feito 

Inte rn a cion a l que 
foi e xpulsa da Associaç~o 

Co orclen - av a a 
rad i od i fus 2( o por s er con s ider·ado n a o haverem 

Há, no t-~n tanto~ outra s país. privadas no ern.is s orc\ S 

Segundo HORVATH (d e p. cit. ), "o que 
Y€?r s bpc .. -- ~para o ocorrido . 

houve 
proprietários dos com alguns 

foi uma 

de Jaim~ Yank e l e vich, que um Ye .J.c: 1 -LI . o s ". cita o cas o E 

'· 



bom nc:•cJóc:.io ~ f .i. Ci::irlcJO com c:l o luc:r-n v.i.ncln 

•ft t ·' .u.r-<:,mt:!n te:.. · t d t d t 1 · ,., ' . o 1n ·ro u .or a · ·e ev1sdo no pa~s~ com o apoio 

CID 

flor-escPnte~ · d ~ - ·- · .. , em.lSSOI'"clS a t:•fJOCcl passaram às m~os do Estado~ 

"ou m,01 i !5 às m&os dr.·! um Vê':\ leu 

pr- .i. n c i. p<:i 1 rnr~n te 

~ . como objeto de neg c1os par-·~1cu ar-es ·e componentes t. ê'lf(_'i b -!:, i'fl •. ó . t . 1 d 

do Q_I'"Llno qLlr·.·~ • d ~ - e escava no uso o 

~ tipico o caso da r-ádio E1 Mundo, do ex-poder-oso grupo 

Hc:lynes , que passou a fazer- par-te da cadeia ALEA, que 

c;, maior· ia dos diár-ios oficia1istas. Seu pr·E·sidente 

A r-ádio E 1 Mundo h.:1v ia 

!"12. I'"OÇ) 1 i O~ 

que a~:; entr-t~gou 

€:\ E·v::?~ F' .. c: - er-ón. P1s dem.::Ü s emissor-as ficar-am na 

Br::-lq~- h ~· c~no, conduzida por Yankelevic • 
(Id., ibid., p. 60) 

de Yankelevich nf~sse per-iodo foi 

irregularidades, comprovadas mais t.::u-de. · No 

€~·n t-"1r·, t·.o .. t ; tLld e "s J . b· J. - " j ~ . alguns consider-am uma a·"" .. <=~ .d c o gover-no 

Peronista ter- deixado Yankelevich administr-ando a r-ádio 

Bt.~ 1 q t- . -- ar, o. 

"A gE·nte do per-onismo t.e::vE· uma 

h b 
· 1 · ::J·de que ·foi dei>:ar- à fr·entf2 d=a 1 lC d ··- ~· 

emissor-a a 'dom' Jaime Yankelevich~ · 0 

pioneir-o da r-adiodi'fll!5~0 na Ar·gentina. 
Um dia ele confessou que havia sido 
obr-igado a isso. E tc-•.n to é assim que. 
quando mo1~r-eu (em 1952), a sua fi:\rnili~ 
teve que bu~:. car- ê'\ sua docurnEmtaç~o que 
estava r-etida na Secr-etar-ia de Impr-ensa 



Todo es te 

grande~ alter .. ~<-f.~a~ .. .. \.o \ :r ,.} t,:= M;) • 

e D:i.·f'u!::;2to . Inc:J.u~:;:i.Vf.~ o 
para que n 2lo pudesse 
( MANC I 1\1 I , 1 'Yll ) r.~ 

paI'"<::: os ou v in t.t.-?s;, 

!::; E! U p c\~;;~:; ió\ p () I'" t. e ,1 

sai r do pai s .;, 

Isto porque~ desde 1943~ os a rti s tas n~o 

tinha suas diferenças desde a sua época de artista 

muito das atividades n E-? O ·=· • • > 

n~o mudal·-<:~ m s:,ubs t <::1n ci<.:1 1 mf.·? n t e c::om €:\ 
e 1 E·n c: os p rog r <Hn;;;, c):'Jr:? s E·:• 

( LUI\IPt, campo t-?S t c:1 t;,:\1" • op. 
t r <H-, s f P l,.. ·,:,·r .. , c J. -... •• • • <:.1 di:'1S em i sf;oras é.iO 

C:it r 1.-_'.?) .• , t') • 
Para o autor~ n~o foi por acaso que a maioria 

dos d · 1 r<::?tores 

anter·j or·,.-::.c: 
• '"- -..1 • 

e administradores pr-1 rmanecE:!U em seu~-; postos-, 

"Os info.nn <::l ti vos seguiam 
propc-,g.:H·,do --se à me sma hora de -:::.empn=:·, 
com a mes ma marcha mil i ta r· ao c:omeçar e 
concluir; e como as vozes opositoras n ~o 
haviam se difundido durante o pe ríodo de 
fato~ salvo no quente ver~o de 1946, a 
audi.~nci a tampouco notou essas 
aus~nc:i a ~~ ."(Id-~ ibid.~ p. 137) 

3.4 - E ' t - V.l a, radialista 

"h·'o '" cine, má; no tec:-1 tr-o' 

(NAVARRO, op. cit., P· 78) Este era o juizo que Evita fa z ia 

clesempE!n ho. No entanto~ 
apesar- de st:·r 

consigo mesma, ela 
havia conseguido concretizar o seu sonho 

- ser atr1· -=· 
• A.,, • 

à auto r a, Depoime nto t:: ~· MANCINI Enrique Alejandr-o. 
..::.5/ 1C I - ' . J 91, Bue nos A1res . 



• ,~. , ' 1 , ~ ~' ' P~=; ·:.<:':\<;<:lo Lo ~; Eva Du a rtE.'.' ,-,,-.·.''·'·''C"f.~ .. \ .. 1 •.· .. 0 111 r .. ·.,··-~ .. ,-,c_•~;-~1 ' 1 .l·.~_· fllCJ"f"tt.c_. ( 1 • 

Tolc.1c••=- ) .J ·~'> , pequena povoaç&o da provincia 

em 7 de maio dP 1919. Era a caçula de uma familia de cinco 

par· a 

~;L\~:; t.E:::·n te~ r c1 f ' 1 · · .:~m.1 ... li:l. 

Desde pequena Evita sonhava em ser atriz e queria ir-se 

P~ra Buer1o.•.· .. = A .~L· r~<·.~_-c_ ... A · .. .. ~ .. ,ec~:; qu1nz e ano~;, após forte ins.ist&ncia~ 

c cq::o.i. t E\ 1 ~ onde participo u do pr·oo r .::1m a 

na ent~o rádio Nacion,;,d. ( ·futur·c:~ 

Belc.H- - . 
"J I c:IÍIO} • Sue:< participaç&o constou da recitaç~o de um poema 

isto em 1.934. 

Em 1935 sua m~e n%o conseguiu mais segurá-la em casa e 

Evita se foi para Buenos Aires definitivamente~ em busca de 

trabalho N~o teve sorte, mas con seguiu uma pequena 

de Foi começo uma o 
em uma de 

Série de:· dificuldades que Evita foi p~rseverantemente 

Vencendo t a ·é que em 1939~ 

enc:..,~-~ueçada por ela e Pascoal 
Pelliciotta foi contratada pe l a 

"Os do jasmins radioteatro ráclio M · 1 tr·e .Para apn::·:sentar o 

Neste mesmo 80 11 
esc:rito pelo poeta Héctor Blomberq. ano a 

prime i r a vez sua foto. 
r-evist.a Antena t 1 · v-pu l 1 C c\ c:1 pela 

E''l.. t ' a fa-... · ... la, ent~o~ ~int~ anos • 

An ter iorme:·n te~ I 
· p~rticipado na rádio Belgrano, 

1aV l.é\ "" 
d e 

l.lm in ti tul.:1c:lo "Ouro branco", obra de Fer-radás 

Campos. . ~1as tl?rminada a sé r J.e • 
havia ficado novamf.::•nte sem 

~~rnpt--eq 0 ~· . terrtrlO também fez alguns f i 1 mE'S •. 
- • t~esse melO r 

suc:Psc::: "A c -.rg.., dos v a 1 en.tec. ". •.· 
.o- "".o ·: "Se <JLmdos afora"; "" "" - ' 

"O mé:l. is 



Evita na rádio Belgrano, em outubro de 1943, com Florindo 

Ferrario e Paco Munoz Azpiri (CHAVES,Fermin. Eva PerÓn en 

la historia. Tomo I. Buenos Aires,Ed.Oriente,s / d p . 46) 

--~---.-------~--------..,..---·--· -~~~~'fi).~~~ ~~~~~~;;:";..z-:-o.~wc-~~ 
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f1 

' 
do> ct;tpil> de w ,,da . Ln l.K .1 KaJill Rcl grano. tntcrprctand l> una hillgrarta cé: lcbre ( 1943 ). 

!d 
~ J) 
~ ~~ 
~ i" 

~ ~ 
~ ~ 
~ I 
I 

$ 

\ 
~ I 
• 
j. 

~'l'i>rl· 
r" dt· I '1·1 7 . 

( 
· h.tbland,, ai p:m tk~dc la rnrd cncra pre>tlkncral 

NAVArr~ o . A' s · ·~ \ \ · ' JVi a rysa ., ,EviE· . Bu e no s 1re. ' Co rrep,luor, -19['.1 p . 3 4 e 05 



.'.1.6::: 

No rédio~ .:~pó~~ concluir· "0~:; jas mins do 80" ~ pas sou com 

onc:lt:·? f e:·?. rn.:üs dois 

o=, " ,, c _ " " I•-:! t1C C~ E• .c7' ·1-1 ~ rctdlot~atrc,·.-.', c· .. c-.•.fll · t·.~_v,toc .. , d~.·.'. F.·.ll~;n·tt,· ~-·r·c-.. 1• E~ rl ~ n~ ·t ~ J d j 

1 h c· Ç) -=~r a nt i <':i quE· o firmou por c in co anos um 

Patroc.:í.rd.o do . sc:\bonE~t.e 
c:lc.'l 

-L • ~eu irm~o Juan Duarte ~uanc1to)~ que era corre tor Radic-:t] r~ ( 1 · 

- - rmc:t, foi quE·m 1 he ccm s E·gu.i.u o pa tn:Jcín i o. Em 1 (Jlf.j. 2 ~ a d i=t f i 

c •.. onq:)<':lnhJ.<:t .:-Juvenil de Radiotcatro, que irr·c:tdiava os seLE.; su .:01 (' •. . • 

..... = rá io 
1
r-gen 1.na~ . r-ans er1u-sr.-:> pe:u··a a r-i~Hi:i.o Pn:,grc:-trr:t::_.c:_ .. pel-"' d A t · t f . 

El t1undo 
~ 

a maj.s impor-tante da época. O r-eper-tório de Evita 

inclL.t~c:~- t~.._t..Ltlos ''''I ~ ~ como L mc:t pr-omessa de amor", 

"O rosto do lobo" 

Por essa época, 
0 

r-ádio já dava uma certa tranquilidade 

fin-n . c.1 ce1.r-a à Evita. 
o teatr-o havia sido deixado de lado, mas 

0 cinema continuava como um sonho a ser real i zado. Em 1943, 

precupaç~o de Evita 
r-evoluç~o~ a maior quando aconteceu a 

E·ra ·- · com 
0 

seu tr-abalho e a sobr-eviv~n~la - a política n~o a 

a in te1rven ç~o do gover-no sob r·· e as 
No entanto, 

emissoras ir-ia mudar a vida de todos os ar-tistas. 

pelas emissoras deviam ser 
Como os prog ramas emitidos 

aprovados pelo inter-ventor dos Cor-r-eios e TelecomunicaçNes~ 

os artistas começar-am "a desfilEtl'" pelo edifício dos Correios 

Para obter as autor i zaçBes corn:~spondentes". (I d. ~ i bid. , p. 

57 ) Evita teve que ficar- tantas vezes à espera na ante-sala 

amizade fazendo com seu 
coronel Imbert que t:\cabou do 

4 
t) 



s;c~~ c~~ E~ t ,~~ r · 1.. c·· ~ .• . • .J , Dsc.:1r· N:i.col.in.i. (que posteriorme nte viria 

i nc:l.i.c:: .::1c:Jo Fc:r·ón para Dire tor Geral 

Telecomuni caçbes . Fato que viria a se r um dos motivos para a 

explos~o do ' 17 de outubro') . 

NAVAm:,··c·.l ( op. cit. ~ p. quE~ 

Nicolini e o coronel Imbert tenham influído na a ss inatura do 

contrato mai s importante da vida profi ssional d e Eva Duarte : 

0 qu~::.> fo.i. fir·mado com <::1 rád io Br;'!lgrE\nD, par." .::1 t.r·.::~nsm:.l. ~:,~;~o 

diár- .1·. :::.. ::1 ' ·' c €0 biografia de mulheres ilustres. Foram cerca de 18 

por Evita e o pr·incip ,:::\l ator 

emis~.or· --··, F-1 . d F --ro .. ·. or.1n o -er·r c:1 • 
O c i c: 1 o começou no dia 16 de 

outubro de 1943~ estendendo-se por todo o ano d e 1944~ até a 

Crise de outubro de 1945. 
; 

A prime i rc:-1 biograf i<.1 apt-esen tadc:1 i' oi "P1 amc:~::~on.:~ do 

destino"~ uma obr.:1 original dos escritores Alb i·? l'-to In•:; t:l c:\ e 

Fr~ · ·d I c:nc~sco t1unoz p1 zpiri~ be:"lseada na v~ a ce Mc:\dc:une Lynch. 

E:ntre ou tt-as biografias estavam as de Sara 

Isador- l) · cl . un c an e Catar1na~ 
é"~ Gré•.nde. 

..,.. 4 
·..:~ •• 1 - E . t Vl. ·a e Pet-ón 

F'erón~ no dia el e 
Quando Eva Duarte conheceu Juan 

d e r .::1 d i o te.:" tro já 
d e 19'l-4' s u a 

t:·st.::\va consolidada. 
o encontro aconteceu no cstédio l...una 

F=·ark · ~ em Buenos Aires, 
durante um festival a rtí s tico E? m 

d nde terremoto 
das vítimas o gra 

o con- ido na br0ne ..:l_ . . 
- J.Cl. O 



pr·ov .:í. n c i a dE) ~3;:\n .J ur.:\n 

é po c: f.":\ F!~:; t <.i v <::i com LJ.B . .. _ .H"l ~ anos e era viúvo d e Aurelia T .l·-é 

P r- .i m t:~ :i. r ;:1 E·""= 1 .... 0 c: , ~· ~J .J . _ _,.(.':\ :t 
com que m casara aos 33 anos . 

(.~ P<'ll~ t.ir elo E)ncont:ro no L.un.:::\ F' é:ir· k~ o c:<-:1 <::;a l 

sair juntos~ ido à rádio Belgrano 

um prorJrclft"IC:i de Evita. Na 

'· <::t 

.1.6'l 

S!''!Cl~E·?t:~.\""" 1. o d F . d "- . - · o Tr.~ib i::i lho e 'r<:?V:l.ênc .ia mas já ft-~ VE?l'" (·~ .i r o 

ct~Uele ano viria a ~er Ministro de Guer ra, após a c rise em cJ - c 

presidEm te g t.mera 1 
r·enun c i ou e a s!sum.iu 

general Farrell~ amigo de Perón. 

A amizade de Evita com Perón deu, ent~o, mais força à 

carreira da atriz. os diretores da rádio Belgrano decidiram 

dar publicidade · ao seu 

contrato~ por doze mes es, 

op. cit.., p. 6!:•) 

mes.ma época, Evita 

E:<.:::.túdios r1iguel' de 

progrt:\mê:\ e 

firmou um 

f i rmc:1 r am um novo 

..,. c: .. .: ...... mil 

contrato 

pesos 

corn os 

para filmar uma .pelicula, "A 

cave:\ ll,acl -"t do·· . " ::1 ~ CJ.rco , 
pela ~ua1 lhe pagariam 30 mil pes o s . A 

dire-~ •,.c o era de Mario 
Soffic.i. e o elenco era en cabeç;ado por· 

Libert d L a amarque e Hugo del 
Carril - dois grandes nomes do 

CinF•n• - . - •c:l argent.J.no. 
As filmagens iniciaram na segunda metade 

de março de 
1944 

e foi durante as me s mas que se deu o famos o 

episódio entre Evita e Libertad Lamarque. As vers~es s~o 

6. E R :ssas palavras de 
&diolandia~ 7/4/1945. 

Evita est~o na revista 



con 
,Jos6 Olarre . Oreslel Caviglie 

Juan Jo1~ Miguez • Armando Oo . 
lld<! Pirovono 

tino Tori . (!viro Ouirog• 
y [v., ·Duelle · 

Cartaz de divulgação do filme "A caval gada do circo" - Eva Duarte 

ainda era uma estreante (Revista Sintonia Ano XIII nº640, junho/lg45 ) 



' ntplo ' vullrlo ·.,. 
novla, Je organra 
flt erJa ro•a pá
IIJo con hlro .. "• 
1 a I I n nl I o n n . 

. . Gran velo df! tul rf'" 
·' llu•l6n /ornut •lto 

: locatlo ' li ca« grocl..,... 
. lantffnle •obre la 
:•ml'lltt coln . . f\ 1 olr11 

. creac~ó" fi« Tlanmn• 
~·~. ou• . lu co Eclln 

unrle . tn ... La ta 
ba/pala Jd circo". 

[Vfl'A Duorlc ec nootnó nl 
cinc r.n unn grnrt atcli c u• 

In •JUC f\cnhnn1oft tlc cono· 
ccrl "l.n cnhnlr;nln dcl clr· 
.-o". IJc~ntro de uu pnp~l 
elo rclnllvn r<-•l""'"nhillclncl, 
In nclri:t nlinnn t>O•lhlll· 
t1Rc1ce , 1 ,11~ - ntl cgurnu -
"'Ln Jtrcí41J~n" rtc . c::n cnrp;n 
tio c:onfirannr ntUllluuncnl~. 
. l)cl 

11 
u 1 r 1 0 o vcoluorto • 

tpto Jn ~~ 1rclln Ince cu ~1 
Hhn ele l\lnrio Sofficl, o!rc· 
('.entoA huy cuntro uuulclo~t. 
Crcneloo JIOr 'fhontM Jlny, 
rcl·clnu cxel'tioilo hucn S.'!"' , 
lo y tiiDGnHica ln•I•lroctull ,' 

de é1•~cn. 

tj ' ·· ..... 

· · ·:· 

... 

Rn · orn rn/o edti t:r~n- ', 
"" ede .. Joa ple:.n•,.'l 
Je contiC"nzn• ' Jtt elula 'i 
U11n orln flr. matlrotlo~'\ 
n%ulea borJea . _la ''. P•·'~ 
que1ia ~ttplln 11 am,llo·:~ 
}abol de ""<~}e pano '' 
la 110lrt clara. Sombre•'~ .. 
ro rl• . ficllro ro}o 11 ler;!' 

ciop~l~ ~ui.; :·:: .. !~ :.::_~\ :: ... . · 
. : ... : .·. ~ . '• 

· ... 

: ~ · .. 
· .. ; 

. c.·, 

·.· .'l'' " . i . . ~ .> 
... , 

: J 

A r ev ista "Si ntoni a " dava 
no · 1 me, cmJora nao Ev i ta f' 'l t 

amp l a di vulgaç~o aos t r a j es usados 

fosse a atr i z pr inc ipa l ( Si n ton i a I 

po r 

GIJ O, j unho de 1945) 
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1
: i}1ahillQ (UI -~'"' ., unl',tn'"'ulli•J.n. ,tfquiYO'C"do .' JlUf'Hio' . . r:<m •plr~r7 conlra· la. it;_,·:.:. 

1 

hcllu" -~m"• 11JOr{eeta.~\~'.SI\Uido'. ('.JI ,: tnrphlc\n' ~. quo\'ut\~ ln.lllf,!UIIllldor'~que · no.~ · ''1 
. ·. : .. b~,.''v'i.r'.~ :' cl••"'mcnla. ~J : nrll•la J•uedo)nmdlr_!o:'nn·., cl_' ,cl~o.~l~~lo como · ~ :::·:: 

·: . \lt10 coJt. ~l11ló.u ·y · .bucn~ ~~-~!~.~Ln.~ .~~-o_d,~, . J!.".c?t·· ~~JI..• ' .~)•f !tu~-. ~o . lo ce, :·, ·. ;-·; 
· :hnronlbncloln 1\ •u.'v~.\ ;:: ·•• .. ! ·;_:~. '! . ' ~ •· ·.·.·t··t)i,t, ',•l;{,·~.~~:,J~J·f~- ~.;~;~·~~-<1 ' .. : : =· •• •. • • • 

.. t:. ·c"hc lcr(!er - ttt~o - tlt al cl\90 tl~ ·f...,.ltA · Dunrtc_ •. ,·.: .. \'~· , ~!~··:·>~ ~ .y/, ~t. J~h- ·:··· ·. - ~- -~ 
· ~: .:' 'fnrn!•l~n·· c~bo · ret:on~.~.r1 /~~~ J~.· !t~~~~~~r.~~~~.l . ~;~ -A .:. ~1~.? ')~~f?:: .~.u.~ -~-·d~ .. ~n . 
. do ! ,

1
u('l n .~·11• ra,.a•~cll\. 'I : '·· · ,,._. • ~~··• '! ' . '!:·"•' .d ~.· .~· t .'!< JS . l 11.,:_. .-. ~.·a., .·.r:,; .:·.' · . . ,:-- : 

'· • _; u~mu• rnvf,.,ul o ·,cultlniiO.IIfln\GtlUt :ai . ftrchl ~ o f o lo~rr~ Cl co:'dn,' la :J>a ltUhr . 
· "'c:t r lr/ rntlloL.do((,uk" 'Y ~ ~emo• ~ U('~eado '.' " ' h. ' cor-clu•l6n ~tln ~ fl\lt,. p"rr-cf!r1-. · , ,. 
'c:un1o :.r .' a1cul"n '. huUit!rft · h1nC••Io • rer JucUt l'rl~~o. · em': t:4 l": •P•dclón · !llmlf:a. . · ~- ,;· 

· .'··:q•u:('edctulrlfl : l'r\ra '.' ~u,. ··~todo .'nl · yalor :u(l :-u n ., ~Jd.1tfl: ·.ya,·, qu'!; :,:_, com o u' 
•nho _ .. • ,,.'ach••dont• nnlorlnre• ·' cnroclernn · un valor,' ain •dJuJichro- .- : ,:. 

·-~ 0 ,,. ···oftortunl,t.uJ ' merc:dd• ~ · ·· ~o .,hay. : tn':· "( ... :·:r"h"lst~ll .. . tl~l ;' drco'• u1ut. ·. 
~,10 1" ·.~·tom"" : ~Jue ':.hMt• .,Ju•~ldn •. 1'1v:• .~ ~,>uulo, ·,~·~d ali 11 0 1.1; ' l~colorfl~, •in : 1 

. 
·: 1 11 flrRoni\Hú~d,~ 1ln ·,yi~_n : · B" con!o 1l · unn, rnA .~eara c uOrlcra .e I ro1lro. tlo la .·:~~· 
t intAn,rotc. ·: GoJno :•1 · ~~. huhlcra , hu•t!•Ü? tl r.hl.teracl~mrnt.e anul~r , Ju , ~rr•ll\ ·:. · • 

· · 'c:xp~c~l.v. l~''~c.l~ ·:.F.:n.' .•• . ea~o~'"' , quo)." .e~Cronln.n . " ' L\~r~d LA ~\~ffJ~Io, ~ 
p•l ~lmp.~a ,•l•~rrcn luo,r,•. ~o}~?:-~ ,~· ·n/J]~~ :.c~n .. l~u,~ ~~ _lo,,~.'.:,'!!.•,\· _L.I .. ~~ _i·. 
,
1
u6l J ~·o 1'..11 tl mhlorlo. '•'·' ~ · , , . ·' .J ,! . , t,, .• •.• 7{, . . J ·. ·. . . .. lt ·.·· :"~~ ~ ~.-... . :. . 

: ' ! L I' o r 
1
qu6 · 'c)n ' ~ll"'":.~~~.~rt~ntc.lallu ~ :~,'?.~}~ ~:t"~-?~ 1 .!~.': ~.c?. ~.' .~~P/-.!~~1.1.~~o .... · -~ 

,.horeJ t:nconútlblet~l.oo. Llor qu~t~ ··· ·~'· f,\•;"·t; ·· , -... t-, : ~ 1 1 .'·?,·~• · • " • , . · · ,, ... ~.< .... .'; ~~\!' ,.'}·I ~~ :- ~ ·.r-:r ;;-r:::!-:- .':·.: ~:.\:i:/,·:· .. ,.. .. ~.~--~t.\ .,~:i'-~ : ;.,-1~ :? :; ... \ · .. ;.::(' ·.;.:.tr ... : .: ~-:: ·. ' .'· .:·: :~~. ·: 

A pouca exprcss ivi dade de Evita e r a desculpada pela revist a Sintonia 

(
n"C' "'C . 

1 1 
l<'!l' ") c1uc C<ll<W <-l ela ma iluminaç ão c da pouca ....... aqui-

- ) 'I -' ' J UI\ \ 0 (.c iJ . , ) '" 

lagcn . 
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E L C A N C I O N E ll O . ·, . · :.)~: :; 
lil 0 .5 TO ll 'A::, prcscnl~ a ·, )J; 

"' ' 

4:;} . 
. . ·: . . ·; .. 

con la gran .orquesta de, 

Alfredo ~alerba 

Todos los Martes y Jueves 
a las 20.40 hs. por 

LRl RADIO BELGRAHO 

U11 gra11 
programa escrito . 
y dirigido por 

IVAN CASADO . 

' ' : ·, · .. :;· 
· ... . 
•. · , ,1 

. ·! 

. . . \ 

.· .. • 
. ' .... 

. ' l , ;. 

~
·,,, , 

•' _,:· 

· ~ . '·•. : . . 

. · , 

. . . . . 

O fixador 11 Glostora 11 divulgava a presença de Libertad La

marque na r~dio Belgrano (Sintonia nQ 640 , junho de 19 45 

P.lC7) 
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uns d.i.:·~E-) m quE' ni:~Cl hou vE· n .::1d é:'l ~ 

Lii::H:?rb.:ld LEF'I:::.Ir·qt.lr". J • d d t f t d e.:.rr, E . J " .. _ <.: et::?r ~a d o urna ')CJ"t-?·.a .::1 - '" .... v .1. ca. 

Pc:ll'" c\ · t nH .. ll. o~;~ 
este incidente ter i a s ido a causa de 

L il::)", r· ·'· - d L '· 1-cl. ..ciH'IC.1r·qu<-:? deixar de filmar na Argentina a 

~ ··.E?ndo r·etor .. ne~do somf'nte dez anos dr~poi ~c· ~ do ~'lé:}:.ico, 1947 t 

ond t.~ pa ~õ~.ou a a tu.-::•.1 .... qUE' 

c:lt::·C::t::•.cl·€:;nc:i.:;, elo c:incmé.<. ar·gentino por f .::1 lté:\ c:IP fJ.ta v .:i.r·ÇJE·m~ 

As c i f r-as demo n<::. trarn que em .1 94:~ houvE· 

194~5 66) A própria L.ibertad ibid. ~ P· 22" ( I d . , 

Lamarque~ em entrevista ao jornal Zero Hora, de Porto 

Al e gre, em se tembro de 1991 (ela continua a cantar), tra tou 

dar boft-?tadas. 
É uma calt.:mia que as pessoas in a ntérfl atÉ· 

hoj €?. " De qualquer forma~ 
publicaçôes da época d~o a 

entender que a fraca atuaçâo de Evita no f i lme te:" ia sido 

uma e - . . . ~pec~e de complo~ 
em que ela teria sido desfavorecida 

Pela · ~ maquiagem e pela ilum1naçdo. 

De quc:dquer 
carreira de Evita 

~-ác.i i o. A revista Antena~ 
de 1° de junho de 1944, publ i cave:, 

SLta foto na capa 
_ a primeira com o cabelo pintado de loiro 

(a me s"a · t d r~~ fficl_l· c dLlc:~S capas à atriz•. 0

ffi ?1/9/44 ,,, rev1 s a a. ~~ - ~ ~ -

e 15/?/4~) A · t Radl."olandia ·também lhe da~i a a ca11a de 
..... ~· • rev1s ·a 

m~s de junho Evita e s treava uma nova 
nesse me s mo 

radioteatro policial~ pela Belgrano. 

Até entâo~ o s programas de Evite~ nada tinham de 

.. - - - ~ 



Ev-a Duarte era capa ~a. yevista Ra~joluV\dia de 3 é\-e jun'ho &e 194f 



PD loí. t . :i. c:: o~"; .. 

convivê n c i a com · Perón 

POliti c::as (.1Ll~., f,? 7 .. . l· ,c.-.•. ~.-.-.r1·, c .. -.· • ... ~.L.l ;\p~.-~Jrt~ll'i(.;_.,-,~o- -, c ~ - ~ .• _ _ ~ L com e çaram a me xer 

c o m C\ c~\ ·t·.,.. ]·. 7·.· • E' j 9 Lj 4 . t . t I , _ ::.m .. ~ JL.ln ·o c:om um qr·upo quE· ·.~r· .::\:).::llhi:':lvc:1 em 

Ar-qc::~ntir· ':\ - · I c. ;t 

p, 

pediu 

artistas de rádio. 

i"'E:.'pl~f'!SE·r-,·t=-r-,cjo· c·• t . d l" · - '·l- J ""o - ._, c:\ .::l E• C r e. ê:H- ~ é.~ '0 r· c\ w c\ . I I , 
anunciou a aceitaçào 

do Pedido. 

Outro fc:~to~ r:o entanto, dE-monstra melhor o n.1mo que;;· 

estava dando '· c.\ sua v id.:~: él l.lfll 

:171 

~'"adl'rf r.' que iniciou em 17 de junho dE· 19·<1 .. f.J·, com o 
- 1 on .L co, 

sobre a Revoluç~o de 1943, em que Evita fa 2 ia 

0 Papel ele uma mulher do povo que conclamava os argentinos a 

Os autores dos textos eram Francisco 

C i C lO dE! li'!Ul h C~ r· F~ 5 
1~1~-pi r i 

ilustres, e que desde junho dP 1944 era o diretor da Seçào 

""'r· r op-::gandi::'! d.:~ Subsecretc.<.t-.ia de In f o ,~m .:,1 ç:ê::•es. dE1 

F't- -E·vi.j·encia, e Antonio Giménez ~ qUf~ esc:rev :i, a o c:. de 

IJd.sté · -·.:•rJ.o dos radioteatros de Evita. 
Durante mais de um ano 

C:tpr·esen tou este 
diari.::unent.t:'?, E·m c::.:tdeia 

pc:d. 5. 

!::+.: temi··. -... to de 1 9 44 
teve que interromper por um mfs s uas 



ati\t · d· -· j .1. c:\ C E:~ !:; ~ po1·· i ncl i c:.::1 ç:1o méd i c:c.t. t·'l c:\~:; . ~ 
J c:\ C. 'I .lC::' de outubr .. o 

r e in .i c .i ou SE·U~; pnJt]r·am r."ls, com uma novel e:\ de mi:~tér·io 

i .nt..i. t.u1.::"1cL::\ "ll 1 ~~ t " t· \ o vc:1 E? '1<il urn.::1 s;om:)f"é.i, r~ con·J.nuou D~:; c::.i.c lo s:, c:IP 

mu 1 hE·rE··c: ... -. f - amosas e o programa 

assinou urn contrato com os estúdios San 

para filmar tris peliculas em 1945, 

r·(~ C:: f:• l:".o c··-'• r· l·. c:·:\ ;-:, (_-) fl"ll·. 1 C v C •. d - LI n· •. E' fl"l -~ 1. c:: t ,.. ·,;:,· -· r · •. Ir "\ 1 ,., 
11 

L c - p)o "" .d c:\ lei' ·. c: • .:> I'" ~- t·'d c: .. ".Y ····u , a dO 

mil 

Belgrano foi homenageada e Evita recebeu um pr&mio de 

reconhecimE·nto sua é\tL.tc:\ç~o. 
c:tcompc:\n , .. ,adc:1 

por 

Diretor Geral de Réld iod i ·fu ~:;~ o, 
1\licol in i, 

l,...omuto, Subsecretát-i o de 
Azpiri e Oscar 

lnformaç;:t':les. 

Em 194:::'•, começou a 
filmé.H- "A pródiga"~ cDmo es;,t.relE.•. 

Principal tendo como diretor a Mario Soffici. Ela realizava, 

. assim, 
0 

seu m.=üor sonho como a tr· i z de cinema. Só que o 

Papel 
' 

seria de Mecha Ortiz~ reconhec i di:1. 
inicialmente, 

arb.sta argentina. Evita havia usado :::~a inf1u·e·ncia junto a 

Perrm Pi::lra conseguir o papel. No entanto, o re s ul tc:tdo foi 

fr·aco. 

"Sua atuaç~o, tanto em "A pródiqa" 
como em suis outras pe liculas n~o é b;a, 
tampouco é de qualidade inferior à de um 
grande número de e strelas de sua época. 
Sua voz amane1rada e monocord e nesta 
pel,_cul<,, ,-ecor-.dc:t a de qu.::\~:;;E~ todas C:\s 
atrizes argent1nas de seu tempo e a 
riaidez de seu movimentos nada tinha de 
ex~epcional ••• Evita n~o se encaixava 

1105 
princip<:'lis tipo~:; de hc:· ro:í.n a que 0 

pLiblico argentino ace itava~ ou seja, a 



mulher pec ado r a , a cantora de tangos ou 
a ;::1cl C) 1 !-:-?~:, c:c-~n t.t:~ v i r·<J in é:1 J. P .::1 çu c:;;:1 r· c:1c:l.::1. ,, 
(Id., i bid ., p. 79 ) 

Os planos el e Evita, assim, n a quele ano de 1945 previam 

<::? para 1946, m.::1i. ~::. 

concluiu C:"l e 

17::::; 

outubro r.:~~;tour·ou cr·.isr.? com Pl'" i sEco 

Pr'! rón ' seu retorno at ravés da press~o das massas populares e 

presidente no a no seguinte. 

carreira de atriz; 

Prpós o ' 17 de outubro' e c:orn a pE·I~spE·ct.iv,;;l de s ua 

elE·iç~o pare:•. pres .idE::nte, Perón corTr E v i ta, o Cé1Sar 

- orreu em 10 de dezembro de 1 ~, numa cerim8ni a civil. quP oc 94c 

"E uma ve:~ que termin 21 a cl~ise , c omo em 
um filme ou em contos de f .:1 d C:is , Evita 
e ncontra-se, · da roite pa~a o d i~, n~o só 
casada com Pe rón, sen~o transf ormada na 
e s posa de um candidato à presid&ncia da 
Repóblica, s ua origem social, sua 
ilegitimidade, seu passado d~ atr iz , 
ri~~c:c.'ldos par·a sempn~."(Id., :i.bid., p. 

116) 

A p•artJ.·r d ent~o Evita nassou de atriz a d esempen~1 c~~ - e.,:~, ,... 0\1 

l.Hn -~..,~, n 1 · t ~~~c. politicc. Nc e ntanto, seus anos _e raolo _eatro lhe 

r.leram · 1 f t. d uma segurança muito grance para en ren ·a r a u ·.i tóri os, 

o "enormemente 
com conte::~ tos; 

quf.? f.-:1ci 1 i tou 

dt•18 · .. gaçêles sindic.-:•.is". 
(Id., ibid., P· 343) Além diss.o , 0 

esti lo discursivo de Evita nunca se livrou totalmt.mte dos 

dr-t1 mas :i.ntPrpretara no poi s continhc1 
nove l a~; que 

mui t · -~ e moç:3:o e adjetividade. 

Resumindo, embora Evita talvez t.8nha sido impiedosa 

consigo mesma, 
havia uma certa r~z:3:o no que dizia s obre sua 
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· :>·:· .. : .. :>.El últllno raclioteatro 
de Eva Duarte 

. l · 

,·,·1,,:: ·· .. :: ... , ..... i 

'.A.' los catorce ai\os h ice mi 
· ú~tima incursión como oycntc de r<1-

dlotcatro, irnpulsado por la curiosi
dad de conoccr a una actriz que había 
logrado una súbita popularidaJ, Jcs
pués de habcr dcambulaJu varios 
anos por broadcastings de fnfima ca-

''· tegoría. L-1 r~ovcla se llamaba 500 
~ · .. ·a fios cn blanco, y se transmitía por 
.1. · Radio Bclgrano a las 18.30 horas. Se 
.,,:: .trataba de una tiencia ficción acerca 
'F ,de un viaje al 11laneta Marte realiza
.~ ::· .do por un grupo de astronautas, entre 
;:. . ellos una intrépida mujer interpreta
:,.· : .. da por Eva Duarte. 

:~ : .. •:, .. :.. , . .. ·. : . . ' 

· r.:: El 9. de o~tubre de 1945, yo estaba 
' / ..... i como todas las tardes en el comedor 
t' >·de mi casa, instalado frente ai enor
iF';-:me aparato de radio tipo apárador, de 
J, , marca Crosley. Nada hacfâ sospe
J·'. char la sorpresa que nos deparaba cl 
;,> programa de ese d [a. La novela co
i ' mcnzó a desarrollarse normalmente, 
. ; . los personajes habían llegado a Mar
} · te Y ·sorteaban los primeros peligros, 

1
! ' cuando inesperadamente un locutor 

;f ·~ interrumpió la transmisión, dejando 
,. a Eva con la palabra en la beca, para 
+ . anunciar eufóricamente que el coro-

, l ncl Perón se habfa visto obligado a 
:. : renunciar a sus cargos de vicepresi
/, ·.· dente, ministro de Guerra y secreta
f · rto de Tra~ajo y Previsión. L~ego de 

~ 
·.ese .shock, la novela siguió todavfa 

i. :.Jos mi.nutos que faltaban para ter~~ i
: . nar, sm que nada denotara emocwn 
'; ' en.la voZ. de Eva Duarte, tal vez sólo 

· :. un pocÓ más insegura que de costum-
bre~ Al dfa siguientc, una multitud 
de , oyen~es esperó inútilmente esa 

1 voz en el éter. La novela no se trans
·f , mitió ese día, sin que se diera ningu-
1:\ na razón al respecto, y -caso único en n ... la .historia de la radio- nunca más t~r-t . m~~? . . ~e .. pr~pal~rse: los personaJeS 

estaban destio,ados a permanecer va
rados en Marte para siémpre. La vcr
sión segtín la cualjaíme Yankclcvich 
le prohibiú la cntrnda a la radio no cs 
verusfmil, sicnJo lo más probable 
que clla misma hay<1 decidido no vol
ver, temerosa de sufrír una agrcsión, 
o bicn por acornpafiar a Perón, quien 
se hab[a refugiado en una isla dei Ti
gre, propicdad dei magnate nazi 
Frcude. Unos días después, cn un rc: 
portaje que lc hicieron en cl diario 
"Crítica" -el último de su carrcra de 
actriz- alegó que había dejado de ac
tuar por motivos de salud. 

Por haber sido testigo dcl nacimicnto · 
del peronismo y de los orígenes de su 
heroína, cl mito de Eva Perón estuvo 
para mí indisolublemente unido a! de 
Eva Duarte, es decir, a! mito más an
tiguo de las "estrcllas" en el universo 
kitsch dcl cine argentino de los anos . '·· 
30 y 40, el tadioteatro de las tardes y ::' . 
las páginas sepias de "Sintonía" y .· 
"Radiolandia", que tan bien ex presa- . 
ban la cursilería de la clasc media ar
gentina de aquellos anos. Eva Duar-
te, llevada por el azar más insólito 
desde la oscuridad de la cueva hasta 
la fiesta deslumbrante, no era ai fin 
sino la princesa mendiga dcl folletín 
romántico, que hacía su última ac
tuación en ese melodrama pleno de 
sensibleda y truculencia que fue el · · 
pcronismo. Como cn tantas otras 
ocasiones, la vida imitaba al arte a 

I 

J uan José Sebreli · 

Sociólügo y escritor. Entre muchos otro~ ti· · 
tu los, ha publicado Buenos Aires, vida coti
diana r alír:nación; Eva Perón, ;aventurem 
o militante!; Mar dcl PlMa, c/ ocio rcprcsi· 
vo; de Buenos Aires r su gente y Los áescos 
imaginarios dcl pcronismo. 

Artigo de Juan Sebreli (Nuestro Siglo. Historia Grafi

ca de la Argentina contemporanea 4, set.l984 p.58) 



~ 
-e 
E 
r;;] 
G 

' O 
h 
Qj 4 ~ I) 

0 ~I 

o G 
+' ~ ~ 

jll !P' '; s ~ m ,....,_ 
I 
I 

00 I 
1\1 00 o N 

• o P1 
til 1"1'") 

'0 t-
~<J\ 
(tl F1 .. 
o 
DO ~ o 
ri CIJ 
(i:l ~ 
+"' >-·ri ·;t 
:> +> 

1=4 ru 
11.) 

(.) 

:l 
s:: TÜ 

'O ~ 
H >.. 
Q) 

P1 
ri 

Q) ro 
'\j h 
o ;::5 

+' +> 
~ O ' 

~ Q 



- I 
· ' '· 

ANTONIO TORMO 

ANIBAL TROILO 

LA CRANEOTECA 

···-

ATRACCIO ES 
POPULARE-S 

Elenco este/ar en 
de los programas 

septiembre. Cita de 
astros y estrel/as 

de la canción. 

JJ;I trntllclunnl ~Apndo 
dto )OR ju~veA n lnH 21.5 y 
domlnguH 11 )RR 12 .35, pr~
•~ntllrá 11 1•nrtlr clel jue
,.~R un nurvo proJ(rarnn. 
En t•l miBmo Nt v~n rr.
unlrlnll tru nomhr~A que 
111nt.tlr.nn una de lu máA 
t'OIIRIIJ(tlldiU i'XPft'IIIOIIt'll 
tl~l nrtt' populnr arl(l'!ntl• 
no 1 Antonio Torrno, In can
clón alolln; •n "" ntnr· 
no n l11 rndlufonla tre• unn 
nuncnrla prolon~tAdn. Anl
bnl 'l'rnllo (l'lchuco) con 
&U tlplcn que PBAII R Jnte• 
grnr nAI una nudlcifín don· 
d~ •u ritmo continuará en 
~I npl11u•u de """ num~rn• 
1101 lldlclnll. Y In 11lr~trln. 
en l11 ""ri~. de Wlmpl · "L11 
Cr11neotecn de ln11 (;enlnll" 
qu~ t-nlrn en RU ft('){Undo 
•ne11 dt- trnnAmiRIÓn. l'or 
ptrn pnrte, .t-n ~I mt'A a 
Jnlclnn~. conlllrrltlllA, 11de-· 
,nlíl, con In \'OZ prrRonnl 
de Nt>lly OmRr •n 11U re
turno n proJCrntnn• rlltl'lll
r~•: Tito Gr•y ll'Cundndu 

DE LR3 

,. ,·. 

I 
_,. 

hrlllnntr~llt'lllt" por Vlndy: l.o" l'rlnclpu dt'l Vlolln que 
re~dltnrnn, Rln duda, IR exlraordlnarla temporada que orre
clrran en lU pr"""ntac16n por LIU. Y Cnrm"n Duval. 11\ 
exprulón mblma d•-1 l11ngo, qult'n •"'' tolltt'lln de audl
clonr~ centr~lt'l, Y Ll11a Valno, emotiva lnl~rprete de lll 
cRnclon melodlca que comrnurá •u ll'J(Undo mu de actua. 
clón rn 1.o1 mlcrórono• de ltndlo JJr)J(rano. (luedlln t)\ nuu. 
trn notn, 11lKunoa d" ln11 nomhru 11ue habrAn de lnte~rrnr 
1'1 utraordlnarlo rlenco d" lt11dlo J)riJ(rano para el próxi
mo mea •. qur, como 11lempre, 11UIÍ el mh popular y aplau· 
dldo por el lnml'hlln audltorlo drl alre. · 

J u E v E s A L As 2 1 I 5 y I) o A11 N. G o s A . L A s .1 2 . 3 o 

Rev-ista An-tena , mr:H'J XXV rlg 1.275, .30/lCS/1.955" 
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_.... no c::.lnE?~ m;:;·,; no ·.c•.;.-\·::r·o~ rnc:·c:l.:í.oc:r· c~; no C:\ t LI i':\ Ç ;~O E\ I' .. t . .1'. ~~--, ·t· . .; C ;: .. \ •, " . ' t I 

O seu papE.~ 1 pol:í.t.ic:o~ no enti3f'ltD, te I'" .i a 

..,.. 5 .,_;,.'"" -· C'•.l.d' 
f'\c\ lO 

an t.iga LOY Rádio ~·lacional ~ 

a 9 de julho de 1924~ data da comemoraç&o do lOBo 

aniversár-io d r :1 a Declc:,raç;:;'(o cé1 Independ&ncia argentina. Foi a 

Prime.;r- . ... c;\ E' !TI' c: c:,-, r.., . ~---J~ C\!' 

à época~ a instalar estúdio~ destinados 

espF·'c. f . · ~ .l Cê\men te a transmiss~es radiof6nicas~ . em sua sede à 

Boyacá, 472, no bairro de Flores~ na capital portenha. 

No dia 1o de feverei ro de 1927 a ent~o Nacional passou 

às considerado muitns:. 
de J.:üme Yan k.e 1 ev i c h~ 

o 

l.T! 

"t :::ar" 
Nessa 

ou o "caudilho" 

emissora já trabalhava com uma 
linha de programaç~o 

Voltada para o popular, 
que seria a sua .característica 

Pern• .anen te:. 

é Jc:1ime 
em rádio na 

Yank~::.l . '~ ev1ch. Em seu inicio, 
ao mesmo tempo que administrava 

a sua ·'· . . rc~dlo NéiCJ.onal ~ 
também atuou junto a outras emiss oras: 

Loz pertencente o com 
La ~~ac:ión, 

ao 

rnesrno · ' · 1 <·.1<·.-·'.nom:i.n<.·:.t.' LOH ,... l ,., nome; LOH Rádio Be~nottl, M qu~ . ' ~s·:açàc) 

de Rc'1d i. o Nacional, durante a sua gest~o por· Llltimo, 

e ntanto, o grande 
e Rádio Cultura. 



. --- ·--·· .. -· · ··---~··--·----~~~-"· '" · ·-

:l/H 

·f c· i l':.o foi diM amiza r o uso da publicidade no rédio argenti no. 

c:\ ainc:lc.~~ o pE:•l i::\ 

7w _ d televi s~o na Argentina, em 1951~ graças ao seu .intJ~odur-· ··:<:<n d c 

rela c ion a mento com Eva Perón. 

L~::-'1'.<-::• 
::. <':'\ ~::. ~::. 1 rn I" <:H:I :i. O d :i. "f U <:'·:X D ,·;1 n,:) (·::·1"1 t :i. r·, ,· .. ·1 i '> • 

11 cl <:1 i me Y é11'"1 k E' 1 E? V .i. C h, illtO:·~-=. q U i r·, h o E~ 

generoso! esperto, audaz, talentoso e dP 
urna cultura t~o inveross imil que n~o 
dava a sen saç~o de saber escrever. 
Hepresentanr.lo al t.ernat..ivamente étO j udE·u 
r· i co ou ê:\O j udE?U pobre de "0U étd ros:. ele 
uma e:-:posiç~jo" ~ consE0g1...Üé1 o quE.' 
propunha. E o que propunha, a lém de 
tornar-se rico, era fazer crescer a 
radiodifus~o, que o apaixonava como 
ninguém. Creio que nem ele mesmo se dava 
con ti:i do que hav it?.t de e 1 eveido r.~m sua 
atividi:ide. Yankelevich fez os demais 
marcarem passo: esti:ibeleceu urna 
competiç~o forte, transformou aos que 
éttUEi\'ê:Hn em rádicJ <?.m i.cJolo!3 populalr·t:~c.". c· 
obteve assim para a sua emissora uma 
maioria ét'v'Etss-ale:\dor·a de· c\Ucli'E?nci.:t. Foi 
des-de ent~o o c2.udi 1 ho." 

Unidos, 1816, e t. e\'E' 

.:w ·t í <" 4.. • 
- - ~-~-lco Pablo Osva ldo 'v'alle e como 

Rosales além do próprio Pablo O. 'v'C:tl1 E•. L:m J. 934, 

2\ t\ l ·- - . ..J ' ·~~lonal mudo~ seu nome para 8elgrano uevldo a um decreto 

do E:-:t::cutivo que 

11 n c':'IC:iona l" a entidi:ldeS dt:? CclirÉ.\ter cul tur·c:tl :• 

out.r·o nomE-> foi bu~::. c:c:t do. 

foram estudadas: P.1U 5 t. r· ê:'t 1 , 

Ccmt . · .l.nent..,l ~ A · a apresentadas por· ouvintes. "" me r~ can •. ~ 

(UALLO, 

Op, 52) No entanto, com uma década de 
E~>: i s; t ·~n c 1· .. ,.. .. ... , ' a 

c:it..' p. 

' ~ . 
-_ --:--:---:- ~-

1 

lb 
I' 
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i:~n'l:.i.<.:_1 a r·' . l 1 'li::IC::l.Oni:l . ·foi r· e···b<:~tJ.;-:c:1c:l<'~ corno LR3 Ht1clio Bc-:~lql'"<':ino~ 

qU!::? v.i.r.i;:1 a até .1. '-191. ~ quando c.~t. uais clnnDs 

pc::lr.:r., ';\ . .... ·•-•C: r c:lil i cl chc~~,.,;!, .... ]. ::.._· 11 \)(.J" c.· c .. · .. ·• r. •.. :·, t=.•r"l L.l· b<::. ~rt::·.·lc:l" ~ I"\ O C:: C" L j .,,_, '·' < "" 1 • • :.:>c·:: .\ enc. c::~r·e~;o rJa 

rua Uruguay~ .1.237. 

De LOY Rádio Nacional a LR3 Rádio Nacional e LR3 Rádio 

a . t~rn da troc<:1 c. e nome r:; ·,ouve a roca de <:;.ig 1 c-1s . Etel~~rano~ ]"' 1 t t 

Fc::tc "' -::> ·:: t·' ' um dc:ido impol~t<'~ntr:.? pol"que na Arge.·ntina cir=> Pnt.ào 2,5 

E·:·mi s~;ov· ,':\ 5 mais conhecidas pela sig l a do que pelo n ome~ 

A mudança deveu-se à Primeira Conferência 

r E· a 1 i zada em \.>Jas;hinq t o n ~ em 

1927' 1 ,. qut:~ E?stabe 1 e c eu E·S tE1 reso uçé:io. Assim, em 1c:• de 

feverein:o de 1.929 foram efetuadas as modificaçbes. (Id., 

ib ' ~d. ~ p. lJ.6) 

1935~ com mais de 30 emissoras funcionando na 

Argentina~ as rádios Belgrano e Splendid~ de Buenos Aires~ 

C:\S mais bem estruturadas. No entanto, em nove.·mbr·o de 

1935 foi · ~ .~c:~:~dl.·n E:l MLtndo. Assim como a l.naugLII·-ada = 1 " 

linha da 

rád' J.o Belgrano era popul<:H-~ 
21 da rt~dio El 1'1undo se r·ia de 

e de um nl.vel mais elevado, segundo as 

SUciS Pn::·tens:.bes. 

Para respaldar a sua proposta, a nova emissora criou a 

Própria OrquE?stra S.i.n·fônica~ 
dirigida por Juan José 

Ca.st·."'o T bé c·-'- t I . , com 60 mósicos estáveis. am .m I ~wu arques r-as de 

a.comp · an hamt-=?n to de tango, 
de mLtsi c a ligeira~ de f o l c 1m-e p 

t:l.'l::é · urn conj unt.o de gui ta r· r-as, 
todos es tá vE· i s. Um elenco de 

ra.d: f · · t' loteatro da própria emissora também ol. 1ns 1tuido, tendo 

Sido d' Armando Discépolo. 
~retor· da rádio~ 1 



DESDE BUENOS AlllES, PAHA TODO EL CONTINENTE , I 

IIAJ) I O DEI~GilANO THANSMITE CON LA CADENA. 
DE EMISORAS MAS PODEHOSA DE SUDAM 

A r uul o !J c l g r un o coHlCJJJOra o fl ra da Segunda Gue rra Mund i al 

( He vi sta Sint on i a n º6 40 p . 2S ) 

. · ' .: . 

·: ·,, 

' ' , · ' I · •::• 

.·' l 



fez com qut-? 

Pc::\ l"' ti!"' (j c .. -.-. J ''< " f?rt ..:.:-:i o, "se c·r-a 'de' r-ádio Belgrano ou 

QP.endid ou 'de' El Mundo, como de 'Boca' ou de ' River' ,... ] 

incondic.iontd. o 

c:lt•!• 

~ t:: ~-~.1 - A configur-aç~o em r-edes 

Em 1934 a Belgr-ano, através de Yankelevich, havia 

c:onso 1 idc.-<.do 

através de contratos com dez emissora~ do interior- do pais, 

Uma ect~Lit . . -- • . ura que v1r1a a 
se~- efetivadc:1 plenamente em 1939. 

(GALLO, op. cit.., p • .177) O sistema já havii:i tido algUmas 

e;.:per-··-· . - 1enc1as incipientes anter:i.onnente. No Pntc;nto, quando 

criada a rádio El 1"1undo, em 193:'5, f.:?s ta impulsionou 2 

Azul dE• Emissoras Argentinc:i~·, ·foi no que 
Branca 

segui de:~ em 1941 pela LR4 Rádio Splendid que insti tui.u C:\ 

RADES sigla da Rede Argentina de Emisso~-CIS Splend.id. p,s 
, 

important.E~s emissora=:. eram as cabecPi rc:1s c:I.::1S 

desd= B "" · uenos Aires: 

LR4 F~/ld:i.o ~:,, .. ,·1<''·1·· <·1·1· <·1 . ...... I . . .. u 

F\ad .i od i f us;3· 0 , tendo como cabeceira 

/ 
r-:dNa década de 

c:~ io s· . ent · 1nton1a, 
re outras. 

30 já circulavam 
Rádio Leitura, 

inúmer·as 
Antena E? 

rédio do Est.:.~do, 

r·evi<:::.tas sobre o 
Alma que canta!, 



. ~ -- .. ·--··· ·-·""'""'""" " '---·~~~~ ......... ,. . . -- .. - ---
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public:i.dc:'ld€~~ f? VE=' io a SE~ o SE·? t·· vic;:o 

Este s istema de red e s conf i gurar ia o mod e lo pe:: l'.m ê:\n E! i"l tE! 

c:onhecic:lo rnu i to~'> 

como parte do sistc:ma "cabE?Ç<":\ de Gol .ias", 

tocl c:i S E·m Burmos Ai n ·:· s . C: é:\p.l. t c:1 1 C! I'" cl 

d .i fundi ele:"~ a maior pa rte da prog ramaç~o 

O sistema, sE·gundo os es;t.udiosos; do tc·m;:,,, tc!vc muito~; 

a s pectos positivos e negativos. Positivos no sent i do d e que 

nível 

interior. ·d tr-ncpl t ~ Ne gativos na med1 a em que d- an·ara m o modelo 

a característica mais evidente de sua fisionomia até 0 

em que o auge 

lucr · o começam a produzir o seu mais amargo 
fruto, o 

(PP,OLre <:q:n.lcl Gtd ... L.O!, op .. c::i. t. !' P· Jf/' ) 

Ainda segundo o .?.utor, óté <~quela d.?.t,3., Ci:lCI EI E:~mis s or·,:;, 

desenvolvi~-se isolad.?.mente das demais, ainda que s uj e ita à 

in f lu·-=· . . " t:'nc.ta "popul2.resca 
da rádio Be lgrano. M2.s a partir de 

f::·nt2(o 
. ' 

Y- I 
<=~ ny:. E:: 1 ev i c h o 

das ...... . -~m:~•=; c::.o ..... "'c: --- -··_ , c..,_, 

converte em reé.'ll idad:? ( ... ) a ind<:?pe nd ·f.;n c.~ i a 

d 
. t r.l.' or c:ente que chegara a hora de arri.~ ... r· 

o J.n e. ·' "'" "' 

. ' ele la 
t3. F'AOL I 
.1.94<= 

F'edr·o de . Función so c 1a 1 

...... 



Id.~ ibicL, p. 1/U) 

(-~ foi intE'I''.iDI'"' 

Pl'-c- ~"J . ... .,, I'" c:\ rn ;:, c;;~~ o cl c;, c· ... . . .. l • ..r.: \ r.o.l , ... ~:~ .. :• 

C:<:lpi. "t.al CJUF'' vinhc:tm l'"f.:'·for·ça lr o ~::. r:.~u ~; uc:cs;~:;o elivulc.·.:.tc.tc:ID pE: 1 Cl 

•f E.=· ·i ·t ("' - ' ....... J .;;·\·r Ir "'t"/ rt.. ,._ . ' ·· c: :::.' :::..-

.ir·lflu·unc::i <::, é 

outr·o ~. ,, 

·folc lor·e~ etc "dE· o quE? 

espécie ele imposiç~o elo modelo cultural 

às tradiçi:'Jes 
de · Buenos 

o 
Problemát~c~. d Ch :I ..._ <-• o ,i:\ co, ( C.l 

ent~o, era uma espécie de matriz unificadora, 

de linguagenl · 1 un.1.versa 
todos i:':!Ct:tb <:tvr.:tm Sf? 

iclen ... · jf· 
L · J. Cê:trlclO • 

que · t· 1 aparecessem as identidades par-1cu ares, c o mo no Brasil, 

culturais bern rJe·firrid.::,s.'' (IdE·tn) 

Esta formaç~o em cadeia das emissoras, 
s:. <?!C! Ull dO r.::• '[ \ 1[~- r.:;·.., -· r·\. "' _ I- \ r~~~ 

fo· 
1 um u~c·--- t t ' , .. J ,0 ·:<5 ~C:tCU J. OS 

culturais mais graves que o peronismo, 

COIJl< " •-. ~ -' • E•E:•í; S~D 

Obj Pt . - .l. \li:..~ S., 

n~o s-,oube 

clara sobre outros fenBmenos, 
ire i V .i r, d i C c\ ç:t'!F!S 

de 
· · " F' .. r-- clF identidades reg1on21S • ~ ~ ~ ~, 

"o 
j ét 
palr 
Por· 

por·tE'nho intF'.Jxav.::t-·s:.e ele~ cCJ i s; . .;:,•:; que 
conheci.=.t; o interior c:,no pur·, h z:\ .... ·~:.r:,~ a 

c:lr:} cois.::,s: qu~:> rr:3o C:• .i.n te i'"E': s.~:::, t::,vi ·,\m. 
sua vez~ o portenho n~o tinha 

d,:ts da 



Y"f?.'<J .i !"le~~, Unlc:'l F"€·:• CO p.i 1 <7:'1 c;;;·\o c: 1'' .:Í. ti c::.::1 , 

org~nica dos problemas de seu pai s . 
Assim, permanecia um ouvinte 
absolutamente alheio - uns eram alheios 
aos outros ( .• ·) O tipo do interior 
derr ,:;"t iT'IEIVi:A J.,;~ICJr"itni:.IS pE?J.O qUf~ d .i<!ia UITI,:;i 

letra de tango que nada tinha a ver com 
a ~:.u<::t r-e;:, I .i c:l "''d C> ( .... ) c:on ~;um i;:;. um<:~ 
espécie de folclore homogeneizado com 0 

qu;:tl se i.dentif.ic ;:1va 11 
(Idem) 

:l!J4 

POder das redes era amenizado pe la forte pre~::;r.-:-n ç<:l do 

r ·- j . c:IC l.otec:,tro produ::.~ ido m<:lis 

.importcmtes, com SE?US n:::·pertól~ios e t=::>lenco5 própr·ios . Os 

cc:,n torE.•c::_·. 1 t · - ceais também se apresen ·avam nas em1ssoras de 

rádio utilizando o espaço dos 

hor .. · c:lr 1os de cadeia. os e 1 en cos também apresen távam-s~? fora 

das em. - 11 "d. . . 1s~oras de rádio. Para ela, p r~ 10 era um fen8meno 

federalista que a televis~o 
na Argentina, onde 

htdc. é . 11 ~ produzido em Buenos A1res • 

Houve, ainda, 
0 

fenameno inverso: a influ@ncia dos 

illter; .... oranos sobre a programaç~o das emissoras da capi t.c:,l, 

dev; d l. - o ~ forte migraç~o 
interna em direç~o a Buenos Aires. 

c:• oegundo FORb1o ( 1991), na rádio dessa épcica, apareciam 

tnuit os programa=- com mL\sic<:t do interior. "E, mais tarde, com 

de alguma forma saia de moda o tango e impunha-

se 0 f olclore." Nesse 

9 
A~ MAZZIOTTI. 

1 r·l~s. . 
No r.:.~. DepoimPnto 

Antonio Termo, um cantor· de 

fazia enor·me sucesso com 

l. 
d 

23/10/91, BUE'nDs 

1?· FORO, Anibal. Depoimento à autora~ 23/10/91, Buenos 
AH-es. · 



A c h a r ge de Medr ano mos tra o h ábito do argent ino de ouvj_ r 

r a di on ove l a . ( Nues tro Si g lo. Hi sto ri a Gr a fica de la Arg e ntina 

Cont e mpora n ea 4 p. 53 ) Setembro,l984. 



:J. Hf:, 

t.CldO o pé:\:Í. ~.,. "E:nt~o, r·.:\c:l :i o 

mui to cl<~ prob lemática nacional, .... , .. _, '/""•n do f o· Jr·t·.c::. r ' c:\ <C "' t.l r· e;! ~_, e;:·n ç:c:~ dc:1 ~,; 

r-E'g i c:Jn ,::t .i !::'> . '' ( I clt?.m ) 

umc:1 r-eli r.::- d e comunicaç~o informc:d. onde 

CCJiltin••-·v-- J · - , .. , c.\ • .::1m a cu . t.1. v<~r- seus hábitos e cos tumes ~ d e comer, de 

beb~:·~ :l · t d d ' ~ c. r:::r cJ i \/e r-ti r--~; E·. [) ~, J. s · E·rna t.·:' r· e t.-:: s r· ad i C) f ôn i. cç\ s , 

pel.:1 
al gum 2:\ maneir-a 

trazendo a pr-esença do interior para d e ntr-o das 

Programar ~)·oc r·- cjJ·c-f ~ rlJ.· c ~ c :ri.. ..-:: . ..J C:.: l . _f 0 C\-~ • 

Out ro fen6meno muito discutido à época foi a quest~o da 

lltil.i-· -- ""' "'"''Çê.10 da g.í. r · i a no 

locuç~o, na~ peças teatr-ais radiofoniz a das e no próprio 

tango inter-pr-etado r-ádio? A Dir-etoria Geral dos Cor-r e ios 
no 

nome ou 

temas 

incumbia da radiodi fu~~~o 
que se 

uma comissÊto para reorgànizar o s:.ervi ÇD E" um 

era a quest~o da linguagem. A pol·ernica g s·r·a da 

h d h -c~e q~e o tango d e''<~-~~. J.· =:~ 
aven o quem ac 1ct~- ' v -

dos 

foi 

" ab<:::.ol - ' u tamen te proibido 11
• 

Mário de Andrade, num texto de 1940 sobre o assunteo, dá 

0Pini~o ·ex press iva: 

11 As.sim, está né:'!S CE·ndo d e n t!"'O dc-1 

línaua castelhana, como dentr-o da lín g u a 
poriuguesa, e prova v e lmente dentro d e 
tod ,:

1
s é\S demais l.í.n cJ UEIS, uma nov a 

lingua g e m, a lingua gem rad.iofSnic a. Como 
a dos 

0
:ngenr,e.iros, como c-:1 do s ga tunos , 

como a elos amantes~ corno C:\ u sacJc:t pe 1 a 
m~e com 0 filho que ainda nâo fala~ essa 

1 
.ingué

1
gem radiofôn ica t E? m suc:1s 



-~- -. ---- ~ - - ' .... ~ ..... - ·_ -_:_: ·-· -=~··-- ·---·~~~ - . 

' - .. · ·' .. .. · d ~,;, c: c-~ c c·:· J'" rn i r .. , i:: I c:l ;::1 <::; 
(• ...... '.'•!'" ,·.: .. > •. ( ....... l·.·. r. ... '.·.· J'" .·)'. < .... :,· ·t·· .·.t'. 1,,· .. • ,·,·.\ ' •• ::,,· ["! J'" <'' j") I'" '1. ... .. I J 

:~o :1 ~~~:~ ,;,:,;·,~~~ "'', ,:;;:~~ :;;;: ~·~;~~ '~ ,:,i·,~:) i : I ~',~~ ' ; ,; 
ff 1 d I 1 .. \. f c;, .::; \.. d I' I I f::: C .. (,: .::>~::>c:! I .1. <::\ ff I C! r ·1 i:. E·:• c':i 1'"1 'l' ·( ('" I I 1 l ... 
como de fato se ·manifesta. O rád;~J __ .. <.~ <~~~ . , ... .. !f. I (J 

"' . c:\ .. .. • "' .. '·'· ' "1 .. '. ...< :< 1 <::\ ~::;. •::;:, F'' fT'I . p O ~:; ~:::. LI :i. I'" ... , C! I'" ... ·t· c'>!'" 1 ... , c:> C!. ·\" r·, ... ·t· ""('" rr· .. 
c:! 1::·? ~:, t f?2 S O j:::< O ci E'~· I'" O~:. O E·' .t F~ f'i'l c:· n tO p l ;!,', •::; t. .i c:: o ., f''· 
Llm in s trumento de convencer. Dizem- n; 
instrumento de ?~ucar. Prefiro dizer que 
ele se utll1za~ como elemen to 
E•dUC<':"!CiOrlc11, SiÓ do E?ll'?m<:-:·:·nt:.o dE· 
ccr· ,jc·"''"'o rm r·ç· rtido nll lj t .. l ' .. .! 1 \ . . C,. c:\ • ·:~ '" ·::.' I .. . • .. • • C.! <.J E·! I'" i:':\ H n ,:·,\c:! C:i 

pejorativo, determinado pelas próprias 
c.ir·c un €=.t.i:'incia<::>, ela ~::. u.=:, vi.d.::,, o J'"(,cliD r.~ 
um instrumento ele a núncio . Tanto a nuncia 
uma canç~o como um ato governamentaJ'. ~·'::· , 
comercialmente agora, o remédio mais 
Edicaz pEH""'' o J' .. c: umati~::.mo. p, c::ultuJ'",;;1 elo 
r /,di o, bE1 se<3d "' no vt~o in ·f i;.: .. ~, vE·l d c\ 
palavra falada, moldada por elementos 
pr·óp lr i o~:.;, corno o da rninu tagc:·m, quf:'' tem 
d e ser curta n~o por interesses 
econ8micos, a pen as , mas psicológicos de 
fadiga, de audiç~o desprovid a dos 
elementos plásticos da oralidade, etc. a 
culturê:i do rtlclic:• jDmai ~:. s;E· J'"f1 

cu 1 te:\. " ( ?'11'WF::,~DE, , s / d. p. 17::'•) 

Toda a polGmica levantada pela quest~o c:lo uso ou n No d a 

i"'<.::< 

E que 

tema qt..l{~! 

(e dos demais meios de 
comun.:\.c:aç i':<o) ~ o 

bem situado pelo 
é muito 

,, Em rE·s:-urno: d e!:,.g o~; t.am·· .. rnc:· c::f·~n S .. ' LI r· cl s:. 

pr·éviét!:'~· e ,,..egulc:,mer .. ,tos. f.:>m mc:\tti:·r·iCI de 
arte. Sei que .. a . nossa decomposicào 
na ciona l é profunda, e que transcende- a o 
rádio, ao folclore e à linguagem. Tanto 
mais que se se puder transmitir apenas 0 

ac:ademicanH':>!lte ::on-eto, ri;;Jo se' 
permitiria a radiodifus~o de ' Martin 
F :i. e r· r o· " ( F\DJ ns "'pud (-'tr..JcmP,DE, 0 P, 

c:it., p. 176) 

s· ~~n tetizando esta fase, NOGUER (op. c.it., P· 
57) apC)i"·lt <::\ 

- Ldracteristicas: a atividade privada foi a t:\ 1 CJ L. I lli C:\ ""- ... -

P r · orno to :--· .;: l 

d~ Pt?c:; q . - ~. l..\ .15<':1 no 

postE~ i"' i O Ir· 



d as e mi sso ras= desde o começo, 

corno i:':icl mJ n :i. s t:. r· .;;,do r· de e m .i f.:;sor·r.;,s (com 

o F<::-,t.í::'.r:lo n .~<n · \ .::~·:.u ou 

N ,:~ c :i.nn ;:~ l E· po.:,.tE•I··.ioi'" II'IE?flt!:~ d E• Mur·Jici pE,J. ~ que E?i·-é':\ elo mun:i.c :í.pio 

dt~ n _ 
- U €,: ri O ~; (.'.j .J· .. I'" "-.''.' c_·_: •• • ) :_ ~:.\ 

• .. _ publicidde comercial intuiu rapidamente 

t:\ i':\fi'Jp l.i ~ .. \ \{"! · "' .... e elo novo 

J.8U 

das transmissbes; é\ l' .. ,;:,cJ .i.od .i. i' u~-:;:!Xo 

.. . li <::I .i. n i C: j_ OU S UE1 c.:; t I'" C:H"I Slfl i ~:;sf'JE· ~::- C:C:Hil rnen S-i:':'lq en !"; C: l..l 1 '\":. UI'" .;-:
1 i~;, 2~n;1 E::·n t- j ·- ... 

-l~ctmente e que foram sendo s ubstituidas por outro tipo IZ~ >: C 1 U <::: • -. ... 

dr.::: f Jr·oqr·c:,rnaç~o. 

entg(o~ 

·- .e v1ch~ em 1927, inovou ao introduzir~ de doze em doze 'r'c:,nkt-'J .. 

rninuto 5 
a 1 Pi tu r a de um espc:,ço publicitário. Orqarü zc)u ·-·se ~ 

... m, o esquema df?. finE,nciamento das emissorc:\ c::; clr.:-! um;::\ tt:tmbé 

fTJanej_ r a de acordo com a s idéias. 
mais 

as demais emissoras o 

que Yankelevic:h 
sua vez, os 

com espécieS:-, 
J'jl.l, 

"''. ~"'!Ur·, r · _ · --.1.·"•-nt.:=>c:; 

( ~·1~ '·) 1yp.r:;.r-,l .. ' .r',r, .J 

"O L\ i~ O 

da l;..adiocli ·fus-~; :tío''. 

Eram os "tempos 

op. c.i.t ., p. 4::=n 

f 
·~ ~obre a morte trt.~.~..-... ll·c·. c:-, ~..-1·_~ 

a Belgrano in ormar1~ - c 

19 
..... 

7 
E·,

1
·a Duarte - F'et-ón ~ rnai ~:; tanh::-, 

em .. ::. ~ 

periodo integrando 
a 

breve por um 

da ijif) i bid. ~· p. 
de FerradáS campOS· 

( I d • ~ 

f::• Oste · . · cl rlormentE.-. f r r_,~rte da equ1pe essa emissora. 
· viria a aze, ~ <''' 

Di :::em Y I 1 que o seu relacionamento com Jaime an<e evich, nessa 



:1.U9 

é:i t. r· 1. ;:: d f? ,,.. ;,~·, d :i. o ~ c:J.nE~ t.~ tPé:iti"'O~ n i::i..Í Uc:i<:il'" ir.~ 

d r.:i comur-, i c ;::1 c'c~,·~ • •• ,. : :\ .. } 11 

o c!LIVida: poclc:-sE? 
r- C:tc:l :i. o tc·:·é:'t t. r-o 

lobo"~ de 
novela episódica 

"A car-J.c:i.a do 

de 1929~ como sendo F r- -
c:~ncisco ~1 ,. as ti::tnd I"'Pé:'t ~ 

rn.:tn i f e c: t- _, - ct~~o do g~ner-o? Ou "A estânciéi de Don 

Andr-é c: . - Gonzc-tlez F.'Ltl · d - J. o~ 
de 1931 ~ com seu gr-upo "Chispc::tzos de 

lr-ad· . lción" . in-adiétda 
pela ent~o r-ádio Nacional 

Bel gr-ano)~ de Jaime Yankelevich? 

(futur-a 

Embor-- "A , . cl car-:~_cJ.a do 
lobo" seja tr-atada como a pr-imeir-a 

Obr-a r-c:tdiofônica que. n'2ío se concluir-ia em um s:.ó dia ou no 

esp-
c:~c::o d-- ~ uma audiç'2ío~ quem se tor-nou r-ealmente famoso foi 

0 

c:aruunto "Ch. ' . 11.spazos de Tr-adición" ~ que pot- Vi:trlas décc:tdas 

c:~nto no rádio como em teatr-os do inter-ior- argentino. atuou t-

( IE:Rpr-,-· 'c:.r:Q.l.J.. I !t :. \?~:$~·::) 

RIIJERA ' · (dep. 
cit.) salienta que Gonzalez Pulido~ ao 

c:rl· -<:11"' o radioteatt-o apoiou-se no 
teatr-o gauchesco~ 

"um cir-co i tiner-a11te que andEtVa p€7)los municípios 

do . lnter-· h d - 1.or pelas províncias". O circo tin ,a Uii:iS es;pécies: 

de 
0 de , numeros t , t . acr-o !ê:t :1.cos~ 
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E? U de> tE•D'li'"Cl, 

cj_ C J. Ci gEIUChE~s: =. C::D, 

1 c.v· .eo-/6 - l 1.. c. I .. L.• .1. Cj :::~. () ' 1' '1 0 i. 1"1 :Í. C i. O 

40 ·=•.nccJ .:J (jp '-1· Ir ('{ 1- '"; j - ·-· . - . ..l . <:I ç '"' o , c. E• 

f i::< l ... . ~, temática gauchesca 

(~ t.::\pa~, ent~o, 

a puro e 

~ . ,t. . . c:\ '' um r;· 1 e rn t:·r·, to cl e p ocl c· r · os;.:>. i 11 c::,,.,,,,. ç· '·" 0. 

" •:: "'·.::> ... m ~· . .::.u ~· elo r·acliCJt.E~<':itro. For·.:1rn .· .. -~ c: · c:: ·t· ~· • 

idcntifi.c:.:.·~ç~'(o pDpuJ.;::tl'"• ' 'P1 Gunze:'í1E·;-~ 

t.omê1l"' ou t r· o tr::::m.::t: 

com c:oii;ponen tE:~.: 

'i'ol h F:. t.ins .. '' ( I c:lc·m) 

uma espé~ie de mescla do que 

musical. Depo:Ls, foi se·ndo 

e aparec:e·ndc:< 
·f o 1 hetim 

dei>~21do cada vez 

deste que ele vai aparecer 'também no cirH·?:m.:1 " . 1.2 

( dep . . cit.) 

r-; primeira p rojeç~o de cinema na Argentina foi em 1896, 

a <::: • 
-- e~s meses da de Paris. E as f i lmagens 

1897, 

u lciários, basicamente. No começo do século começaram tc:orn n~ t . 

<J a Lt c· t- - " .. l ct 

cl o 

cinematográfica. (...) 
de fiCÇ~Cl 

foi 
pel .ícula de 

de 1927, onde voltou a aparecer a temática gaócha, 

t.im:i.dE1iT:;·2n te no 
i=' i:õ\ r a 1 e· l amt.=.·n t&2, começou 

no caso do folhetim gauchesco aparecia 

rl 
') 
j) 
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no Pnt···r·:.cJr .. ... .. .. .J c:l .::•. mocinh,;,, !::;edu":.i.cJ<·,, J::l(:':'lO i'ilho de) t 
p.::, · 'J'""i:';(o !' E:· no 

DUtt·· t:~ s-,e çJUrici O r::: I ~JEF:(-~ (cJ F:p .. c::it.)~ um 

cn'n r I · ' _ ;,:;n· ·.~ .. ido com o 1 LH .. J,::~no: 

'' rJ U , ... bé.-1ri C) n El VC'' r-·~::;;=.to t:. i':\ r .. , CJ uc::• :.\. ,,.. cl E~ r- C."'! um i::\ 

n 
. ., v-("" - {' r.· o c i (:'-' d -~ d c• !TI r·· ,. .. r· n c· E"' r· c· 1 . ,,~, I _c.l . .., ·" .. . ·- -- <: •• ·.c ·::. " ' li·- .. :> .. , t-' .. J . . i:\ Ir .1 '2. E\\' c\' 

fo;rtc•m f? nte. A moc;: E1 elo bi:':t.il,..r· o~ d~ 
,;;.. ,~ , ... é.1 b iõt 1 d r::• (·2 O f'fl D C i n h C::• c:J D C .1 .-. .-:\ ' .. '.'.·· <_:::.' •.. ·.:· - ·1 1 - - - - d .. ·.-:.é.1, 

que er- a o seduto r . E por a i s e ~ rmav a a 
Ul'i'la C:lEtSS:-C• 

c::on ~; urn i ,::l c•5:.t. E: c• jogo. 
média, que era a que 
universo polarizado 
t-.:::~diotec:,tr· o". (Idem) 

elo 

média que estava em desenvolvimento, 

c~ r a Eduardo ROMAN0 13 (1991), a ~uest~o das migr-açDes P-

capital foi de fundamental importâ ncia na 

ormc~ç~o da temática das r-adionovelas. A mes cla do s que c:onf . - ~ 

v · J..nham do inte rior com 
05 

que já estavam na cidade repetiu 

pass-ado e pr·incipio 
c ·-clt-c:tcte·-'- t. -I .l. => .1.Cd5 do fim do século 

qu a ndo veio a im i graç:=.to eur-opéia~ 
"Há um.::• mi s:, tu r a do 

. o r ig :i.nr::tnclo 
"criollo" 

·-, como o tango, o sainete, os g~neros 'chicos ' no 11 DVoc 

te·<t t~ . rc:, 11' " ' ,Idem ) 
1940 t:'S'> te é c• fenSm e no nov o, a 

C.' 0 egundo o escr-itor~ até 
c .i.d êtcl e s que~ po1·-

fll .i <: t -· L1r 3 d c os migr-antes com os 
com os imigrantes europeu s .. 

conj un çg(o que pr·oduz iu, por-

B I.J C' ;-·, C)~.:; 

" ) 
j ) 



~:il.\ <':'1 V<'·'··~ ••• i(_ .. r·,ovo~:~ r·E>~:;; ul t.::1dos que .inc:.idir.:;\m r2m 

c:\r·t 'c- t · . l. -~ l (" ... , ... · .. d~ e populares. 

''A r·c:-1d:i.od :i . fus~o tem i.rnpor·ti;inc::i.,:,\ 
porque é uma dessas matrlz es através d ~ ~ · ~ \ •• :> 

quais él oentf2 do interior· yc;1 j, ~:;c~ 
socializando, se urban1zando. adap ·t·~11- <i<-• • . • ' · I .. J -" 

se à vida da cidade. E s~o matrizes r .. om 

c: ··'c.• C:"' ("'f"t-t"' 'd~ +·'·f' a~ qud1~ ~e ~~ 1 ~ 1 en-1 1cadc. Por 
e;.:e?mplo. atrr.:tvés; elo r·c:-~diot e.::t tro, C1tt"" fc··· . . 'I " < .. , J 1 

muito importante nesses an os . Ele tin~; 
urné:\ temt.~tic:: .::1 c::.::\mpeirt:1 e~ c:t ~~ algum.::\ for·rn e:\ 
él gentE:- do in tE~t·· ior· s<:? s.eP ti c\ pi'"f.;~~:;c·n t.e 

nessas ~=.ér·i.es t.E:éitt-a is q ur:.:;- trat.avc:1rn .::1 

vida do c.:tmpo." (Idem) 

A PrE·sença do provinciano na t···t:ld:i.odi fusb:o dE·s~;e s c:
1
nos 

f:?stav ·-a tanto na radionovela como nas canç~es e nos programas 

de h umor, que jogaram um papel muito importante, uma vez qu~ 
nomes 

f,-,. """".lam sát.irc~s costumes~ 
s átira· social. 

surgirctm 

A 

fác:il. E 

nessa época como os 

(El ZorTo). 

dos 

isto se ref 1 eti i:~ nos 

dt:? , Luis Sand t· in i e Pepe 

no entanto~ n~o foi 

c:histes de humor. Segundo 

.. , houve tod~ uma linha de humor oral qu e circulou na RDI'1P,No 
de in ter i or.:1no uma 

tomou como protagonista o 
qLlE? 

sentiam-
rnc:\'"' t:- • '•<:::.1 r a muito agressiva~ uma vez 

que os · "portenhos" 

se . lnv-d· a 1dos por esse grupo. 
"··· eF'a o pa:í.s t-eal, 0 pc:d.s 

mestiÇO que reaparecia em Buenos Aires~ 
que 

0 
havia expulsado com a derrota das 

Os "cabecitas 

'montoneras '' e que volta va era como 
c:ompF'ovaF' que n~~ est~va mor to~ que este 
outro pa .í s sf:.-gula v~ v o. Um i:'\ c: oi !":;;.::1 E.~t·· a 
saber que eles estavam na provincia, 
outra era t&-los na cidade. E tinham qu~ 
convivet- com isto." (Idem) 

conhecidos os 
como eram 

' . ) 
j) 



1 r1~::: 

por serem mais morenos que os 

E:·: Ll r CJ ~""! r::· <::· .. ... -· • " .. u ·"' r < ....... J c·i <:·"•r"t t· , .. ,-•·· "'' .• . :. ,\'.':.'::.> 

in c::omocl d v t:1rn 

t.< f <-e-:· r .. "·' -· .. ·i ,_ CJ.C. 0<::'. pela industrializaç~o recente, 
passavam a ganhar 

pl'"Di b.iciUS">. O que::, s;,eqt...tnc:lo r:;:Cl~·1{1NO ~ 

9ei~DU. totc::1 1 na tope! 1 uq i i:':\ 

"I .. ••<::\ VE·"'l'"d C:1d E· i r· i:':\ · e;.: p l o •::.~o nr:.·!:=.-s.es E1i1Cl!:::-. '' ( Idem) "·lou.,;c:: ttrr·· ... 

C:it .), t.:mto podic::1 

bandido t-ur<='ll 

Corr· ~entE:·s. l''le:is 

do 

o radiot<?.:~tro, 
conforme MAZZIOTTI (dep. 

tratar 
11 do ÇJéiL\cho c:! F~ Mendo za, como c:lr.:-:· um 

pampa 
ou do mate cozido da zona de 

..... mu1\..a inte-:r·rtc\C:ic:<nc;11, 

Uma . rad ionovela com 
c: c:• mo 'León de Francia · 

e ou trc•s 11
• 

h:·n-:ét.i .. . c..a 
"Simples-rnE·nt.f? Maria", de J948 • 

. i r; -..!..<::\ ,-.::>e chamar· origina 1 mc-2 n tE~ "Cc:\be:·ci ta negra" pois tr;:
1
ta\

1
;:

1 

·~-tória de uma mocinha do interior, m~e solteira, que ia dt:\ h. c:: 

costuJ~anclo 

Buenos 
a 

for-c~ • 

Com a cheqada do peronismo produziu-se uma modificaç~o 
c i t. ) , 

tem.~. · · - -11 <:\ t~ c a 

e de 

(dep. 

· i: tro se desenvolveu e 
radJ.O :E· ·'=~· , 

coinc.icl.iu C:Oill D in :!.. c .i o elo 

<J i::IU Chi~!•:;c,:'\ 

P8 r-nr . ·· t.lsmo e 
0 

incr·r.:-mento c:l,:,1 c:l.::\~:,; s;e m{·dia~ o quE~ propiciou 
0 

_lmento de temas do cotidiano urbano nas radionovelas. Um S lti-ÇJ · 

a saga de uma ·f-nl'l'-- c\ ~ l<.."\ 

t 
) 
il 



J.91.~ 

t: .Í. p .i. Ci:':'l elE~ o p.::ü 

•::\Utori t ,_Ir · -· -d 10, . a m~e superpro. tetora •. a filha bem J· r-,i-E· cJr 1 • • -·,' , ' I f.:\ C C~ ' C:.\ 

vive filho que 0!3 perdido. a moço 

o mundo da classe média, E'n ·fim. 

"'" •· - "' mornen to. O rad.ioteat.· ro fo~ Lt~a marca muito tipica r,E-.'~s·.-~ .• 

DE· <::·· -~d parecia cada vez mais o formato inicial gauches co, que~ 

S ó PPrm - · t- . ·· •c:~necJ.a f.::-m emi s sor·ar..;; de pouca po .t!nc1a, como 1r·éc:Jio El 

pelo contrério~ nas emissoras maiores , como F'ueblo. E, 

Belgt-ano' E 1 Mundo e Sp 1 end id ccimeçav.:un a surgi r c .::tdc\ VE?Z 

bem como 
temáticas; de classe média 

in tern - . l r d •aCJ.onais. A linha naciona nao esapareceu mas ocorreu 

o mecm d ~ 'o que no cinema - a quest~o o 
"grandE' repertó1r· io". 

Estas 

de 

"Ao se tratar de . hiera1-:-quizar o 
produto, o primeiro qu e ocorre é fazer a 
adaptaç~o de grandes temas~ Ana 
Karenina; Madame Bovary - isto se v@ no 
rádio e no cine. Mas há também uma raz~o 
de ordem comerc .i.::d este cinE.' e esta 
rádio começam a ter mais alcance e 
atingem as zonas de front e iras. Há 
produtos que se escutam no Urugu~i, na 
Bol.ívia, no Chile, no F'aragu.::<..i e 
inclusi ·-..·e no Brasil. O cine tc:t mbé m tt-Hii 
um mer- cado latino-americano mais amplo. H 

(RIVERA, idem).l.""" 

d t 
~ Lln 1·ver~alistas tiveram a ap açues ,, 1 -

um primeiro 

impacto, 
principalmente quando Armando 

n· - lScépolo, 
0 

dramaturgo~ irm~o do famoso compositor e cantor 

abandonou o teatro 
de 

Enrique Santos Discépolo, tangos -------------------
14 • No Brf.:i r.· 1.· 

1 
pc:-.

1
rt.ir de 19::'<3 começa a adaptc.1ç~o de 

con~ . · ~ ·, a 1 Clllt•e cl.das obras literárias de gosto popular~ .::=unpliando a 

fo
. ura de m -~- d ntro dos padr~es comerciais • Um exemplo 
l c:~ ._ =>a • e d , co~ o das nove i as da rádio B.::1ndei r·an te!:,;, e S~':\o F' aul 

0 ~ 
•forme MADRID(1972). 

' ) 
~ . 
' 



· • - ou ·····<:.:. E·? nt:1 dir·eçi:<o dE-:- r··c::\di.otF·ê~tr·o, con c c·n t- , ... 

d E;· ~::; t .. ' · l . 
!:\ I. E~Ind t .l C i:\" 

() ~:; eguin te evoluc.;:~o d i:OIS 

c':\rge.-· 1 •. ··' -l.nas foi 
novos 

O c:· .. ) 

em 

-'c~rc::1 c;:â:o é1D E·s;quE-? rn<~tismo, ê10 cart1ter pr·irnálr :i.D do vt-:~lho c::on·,~--

-- J.oteatro. Neste momento apareceu, também, timidamente, a rarj. 

· ct 1ca do trabalhadCJr. O ra~ioteatro já nâ:o era só da pr·c:cblt'm.l.t . 

f 2\rr , 1 . ' ·t J.a 1 c as~:;;(:;. média típica, 
mas também o da f;;;..m:í.l ia dos 

A problemática das fábricas 
também C:\pc:l r· c· c: i a 

muito sutilmente, 
tanto no r·ádio como no cinf.?ma . A 

~'"€?Vic::t-· 
::> c:l . Nuestro Sigla, b 

·
1 

d terr"' "[lc::. ,..o..,, t B •ornan o o - ic:' - • s c.,c os empo s; 

do b olero" d 1 A t , define 
0 

auge da ra ionove a na rgen·ina: 

E:m 1948, um.::i 

por tenhas 

"Sem dl!V ida, o momento mc:1i s;. so 1 E·nt:·: 

do rádio. o instante em que se convertia 
no centr.o do 1 ar· , era o dc:1 'nove 1 .:,\ · • 
Cada um tinha a 'sua' novela preferida: 
algumas tinham um tom campeiro, com 
gaúchos maus e comissários prepotentes, 
com i.nc•centes mulhE:r-es; e:ngc:•.nadas ~. 

1 
I _ ' 1- - M I I r.:;, l - r-o 1 .f• ."':) \.I ·~ rr"• ' ,-l .; +• r-.~~ 

1 

,.-, ,_, v- ·~, r- .., r-v e nln . :o~"' '-~~, .:.::. -- ~·~ ~~,, ..... ,~~~~ .. - ~ ':::1' ~ .. ,.~,-- · 

Havia novel as românticas, mui tas d~· 1 a s:, 
adaptaç~es de aut6res univers ais, ou nas 
que aparecic:1m b.~ografias de_. pet-song('?ns 
célebres: prec1samente, ~va DuBrte 
encarnou, em 1944, uma série de mulheres 
famosas ante os microfones da rádio 
Belcrano. Havia novelas policiais. 
his~óricas e de costumes. Havia de tud~ 
no amplo e insólito campo dos 
radi.oteatros , com uma assombrosa 
variedade d~? elencos "? <:'lutot .. es 
importantes Mo mundo das 
letras."(sf2 tembro, 1984, P· ::'•8) 

~.s emana 1 
de 

29 radionovelas iam ao i:t r . 
r-evt.? 1 ava que 

' ) 
ti 

' ' J 
G 



r;·,·- l •-! ·je J··to 

hE1 V i iC1 

b.s 

C:.l.n CD 

( Companh.ii::1 

101 ·1 (Comp,:\n l·1i.:A 

Bl<:'lnC:D 

( Cornp.::\n h i a E l ~ :; c:1 16h L. ê:\n ;-:a ) ; ( Cornpan h i e:\ 

e ~~~~; 19h 
(CompE1nhii::i Nr:lcla Fr·,:;~ nr.:y). o 

l6h (Comp anhi a Marca-Arrieta) 

divulÇJDc:I E( 

and J.a !' d c-:· O ~-'• /0 :1./:1. ? ~.'.'•?.. E!' r:·m :1. 9 ~'.', ~;; !' ~;:: :1. 1'.<:\d :i. on o·v·c·:• 1 ,·,\ ~ : ; <·:·:· 
1
•· .-:

11
T

1 

Radial . 

sE-:ndo di .:1 r i i='l tn c-'2 n t<;: ~ 
Bueno::; Pd. n:t s , 

. rano: às 10h30m, às 15h e às 17h30rn (Mundo Radial, Ano Elt:~ 1 CJ 

I V' n 204 r)~'!'j ()ll.j t9r:::c) ' ..:... _, .. ...., . ,__.._, . 
R01'1AND ( 19T5, 

C" t ~o Jre o r a dioteatro de temas g au r.:hes cos, 

196 

pelo tato d as companhias 
e >~ curs:.ion<::!r·c:0 m 

p. 51) s ali e nta qu e·, 

fin s sem.::1na pelos bairros e pelo 
d e 

em cinemas~ teatros ou 
g.:d pf.'Jes de 

de-f erro 
"os rad iouv.i.n tes ng(o eram p e:\ss i vos" e que, mui tos 

·:::> , se n~o fo~;se pOt- essa e:-:peri{!ncia, talvez " nur-
1
ca de 1 E• c:: 

·-"SE·m ent r .::
1
do num teatro". A companhia, composta às v

0
:zes tiVe<-

d e dozE? pessoas., 
!'lu i tc:1s o 

~'" espon-.L · t.L 1 . - lO:><::<. V E• 1 pe 1 a mon tc:1gem dO espe ciCU O • 

do 
C:li ret . - C.<r a t.uc-~va d e 

Esca~ h . c·.on
1
forn1e o autor. tinham o mé rito d e 

~ - comp an .1.C:1S, 

"int ·. t-~g rar· 

t er · nanava 

o S€-? Ll 

em 

abertos ". 

• bJ · d entro de pu .. l.CO 

f este:\ 

A novela 

vi vo que 

coletiva qUt7.' OCOI~t .. ia E'lll 

com 

COITID o 
1 . . 

.l. m::t taç!:':i c::!S codi ficadé\S c:lo 
produ to ma s si v o ~ ,, 

<~s 

. 
) 

a 
' c 
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E·)n te· r-~ cl r.::mr- c: _ ... .. } -~ r 1 <:~ i::\ tu <:i 1 :i. cJ ;,;~ d r:'? .• r? ''" 1 u d i ,::1 , n ;.-~ r·1 1 1 ( ... , 1 ,·" d '"'c .. , ..... t , .~ ... t c' 1.. 'I .. ' - ........ " "' ... .. - .J'" .I . , ' . ( ) .. ~ i:':\ . 

~"(:, .. t - ·· ,., .. o do 
- , .. ' ,_ • .1 f'. ui::\ n c: ,,11.- 1 0 ~; r- i::\ d i O tf:? <'il t r· O 11 (~ O r· ,-_.:. :._• 1 .• '.lf1 d ''? C h i::\ C,:\ r-"" Ir (-.. ) " ~ . ("

1 

·; J 

I" E·' 1 .::1 c: i on Dc:l o--·o com o 

S,!\n c i Or1 d · a o pela 
E?tn 

l.9i.j ..... ~ ·-·. 
() ar ·qen tino~ a s sim, c:l e~:.en v o 1 .1 f·?U . .. s;E~ 

nos anos 40/50, tanto e m seu aspecto de ptoduç~o 

COffiCJ a 
técnico. no en tEtn to, -um<'" 

partF? de sua 
pr·odu to r- ~::-~'' e 

ao sistema de redes, muitos de seus 

~~ Jem como d~ seus artistas eram de origem portenha. locutor--- t 

"Na Argentina 

Provi . ncJ.c:tnas" 

Dut:~nos 

sempre 

Aires isto 

houve uma e~-: c 1 us~o elas camacl<.'IS 

já significava Uf\'lê\ de 

.ores e dos demais". o esc ri t:Ot- c i ta o 1 i vro de Jú 1 i o locut 

t1e<:-t _, .. e tema: "Casa tomad i:t" 
e "A porta do céu", 

~~o dos interioranos na cidade grande. l.l')yê't<::: '>..· 

O fim d d 
· 1 na Argentina, 

E:i rc-1 J.onove a 

(1987) deve-se menos aos seus erros e defici~ncias do que à 

i r-rupç""'-
'" 0 dos 

~"elG>t - eatr c:: 0.:-' 

teletr::-atros, 
com a chegada da tE"!levisào. 

por sua vez, sucessores - e prolongadores - dos 

"'' 
con tet.:1dos 

folheti.ne;:..cos, que hav ia ve icult:\do~ 

temp 0 ' a radiodifus~o. 
"Des;de 'Lil ~ a dos olhos cor· do 

tempo', ·o ~r.í.n~ip1e _de olhos . . vE~ r- de ~; · e 
·os olhos mals lJ.nGD~ do mundo - for·mas 



' · " 1 :: : ,~m ;::~ mc-2r-,!,; i::"lqr:·m de·:' 'tm·:\ I!' f' 

rc·c:lunc:li':lntr:· ·-· c:·~:; t e nc:IE~-.. !::;c- urn,::\ l :i.nh .::1 ~:> Ltt ·i) 

um ;;:1 i.-:·:::, p i.~! c: i E' c:! e r· :í. i'' c-t 1 1 n í' ~ -- c· I 1 · · • · · ~ ... .. .. .. .. ·l·: .. E'.' 1 f..·:-:· ~-·-~:.:' r·: .. l.<·:: .. : ... ' 1,:·,;.. ·ct··:. ,,·_: __ .. \)1::1 l::lll'~) .. :.:_·_:,~ ._·,1·~· 1,:=,• ~.::. 
olhos en s :i.mesmado s das r _ -· · 

(RIVERA, 1987~ p. 69) 

-- D humor· 

qU E• V C:\i. 
1. r:;40 é:\ 19~"·~· poclu s e r· C O n !:'''· .i cl €·:: i'· EI cl ê:\ 

coma dos do humor no 

Pc1ri.:.ir de 1934 o grupo "Os Bo'0'mios", 
impu J. s ionado pc,r· 

Yankelevich que os viu atuar no 
·foi o 

r-e c: ~Pons ~.:.•. 'lel ~ J ~ ~c~ · . pela solidificaç~o 80 genero no rc:~ 10. O grupo 

· composto por s ete humoristas · e mósicos, coordenados por E?r-a .. 

F'ug li E-?s.e e já ~.pres.en tavam um 

Artistas post~riormente famosos fizeram parte da 

:Zelrnar Guenol. Fazer 

'f 
·Or-te do grupo. 

c:\ ~-· ç~ en ti nos ·fase~ os 
· ~r·o= dessa 

co .... t ·• ar-m c:\ i 

os qu1nze ~· 1 -

cem programas 
humorísticos nD 

com mais de 

GP,L.OTTI os 
programas humor i sticos 

es tt-u turados conforme 

em sua 

dP "s.ketchs" ~ de 

<::omr.?n t... . 

époc::a 

cinco 

ele::! 

~r 1 os da realidade e situacionais. 

Nos r)""C J "c::l·ctchs" c·~_ lgunS:· quadros se SL\C E· .. ·d.l' c~.i ll 'i 
- ~ I •g r· ameiS CJe :::>f·· "'-' · • ~ 



ele:· um 

- c:\ t Jc:\ 1''" J . Ç·1U que justificava _ SLl ~1 - r - · · 

c d ifl i c: C)~:;. ou 
um d iA loqo 

que: 

Corno E~::-: em p lo , 

c r--· r· -· C:\ lE::c;tpc::::\ I - C D r,:;. q "i:.•"ro :i. o :::; " E• 

C:Li.fl"l p 1 i c: r:::··s 
el e: urn 

J n u cleo que d ava o tom para chistes ç -' 

Desic:ler·io", 

"F'i c hu co c:::: yo", "OL.:.e · pai'"·c:cr-·li'.\ ! '', 

do es tr·u t.ur·av õ:\ m--se 
com 

Poss.i I·· . , . -_JJ • .LlcJ~\cJc:.r.: Ç ....... . 

Geralmente contava m com um animador que 

do 
f i:l'"=' . -•.. J. <::\ 

o nE,>!C) ele 

F' e C:• E: I q l f!.".c:.l" " I c· . - '" ·-. ( .. ~ ~ o 
Juan Carlos Mareco, 

o "F'inocho " , 

o du~;;:·to Buono--Striano e ~~ o~. cinc:o <Jr· .:1 nc:IE·~:; do boin 

os 11 comc:!!ntt\r:í.os dé:1 

monólogo 

C::CJtid. .. l.i:\f)Q 

dE:.' duraç~o 

de 

enfocav;" m do 

ternura e ironia • 
c:om 

élind,::\ que: c:;,uti·-os:. t .c:1mb;f:m 
li 

n·,c::•cc t· - ---· .r-e " 

1 ~ 
.. . ,_ · w:- - · A,--t·htl'" , .. ,_. ,, .... .. ·· " I 
n·,t.l i ·t _ .tonp J. e r· C::\ o p •:::.e udê:in i mo elo u r ·uç!U E'\ 1° - · · c:.-'"'

1 

L J. '"' , , un F'~" ., 
nl (_, CC!r; h E? C J. ~· ·· i n r· í r·· <::. •:=•L l t 1.- El b C::o. ll·-,c;o I::C::\ n to t?lTI j O I''" I"., ;:) i ~;; <-? 1.- E?\l :i.~:; l:".d ~ 
"1 \ant --- .J , ..... .J --'--. . 

.o e m e mi ssoras de rAdJ.D· 
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l:€::< nh··· ·· t C\tft ··.E·'n'l"-=\("ln F" ,, . ,.... . .. c ..... ~ como ·'f.0 Pf~ ,...,r·J.c;,s E:! c.nr .. J.qUE· · Sc:\nto~:; Di~:;c:{•p c::1 lo. 

Os "si tuac::iDn .:d. 5; " consistiam aqn..1par-

em deste rminad a si tuaç~o · (de trabalho~ de 

local~ apn:::>sentá-1 os E·m si tuaçbes hum o,~ í c.-:; ti c:.:,\~"' 

chistes . fa-··=· 1 l .. t1- os cj ia 1 OCJEII'" 
de 

c:~::,r-.::,ctPr .. · -t · ... .. l. S'> :J.CC::\5 ~ 
r-euniam boa par-te dos ingr-edientes dos 

cj e m;::'lis 
11 Gt'"c1nd E· F'E· n~;;'tto [) 

mocJ f? 1 o~:; . Os:.: mc:\i s fE1mo sos; 

CampE·onc:'t to 11 "0 
hotel de lu ;.:o" ~ 

"A Ct:ldemi E1 O Bom Ouvido" e "Pt fam.:í. J.i.:1 humor-í st ica" .. 

Abor-dando o humor r-adiof6nico dos anos 50~ GALOTTI 
(op. 

ird.c:ia i!:; 
t:i t . ~ p • 36) con sider-a 

que após as tentativas E· a 

~u 1 nte afir-maç~o~ veio a in s titucionalizaç~o d e um estilo seq · 

reten1me nto com c~r-acterís~icas e linguag e m pr-ópr-ios. de ent . 

dt.lS 

Nin .. 
J. 

"Em 1950 jé n~o se e!::.pe cula com a 
novidade senâo com a variedade e a 
qua 1 idr-

1
de. O ou v in t.e tE·m mui tas 

possibilidades para eleger-. O entusiasmo 
do humorista aficionado conver-teu-se em 
um.:

1 
competi çâo pr-o f i ssionct 1 onde- as. 

fir-ma s de anunciantes d isputam os nomes 
d~s ator-es e autor-es que sâo a gar-antia 
de ~xito e lhes ofer-ecem atrativos 
contr-atos . A época do a madori s mo ficou 
par-a tr-á s . O r-éclio já nâo é só um campo 
par-a levar- a todo o pais as estrelas ~o 
cine e do te i:\tt-o• Aqot'"C'I, o !rádio Cl~ia 
suas pt-ópt-ias estr-elas". 

Entr-e os nomes d~ ator-es e autores que fizer-am a glór-ia 

anos d o ur-ados do humor- argentino podem 
se r- citados o s de 

Codecá ~ 
F'epe IgJ.ésiétS~ 

Augusto 
Marshall~ 

Coronato~ Lui s Sandrini, Fidel Pintos, Félix Mutar-ell i ~ Pepe 

Arias, Pepita Mu~oz~ Tita Mer-ello, Salvador- Str-iano~ Wimpi~ 

li ta Aguilar-, a lém de muitos outr-os. 



t,umo;r·1 " .. t· . . . :~ l c u n CJ r· :!.' i-.·' J·. c.·J· ,", ·' l . i ~J a oos mono ogu1s:as e 

Con ·fo r-mE· GPrL .. L.D (op .. cit.), font.c· d [~ 

E• ê.'1 OU tI"' ê:\ , de-:.~; rnonn 1,- .. . ... • .. •tj \..\ .1. S' t E:'1 •;:; voltada ao festivo, 

cem j L .l. . Hi t o ~- cl E?.· . o "' r éJ cJ 1.. :.''· ' .. ": ..... :1 ' ,... . • cuc·cos, 
trios~ quartetos, etc, vinha 

humor .. J. c:: m o ...... . .. . J 

Cli. 1·· .i c ..... _ J.l. iidL.J ···I:O;(·;?, 

l"'rD i.nic:io, 

após , para as cenas dialogadas .. 

_ • 1 -1 <:~ o t o::::,.. =- . ,_, L. t·.:' c., ue t::~ m : .. ·7 ~;:.~~;, um l\l "'" r {\ cl i o I· .. ·.:;::. ]. g t- ... "'.·• r·.· c .. ·.··_, •. ' ' -"' i"ll. r.· t· 1' .. ' ' ··1 .... 
1 

l { ' 

d c-: n om .in c;, c! o '' Nick monól cHJD, 
l"H .. ur:or 1. s t .i co dP 

r·' . . oJ.IT!ê1r J .. e E~sc:r· i to 
Ve~ -- . · 

·• ll i .lC:F: lli" in tE·r·pretado por 

Aguilar, fazia grande sucesso. r= 

PC:.t<Ltl - · . . <:.il'"l':l '" cl · • d e 
com seu programa patro2inado por sabonetes 

'~ molive. O programa ia ao ar das 20h às 20h30m e era dos t:• .. 1 

Nele 

muitos 
êH' tis t a!:: .. p, clupJ..:., 

p.:;,lmol :i.Vf? por- doze a n os. 

No Pnt.Etnto, é·· é't 
partir- de 1940 

todas as emissGras 
l'"e -.. 1 

r.:l rn~=n te., ... , os pr·c.gr-i:':\mas 
ÇJ , ... c:; ri d E-:· 

É EtriO em que Nini .::,r·qc·n t . 
- · .. 1.r1 a ~'· .. 

hu,T,o"-; .... 
I w~. 5.:\ l.ê'l \- 0 ~-~ . •=' ,..,_

1 
.. _-,,..to .. c.:.entar- •:;r-2us pe,~r::-on-:::•.gen~;; c,uc? 

- ": "'~·;.ou "' "' , - 1 

N.::\ I3clcJr·.::~no~ 

inic iou um prcgl·-·ê:"tmCt que tE· i"' i a c! C'! ;:: 

2trtos:; dp dur;:'lc;:~ o : " Gt-,::\nde F' e n s~o O C.::tmpenn c-tt.o" ~ quE· t.r· ,::ttav :::' 

· d ~ futE::·bol E· tinha 
0 

p .:,t r-oc.inio de sahon et.::~s Fec!E-?i'"<':tl . t~ 1- ·c:,\ 

~2.' t:t- i to por Enrique Dático Gu iac hino . 
No ·fei t.o 



o que servia d e auditório par a a emissora. tr.:,:•ic"t.'l" . - ,, . .' . · r <..J L m r) 1 r·< ... , " t • ~w •~ ~ 

[li'" C) CJ I'" •. N' •• . · c:l»kl do F'l atr"'" do ''Boc::<:i 

G(.~LOTT I, 
como o do be-m 

pr-o 1 onç;Jou ~ os 
( J. cL ~ [)5 de;·: que· 

.ih.id.) 

CJ mr::.•smo .in t f'' . .. . _r PI'"E!t.F~s 

1940~ 
o azeite Ricoltor-e pa t I'" O c i r .. , ou 

''Fi lOITlF!nD 
humo r- na 

.. ';)' -· . 
"'lPJ''f?~'.r.::on t ;:.·,do por· 

de T· J.no Tor; • I ..... a 

Tito Mar-tin ez De lbox e com a inter pret~ r~c·J· 

ao ar às segundas e quar-tas-feir-as, às 21h, 

h .i. ~.;;tória de 
t·1anue 1 

· dl de família numerosa - 16 filhos, e, conforme GALOTTI urna p -. 

(I d · .,1bid ., p. 23): 

Em 1r~ 7'!1 

" ..• es.boç:ou uma cr-ítica dE~ cos=.turnt:2 c:-:. 

da época com um<:'l vis~o l(tcid a F' ter·n.::i 
dos defeitos nacionais. Como se sabe, o s 
arqentinos tfm uma verdadeira debili~ade 
a ~ue se trate dos seus mais ret6nditos 
defeitos, urn.::1 vez que, com c:l eft:?i to~; e 
tudo. seJam as pessoas mais maravilhosas 
elo pian e t a . O conhecimento deste axioma 
decidiU a sorte de muitos humoristas dos 

anos. L~(J", 

surgiram na Belgr-ano mais dois progr-amas: 

"C -·e f, .. ,,..J. · 
'··• .. no " 

escrito por coronatto e "r~ cr·uz ;:~d~;i do bom 

que ·a t.i.n9i r .. ia 183 em i ss.bes consecutivas ' tornando·-sf! 

Ltrn dos g r· i:lnd e~:; ·é·;.: .i tos hL.Ifnor í. s t .i c os. Seu a pr·f~ SE·n tad o r e r a 

lit 0 
Martinez Delbox. Em 1944 0 programa pass ou para a rádio 

E::l 1'1undo. 
um cham<:lciD 

ano Ne~s te 
() anos . 

nes ta 

8Uto~ d -· era t tt e 0 apresenta or, 
. c~mbém Carona .. o 



que· ·f''"'· r· i a o 

D.t!::>cépolo e o patrocinio do azeite Cocin e ro. 

B E:' 1 Cl I'" "·' f'l (" - Ç. ;\ .• J ~ 1944, come çou um novo P I'"Dg r· E1 m ,:~ : 

"HcJ •::: l"lF•rl ·· · · CJ ,, " ·- " d r .l ic1 (3 o Ir ('.J' .t' fl 11 (I.. <,·,._:;o l'l ~...,~.'I d (,'"; .Ir " .. , c· c r it (") p ('" r· M " , .. t;·. _, ... • ..J <:·1i:':HlO!'õ que:- , no 

t-:1no <'"". . ··· -~ g u. 1 n tE'' ~ c: r i 2:1 r· i <.1 no v o s c: r· i. p t. p c\ r·.::\ o pro fJ r·,:\ rn C.< c:l r:.· '' H u 0 n 0 -· 

,., t . 
.<0\ ' 0 , patrocinado por Kolynos, também n~ mesma emi s sora. '::> ... r· j ·- r· " 

Em .:1.94 ~. c:. , 

Pl'"ü<, ,. _ ::11 c:trn t:t s 

Ri- · fl'P.lE:\n to" 

c: .-. . 
ornJ. c: os;. 

por dois 

~J i c to 1·· i o 
Dt::>l ~lr;:,no: 

Em 1948 as opçbes de programas humorísticos eram 

ffiLii t as Na Be lgrano, Pepe Iglésias 
El Zonro, iniciava 

te mpor .. -' · d t c.IOC.~ com t.E·>:tos de vJimp.i, depoJ.s e se e E<no ~~ na r·ádio 

f::"l ·· i"lundo com 
0 

seu programa escrito por Julio Porter. Por 

com () 

El 1'1unclo 
Luis 

"F elipe" ~'o t·1F.·~1 nNos continuava a escrever pa ra c-
1 

~~ mesmo ano, - ~ 

desta vez com trfs novos programas ~ 

. borb, 1 -1 han te" , patr·ocinado por Sa 1 de Frutas Eno, "A Fam í 1 ia 

hLtrno r· , t . 
:!.S ··1CC:\" 

t:? "'v'itório, 0 mágico d<:1 nav.:dha". 

"A ·•nas ta cio Si e teve los", 

Pro 9 r t:lifli.'l escrito por Mea~os e que 
ia ao ar pela Belgrano em 

l.9:so 
- ' 

"' áb d "c:. 12h30m. 
"-' 5 q u a r· tas -- f f? i t-as e s ~ i:t 

0 s c\ -

tt:~rnbérn, 
€-:'· t"' <.-\ 

aprr.;·~· ETs t "\CIC• c. . ·- ~ 

humor· " ~ 
dez e "Os c:.inCO 

do bom 

minutos, 

<':1.f.H·· <:: 
e_.entado por· ~1!:\)·:imo p,cJuirr-e. E foi ele quern rel.:.-\tou .:~ 

GAL.DTT I E":n f n=m t.:..'\n dos com a censura d;:tqu~! 1 es 
os probl e m<:I S 



"~,lós nunca tE!rnemos fc:IZf·,·r" humor· 
politico porque n~o criamos na auto
cen sura . Claro, alguma vez houve 
pro b J. r-:·mê\ s m.-:1 s F' i t:~ r in .::1 DE~ l .=.1E!S,s i , q 1 I F' ,_,r· a 
madriMha do conjunto e que con~Pr 1:: 0:. · ··- -· ·'··' <-.~rn 

a todos~ mov eu céus e terra até que tudo 
se esclareceu, descobriu-se a ma nobra e 
os rapazes puderam voltar 
tr.=.d)t:llho" • .t.~" 

cinco gr.=.1ndes elo born humor" 
E? r-· .=.1m J D 1'- CJ e l...u z ~ -J Uc:\n 

C:::.r·l '·' CiS Guill1ermo Rico~ 

que trabalharam com muitas parceiras 

elas~ Nt·? 11 y Lainez~ Dor i té:l 

f emi n ·,· r·l;:;c; -· _\_. , 
e 

NelJ.y r· de 1 t 1·- J.,.., • c:\ I I • o 

~ preciso salientar, no entanto~ que n~o era permitido 

fazç::.t- h - umor po 1 í ti co. perón n~o ~~pr·eciáva o "chi s.t.E•" (ta 1 vez 

sua 

entr . · · evJ.stados). 

S€:?gL.1ndO alguns dos 
origem 

"F:ir-se de Perón ou do gove rno era 
impens.áve 1; faz·é·--1 o dos oposi ton2 s. 
tampouco se podia, porque era dar viela ~ 
se~s dirigentes ~ ainda que fosse em 
caricatura e as diret rizes oficiais 
mandavam ignorá-los, como se n~o 
e>:istissem".(LUN(-l~ op. cit., P· 486)· 

F 1 t "M ·"' ·:m 9:'·0~ Fidel Pintos apres-en ava o seu essJ. ~0 C.=.\nesLI" 

dois novos programas eram acrescidos 
.1951 

bom e ."Cantalício 
,, F' .. 

t:~b 1 i 11 ·- o com 

Proveito" ambos escritos por Miguel Coronatto Paz. 

do 
-r- -

1 
Bolgrano trazia a 

pc~• c:~ c . '<~ : 

----16· M---"-.------ t ... r:'{' á. J m /' t 
0

.,..; -t.., c.m depoime n o c.i 1.J -LOTT 1 ... 0 n,. 
c: i t " · o t ··l g u i r r e , 1 Llnl - ' .... => "'' ~ "~ , r-

• , p. 50) 



unt'.JL . - ' · F~ l n 1·1,. · · · .. - ~-'· ·'- rn P 1 '· , •. f ? '"·iJ o n •::; .:,\ v c l ~J o ,.. cl o .i. ~::, 1::< 1·· (.·i (.:o.. , •• ·····'' rn :.··.·· "···"·· •• " ,... l ,. •.J ' • ' ' .::. <::: •. ·:. , •• ("~ 1 i:i ~::; ""'o 

de cinco minutos de duraç~o, 

C:\ 
Também nesse ano, 

Mea~os escrevi a 

11 L f)llC"C" .. - .. - .J ~ 
lindn Baldornero" • 

escrito por Horacin 

o 
t·1 ev 1.-,""- J. 1 ' '-c:\ .. f:? 

pr·ocJ 1r " ama llr" . 
r·'J.noc:ho'', r::.·scri to originc:1lmr::·nt.E· pot- l'Jimpi pat··c-

1 

• 
1 

arlos Mareco reapareceria na Belgrano, com textos de Jua,- c 

Cot"c-.r .... J t ·· I c:1. ('. • [) u 

o c.. no dt:~ 

11 r-• . 
r- ~ruc:ho flor· 

com 

vol tc1VC:t é1D r·éclio nc· ] t .Jd. a 

f irn de:\ {·poca dos 

te:·: tos de e 

11 marcou claramente o firr• dE· uma 
época, a evidência de s ua ocasiào a 
nar tir rlP um humor de ing@nuo pcr~550 . 
~;i~~tivo, mas cheio de velocidade e . co~ 
"swing" pr-ópr-io. FH:>l f.::>>: poE·?ntE·? dE· seu 
tempo e é:\ cr·ise que encerre~ o. per.:í.odo, 
ng(o teve dernc:,s.ic:\dos Hl convt:.·n .1.E'í• tes t?m 

abandonar-
0 

r·ádio E? p;assõ:,r-·sE' para a 
televisâo , onde repetiu seu ~xito um par 
de tempor-adas e logo desvanec:E-:·u-se até 

anos atrás . • " 
56) desaparecer, poucos 

(GALOTTI, op. cit., P· 

Era o fim da época do humor no rádio, cujos atores s~o 
em depoimento <::< GALLCJT I 

bem desct- i tos por- str i ano~ 
cSmicos verdadeiros, (op. 

C i t. , " 63): p. 
do 

serr tido de 



C:c1p ·· - · . · <~ (._ .1. tJ <':1 i.·.J1'.'.·.·· (.·.·j r .•. ·•·• f • ". · i:'l ::: t-? r· ,~ 1 r· i::\ O pL:\ b 1 i c: o , com qualquer coisa, 

põ:lli::\VI'··r.:\ 11. 

() 

Embora 

c:IE'c:l.ín.io 

di:i 

r· 2\cliodi fu~;~~o 
ppr·cpb.i.clo 

F" E? V i S té:\ Radiolandia que~~ C) t :í.tu1o 

faziam uma análise: 

11 1)o J. t. é:1fi"IDS~ é1 r-c~ pe t. i,,.. q uc:· n ~~o s<::: poc:l t::·~ 
fr.1zer· um jui.~~o d~:,,f.in.it:Lvo •::;o br·e 0 qui;? 
... 

7 
,.I ~,.L: I c~ 1 c:~ . _. •= 1 ·:: 1 .. ·=: • c~ r.:l 1 c. c.~ ~· rn õ·:1 ~:; t~ h 0 m 

1 
c·, "" 4 ... - ... ~ ... - d 1 -, 1 nT r- i" c ..c •· 1 - r·' ·1 -

que se tenha em conta que até o presente 
n ·<H:IC:I ~:;E• pr·o c!u;~ iu pDl'·a qLH::· ~::.E· pu ~:;. ~:;;:: .. 
abrigar a certeza de que teremos um ano 
de I'"Pnovc::\~~~1CJ d e vc:,,1nr·r:.::<::.~ c:lc: .:.1 pé:\ l '" i~~ao ci(:2 

novos (·'?~:;c:r·i.tores (;? de mont <:1qE·m dr:· 
programas que assinalem uma inquietaçào, 
lamentável é diz~-lo,que se encontra 
=>LI t ... ''· r., r:1 t· '"'.~.. cl c·J· m i C: I'" O f O n E! J. É1 ·f .. , .. , :-o ) ~· . "" '~ ~.. .... c. . ÇJ u. m 
tempo." (Ano x:<~.Jr~ 2?;:3/19~:~4) 

a televis~o ainda nâo causasse uma inquietaç~o maior 

competidora, as emissoras tie rádio já apresentavam um 

apar·er t .. - i .f.~ mc:~l~asmo crié1tivo. 

como 

- A música. 

sempn:? 
estiveram - vinculados, 

e 

radiodifus~o na década- de 20. 
C:ls; em i s~,or·;:,\s 

inJ.c: · ~o da 

Pas;s-j - <=I' o~~ d'o ·~~ d · TE"'l . .,.. .... - .... anos a pr1r1 ... • ~ 
e 

já 

ton. Jur·1tc· c:· 1 { , ·c:-· c:lc:"'""'""···l.·cc-1 c.·laV'? lugê.'ll'" :::-.o por·)Lllr.-. ·.·1 1~·. 
J...:- c.·< .. ·:.. J. c-.. 17"" ·-. ' \c:: 1 cl "~ ~ o ,::\ ... ' - i ffil. _, ... 

v a l Sé."'S E a l ·=· cantores populares. 
foram substituidos por Sc:.p. - -r c::tnc.c:-. _, 

ráclio na 
de 

de 1924~ 
c.-..:~r·J.os 

Gardel 
outubro 



C' , . .. .~p.J.E: ncJ · i ··J .... c.,, com 
<::1 c n m p ;,·,·, n h,,,, :.::1 o~:; pr::.·l ,,,, O I'"" CJ U (·:·::• ~; t. 1··· i-~\ 

F r··· . .... 
<.I r i L .l S C: O C.::1n c:\ro 

C:!u i lJ-· -· · · · l(o: l'"fT n 1 •..• 

·~~ >: i t. C)~::, "L . .:;, curnr::•E•I,.. c:: i t. <'~ '' , '' 1\lun c ;,;, 

" r~~ . 
•. JJ .ls-,r,'ta '' r::.:·Jl tn~ ou txo~:;;, ( C3t-:'tL.I....D ~ op. c:it - ~ P· FJO) 

cl.iv.:i.c:li.u. 
c:l écr.:\ c:l.:~s:. d e 40 E• 

<·::q u :i i- .. = · = ... d t. ..\. v i':lf] "J 1.·.··.7.• j""J ·(·.· (·.' .• '• (."J" t I • 
·_e mpo oas e m1 sso r as com as radionovelas e 

C) ~~~ -·. 1'" ... ~·· c., ÇJ r· .:1 m ;::, s:. 
humor is ticos. Um te xto da revi s t a Nuestro Sigl o 

( ~· F· t· -·- l:::lf;iJJ'"C < ;, ~984, p.49)~ define be m esta época : 

Lj.(l a 

a rg en ti n C:1 rnod F2 J'"rl i z ou-st=: Q •::;r~ to 1r· F~~; rn;;:1 i ~::; 
C:lmplos; cl é:1 pDpU}DÇ~'(O t.iVPI'"c\ffl c'i\ CE! SS:.o é':"ICi 

bem -estalr"· Os modelos. clr·? vid.::1 dF· s;<::;.c;1 

época n os; pat- t=: c E: m hcd E' ;,:1 1 CJC'! ing·i;:;nuo e 
estereotipados: é o rosto de uma 
ArgentinD q~e come ça a sen tir 

0 

incentiVO é10 consum.ismo, ptrt=.ot. r.::·n ~,;;je< qu E· 

corte com c! <JS 

me.rc..::1 um 
imigrantes nos quais a po u pança e a 
estabilidade da moeda e r am a preocupac:;jo 

'l O -ri· ·c t- ~· c d··· 1- c-·•· I t .. e s s:.en C:.\. €;\. • c:<. W 'i· ·:.' I 1··· 1 - \..! :::....:· 1: c':iC 0 ···,c;: iJi ··· 

·fE:.i tor-· que s;e <;.!esta ne <:,.sc·:· pE~I'".Í cc:lo 
coincide ainda com uma tendência da 
Argentina a encerrar-se ~obre s i mesma; 
sem d~v .id a os ecos dos r1tmos tropicais 
tonr: é:

1

n·
1 

u rn..::1r co mu s:,.ic.::,l c1F.:!'3S,e c:.3p.ítulo. " 

tango e bo lero ~ junto c om a música 

pr·ec• nc:h.i.c:\IT: i:":\ 

Mas n ~o era só no 

t.;L\V l. -
• <:.1 

(e via nos programas DO v~ vo ) as o rq uestras e cantores 

1 (.·.·, c ::-::1 J·. c:_... d e b ,:d. 1 e "· 
t c.1mbÉ.·m nos -

CcJrn nn.-~. JUe s t r·as. ~ nr.1s 

b- . 
··<::llr· ro. '"c' ,,, -' E' n t<:1n lo~ 

t a ngo vivia o seu esp l e ndor 

e intérp~etes ma is tamoso 3 . 



:;;~ou 

- D t.:::tn<JO 

enc::ontr·a-·-s~ e no ~:;éc::u 1 o 
elo t.::,ngo 

c~:·ntxe 

tx- _. 
<:ln~, J. ç~o elo 

os 

pconDmicas 

mar-·gini:\.ÍS 

n.1 r-<~ 1 

1880, 
di:\S 

e sociais vividas pa.:í.~:;. 

em 

o urbano~ E·n tr-e e 

Pr-o<::: t · ''' ll:u ·l--c-·-d~, jogadores e ladr-Des. 

Q 

"S:3o estes rnc..\r-ç,Jinais da t.r-.::,n~:;j_ r;~o. 
segregados pelo processo moder-niz;do~ 
que vâo chegar aos lupanar-es~ boliches e 
'cafetins' em busca de diver-s~o e 
intimamente, da per-dida sociaGilidad~ 
( .•. ) A primeira vez v~o par-a encontr-ar
companhia; a segurHL?I, vào também pelo 
tango." ( IF'OLA ~ 1989 ~ p. 1~·3) 

A chegada desses elementos migr-atór-ios começou a tir-ar-

t.i.po de 
tango "gueto original e a dar-1 he outr-o 

seu 

o de 
(Id . ' ibid. ~ p. 

mimados) 
(aristocratas 

1 iber-tino~> ~ 

!:::>nc· ·a r- t-E:·· d · 1 ·:...· · .gou-se de dar- ao tango uma 1VU gaçdo ma1s ampla e, 

umà plena aceitaç~o. Alguns consider-am que 
0 

tango Por- f. 
J.m 

Far-is, 
reconhecido no 

pr-imeiro que 
pela aceito a sei'"' 

"'r-c -lent · - .l.na ;, 

tanÇlO nâo tinha 1€-?t.r-c..\. Suas noti.iS> E:>r-am 

D 

algum músico 
3mbu 1 an t.f:? nos quar-tos d <:IS 

No início 
' 



Cll..\ r.-:>m ClU E' 

<:lanc1E'stJnos . 

Os 

1880 e 

'' Mr.:-1 i é'; t.é:'lrdE! ~ q~t.::ln c:l o o!::; p i ;::1n o~:=:. 
ressonaram nesses loca1 s clandestinos. P 

quc.mdo os t.r-·ios pr:i.rnitivos clr.;:· ·fJ ... 111 .1· ..... ··· • . . <. .. .. c::l • 

v1ol1no e arpa rasgaram com seus acorde~ 
br-· in c::.::t 1 hb t:·S é:l PE'Si.':ld '"' é:'1 t.moc,:; "f c·~ r· El 1 
a cad em i,:~ s ~ bo tf:? c os F' c-:1 ,,..,na=-~ É! r··, E!' c; co r-·~:~ .. ::~-~ 
que o público~ contagiado ~ela 11.-11- · i" '"' J.:t..::l 
picaresca do ritmo~ pôs-se a improvisar 
estrofes de acordo com o âmbito delitivo 
em cp .. tE· se a c hcl v a" • ( F:CJM(.'d'·.I(J ~ 1 ':.tu:::.~ p. H9 ) 

t.:í.tulos desses r-wimeiros tangos~ 

1900 aludem diretamente ao comércio 

dei >:c~ndo segundo o auto r~ sobn:: 
dúvidas~ 

primeira década ele<;; te s.éc u 1 o~ 
musical. Já na 

t~aJetória das letras do tango apontam 
' ·fi:-: i to 

11 chico--do 
com o prodigioso 

C:riollc·.~~ . - ~ como fenômeno artístico mass1.vo; a que advém d e 

C:erta 11 ru f i anesc.:1" do elo 

poesia 
ou 

arr-b 1 ~ a de e a que se origina da 
poesia popular gauchesca ou 

do nativi~-o (Id . b.d ) - ·111 • • , ~ •1 • 

p, definitiva do tango pela 

argentin.=. ,.., !' deu-se~ 
no er,tanto ~ 

por diversos fatores~ 

que se constituíram em novos; núc 1 eos 
formar-''" ':1-<-:10 dos bairros~ 

de C:on,11· . 1 ~ . on,d•.~- t~an~itavam os orc .. J. ani st=~~ de_· 1rLl~· 
't:ncJ.a urbana~ " • - ~- ..:• 

eram animados por cafés onde atuavam 

s""'·t "''"' e·t D <-. 
~ ~ 

a g ravaç~o dos primeiros di se os.; 

o ·~·:-:i to obtido pt."? 1 os 
P.:=trt· .l tu r as piano; para 

no teatr·o 

tan go neste gênero teatral 

qual"" tetos 

de 

elo 



2.1.0 

dE? ~3,e~rnuE~ l <::.::-1n t.e::1nclo 
Cun t• ... l r·~::; i 

c:lo c~Co". E:.~ 

EJ no c:incrn.:::\ f' .1. n <'711 mr::'n ·•- c::. ,_ ~~ .. !1 
a rápida inserç~o do tango no rádio 

n <:·;~que lE·? rnom r::? nto. 
(.1 ( " <" ·t·· (' j .J "1 ·'~ .. ·::- moco~ 

Ct1 T" C" •. '-"c:lgt· .. ou I f . c: c::·· J. n i t .i. v ê':'1ri'IE'n t~::~ 
.:.~ f i gu r· a c:lo C<:ln t.or· ele· t.c:1n ÇJ n:::., 

tenclr · ·' s.idu C<:lt'·lo:; G<:1n:lf:::l ~ 
um do s pt'"imeir·os :í.doln~;. Dc~~::.dr! 

E\n t2io 
~ 

·foi inc:lis.c:ut.:í.vc::·l ~ t r· c:1n :::. péi~~ 
D r .. ein<:\c:IO elo t.c:1ngo 

1 -E'lras e triunfo~ na América e na Europa. fr·cwt · 

F'''' r· "'1 F'DF~D (1971~ P· 
os t1no:,. elo 

O c· _, 
( Pl"'f.->c· j c~··". . ·· _., - \::.'r .. , c .1i':'1 dE~ Marcelo Alvear 

r produç~o ele tango cantado e de ampla c:lifus2io através rrtaic::o .. 

dE? M 

do teatro~ dos discos. 
"'1'1i nochc::· t'ris.te' ~ clt:o Contut'"s:i., 

havia encerrado o ciclo anterior, o d a~ 
duplas de prostíbulo E' clé1S lE?tt'"<:-ts 
inq ··2nu<:1s e limitadas ( •.• ) e hi:'l'/ic.<. 
in~1 uqt..1 r·<,1 do a poes.ia do té:mgo ~ t.é1 1 como 
iria- se entendê-la depois. Em poucos 
ano:;. a pr-imeil'"él gerc:1ç~o ele lett-ist.c:1s; 
(Cel~domio Flores, Gonzalez Castillo~ 
\)c;

1 

c C é:\ r· e;~ z .:~ ~ RomE!t··o ~ L. i nn in Ç! , C a r·u :::.o, 
Ca~/ol e 

0
utt-o'."',) ~ cri.:.:tr-<:':'lm~ dE?SE?r ... volvc-=.·r-e<.m 

e pt- él t. i c:-::\men te. f.'' n ~f2 r·.r· <:.=tr- i:'lfll o nl:tc: J. E· co 
básico da temá t1ca co ~ango, assim como 

ll
·

1 
.. ,t,as formais · cultas t'.'·' 

SUé:\S· "c r im.i.nosas " narrBti ·-,•<:1S , df.::!c::.cr .i t .i. v as, 
. J •. i c .. c 11 

dramáticas ou .1r .. ~~· 

A c•• 
1 

~-,... .• .,.. c,. 'l'-' ~--~"'-·· ~. u r::oE) r· nt!e no t. em po com e:". t ,;,\ ( ,,:\ 
..... \., c:\ (_J(:õ•raÇr;\Ü' ·1 '-- ·'" t t -

anzi C-d' L.e F'Q ra .• Cátulo Castillo, entre outros) .• 
, <=\ .1.camo, - "" 
transformar sen~o aperfeiçoar- a temática''. Segundo o " ~ n~c:o l. -· c:\ 

anterior 
rompe com o esquema 

0 Llnic:o que 
"Oué 

1926 escreveu 
que em 

·fo i Enr·iquE? 

vachc-1ché" ' 
Discépolo, 

primeiro intento 
de iclentif.i.caç~o f ren t.E' ,\, 

c:\ 

"um 

do sistf.?ma ". ( I d • , ibid., 



Em c:r·isQ muncJi ;::-~1 

t<::tmbérn sob1,..e o 
t " " iõ\. gUilS tc:~ngo qu~·? <:;;e n::~co 1 t·,(:::u r) ·~r· .. , 1 

l DC: .. · .. <~ J t.. ri r - +· . ·~ ~-erm1nados. Mas, 
· -· · t· · r· ·1 .. 1 c1· ..,. '" .. 1 co\ pc:tr . .l C. E-:: • .. :• •·' L: e I,..Ps;s;u r ·g i U c:om 

o Cl poio r· ··-· . .. -
1

• J .. nC: .lpi::l l.ffif..?lltt::? do C:.Í.Il f.:'.'ffi i:'l r)OIJUl i) r· r;or·tf:?nho .. c·lo < j 
t t ., .. . ,.- ,:,lL .io 

t-:.· cl : n F·n c--· · .... c:lff!.lnh .::l rnPnt:.o p.::1ra o E-'~:;t ilo baili:íVF.>l ~ com.:\ndclciC) PE'l r.:1 

o , ... q L\(2~~ t. r·<=.\ d e:· 

.. f 1 o r·c:·s c: c· r i'.i 19LJ.O". 

E 

( I d. , 

que 

ibid., p. 81) Houve um a 

<3.0 tango ~rim.itivo~ 
da ostentaç~o c:oregráfica. 

Man7 J. .... !I 

" ·r· ,::~n~:Jo 

F.1U to r dt.:? 

canyengue", 

<:.H1 te ~~. 

compôs um i:7l 

em que dizia perseguir a força do 

tampouco 

pe 1 o meno~:; do pr· .i.mi ti vo , i:? 

cade~ro." (MANZI apud FOF:D~ op. c:iL, P· 82) Ver I . 

subjetivo, fortemente povoa do 

moc:lo, 
pessoc.-ti s 11

• 
Havia, 

é:ingústic.~s. e 

t=lut.or,. 
t a mbém, 

e:-: acerba •:;2ío do sentimento. 
E a 

Pre~~~ . c :1· ~:::;"'~ 0 da c·Ltl t de rr1af.;Sõ:'S que r::!:-:ig.:ta um c:c.; c. J.go e CjUE· 
.. .. uri:'l 

,, t 
ende, 

~ emedo d, cultura 
muitas vezes, a ser um a. r~ -.. c 

"c:ac:IE\ v·ez m<.'lis 
· t.i':\ml::.ém dos pessoal bus~ca 

101) De ibid., p. ( I d . , c:u · l.cladosos com a sua 
indicava um 

fonna, a enorme 
popularidade do tango 

t · :t.po d e c:liálccJD:, 
"f? ess.e dió1ogo tc:~lvez t.enh õ.'l ntc~cessi te:\ c:lo 

d 
. finnaô~D do 9.:~ntimento, no meio da 

a a . .,., d E 

b 
. . c-: ~ n d a €·:' :-: p 1 i c: a ç t :l o . E~ 1 L.l e n C! s A 'i. ,~ f·~ c" su mt: r ~ "' l. ' · .. . ... - .. ..... 

no meio da aculturaçao d cic:lac:le 
industrial, assim como de um baile 



elo l'"écl i r" . .. .J , 

ao p I'" o c: c!!::> !::; u 

n <.'1 c:: .i. o r·, "'' J i ;.: .::11:;: ;~~o '' .. ( I r.1 .. :• i h :i. c:l .. :• p • .1. o J. ) 
pir'ÓPI'" i o rn c:~ .lo 

n t?:'t ~::. cor, 'f c~ i t;::~ , ... :.i. ét S , 
"·~ ' .1. !:; ~:; o ,,. c.: ~''· ~ nos aud itór i os d~.:,c ..... '.· r('( . 

c: i. n C·rn.::1 .. 
'- , E· ~7> C:\..\ 1.'. ê:ll'"··- ~:;,f? n cl ' ~1 .::1 r .. :;,: o t. l C'• • "c_· ,, .. ,c,c.·i f·.·.·· -'-

l 

1 · • ,.. 
11 

n .:;.. ' ~·1t?.l C i Of"' :::1 . E• E•ff'l OU t Ir' a<:;,; C: OI"'! 'f' E:·! :.i. t ,:, ,. 1.- :.l. ,:;1 ·~~ 
distribuidas ao longo da avenida 
Cor· ,.- ien te f:,, :• onde n~':!Cl s; E· pE•J'"ÇJUn ti:'\ V é:\ ;;;,o 
' p.:;, rc:<q u :i. c;·, no' q u;::,r·, to tempD .i,;;~ f i c a 1 .... 
enquanto a orques tra debulhava no p a lc~ 
c3'3 ~; Ut':iC:: ) .intc:•l''prct ;=., çf)e ~-:; • 11 

( ''I.. .. CJ ~'; I'' D S'.C:I ciO S 

tic·mpu s; d e l bol l~ I'" O", op. c it.:, p. ~·'7) 

--::- r.:· · ... • • .:).~) • .1. - Tango e peronismo 

Ao final dos anos 40 e inicio dos ·50, o tango 
c:ecmeçou .:;, 

dc:w ~. ~ 1 ntomas dP esgotam~n to. 
Em 1948 foram lança dos os dois 

(tl t · lmo::; t angos considerados 

Troilo e Homero Manzi; e 

e EnriqUE' Santecs. Di.scépolo. Em ambos 

l''lores. 

a b::?mát i ca de•. 
que con t. .:~g i,::, v;:, <::t !S 

c;.:dé da e s quinc:'. 
(.1990, p. 

"a década elo Lt 1 t:.imo d Ç)i"' <":\n e 
')I:".: 
o&;. , \..l ) 

' anc:.s 40 

r-ena s:- c: i rnen to, 

.i.n tf!' .. ... I Pt"• Fl'~· --~ es-compositores 
de 

lrc)j 1 c::antecres 

s;egundo o pt-oc:luz iu 

linha, como Ar, :i. ba 1 

C:OfllC:t icnplicou E·m 

. o e 1 a. guns 
,, 

Conir 1 ' · exa s ouestbes s obr-e linguagem musical, o conteúdo das 

3~ d · · (~ p,litl·c·-c c-e .. 
.. ·"'· - c> t ,,,, n g o e as r e 1 a ç C! E ~ s; D c J. ç, J. s- ,.~ L · · .. .. c:l -=> .. -' 

1 

n é:'l no v,::, 1 e t 1~, .. _ 



--. -;~:--'~-"~ ~; ·iiij-ti;@!i& -

A orquestra tipica de Osva l do Frese do aprese~ta- se em Buenos Aires (Nues

tro Siglo.Histor i a Grafic& de la Argentina Co ntemporanea 4 . Sept .l 984) 



:z.t.11. 

· · ~ ~ • - · I ~ ~ popu .. ar-idade c\ no ::.; 'lO in c: r- f.·:~ fJl f.·c, ,-, t :::- .,.. :: .. , ,,., L.l fll :::. r·, CJ- ··1 ,··.'.l c-> I"' d " d •··· ] 

os 

nos b-·l c:l l. · CC•S 
de fim de semana e m clubes de bai rr-o ~ 

pr-ofissionalizaç~o 
voc:a1 :i.~:;tc':\S, 

c:ompoc::' t - ->.l. on:::s f" lt:::tr·i~::;tas. F'<:1r-a CII:;:IA (op. c.it., r) r,,) 
t u •• :~C) , ét 

C' '-'Dcic 1 • . •! o "'' d ~~-- (:·, .... ( 'l r .. •.·.·• r··, ·!·_· .1. rl c;···l d r l c . t - 1 ~· • • ·e ~u:ores P ~ompos.l ores 
c:l r~ ~'l (t ~;; i Cê:\ 

i::l co muni d- j · · E . -- t:1L8 pr·ofJ_ss:.J.onal do tc.1ngo". -- os melhor-·es poeti::
1
:; da 

r•poc:"· ~ - Man zi, Castillo, Cádicamo - continuariam escrevendo 

tangos onde o pa~_;5 ,::1 do era visto com "nostalgia e evoc:aç:3:o". 

A coincid 'encia da decad·encia do tango 
com <.i ascens~o 

Peronl· - t s .. a !'I 

n~o pode ser-
no en t.anto, 

super-f. . l.Clalmente. Num primeir-o momento poder-ia se r fe i ta uma 

música do 
pr-ópr-io o equivocada. 

d e · t't · ~ d 1 · que obr-igava o uso de ~.l l_l'l. 
lfiS 1 UlÇ~O a e1 - . com a 

nacional nas transmi ssôes r-adiof6nicas. 
adotada . nc:1s 

do de modo é:'1l gum uma de c i s~1'o 
tc.:t.ngo -foi n:3:o 

rer; ·- t-·t' !-'<:l · lçr"" n;c.J-::<, 11 LJes cu 1 tur<Ü s do çtover-no per o -" -' u. • 

t:it 
• !I p .. 1~·5) 

A explicaç~o desta 
queda 

lkópr it:~- - ,,- ... _._,nr-lo n -.c;,-1· d or igE?m histr.=.rica do gtiner-o. , "' "'"-- o em um<:.. 

SD t::i.E:·cl- d 
~ e em tr-ansfcrmaç~o~ entre marginais dessa sociedade~ 

lia seu Pl'-ocesso ch'? desenvo 1 v imen to o tango contr-ibuiu' dE·? 

definir certos aspectos da identidade das 
fc,r·rr -· .. .I c:\ ' 

por-tenha. 1'1u i tos 

popular-es 



21 ~.\ 

.. u- .. , re s g a t a dos pelo tango, se!.JUndo IPOLA ( ·r~ ib.id.), 

n'tt . c: t .) t'!l' .. <:t m preci samente recome ndáv e i s : o mac.· t-,·~· c,·n·,o ... ... ~ ,,,, c;~>:é:\ J. tac;;:':(o 

a queixosa e cansativa sataniza ç~o d a 

~:::· >: ié". 1 t r:.'l ç ~~ o d ",'\ c:· L I n C,',\ r" 1. C"J r· .l. c·! .. , d· !''" ·C. . .> . t· · ~ • . . . C \ ..• !' 
é:\ f r ·é:\UdC! 

p n~n·: .i. fll r .. J • Po1~ out.,..c·; 1 1 , aco!, 
o tango nunca foi muito favorável 

Pl'"DlE·sto 

2H) <:n· 11' . . ...\ J .. <:.> t El ~:. , 

.hC:\Vt-:'f"'c:IO 
pouco~; 

::;oc::ial i~:;t.=t s-, ou 

"Os; hom E·n s F> mull"l €;~n:::·s; que sE·~ 

reconheceram no t<.'.'lnt]C' e o fi~:~;;·r·e:'\ m "'·PU 

haviam sido mc::\ltr·é:'tt ;:.:-. do ~:; pt:~ la vic.i.::,: 
ignoravam o sa bo r da felicid a de e apena~ 
conheciam o da alegria. N~o busca ram 
(nem E~ncont.r·<:.H"C:\m) E~m ~;u<:1 m(1 ~;ic:<::1 r:::.· ~;ua 
1etr2 nenhum parai s o imaginário; 
tampouco a v i r·tuos;a tr<::\ns:.mi ~;~;~'io c:l ~:~ 
idéi as avançadas: Buscaram e e ncontraram 
nelas C:\ e :-:pr·e~:. !::.~~o rJt:' urn e:\ funda t.r-i~; te:;.:a , 
n~o tr·{tgic:a. ~ o tom justo n(:?~l 
diminu.:í.do~ n e m e:-:cessivo de uma 
melancolia arraigada que nào c:aia no 
dese~.;per· o nem tampouco ~'".e res.ign c-tva ,:~o 
esquecimento . Encontraram o que 
realmente sentiam. Há poucos tangos 
alegres:. C!L.I f t::~ liZE:S ~ porque D tango nao 
era feito para dar-se be m com o jubiloso 
e o festivo." (Id·~ ibicL~ P· 1.~·5) 

Deste m~do, com a proteç~o e o bem-esta r proporcionado 

IF'ULA~ C:1~, cla.sse~~ 

Pf'.d 0 . P<'::-r·on i smo ~ 
a concepç2.1o de 

segundo 
sua 

Popul ar·es de 

i c!(: .• 1 ~ ... .. , C.l.d<:idE':! 1 ' · po .l. t .i. c a. 
um "n'?CJ i me 

que o govr.2rno 

•f . Dnier· t· -· 1 <:t ndo 

implementou, cri aram 
que f o r·é:\ 

ilUS?:iD de 

~fllbi ente e cada vez 
com menos adeptos, 

foi enlanguecendo e 

fllot- r-endo cfr._::. . . . , " (!d J·. tJid ••. P· 156) 
~ 1 n é~ n J. ç c\ o • . • ~ 



F'Di'"' iil (::.•.i.o 
q l..\ E:' t. ,;:\ J. V C·:· ;:: 

llH'"'< · .. .. JI J.rlic:· n to 

fF><c:t-....• , '~:1. 

Clf" E~recr:·u 

no dé l:d. to do 

popu 1 í::1r· ,, hé':iVE·r· pi"'OffiDV j,dC< 

curnu 

11 ~ · 
d 

Y" C:<] .i f'ii E' E~ c:urnu 

f 5. C: Ç~1D cl E: ~:; l i::\ 

determinou a decadêr1c:ia cl<:::. tanc,:~o 

p é:IJ.r::; ,3 t F:nt i:':'IÇ;~>:(O de Uffi C::bi11DCICJ c:\Uto-·E: nÇJ Ei f"IO 

c c-1 .. J.t::·ti.vo". (I d .. . , il:::.i.c:l., p. J. ~:'<t::> ) 

-·· <:::.c·'U t.t.tr·no, FDI"IPJI··jCJ (clep. c:it) cc:< ns.idel··,:,, que clur·i::1r:tr=.· F' n ,, .. 

o (jDVE•!'"i"'i C) 
pt::: I"' Df"' .i. ~5 té:\ hDUVF! Ulllé'l in t ;:~ ns.;i f .i C<.1Ç~':!C< do I'"E~ppr· t.ó 1~ i o 

humr· - · .. J ,. l. :; t .i. c n ,·.·.1' <_ ... , t ;::, r·1 q_ <-··, ... f .-.-.1 ·i~ c:• é ' j I 
_ . _ que ~ negao o ou cescon1ecido por 

rnui. toe:: _, . 
t.e.nqo é 0 reflexo do portenho tri s te. 

"Dt:·sde s u E'IS:· oriç.1ens o t<H1ÇJO teve 
uma linha humoristica .ir6nic~, sati rica, 
que se incremen toU bastante desde 0~ 
,:
1
nos. ~50 e ·creio quP pa i'" C:\ .i. sso foi 

fundamental a orques tra de Juan 
D'Arienzo seu ~epertório e sobretudo um 
cantor - Ec hag ue - porque ca n tava de uma 
maneira especial esses tangos, dando
lhes uma entonaç~o especia l. Eram tangos 
"costumbt-istc:ts·", como "Che 
e:-:i~;tenc:ialis->l é1 11 ~ de E:nr·iquF: Dis.cépolo. " 

(Idem) 
ti~us s óci0-cult.u r ais 

o existencialismo era 

anos 40 até o inicio 

~nos 50. A mod a existenc:ia l ist~, a maneira de vestir de dos -. 

t:t· t- t ... . ~s 2onas era muito pe culia r. 
"Nc·ste r·epe rtório dos. a nos ~:.\O t121 mui. tos 
tangos que ;:, pont<:\iTI pa ;"·a o ~:. ten·::. ido 
'-· . ,-•ctJ'ct• p2.rc:1 o d.ivei'"ticio, pu 1

• .. ouF·· 
J JLlfi JÜ< J.-' .. . .. !1 • • ' •.• 
·i·· ~1 ~ 6 claró. que incluir-se dentro da 
.. ln• ... • ,... .. . .. -~ .... .., _. c1·::

1 
i'estt1 popul .::\ r· qu E h ,-:.., .. ; ·::1 

e ;.: p ct r \ "'' (:;\ L.! . \.. "'' • -· <. ---c .. -
1

i
1

r . sobretudo nos carnavais q·up 
n e~,~::·t~ ":· c:ll •. ·"'' . ... 

t r 
i or· nn:::'nte desap.3t-ece ii1 ele Buenoc, 

pos .e .. .. -
tH r·es. " (Idem) 



2.1.7 

ba iles as pessoas queri a m divertir-se e 0 tango 

· ~ evocativo , mais melancólico, sempre tinha o seu lugar, me:\j co . 

é:"1S s.i.m __ C..L!rno o bo l e r·cJ, - 1 E" c·l' • tr·c • h ' l mas F!1~,, ~. -.· .. ,_, · J c<:·tn<J o um o r· .l. ~;·: i co t .::•. mhf~ rn 

é.-1 rno r·· 
. ' 

Em 

dc.i 

isto intensificou-se. 

o que se modificou 

·f l~E·?qU 'f:in Cid O 

vida dupla. 
Isto na Buenos Aires anterior ·' d 

Sc:cc · _ . ... . lc:\~S vai t.ipar·f:?c:er- n
2
.s l f:?tr-E6 dos tancJo·:;, tc.iml:•érn. "Alguns 

como Homero Manzi e Jose Maria 
1 f:·t· . -.. . r)<.:~--- · _ _, \....(.-:\5 

estes temas", c:on fonne 

(dep.cit.) 
n~o há 

tangos 

e>:pl ic<:\do pe le.s 

o que pode 

C:t:iract .-· . et ~st..1.cas do g·&nero. Houve c.:mtores per-cmis-,tas, como 

Hugo dc::.l 
~ Carril e Hector Mauré, intérpretes da famo s a marcha 

"l>iuc-h -
• <:\ C '-, 0 O h _.;. rt ( .. '• . (j 0 c , _=, d "-.. 'r. J. JL .. (" .. 

1 
c;_ (1

1 

L-·, r e q J.. n·t 9 .. • • 
.. , ... s peronis:.tas", ·· - ~· < •· 

No 

o 

c:._e · prestou 
tanguei r-o nun c:a 

pol.ítica. 
nào há registro de que 

Em :~e l ac;:~x--. ·': . _ ' · L c.\ 

tenh . 
a ~..., ,..,. d 1 · do ·::!• t ·r- -:~nt te o g· over-no pe.,..or·l; -.~.~t .:_, . 

' ' c., ·1 l. o a 1 g o n e-:.; te se n ·: l. 1 
'- '- - ' """ • •• 

tempos após a r-evoluç~o de 
isto sim, nos primeir-os 

194::; - prec:ur-c,;ora 

" 1 un f-•o~rdo" (gíria de 

(já ci tad<d ao 
do peronismo - a proibiç~o 

ladr~es que posteriormente 

de e margin .::d coloquial 

l inguagi::m na 
No entanto, 

nas 
letras de tango. 

A .i rc·s) , 



t. D. r, q t.:::o <;:; c:·m 
f o .i. ~:C U I'" r: :o I'" C·::· c:• n d F:' 1") ·1::. c::· ~· 

r esultou em a lQO 
q l..l E':.' <:':'I c: (:':\ l:l o u 

u ~ . .:::~ r- EI g 'I'': .• . " ~ :1. <:I p Ir Ó F' I'" :l. 21 

n ~o s endo obedecido. 

- Outros proqrama s 

em5. s.;~::.o 1• .. ac.::. 

cl c·:·m C:1 i s 

t eve muito destao u e foi r e J 
., .J -- !:> r:• o, •. c. r? ~ 

i:,':\Jr ( " - ' .,J f:.' f 1 t. .lJ") ;:, C':. o qu e t.:•.mbém 
-· \ ,.J !I 

que c!-.. - ~sde O -~. r-,J'.c . .l· c-~ .• f"lc~ cl~···cc-,d;.·l r.l~-~ .• .. :.:.·c_-1 .. -c~-.,~ p ' " • ·. , ~ . . • . ~~~~ ~ resen~e através 

cl (~ comer) t J\ 1"' . 
· ~ .1os, reportagens~ entrevistas~ narraç~es ao v ivo. 

Um dos nomes de ma io r evid&ncia foi o de Lui s Elias Soji t17 

que - +-~ ~uou por muitos anos na rádio Belgrano, c:om um programa 
como 

14h3 0m. 

sendo que Manuel Sojit iniciou em 1929 no 

t"'écl.i .o' com 
( ~:;e u 

t. .. uis E.l .1.as, e 

Em 1934 os 

transmitiram 
2 

corrid a de cutcmóvc l até c Chacc , nas 

Tod as as modalidades de esportes 
·f-c:trnosc:ts 

tu I" f E.·, c i c J. i <::. ,--,, ,-·, -. -- ...... , 

- •· t b · 1 · -r; r
1
!-

1
,o_·ttTI n·,u i. ta <:1 ·f i n i d E1d c corn 1::• ,_.,_, " .. ,..c.,n

1 
, 

ad ... o mo .1 .1 s mo. .... • ' ~ 
bem 

t::·s-port.i-....,.as 
pc::i-" ...... -•. lmul c:tVC:t C:\S 

C: orno 0 esporte em g e ral· --1? ou; tAs concentraç~es peconistos de 1° de ma i o e de 17 de 

1 

UJro t 
1 

~ádiO e rel ata d as po r hábei s 
tlc'lt .ransmitida5 P" · o < • 

P 

.. - .. o j·-E'·r.- l . c_-:: li C:IS; ~:; oj i t. e cl c:l y li I E:· F on ::. ;::;.:;,r· a·.,; :i. E\ 

t

·J . 0C2 ' ' ·~ m t . te de ,.,moc-:<o· colr}t .l 'la ;:,\té c) c_-~.· rn·-=-. 
1
· :-.-rov - ~ comu _ulS ~ . 

l ,; c; ..... '" Q • um sen · .1men • ·. o ,•' • ~ .. · · -= 1 c::

0 

(,-.c·r:··r--·"'"l I .:t 9EJ4 •. <:::o. b4) 
..... :· !::; r.i.n c!"Jcs do p <:I.:Í.~> . ;:)c . . , · ~ i~ . ... ~ , .. 



Dt.\<.-:tn to <:\o 
.i.n{c:io:, 

fez parte do cotidiano do rãdio. A 
leitura dos di' · o o c:\ r· J. o~:;~ 

·f C:• i inici.:\c:lr.:1 

dc;"J como 

Por- r· ·::. nr·iquF: F'. M-3r-!.:l ,..,t .1· .. , o lP ·tr·J· c:: t ·' do··- t:::.r·'gc··,- "I ·-- C • , ;.. , • :::> 1::\ • ,:0 • "-' I .. _ _<C~ ••• r:\ C: U (1'1 p ij j'" ~::; :i.. t i:\ 11 

e "C i.. ... ·t· . • Cc:t . r · J."" ' ·''"." ..... t: •• _;. !' 
né:\ r·t:<.clio ~:;plendid, t.~m 1927 • 

pelas demais emissoras. 

Fm .1 r9·'~ <-> . ·~· ' - ~ 

algumas emissoras radioteatralizavam rct' · - I ·::c .;.!.C: J. ê'!~:; 

pc)! i c j -' .. d~s, como a rádio Porte~a: 

Púb 1 · ~co 

o 

mor· te 

"'F:ondé:\ policial ' , pE;~l.:::; f~~\clio F'Dt" tE•r~.::1 , 
agregou à dramatizaç~o diária. noticias 
de policia que tendem a prevenir 0 

pLlblico ~:;obre E:\ delinqu·l':nci.a." (C3Il.JbTI~ 
13/~:.182, p. 4) 

comovido h c:tv ia o 
em 

que tornou conhecimento do fato através da locuç~o de 

E~SpPr.:iais 

época, já 
bo 1 !'?t.í..ns 

ela 

Bo 1 Sé.-\ 
do Comércio 

e do Né1C::iona 1 

... ... n .:.1. As rádios Belgrano, SplEmdid e El r·1undo di'flmdiam Pa..,e d 

- ~c~as juntamente com as emissoras do interior e e ra t"iot, _. 

P
rimei ~c·~ radiofSnica, 

·_ .... r·a ao:.Jt~n ~--' 

a ANDI. 

Civil espanholc"??, i<.-\ ao ar pE:!la r~ldio 
Dur -,r .... · c:, r ce a Guert- .:t 

E>-· c " e l s.io,~ 
especia 1 rad i o te 1 t:?f6n i. co e a Sr.?ç.Junda 

um s;.erviço 

OS· 

acontcr · . ~-~-lmentos irradiados pelaS em~ssorq=• 
Em 191.J.O. o 

Bo 1 €·t. .i m Sintético dél F~ádio El !'1undo, infot" nié:\Yi3, 

os 
<.:~contecimentos n<::lc: ic:< n Eii ~; e 

de ~~. 

equipe jornali s tica e~a originAria do 

I 

. l . .,· 1"1 (·t 'l ~-.-,c,·., l"l ,·_:\ .'.-' 1') (.·.·.· •.: .. :. ,, ,·.y ,',·I ,·,:\ ,,. ,·,.'\(.·! .·l·. (: '. 
d<.-1 Fc :J. ··. or·,:\ .. .-.. . -...... ·' ' . 



r ~11 E·: <::; i;·~ ~:; , 1...1 rn n o t . i c: i o ~:; o q u c 
mi'.' _,..c: ou '~? poc;::.. ( corno t.i::1mb(~' m no 

H r· <:1 ~> .i 1 · ·· ~ PF!l ê~ r· ~~c:! i o ".!·:\c·· i c·, r·· '' 1 o I' r., N o • • • ' ' 1(, .\ , 

na voz rle Heron Domingues ). 

começou a u t iliz a ç ~o d a Ca d e ia 

pa r a a difus~o dos atos do 

rr- pe tido f? ampli.::~do clur· ;:~nt('? 

De 1. 946 E~m 

( c::on for· rnc~ j f , 

inform a ç~o jornal i st ica s ofreu 
CE•n <.::. \..l.l"' ê:\ ~ 

rest a nte d~ programa;~o continuava norma lmente . 

Em 1949 foi criado o SI RA - Serviços Internacionais de 

Rc:,u. lOdifus~o Argentina. O ob j e t iVO era divulgar a imagem da 

llk "1ovct P•rgE:?ntin a " penmist.a no e .; teric:ll'·· O ser·\d.ç:o:, difundido 

revista ·Radiolandia pela 
er t:\ 

( 1.4; 4/ .19 ~H p.:l)~ Come

- .• 11 c:':\U u : : tü:a ' voz de r-.oss_o IJ2.:í. 5 ' 
-- I J <::1 .. 

que 

do ar, a r~a lidade do viver argentino a 

t::st-d ·· <::'. O<= li . d ~ _rJJ. os, 
conforme rel a t ~ o radialista Enrique MANCINI 

{rl , .... ep .. ci.t.' 
I ' 

21 rq ,.., 1 •• ~ • 
- "' I CJ_Jl(J: 

"Em 
Serviço c 
.;.'lconJo f= 
UnidOS · 
fez···s.e u :r 
·La C..:d :.. 
di.nhr:!iro 
crise e1í: 

vivia-· 9 -" 
Econôrni c .=· 
Vc.~rios; .::- · 
1 f~'/OLl F' :. 
camp<Hlh2 
ond<.:lc:::, 
n Ltt··l i c: a c: ·: ,.. . . -

·.o de deze:·mbJro ele~ 19:i:3: 0 

J ndas curtas é fechado por um 
· D pot- F'et-ón c:om o s Es:. t.é:\dos 
::. ;:d. s preci.s .. :::~V<"I d e dinhc·in:) e 

. ~ ordo com a firm a petrolifera 
r nian'. A empres a traria o 
,
8 

o peronismo, que entrara em 
'? ~52~ necess i.tav ;,~. 1\!o morn\':?nto 
c:h <.'lm<~do "Plano d e Conjuntt.ura 

c:om um r-acion <::1men to de~ 
qos muito ·for·tE0. E.s:.t<:~ c:t- i~~ t-~ 

, ,. .. 
1 

a d e i :-: ,".\ r d i::? 1 <:1 d o a s u ;,:1 

·fazia pelas 
de muit r.1s 
cli~, r· ios no 



exter1or, divulgando a Ar1.:.:.1entina r .)i::il'"t:\ o 

T e 1~ C:: E' .i r · o lvlun c:l Ct. Pc·J'' ón t E:•VP q uc:· c1 c· :i. :: ,:-;1 r-
··" qur:1 o .i s;; so t.udD dt:? l·:~do .::11Jó 3 E1 -.;j_•::;.·l.· ·t-.. '-.'. 

ir·rn~o elo pi"C· ~;;:idc·nt r:::~ E:.isE'nho~·iL·r· ( l"l :i 1 t.un) 
fez ao pafs, quando foi firmado um 

<H .. :nr·du ~:; e c n:~· t.o. " 

no 
r i::id i. ,':i 1 i ~s t <:?l 1 

ficaram vários meses sem emprego . 
" Nos 

Si J r· r . · .. -::! ,C.lar·,':im J t · --pc· cur· ,:;..n .. E? un~; sf.:>.l~; ml,1 ~>'--'' 

foi pennit.i..do vol t;:.u- a trab.::1lh<:71r ~?i/1 r-ádio." ( Jdem) 

Um outro impor-tantt-:· foi 

chi..'lrT!Eidas 
o a abri r- os 

~Tcinicas dos ouvintes. Ia ao ar da meia noite às três da tele:-~ 

rn-d r:.\ ruqad-
~· r_-f, !I 

pela rédio Be l grano e era apresentadG por Miguel 

op. 

e o 
escritor H.::H-·oldo Conti. 

C:it • ' p . 78 ) 



· 4 • VARGAS ' 
PERON E O RADID: 

1951 - 1954/1955 

"Geg·e~ Geg·ê 
Tá todo mundo 
Esper-ando por- voc·ê " 
( "Geg·ê" ~ mar-chét ele Clar-ibal te Passo~, e 
Antonio Valentin, gr-avada por- ·Mar-ion, 

1950) 

;IBandoneon 
hoY es noche ele fandango 
y pued~ confesarte- 1a ver-dad, 
copa a copa~ pena a pena, tango a tango, 

embalado en la locur-a 
del alcohol y lé:t c:tmar-gur-a " 
("Che, Bandoneon"~ tango de Homer-o Manzi 
e Anibal Tr-oilo, gr-avado por- Oscar-

Alonso~ 1950) 



~-

l 
r 
i 

J 
/!1 

Vargas fal a pel o rád io tendo ao lado Leone l Brizola, em seu se gundo periodo de 
gove rno (Revista " 0 Cruzeiro ", número especi a l, Tiio de Janeiro, agosto de 1974 
0 .1 F) 



Peró . 
n dlscursa n a praça de Mayo sobre o boQbardeio ocorrido . 

(Revi sta Mundo Ra dia l nQ204, 23/04/1953 p.l) 



19~H. o rádio vivia o seu apogeu: 
pn.1g ramas de:· 

humor~ 
2\llditL . _(;f' 1.0 c: em cu r·sos ~ 

j ornéü íst.icDS ~ 
grandes orquestras 

A televis~o dava seus primeiros passos.e ainda n~o 

.:\me-.-"-"C\Çava o grande veículo de massas da. época. 

J·.r~~ciava o ~eLI d -" - segun 0 

No Getú 1 i o Vargé!S 
E"~ 3 de 

Ol<:tndat.o desta vez como presidente eleito pelo voto 

outub r-o de 1r.s:::-1 ~•U. 
Sua posse havia sido no dia 31 

ele 

de a 
de Anterionnente havia 

o país 
195.1. 

como Chefe do Gover-no Provisório (1930-19:::".4); 
CD!nO 

Presidr:.:...., t 
-•1 e eleito por viEt indiJreta pelos . constituintes 

( 19< ~4-1937) e como ditador- do Estado Novo (1937-1945). 

Na Argentina~ Juan Domingo Perón seria reeleito a 11 de 

lltt\•e --fllbt-o de 19~d. e toiTIEtri é:\ posse é:t L1 ele junho de 19~·2, dando 

· Pr-os~~ . . - cC'UJ.. rr,•'_::.r·-
1 

t·~- q<-· '<"' ..- 1-10 cuJ· a pr J.m e.l r-a eta,Da 1..,,-, ·v;"' 
"' ' c ' a o seu - J ., ·- ' ~ ' ' -c"-' 

in i- · ·Llado com as eleiç~es de 24 de fevereiro de 1946. 

rádio Nacional 
do Rio de Janeiro~ 

à época, rE:~i nava 

A 

n a Argentina, por s ua 
vez, 

dividia equitativamente 



ê':\ r f:) 1'"(2 ·f p y- •"'•" ' .. f.'Jlc:J.EI elo s-, ouvinte·•::, 

Mundo P I'" J I . - ciClo Splendid. 

quando Getólio Vargas concorreu ê presidfncia 

dA r· \Ept)bJ..:i.c:ê:'l 
' . ... r.:l ' <:1' c:l o tinha 67 élnOS • . J;!:. l'"i ""C"J "'I--

j CoVE•m qut.-= .. :• em .19 ::::.o ~ a~;s-,umi J"a o poder 
l. frent E·~ de c;l uma 

Y"E:·vc 1 partir dE• 9 dE': agos to~ qu<:1nclo 
- J uc·"" "_.c:IO. l\ lo E?n ti::in to~ a 

i)l' lei ou s ua campanha~ 

" real . . lZa 

j Arn- · <::llS 

16 de junho 

mBÍS e>: tensE1 

um 

após ter tido sua 

daquele ano~ até 30 

e dur.adoura campanh<:1 

(SILVA~ 1980~ F'. 70) ~ 

por 
ten~ i tó1r i o todo o por 

70 discurs os 

A 3 de outubro, el egeu --se presidente com quas.e .:~ 

abs.oluta: 

br · lq;::ld - . 

4·8 ~ 7"/. 

Gomes em segundo, com 

total ~ o 

-·- '::::'l ro Edue<.rdo 

Mac:h-d com :21 ~ :.;. dos votos. 
Seus p.:H· tidos de 

<=~ o em J c.erceiro 

lrdlam si do 
0 

PTB e 
0 

pSF' ~ de P1dr·1emar de-:? Barros. Os. 8 De: . ·.- 'lO t · . 

e~ partidos UDN e PSD- haviam sido derrotados. 1 9r21nd .-

1. r-. 
u""qL 

fT: 

"" tn1d 1 ">8) "V=-..-g:::o~ ... er~fr- · t 
•eios · d 

0 
SKJDI10RE (1969, P· '- • •" "- ' e·n ava os 

211 to--f lle comun i cr.:~ ç~o d e m .::~s- sas com c: aminhbeS· t:~qui pados. c:c:Hn 
t"mpc,n~2 antes e volantes i mpr;s~os. Seu itine rário de 
:orac:: .

1 

" era um modelo de efJ.CJ.t•licla· Re c:drnente conht~cia 
0 

~ l . . tonhe como nem Gomes nem Ma chado J ama~s . o poderiam 
"i, teJ"." 1 s to porque v,,rgas tinha a .ºrande :mprensa cont ra 
liderr:,es t e segundo momento de sua yld a pob Uca' a lém de 

< .. s udenl· c:t. d 1 tn c. c:;e tor·e s do E>:ércJ.t.o. 
· ~ as e e a gL ~ - . 



de!Jo~:~tu, 

sua f~zenda , em S~o Dorj a, 
nElS e 1 c~ i ç:f:lt:•s 

~'"E" i:<.] i ~ _ ·· ·· '-"leias I·? qu e indicaram para 
presidente o general E:u, ... i co 

l':Jr.;l <:: r-J •. I ... " t-· C:\,_ Dutr,::1 (1946-1950), foi eleito senador pelo Rio 

do Sul Pc:u.t l o dE•putado 

tc:.•nc:lo 
Fnt - re 1. 94:'5 compare ceu poucas VE~~:E'S ElO 

Pr-c)nunc:i. El do apenas quatro di scursos; 
mas ao aproximar-se as 

.. es ele 1 9~'• 0, céH-é:'lVélflé:\S de políticos e d E~ eleitor<::>s e l ~·i çé:J 

corneç - aram a procurá-lo no Rio Grande do Sul, 
convE?n c:en do ·--n a 

cttar-se, o que finalmente veio a ocorrer, finalizando Cê:\ndic:! ... 

e 

sua vitória. "0 Brasil é1Ssis ti u , em 

essa singularidade: um ditador que voltava ao 

candid a to 
POt1er· pelo popular derrotando o 

sufrágio 

Dfic · 1 a 1 • " ( sonr,··.... ... 7) 1::. ' 197 ::;. ' p. 

Getúlio Vargas tomou posse a ~31 de janeiro de 1951, m.::\!:''· 

D rnomento político era diverso do período anterior. Jl f\ 
l-I 

mas n~o teve relaç~o com 0 

Yit-ó - r j -. c;\ fora sensacional, 
concesstíes 

da 
eleiçâo para o Congresso. 

Prec i c:o .. ~ctram ser muito grandes para manter a tranquilidad~ do 

( AL~1E I DPI' 
1982, P· Como 

poder " . de 
período, ~.egu.ndo 

ird. c i o, no cc:-.n·-- ::::. eqLr~ncia 

teve que t e:~ n t;:1r satisfaZE~ r 
d i versas 

desde o 
qut-:~ 1 he o 

~c: -c.H-ret- · ld d <=. ctr1a sempre várias difiCU a e-· 

No ent-nt I n .. con&miCO desse periodo é 
c1 o~ o 1 eg a c: o • ---~ ------------------8 ~ ._AU·1EIDA R.-. "F' fácio " · In: D ' f.',RAtJJO~ lvlelr-ia Ct-?li.n.::\. 

O,::~r<-::.,· -. ~ omulo. r-e- . • l r:J"" 1 _ 1oc::,,, 
0 "' "" . o . 

0 

v a r ,':\ s . . 7 ~· - . 7 "· -r • E· rn o c 1r ,·'.\ c .i .. i':\ ,, 

Oart,: ~ c,yundo . ovN n . · · · -_ _ . . ~o~ e . 
1 
·t· · -- RlO de Jdne1ro~ Zahar~ 1982. 

- ,~ c r .1 se po 1. 1 1 .. ;.S!.• 



-~ . ·-··----



con•:: · .1 ... "" .l. L c~ r .. •':lei 0 po ::~i ti vo :• 
pol.:í.tic:o 

Cl"!f"ttl'" ... · . c; '1 <:::· , ... t. i cl o • 

F'c•t'.lr c;h ir·' , ... - ~ ::t ,:;;. , C) do proj F!t.o 

imr·,] ...... t 
1" 'c:\1 I '.2.-11"1 ('" •... . ..1 o Fundo Fc:·dc!rEI J. 

d~ Eletrificaç~o, cl o 

do 
F<é'll'1 co Ni .. :\c:ionDl 

e Ci 
do elo l') .. f?!St:~nvo 1 v.imf!:!fi t:.o 

"Ptl I ... \c:\ I"'("' . .! corno do 
Instituto Nacional de Irnigraç~o 

crédito c ' ÜJ.Qj"j i""- r•: .. ,. •. 
- ol.., d. ':rr .. 1.L1. Foi 

e:-: pc:md i do 

c: r- . li:1do 0 
seguro agrário e ampliado o sistema de garantia de 

dada preferência ao reaparelharnento 
mín 1 rr,·r-·,c:: -- W--··~ 

indústTia 
de 

e portos e 

ê.iL\ t· .Ofllc:-,l- · • . ... } .1. 1 J . ~~ t .1. c <':'1 ' 

com ?nfase em caminh~es e tratores, e 

.inc<;,._ . ... ,:t1.vc:·.-~·--~.:=::~ · · 1 • J.. 1.- d- t•=-<=e ~- a expans~o da 1ncusLr c~ . ~ -~- • 

o minis.tério 
constituído 

primeirD 

clernon ~::. t (_ .. .. , .. r <.i " c:l D E?.•s:.forÇC< 
para conciliar as forç as 

;;..s conCf.0s. sf:Je~:::. poJ. .í tic<~s. 
r'.! o ent::-.. nto~ hEIViarn . d apo1.a o. 

conciliaç~o, acabaram 

Por a.fast ;:'lr os 
que o 

elegeram e os militares 

r·,ac- · _ · - 1 Wnal 1·c::~- ._ n·t..-·n·,~r1 t·c~ d_i.ric_.liam o Cl_ube MilJ.'1.:~1 r ... 
.. · · · · -"-· • ... c~ ~''· , q u c n c:•. q u e .1. •.c:! 

1 
• · -- • • - ,_ 

nova 

.1..953 

tent- .... 
~t~v 21 d ~ desta ve: incluindo o~ sindicatos 

f:? C:Df"' C i l j, <:H;: c:< O, ""--

N J ~~t..., Goulart assumiu o Ministério 
es~-;ct occ-t~:=.i~fo, ... _,o 

L\
merto dP 100% ao salário minimo 

propondo um c?. '"::! ' - . '" .. , 

C) q ue ~r -~E3 = dos e mpresários e militares. 
t ·! I ovo C:DU f o :r t <?.S:· re .::H.U - --

Det( 1 . 
\ lD (I c"'. LlííJE!ntandO a preS'5~~D contrcl o seu 

V2,1"'Çii:IS 0 apoiOU, " 



9DVF' r - .: no.. p, pn 1 .1. t .. i c C:1 
amp J. .i<JI.J "·-S!':'! CC111'1 

jornaliS'~ ta 
fenn ~ e que~ 

Car 1 os.; 
seu opn=d. to r 

é:\go s to c! r::· suicidou-se C:\ :24 ele 
Par toei os 

pE·r :í.oclo c:! r::) 
19""4 '-I . • 

encerrado o mais 
1 cmqo 

Perrn- .-· c::tnt: ... ncic:t -J= · d t b ·] · I l "·' um prE'Sl. en e rasJ . . r:?~ 1ro no pr;-,c E-r. 

Desde 

'''·)alrgas qr:::,vt?.rnou in i n t.E·~r rupt;:·tmc:•n tP 
de 1930 a 1945~ a maior parte do temp~ 
em regime de exceç~o. Voltou à 
pn.:?sid ·&ncia em .1.951 c on!3c"ii gr·e:\do por 
f~>( pr·ess.;i v a votaç~~o po pu 1 e:~r· . Ao toei 

0 

foram 18 anos de poder~ durante os quais 
o Bréts=-il viveu a tran<;;;iç~o que c• 
converteu de um pa.í.s Etgr-á l· .. io dF! pudf.:?r 
reqional disperso em uma naç~o moderna~ 
de- Estado cent r alizado e de vocaç~o 
industt-ial." (P,BREU~ 198 ~)~ p. 122) . 

sua 
~ _, . A r-111c:., py-inrin.:=o1 tP_t.r 1 .. · ....... -... c:_-.. J· .. (.J. c·.~ .. ~--
·-· r,,--n p 

1
mn·-,-·n• c .=. . _c . . ..... o . __ .... .... ,......... . , , .. 

" " ,;, I o,:_<, t ! U ... . . 1- ' Ç · ;:> '·• • ' 

CL\r '-
1 

· t d pr·onos ta · de Vé1rq_ as 
1110 naciona J.s·a a ,... 

econ<.;mi ca e 

"num momento em que a situaç~o 

sentido de acE·?n tua1·- a 

caminha no 
ç:lo Bl·-asi 1 fin

c:~ncE·irc::\ 

l:md·E .. ncia E'! m relé~ç~o aos Estados Unidos·"· (D'ARAtJJO~ 1982~ tlep

fria" 
e o debate sobn=~ .:1 

"guerra 
P. 24 ) Nesse momento~ a Coréia aproximaram 

na Guerra da 
Part · . 

l.CJ.paç~o 

dos .
1
·t- -ec nacionalistas~ ao mesmo 

grupos rn1 ~ .:tr <"'~ 

tempc:• Pm 

iniciacl t-::1 
que d t · 1 a c~ 

611
-

0 
estatal o pe ro eo. 

· gmpanh3 pelo monoP · . · 
f i::iYOf"áVe :i.S ao també m 

1949 .::\g 1 u tin <?.v a os 
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lltic' .... 1. Df"l <::tl :i. ~:;mo. A 
... C .. J' r· c~l"1 dE·' i 1!1J) F"E·' rl r:;<.:1 ~ E' l"i ti?iD •. 

11 ~:. 1 '\. 11.1'····1"1 < ..... ("! · " , .. . ... ,,.,.. t .. <::l .. é'~ pE~ .1. ,:;! 

PL.tb 1 . . . l. c .l d i:\ ch::::· cl.i. s tribu.í.da 
mono pó li o!:; 

- -" ·~ • J .. -- -se con .. rária à ( ~>' (.l [)f:,' E~ .• CJP• C.l· t p 7) cc·]c)t-C'lL\ t 

c: o mo PrE's.i.c:lc::·nte 'l . t e. eJ. o. 

Pelo fato de n~o contar com o apoio da impren sa~ quandu 

ao pocl <-::·~ 1,... 

a ti t:.udr=:o 

( CP.i'r=·" F" E ~-~ · ·! -:LLI 

menos 

.198:'5, p .. 

levassem sen ~o a um apoio, 
p e J. o mE' no s-, a 

o~:; t. r:?n s; i v C:t do r ádio 

1.6) Assim, bét.i:<OU O 
de 

c: on cessCJ ;:7!~~ 

j LI] t· .. lO dc;lque 1 e 
em que modificava o sistema de 

de r.1:od . . _ 
"'· lu 

Visc:\fido um maior controle. "Tal medida agiJ,...iét como urna for .. ça 
p0} Í ti C C:I 

O C' _, grupos opos;to s 
~ 
cl 

(Id 
'h'd p 1~l No entanto, 

com o fim do 
' < ; l.L!.l ··' ' · ' .. • .... , . 

caiu também o decreto de 1.951 e as 
ÇJoy,.. ...... n "'·' 1n 'v - argas em 1954, 

cor tcessbes voltaram a ser renovadas de dez e m dez anos.3 
pos i çt::i PS 

Os g rande·s 

~nt· 

jornais da época, por 
D'ARA~JO (1982) 

J.getulistas e 

1 f nd
- -

1

,:::.n·l· ..,l na divulQaç~o dE· cr~"L" J.·~...-c:-.\"' .. ' 
pape L.\ c\ii ~ \, (;;\ . =i .. ~ - · tjE:, . -sem 1 ... ... en h arc:•.m 

as. dr-:::•cistres 

Si c: t -· r~ má ti c a d . n~o cor1seguiu minar a<:-~ bas;es do 
c:1 J.mpn.;:;nsa 1 c de pr-incip <':l l um 

9etu 1 · l. S J11(J 

" 

con s tituiu- se em 
fator 

~nu . .. - ... ------.::. p ' C.• J E' to I I : 

":> · ... \ . ~ 
r, ·:.m 19~..,. 

0 

, .de e nd. ss ... oras no país. E~ I"'EI el E' Ll·29. o 
ll\mer·o ... ~ ·.:• numero to"11 ' ..... cJe t d,...... .,..,~cj 1· 0 ·' e m ' ~. e ra em corno de 

.,:., r::.. · r-ece p .or·es ""' • "'' d~''llO.ooo. (Anuácio do R,,dio ç,no XJV/1953, P· 84 e Anuáci.o 
R~d · n6) ~ lo Ano XI - 1951/1952, P· ~ 



{\··- . .. , :::;. s .1. fll ~ 

" • '-:\ J. f' ] ••• J~ que~ ··o rmu.ado bAsiramPntP - 1 <~ n 2i o-·- ê:l c t:~ .i. t. <:1 (; ;j o cl é:l "; me c1 :.l. c:l ;,\ ~:~ ... t. o,:,:, ê:l ci <;~1 ~::; ~'~ ;:~ ;~ ; · :~ 
Governo. Ao nivel icl eológ.i.co~ é atr~~~~ 
da grande imp rensa que se express;m 
funda ment a lm e nte as criticas cl iriqid~c ~ 
no 1 ' t · ·-- d ... \j -· r ... .... ,.. ·· t· - L .. "· .... d r- .1. l. C c\ . [::~ c:\ gc\~:> • E::. c:\ .. lrc:\Yf::~:> elE~ 1 i:':l CILIF' 

. c: - l' . c· f ... .. [" ~c· I . - . .. i~~,, J. n ,:>c:'. - .1...> c\ ç Jt-:. _, f.! c .'1. V f~ r·~re·n c i <7:1 ~-:. c! C'! '::: 

grupos dominantes ga nham ressonânci ~: 
transforrn .::~ndo os> ÇJI"' Einc:le jor .. n<:l.i s · er~\ 
ndcleos pod e ros os da resi s tênci a 
Governo."(D'Af\P, tJJCl~ op. c:it.., p. :?~·) 

--- rc:~ v J.a o J.Dirn<::o.l · tJltima Hora ... em 19::,~::, (C:IllE· t .. -,,· 

Wai ner para apoiar o governo) 
Sido poi~ Samuel 

cl i::\ 

C::L\1 .. n,J.n -~"-,... "·' e;,m com 
de 

o 

<:~dm ~- . · ..L.IrJ.c::i·r- - ,., ~- c:~çao governamental. 
"'v'ar·gas , n~o era homem apt-:·na ~:, de 

vida morig erada; mod es ta~ mesmo, s ua 
prdbidade pessoal estava acima de 
qualquer in si nuaç~o. Pois bt:!m, como n~o 
era possivel acusá-lo de tir a r proveito 
di t-eto c\.:1 funçiElo que E:'~:e:rci.::1, ·foi 
necessário forJar uma quest~o 
escandalosa , em que ficasse envolvido 

0 

5

.eu nomt:', tisnadé.\ a s ue:\ conclute:\. 
Tratav~-se da acusaçiElo de favorecimento. 
Foi e ssa a base da campanha ( •.• ) Os que 
viveram o per{odo lembr a m-se. 
certamente, do caso Oltima Hbra : 
Empresas jornalisticas e radiof8ni cas 
que ,d.viam dE"-" ch.:1ntagem, qu e·? nào 
n;col hiam 

0 
que clf:.scontavc:\m ele ~:;r:us 

trabalhadores, que sonegavam impostos, 
que tomavam dinheir·o . emprestado dos 
cofres pdblicos em cond:Lç~es ma1 s do que 
fraudulenta s , articulav am-se para acusar 
disso tudo a nova emprt:·sa, cujo c r i me 

. · ..., -.c" ,_·o m -· nc•l· a"· o g consi stJ. r .la C:lpeorc•·" "~ c:\ r- -. ' c:ovc:>rno 
que 

85 
torças reacionárias haviam 

decididO derrubar." ( ~)QDF\Éc, op . c i t., p . 

11) 

O motivo da campanha contra Vargas vinha principalmente 
Brasi l C:\ do 

emp é . r stimo concedidO 
pelo Banco 



~~J ie'l i. r·, F·' r .. ... , p,,,.,,·-.::~ a · CI'"Í c!Ç;~c.l 
c:IC'! jur·nê:\ 1. () pr·ópr"iD vJ i::\inE:r· e:-:pCli'':i. ,:':'! 

as f3ccl t· J r::· rcJ ~~ :: .. 1 •.· .. ~ f ~- ~ on;c:ts que 
se organizavam naquele momento~ 

Oltima Hora n .::~ ~;cc:·u, 
i:': I 

Carlos Lace rd a foi a ssa ltado 1~ r.: J· r· é 1 ,.,_ um .... c: .i.o 

f e rn c.{ ~:;~:; :i. rno, pe rm <j n r.:·:n t f:? • E I'" .:1 p 1·-e c: .i ~,. 0 
de~:;tr· ui.l~ mr?u jornc..~l, <:::.ntJ D pi~c:.·t E·:· >:tu c:!<? 
que rep1re ~~r1 n t.<::'1V E1 um c:~ õ:lmE· ê:'! c; .::'1 t..•. i n'pr·e:., r·, ~;.:~ 
br"E!\:;i lr.:~ir·c.:~ t:!r<:t pl·-c~ci~.,.,o pi'"DVar qu<::> 
rJl tima Hora I'' C:C::(·:·:·bC·:•l''i:'\ :i.l''l''(·:':(,l\.l.li:\l''fl'l('·:·n t(·:·:· 

dinheiro do governo, para liquidar 0 

j o rn c:ll c·, ram ":.equi d<~ !' c:lc:':> t I'"U i. r · f3 <:" tLtl i 0 

'v'.a r·rJ <=·•.S· Ele n i::<o rne i'êH":I.ê:\ m.::tl .::dç1urn., 
entretanto, s e contasse exclusivament~ 
corn s;.eu próprio jorncd 21 Tribuna da 
Imprensa n;'!(D encontr·<:"t'ji:\ l '·~:·:·~:;.~::.nn:·:·;: nc :i. <:\., c·:·l"i:\ 

um<="t fic:ç~o jornal.is.tiG.'I . O p1··oble.m<::'1 é 
que Lacerda logo se r ia auxil.iado por 
Assis Chateaubriand, que lhe franquearia 
o acesso à TV Tupi., e por Roberto 
M.::1rinho, que pôs t."~ rádio Globo t;

1 
su:?. 

disposiç;3:o." (WAINEn~ 1987, p. 140)"'~ 

Por outro 1 d a o, 
a morte do jornalista Nes tor Moreira, 

A Noite, em 1954, por espancamento no 2° Di s trito 
do j orna 1 

Pol · l.c-i·-1 do Distrito Federal, 
colaboraria para municiar 

-.>..c:( 

m.::d.s-, 

der-· . ILif": c:.t·"" d "-' o 

Fontour"" 
~~ ' 

Aliada a todos esses 
a oposiç;3:o. 

ex-Ministro das Relaçôes Exteriores ~ 
acor·deo 

... 
c\ imprensa~ 

dr::· que 
um 

ele 

se crr::·to 

um bloco 

e 

C:ont · · Lnental composto por Argehtina, Brasil e Chile (o pacto 
no 

hegemonia 
-Fazer 

hemi~~ d · f ~ . •rério sul, provocaria reaçôe& ain a m••• ·or :es . Embora 

o fato v:id.c.\ 
muito 



2:::;6 

r,> ;.: p 1 n , .. - d ·-.. I c:\ U .• fliC~'.':>f .fl(·.-.1 l · J \ com ~ nega·:1va re Jargas.e 

.. ~~.ao que se coloc~ é a do tato de V 
C':II'"!Ji::IS 1"1~0 tE~Ir· 

A Cj\ \'"'' , ... ·t <"' 
ou 

Ut:i l :i.:·:.:.ldü mE? 1 hor- da p r· o paq e:1n cJ ,,,, 

cor-, t r·-· c:\-- ,;:\ +..:c\ c i:':'1 , ... 
vez que somente se 

"''r"<''!CO c:lpo.i.o 

"TalVE:~Z 

tJltima Hora 

ti f'' V F• <o: c· --~e ao receio da aguerrida censura po l :í. t. i c:<::t EID po~-;s .í.. v c-~ 1 

r·p"t·t -- .. cl)elecimento do DIP •. tanto de parte da oposi<_:~o J 
po · :Í. ti CEl 

5€7'F'V iÇO 
quanto 9''-étndf.:~ impr-ens<:t ~ 

[) 

t:on t r- - . . c:tr lac.1o~~ pelo ç;_:o'v'eFTID·" (ALI'1[IDA!' op. c::it.., p. IV) 

é que essa omiss~o 

fTiornento. 

4 ..,. • 0 - O significado da rádio Nacional 

Em 
19~':.1 . assumiu a direç&o da Nacion.:tl 

1
Jictor· Cos:.tc:

1 

!' 

.m de confiança de GetúliO Vargas e que ficaria à frente hc:nne 

até 1954~ quando o presidente se suicidou~ Sob a 
dt:l emisc.ot--. .. c~ prest.ígiD do o 

ao 
-----S:·L\t:\ d . ~ reçâ'o 21 Naciona 1 chegou 

tanto que~ 

diretor· j ur-; to aos empregados 
da 

rádio, era homenageado 
rn e~::· --.:·mo após dP.i>:ar a 

de F{adial is;tr.:ls 

.in-, 
~'-19L'..-" 3 Çâ'o do 

?i dt:"" c-· ":>t 
--- -~L -ernbr·c:l 

6 . 
Cc:•nfonne 

Hospital dos Radialistas, em Bot.afogo, 

Revista do RádiO· 
RiO de 

pelo<::. 

C:\ 

no c:lia 



-·· o mentor dos ''V.ic:I:.D I'" C:c;'::;t.EI ·fo'Í 
p r· o Cll'- <::'11T1 i:':'l "'· p c;, I'" cl q r- .:.-. n cl E·!:; m i:'·\ 1::: c::: ,c.\ c::· · ] c v ... 1 
.. , ~ ·:· • - . _, .... - ... > ~ • ··:.' c:: I f"1 C D E! 
hc:~dJ.D l\l .::.c:l. Orli:':\1 p <::11~2i o pi'"Óp r· .:i.o !:;eio elo 
povo • E~-~ te:• be l <=:: r.: eu i:'~ f:', bc1 ~õE·:· ~:; 1·1 : <0: um t·- i:\ <-1 1. c· 

] 

I t . .. . J é.IVé~S".~'-El . i:IC:.Cl i'"Eifi'IC:I"'i -.e DO pU J. õH" ·: •- 1, .. -- · .• d .. ' ~ c.l L d .1. I 1 [i 

grandes negócios com firmas d e cobertu~ ~ 
ne:1 cionc:d." (D OI"IH.It:3UE::=-:l ~ 19 ~:.'· 6~ ~,; /p) r.. 

que se solidificeira dentro j CP 

un, r; t- r· o ..i r:· t o n E• <: .·.· .1·. ~ -·, r·, ... ,, l -~· .... < .. -... <.. • • :::> 1 .. c;\ 
e int e::õ•Ç!Ir·.;,-.dor · ~ 

implementado dur 2inte 0 

Pr 1. n"- · . ll-:' .1. r· o j::J E·I'" :í. odo '-/é11·· ga<:~., 

n·,i:''ISS<:I' .. '·'·' E! ê"'~'; veJ·-bC:\[', 
publicitárias geirantind o um elenco e umei 

''El a er.::1 Uifl él rt.diD elo C!ov c-r·nC"• 
funcion avr.:• com éll<JUil'lél l irnit.E;·c;:'bo ~~~ 

nEI 
natureza politica, é evidente. 
pr .. ópr·i.::-• es:.colha de seus d.i.n:> t.ot·E>s: .• t'las 
elei n~o aparecia para o público c omo se 
foss,e por ta-voz do . gov €~ tT•D· F'o r· t.a-vcn do 
governo era~ 'Voz do Brasil'.· Eu acho 
que é essa a dis tin ç~o que se podia 
fa zer . A t~ é1cional predominavél pE~la 
qualid ade~ os- melhores Cé1nton:-:s; as 
ot-q'l r.::·stJ,..élS mc:\i~:; famoSé!!5< o mclh ~'Jr·' c.:7·'"'-t · • 
a d~~•s•o de jornalismo: Ela era o ~~e ~ 
hoj e a Globo, ou seja, o seu pre dominio 
et-é• devido à qual idade. Podia ser · 
criticada, mas nào se podia n egar a 
qual id c.

1
de incontes.te da pr·ogJre:ur.a c;'.jo. " 

(DOMI NGUES, 1991)
7 

Na d · · t d mel 1da e m que optav a po r a en er 
às e~ig~ncias de um 

um 
c:anc:: .... --· U•nJ. elo r populé-.r, 

~- 1 Vamente autanomo do di scurs o radio fSni co em relaç~o às r e l ... t . 

r· ept-p c:: 
- ~en taç1les simból icas das c! , ,sses dominantes" I GOLDFEDER, 

permitindo~Jhe liberdade de programa çâo. Por 
41), p. a n :í.vt:: 1 dos. 

outr::l ---L L :tdo .. ":::.. . " . -·t·"·ncl·:::. d e um consenso tot e:1 l 
--. ~ · l nf2 ;,l~ t:' I C·• . Dorn· ~~~~~~~-------~----------------------------
.l.ngos. 0.nc• VI I _..., ,.,_,.7 ,._, ... ~;·IO I:I. <? ~'.', l~, p .. ::)ó .. 

r·-. . ~ I i ~ ...:: ... .> _, !' .< .. \·· • • • • • • 

7 Al DOi'liNGLJES Amir. Depoimento à c:~utora, 5/11/1991~ p
01

rto 

eg r· e , 



1 :.i.qc.:tdn•::; ·'· {;;\ 

· ·1 ·c:~ V c:l a p 1~0 pi.~C:.I 2 (;~~Cl de l.lm Pos~~.i.biJ. t-· ... 

SC·?n t i ·j .... . .. .... c.u .. de ·-'' · ·'- :o>U10g .1co do t.c:!r·mo ''. (Id.~ 
.ib.id., p. '1.1) 

Outro c:! c;, elo 

fun -- · .. _ 
C .1.CJ I I É:il'" .i r.·'< .. ::; cJ __._ a 

, "- I . ... r"'' ~:;o 'f r .. cs::;p int.ei,..P~·s=.Dr·lte é o ele que .. ,,r·t· t·lc' 

pol.:í. ti co~:;, p1··ópr·ios; 

emissora criavam mecanismos de defesa: 

''l".l ó~; t:í..nhE1f11DS· um pr-oÇJJ,..<:~m<:, clur·c:tnt.s: 

d 
t 

() 

_ ie:\ qU \7'1 se c: -~c:\il'IE\V<3. · F'J•- oqr .. ;::,rnc:, r.'ll·fbi' , ,,, 0 

V i VO, f·? O'I que j 09~1Vc'lii':OS i::\~'· pF!S• SiOc\':~ . quP 
vinham através de pedidos politirnc tJrt·~ •••.. - ·· -' • jr·( 

delas foi a c~ntora 'Pingolita Cec.:í.lia'~ 
filha de um c.:d::.o el.E·itor·<:d do douto~ 
Getólin, o cidad~o 'Pinga ', muito 
simpático. Ent~o, o jeito foi colocar a 
cantoJ·-a. no pr·ogr·c:Hna. Só que e:~l.::, nunca 
chegou a um acordo com a orquestra que a 
acompanhava( ••• ) Outro caso foi o ele um 
cantoJ·- polonts, . fugido de:\ ~)equnda 
Guerra, chamado 'Joseph Rogosik'. T~mbém 
n~o hc:,vic:' entendimentc• com c;, or·quf?s.tr·a 
( ••• ) n~o s.e s;c:\bJ.a ;;=..e era o piano que 
estavc:, perm.:.,nentementE· de ~:;c;,f inc.'lclo ou s.e 

0 

maestro n~o dava direito as notas ao 
noss=.o ilustre e 'douto' canto!'- " 

(ANDRADE, dep. cit.) 

Sobre a quest:<o da hegemonia da rádio Nacional também é 

foss.e .:1 e mi ssor·.:1 mais 

in tet- ,_-E_ ~~,.ante ref 1 e:-;i:.'lo. 
ouvida com 

Potente e 

e , .. 1 .·,c: 11 <:::. . • 
---.l.V ldc:tde em todo o paíS· 

do Rio Grande do Sul~ 
novelas 

Inclusive loc:al. 
Nad.nnal que 

da 
~"'eg ion .. 1 

<:\ · fiH? fi t E· , Havia determinadas novelas e 

no 
se pod e 

Pl~l1'J r ... 
-- ... i:tfn r:\ s --8. lU -------. fíla S~O F'<:1UlO~ 
lnd pesquisa realizada em l. ~, lc:ar .:t. c:. . rn:::l·,_-:: OLlvidas .• apontav,:) 
~~ , - em1ssoras ~ -L jq"'j/1°"'',.., r) 

.1 l 9 a r · ( A nu é r i o cJ o R á d i o · · ~' · .. ' ~ ..:.. , r • 

humor· . {:3 
de 

entan to~ .=:\ suc:1 

e m 19~\0~ pat-a 
a Nr.:,c:ion.::\ 1 l?ffi 

.1. 07 ) O mt:0s;mo 



cn p i i:':\\/ i:':'trn 0 
in ·f J, ·~·· . ... \ I.·.• I"'! ('" l .... •.• . <:;'\ 

qu .::, 1 que· I·· c:\ 
N t:l c: i Or"' ê:\ 1 

Cür· r e•:: r·.. .. . -· ,.;uJ 1 cl.1 a dos 
- E' j O r· n i:':\ 1 :Í. ~; t i c: Ci. c~ 

ciUC:Iité: . .. . · .!I~ ~o~ de 

r é:ld i, .. -1ll DV E· 1 ,;;1 r,; • 

'"" u ~>u ·f n.l..l. r 

A publicidade~ pela 
c! F: lO%) 0 

u m 
d e 20% (an teriorme nt e 

com 
ern; c:· c-.... _,. _,o r .::1 s 

invr:-..;c t. - ·"' ~m f::-:n tos 

de 
c: o m <·:·:· r· c: :i . . ;,-.. 1 

,, c ~:; te:\ d :i. m c·:·:· n !:'. iY o 

concretizando a expans~o de 
um cultura que· 

um élmbien te prop:f.cio 
en - IC:Ont -.rei no 

d E~senv 1 o ver·" 

me io 

(ORTIZ~ 1988~ 
p. 40) 

- or e rad 1otea tro d a Na ci onal, O S Pt d . 

um dos ma i~ a tivos, 

ann de 
1955 produzira 861 novelas e 

setor 
(ent~-' e n ovelas e programas diversos ). O 

-~s, em 1956 , funcion ava durante 24 not.:tc:i-
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··· I'"E'pÓI'' tE•I''E' ~::;. 
· .. .. I'" E·:.' p c' r· t<:tq F·m c:: o r .. , t.t:1 v C:\ c:om um c: h c· f e E~ c :i.1 ... , c" c· .. ·) ~'>eç?:io cl r::, ·- . 

tinha. é.1 sua r:·quipe. l'li:IC::i.Dr1ê:\ J. c:l ~? 
o t .::1 rnb é m 

com cerca de 90 
nCJt, . -. .l.Cl. c t <:::. clc:t Né\c::ion c:\ 1 e ntr-ava em cadeia 

pr· in c: .i pé:\ 1 men tr=: du in te:·~ I'" i DI"·' num 

cent.E·nas de ~:.e r· v i çn ~::. c:IP é:\ l t ()'"" 

qU€'2 inc lui t:1~ c:~.i.ndc:\ ~ 

17 boletins diários de noticias 

( DCH"I I ~·l GUE:S ~ o p. 
c i t" ) .1. <::> 

fazia uma pes quisa 
Em 19r.:\1 ..._ !I 

o IBOPE (cr-i ado em 1942)~ 

J~.nei.r-o 

CJS 

i.ndi.c.:•.ndo ( po~- orc:lc:?m): Francisco Alves, César de 

c\ Revista do Rádio mostr.:•.va a sue-:\ pesquise\ com um 

Fran c .i s.co 

titulo 

C<:it- 1 os' 

Fran . c~sco 

toma o 1 ugc11'" de 

Naquele ,:
1
no, 

0 
"ré\n~:.ing" era: Cc:1rlos (-JalhanJo; 

e Jorr.;Je Ivon Cur·y 
Nelson Gonçalves; 

Car·los; 
vinha 

Em i 1 inh.:1 
mulheres~ 

Entr-e,~ é\S rJ C·? Dalva 
Angela 

SE·guida 

Dliv · elr-a e Dóris MonteirO· (Revista do Rádio~ n° 229, p. 48) 

4
?9 emissoras de rádio. 

contava~ entào~ com -
. t t ern 19"'iL\. ..-efer· e --st:~ :=. c,.,,-,~-.-. L'Y"c:"'. 
1n eressan _e, ~ ·~ • ~ - ~, ~ 

Um dado 

.~'"ach -.r..-.. 
- U 1 C:HI l C c\ : 

"Agora que já e:-:i ste censura nos 

programas rc:\dio f~n icos . e m gc:? r·.:::d ~ pé.
1

v·a 
def ender a integr1dade oa noss a familia, 
Anuário do Rádio s.e dispbe c\ rE·VE! lc:

1

r· 
~ qL'f.? existe por trás da 'cortir1c3. 

mui to 1..10 ' 
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. ~: ' e. Ampla reportagem fotográ· 
. ' ·;·, 'tica .nas' pdginas seguintes 
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Revista do Rádio -



cl <;:· 'f f.? r· 1·· o · 1·· · ~ d i c 'f ···r 1 i 
.

·.·, " • - . .. J r.· .. ,o · .. : ..... c::, i::~.. . -.··.·. . .. i':.~ f:'> ... c i'.\ u ~:;,i:":\ cS c:• C• •::; 
E1 f c: i to,,; ··- L o q \ .\ .... c1 <·::. 1.1 .1. l. u r e •.. , r" n F'· • • i , ... t ... 
c t::::· n ~:~ u r-i:':\ r·· ·- cl j ·- ,, ( (. ' l . ..J .... ... .. . .. ,., . . .::.. . t.:' r .. , (::'\ "'d .... c~ . ··11".1 u ., :~ r" .lo c o H ,,~· •. cl :i. u :• r·~ r ·~ o 

X'v/19;:.4~ p. '!~?) 

pol..oític::.:l 

"pelos pl'" in c: i p.i. o~::; cl c:t 

vir· i <:<. qur:::: 
t.·: .. ·J'" .:1 rn os 

f"' ', c:IOJ.l.l i c:!" • m.::l i~; V i. S>é':\dD<::'> 

" . P~t.'lc:la ~'· 
~:;i:! :Í. cl D ~;:. 

1
, ... ·1 ,. .. 'I ,. l <:<.C .1. <:\ .• J. <::.·· . .-:r.j;:. qu1-:-:· 

<·:·! p:i.<:ldtrc·<:; 

a.ucLL tó1·· i o~; ou pU I'" c:\ 

dom in ;:1 r-
pl"'Ó PI'" :.i. o". ( I c:l • ~ 

irnor· -· J . c:\ . J. c:l acl f.~ atr·air" 

ibi.d 
~ a ' p.72) 

?'I 
r-evi s;tc:l insisti<~ em qLte "em boC:1 hof' c;\ a c:ensur·c:1 t.t~V fD 

- -~ - .= ' ::. I ;!• c::dr!<::\ .. .> ·== . . \f.'!I'"' " J .. ifl(~nt.o ••• 
C C:\ !TipO l J·. f1"1 .1·. i.-. c-\ dO -.. ~OITI t"··.··n t r.· c:-•(.J- "'· p,.... o c· ,.."' .,., - "" d· r· Ci .l. ' I t . 

"'' em· 
J. ssor·c:~.. · f ) d cLte ,,. r1""c i · , como ~ m p r-en s.a .::1 . a é:l ·1 - <·-~ ~ c\ . , pu c. e I'' 1. a mF::s:. rno 

itd.d., p. ( I d • , 

a cu~c:: . . -~ '-~..:. op.1.n i eles po 1.1. t.1. cas 

72) o ÜLl seja~ 

2111 tE:·s er-a a pol!tica, depois, o diver-timento. 

A rádio Nacional do segundo per!odo Vargas~ ent~o~ 
C Ir· a 

bem 
qualidade de 

al t.a de erniss.or .. a d'<::: mc:-,i~ .• 
padr-ào 

comer-ei.:\ 1 mente 

F· 

e 
.J
lJ t:= 

a t- C:\ d C• ·. , J · ,·,a.mente, 
uma emissora do governo, 

iõiPOi 
-o, que a utilizava qua~do necessário - tosse através da 

fosse entr-ando em cadeia~ "V o:::· d . o 

de uma 
programaçlo que n•o 0 agredia mos, que mesmo assim, 

11 i:\d ·-
• Pode fazer ante 

0 
momento pollticD que o pais vivia. na 

forma que a rádio Belgrano com a sua rede de emiss oras 
ccn tr-o 1 E? ~ n <'-<.da 

sob um 

PUd8r- . I . •m fazer por perón no momento em que • soc>ecoda tinha 

0\.\tr·-
~s exig~nc-~ ~~ l-c:~nto a Naci onal quanto a Be lgra no er-a m 

. ,. , \.C.:(-.. :."\ 



,. 
~ .! , 

( 

~##1~~~##,~#•#####~~#,###~~,.,,. 

Censura 
ALZlitO ZArtUlt ,. 

'to Como Pre111 . 
' t " Obrlgad donto d " At•oclnç:Jo Drllallelra de Cronlol.18 nadlol6nlcoa, 
11 

1
°1 'deota ~ ~ • '"bor de cor oa llnlltldadea da lnotllulç~o. P•rll 08 ~fel. 

'' Ir ~runlc:a A ) I I e 
. 1 · ' 

1 
° Pen 111 • e o AI oegulntea a a finalidades prlncl1•:>lo: • " erpr • 

.'·· C IIJcll do mento ' AI C!plr:açl\eo OI racl:amoo :1 expreo•~O cullurlll e 

E nlndn encan1cco dn crr•v;n·.· reli. 
fllo!ln d~osc a jove ns que o Entndo 
lhe conCiout Infeliz .• • O Draall pro. 
eis:~ de prole,.llreo/ maa n11nc• 
precloou nom Jam:. a pr~clonrJ\ de 
p"eudo.oHI~ttro• como voc6 . E m no. 
rne do povo; que voc6 n~o • ouhe 
reftpttU.u·~ ~Qui ealou para . dAr . lhe 
o eat~tlgo que Olftre c e . . . Ou ç a. 
eorruntor eov•rdnr eu o e )( pult~o do 
maof•t6rlo em nome da moral. d.l 
JueUça e dA verdadol Torm ln11 11 o ul 
flUA c:arrc :,·a de p!lleop;~~ta ren1u. 
ner111do pelo povo par• corrornpf)r 
os filho• do povo, .. Voc6 mettmo 
uklu o eru destino ... ' Vcx:& m .. mo 
drotrulu oua . r e put~ç~o. ••u futuro 
e eua vida ... s~r~. ml•rr.~v e ll vo. 
d 6 a vergonha da lUA PAtrfa .. ,. · 
E •~be por quo7 Porque voc6 nAo 

•, .. 
·de Povo b • v • 

. '\I •envolvlrne raolfelro: b) Colaborar em tudo quanto diga respeito ao 
: . 1. , ~r .·" dlonld;to fntol~otual do rlldfc, aob todos oa a5p~ctoa: !:) · Pretor• 

· .• ·: ·' •. ·'· · • de Protlufonal doa Jornalistas radfol6nfcoe d' Dr:aall , · tem c:onsclônclal ' · 

* · Na
1 

· * eenho. F.nlrotnnlo , n Conour~ codou o , 
I . · ~:;.,., 1 , funçae

1 
d que emblema 6 hae que • diAio(lD lntour~l entre Prolonor 1 

fl4àlo•ora, 1\taocl:cf Produtor d:~~ ra lrnz no pelto7 lnatltulçAo Alun•l Por que7 N~, oel. Ou, mo. 
to.,., Tamoio ""· '"crovo "" ALUNAI - 11:. de uma lhor, ooll porQue nJo lou a peça 

I •, : ltl>l~t~"•cl~nciA ~ .. l6riG "Voe& nllo rllllglo•A... 1\ )>ora cri at6 o fim., . NA o h~ ou! r a expllc11. 
· .. ~ . ltlro o ao1 lnlrnl - · ~ omba t o si•· PnOFESSOR: - aen ç~o par11 eoea prova do lncon>pe. · 

·,. Ollofr QUe PÕe 6 gon ( ' o p ovo: lei. em Oeu•7 I tuoorl t~ncl~ . prrpol~nclll o lnconocla n • 
... t•N• O Que ~~~ O~a l'oo leite, açou. ·ALUNA:- Cre o, P~0 d 6 ·que ela. Maa a llç_,o ficou, e nAo •e · 

, , · · lle 0
8 • motorlotA ~ m!Jio negro . da PROFESSOR! - "• perderA: a no .. ~ AOCn, quo reune 

:· ·•to, \f••••o•lr e Praca """ "'an. Deus eet~ 1 
1 Od arte pro- todos os Jornnll•tao upeclallzodoe 

. :
1 

Po110 ntre 
01 

°j Quo o r,rcx:uram, · · ALUNA I - Em t .1 P ' em rádio , a:.brrA colocar ae cohae 
. ~· \ , ler 0• ••ria lrnpp 0

;• • In miao• do fe••or .. E Uo 11 eenh<>- · noa eeua .lugaree exato&. · 
(•. •ur• Prorehn er o~vcl nlo t•ro. PROFESSOR! - n bae ca- · · * · ·· .. · 

,1 ~· I' . ~ t 0111
1 ao1 •~:. leviAno, que , ~· , ,\ • ,.~ 0uer apresentar-me • Como " Censur;o ' digna do oen. 

;-,: .'. I ~ •• ..,r'·lheK an d aluno~. preferlno.Jo 1 • .atholro 1 · aura, quando oxorbltn no n~orclolo 
. ,.:: lr,

81 
• enu0 e ot;il imorala , E•·, . · ·. . d~! ouu lun cõool Nlo e•tAmoo n-

~~~: . : ~.:r~nf·o·~·~v···· P~':~rno~;:o~~:lx:; ... ~· . ~o ~~:C& d~~oo ,!~~·~r~:~~~"~:~~e: ~:~~~·;:~,::~~~~r•:i'/p~~~: .". ,~:;n: : 
. ,I • p~ · . . • : • , .. . · .. . . ._, Oeade · qu~ndo um pro e t, f~x v o. m"rcê , do . funclon.irloo · público• . 

,., 

_, ... 
' ~ ... 

• "L•rno1 7 flr E:rn que ponto cê do magistério, ó treMI~ ~10° .,,.; no•. aqubles que ae ra•o~lhm, em 1 •· 
.•' • lira lJN"'- 1 _ · · mio do ensino 1 NA o con ° or '"" vinte Ano• con••cu!lvo• do labor 

· ·,,,,
6 

OJ."r:sso • · • - de det8a form:~7 Que ld~ H d bo~ JttrabJIJjrlnol Reopol!em, ao m11 •. , 

:.; , ·. ~ f>~' Equaçõea do atoundo P"·•~r ,os madruan d:u 11~,:'~l n °noa : em prol do ddlo, em nrol da · lm· · · 
· .. ~ ~J."E:ss 011 · deaflbrantes, voe~ es aos livrao... prenu., ~m P,r ol ~:" . • P .. Uf..'~··•t •. • 
·''\··~- - -- 1 -Ahl. 'lm .. :. Maa · •euaalunoaodesamor . · , .. ' • ·· · 

' • . ,o ·''? ·'. ,' ~~--~-~-;:.;U-1'##'->Ui -.;;_,.,.-o-'-~,--:~ ':""~-' ·~,~#'.·~~#~r,~~~::•'"';•*'•.: ~ •.•\, ·. ' 

R , 5 13/03/1954 p.25 evista do Radio n 2 23 ' 



I '1 '-

2'l·IJ. 

VF->' .. .,,J., LUlo•::' 
~ ... ;. !I f az i a m mediaçbes 

importantes em determinados 

o tr· ::.·m pc) l::'l"-1 r· a j · c.l"-~er-. 

mas pe r ec iveis e mutávei s e m outros . A 

algo diferente. Me lhor? Pior? Só 

{' . .. , t'-l ,:.'lc:ionc:\J. 1 1 I l '7' .. 
11 

• I 
c i::\ qu.r::: e é.irlCl c E) . ,:.,··r é:\J.nc "'' c r-.:\ um c;, e n, .ié::.:::;or·.:,, 

i::\ ti~ ê:\ .:i. r· ;;;, ,::1 t c·n r· "'o ·:r c: ~ .J 

j t_, te 1 rav i s2:Co f.=:mboy·a ,::~ 
cl F' c 1 :í. r·, :.i. 0 D 

bem c orno dos ,:;,nun c i 2\n t.e~:,. 

p• .. :l b 1 i co cl c;, 
S·f.:? <;JUnd d 

um pouco mc:1 i s; 

a ~otatividade de diretores que assumiram apó s a sa:í. d a TV: 
p <::> la T'v p 1 e i t.f.:? i:~ d o 

'v. J. c: to r Costa ; 
durante 

0 
governo d e Jusce lino Kubitchek, N- . 

<:tC~onal 
c;, r-epeti ç~~o dos 

dind r·· · ·· •Ll~ c-~\n ;r w • • 

por fim~ 

. ct lStas e m 1964. Era 0 fim d a hegemoni a nacional. r-- d . . 
C:\ 1 - 1 . 

4 11 . -,. - o mo mento politico argeMtino 

e m d ;::,nd o 

Na Ar<Jt?n tina, 

rn-osc:: ··, . 
- · E. ÇJ u J.ilH·::n to ao 

tam ~-é 
L..• m f1 ~· o "'' er·i:.'l a 

"anos de 

eu foric a mente . A 

"1 . lmpa 

c:\ 1 ç:)Uillé:\S 

em 1946, a si t.uaç~o 

·festa" (1946/1949), e~ m 

A Arq ent.i n <:~ 

h<:1via 

.:;,os-, :i. n CJ 1 c•s,es ~ 

<.\ 

--



L. i.~~ - t i 1 ... , ic\ " ( I.. .. LJ!'-l(~ :r.!' 
v :i. ...,,:i.<:•. 

Em 1 f.} r.:
1

r,') 
'~ ·'··· ~ 

o c ampo de ma nobras no campo inte rn aciona l era 

o mund o b.::d u l EtVi.':\ o 

h<.:tVi <;;, 'ff.=.·itcl Qil'l 1 746. 
Pais PE-~lo ~;;e,.u tJ··igo 

c2 r·n f.~~ c: o mo 

"O rnun clo ~::.oc:: .:i.al.i. s:; t.:;, 
estava fechado; a Europa 

es;taVi':\ n c:1 

19H7~ p. 
B.gor- . C.1 , E:' i:l Amér·i.c<=' l._atin<:t n i!.!o cont<:,v.:,,''. 

( UJNP, ~ 

comt<u~::. t .l. v e .i~:, 
• J 

J c:\ c:l a.VE1m ~-in tom.:,,~:; d e 

populaç~o ai nda tinha a sen saç~o de qu e tudo 

propaganda do governo ai nd<:t era forte, 

que pud essem 

o rád i o e a TV (recém iniciando) só d.i.vulg avc1m 
0 

que fosse de interesse do governo . 
Na c ion a l 

1 949~ 
o Cem s e J. h o E con é.i m i c: o 

Já em 
informe so bre a situaç~o econ6mica do pais~ 

2\pr·e o.- . .. ->f2n tc;.. r·<:<. Uiil 

21 l er ... · L i:W1d0 
chF~gou é':\ 

pr-ob 1 e mé!S 
futur-os. 

c:!uras para evitar 

tr.::,t~r do assunto em uma reuni~O r ese r-vada, mas n~o passou 
n i?:lo eram a n ti-populal"'es 

medid<=1S que vez uma 
(-
-l p0''0' '•'~ V~cl- fel~~ • ... ... .. ... ··- ,. fi -'.i 

.it-t 1 E• i'"f"- - · -Ssantes n a quele momento 

em 1950 n~o era mai ~ 
no er·, tanto' 

fr·ente. 

t d 
-· .. , ; <j c1- c~" umen tou r::?m 2'/' , -:r_·, "'. 

"O C: LI S O -== v - " 

com 

Pt:• s s. 
- l. \l~~ 1 ocultar-: p" :1. :1. <?) ·1nq7 :t .. ) '··· . :c 

n o 

A popu 1 a r·-idade-? · · Se a .inflc:\Ç_~ o n .::\o,uele a r1c1. 

fCJ ra 
., 
..::. j ' I 

. ' • !' 

C~lta 

ai nd a nâo sofr-ia balxas · 
tive~am um aumento d e 

' 
OS Sé'• l ár-.ioS , ar-gentinos, ng'(o 

cd.nda 



, I 

E? 1rr ··· ·· . ,:HJ <::~ J. E\ fora, em seu total~ de 23 1%. 

Nu no ve m b r· o J951 fol~r.:tm 

ri :i. 21 :1.1 
v:i. tól'"i•"~ 

obtf?VF' 
dado•::; 

tipo•:::. t 
··• ·1 o r· F: s:, : 

Nessa épo c a Evit~ jé estava 
doentE·~ .... c:::i.nc::o 

nc:\ lt·· • . .!J.n/r:·,, .. oncl ... , . ' ], •• .1 . • 
rn C.\~;~ urn .::1 

f O I'' é:\ 

apoiando Perón, o que também pesou sobre a votaçào. 

c:hEtrnado 
a 18 de fevereiro de 1952 Perón lançou o 

naquF21 e 
IIP) .. -<:<.no com umc:\ 

que·, 

um produ~o arg~ntino por excel~ncia, 

ra c ionada uma vez 

que começou a s e 
o 

também comeeçou a f a 111ar·. E o governo faz i a for- te 
E" 1 : étr·. 

J..Cê:t onde 

p at·· a o poVO 

O.,...~... · .... -- 1n"'líto p-r"' c-nlp-1-t· 
' cto lO foi uti 1 izado ln ceno• '' ' :. " ~ ct '" ' las sobre 

de espinafres e nabos, 
2\ 1 C:\ .; -~ .• . 

···llof:::n t c:\ c;:<~·o .. {:, , , carne, por exemplo, 

Sltb <:::.t . .L •• 1. CU i c r~. 
·- .... <:)0 ou "Cad a lar, um mundo", 

Pro - · gr a m=::~ c.~ 5 d~.;r, 1· - - como o de Lu i~.; an • ...... ' 

sa lient<:\r 

ç~overn<J ar.l o rqan:i.smo . 

o e>~ c: t·:!s~ .. o 

(Id ., ibid . ' p. 227) mDdific:ar 
do 

a 
Outro fator que 



,. 

24'7 

Çjt) V F• 1''1·· ·· 10 r Jf.·?J~on i"' ·t· .. , · · ... -"' ~::; p r·.i.;:;t i:.1 doenl_::: é:l r .. Jf.·.··' 
81-· . .I 

CVl ti::\" CJUf.? 

f C:\ J. <:1 r· ,.: . "t:" •• ~ 

t:\ ntc:c~c:tv·-"J . c:\ ... \ , c: qu.:,l lquer- c:u~:,to r.;~ sobr·e "" 
q Llé:tl e v i t,:,1 v é:t 

inr.:ltt<··. .. .. >.1. './{'> 

f.·~ n t.1:1n t cJ· MO !' 

... ' 
i mpo~::- ~; í Vf.::O 1 Em 

a visita do gener-al Góes Mont~l· r··.J-. ~ o.:.. . . \ !' 

F s-; '1- :.· ·1 .. . -< .. teu t·1<:tl.Dr· elo Br·r.:t!:•il, ~~ AF'9entin <:~~ hf.:t uinc
1 i' o to 

nu.n c <:t ·foi 

c=t b.:.1n c1 on ç:1d D 

per-dido~ 
n . 
· l.ncJ i-< ' c:-r-en tr.? 

P

" '" o mais impres$iona.nte era o oi har: 

'-'St . ê:IC:Ic:o C::tl gL.\:"1". (I ·1 . . d '"'6"" ) " CJ·~ ~b~ ., P·..::. ,::. D Prn ) 
'fi:'\}0\.\ 

di c.. 

última vez bc:1l celes da 

e E: v .i. ta 
pela 

FalOL\ rJo1r,~ c~ 1t o-fc:~l=.·r.te~ e r'·~--· -~ . "-~ . - -
como r.1 r .. c:\ 

esti 1~ .. u. 

dizia 

"Nós somos o povo~ 
e eu s.ei que e s tando o 

poF'que somos é\ 

somos 
;i.nvenc::í.vE?i~; 

"E
9
,.tava fot'"a de -::d. F'er·ón em c.1 loum 

momento lhe indicou que termina s se. ~as 
ela tomava da multid•o as torças que lhe 
-"-Jt -na aclamaçâo er·a él s-ua cJroc .. F'· 
'c:1 . · avo ' , Quand 

0 

terrn i nau seu di seu,- s<J , c a i u. 
seriam suas últimas palavras públicas, e 
eram como havi a m sidO sempre, terriveis, 
dura•· Nem a enfermidade a havia 
abrandado·" (ld·• ibid., P· 263) 

ern que 

No c1 . _ 
l c.i 

o Congresso Nacional proclamou Evita como • "CI1efe 

!2 S~:J:i . 
· ~"l.t' - l.\t' 1 .J N 

cAb~dO dia 26 de julhO ele 
o _"':- c.-4. ,:\ • ~ 

"' CJ <':\ 



A c . q·- :.~.gE~m do 

i .... 
''l c: . l.ada 

cont ' J.nuar 

e m 1943. 

~::.t:'il"l 

C:iutCJmóveis p<::\r·tic:ulc-~r-r?.!O:·· E"''~:; ·fj_1.,::~•:;; d e 
gente at~avessand o quadras e quadras do 
cantr·o df:? Bur::>nof.:. ?ürE?s:., 0!5 dii:\ l'"· in"'" cr 
t · •. . . c - .. - c .. . . ... - ' . . - " . J m 
.. ai . .J c.:\.::> !tE: \jr c:l.::> fl d pr 1 ntt.::1 1· a F'•''ç:_t.1.f""l•"' ~ o nornF'· 
de Evita rep·etindo-se mil vp7oc 

1-~ ,MA~\:.~-~ lo 

impren sa ~ na s rádios~ obsess ivamente 
. • , 1·-' • 

impregnando tudo " ( Id., ibid :' 

269) 

pétpel pol~.tiCD 
desenvolvido 

f oi a 

1 C"' LI. i. 7 ,1. . ..) !' 

penni. tiu 2.0 

el e 

él pol:.ltic::EI 

Ao 
de 

t:t:lm 
' a s 

• · traba lha dores - os descamisado•- que e l a desempenhou 

\l. to 
b E' ITt d 

·esde 
0 

iniciO· Naturalmente o seu nome foi sendo 

c:~do àc: lh ·.:l ·· · · loc· m~"' ·-"'tO'"' ·~1· ,-,t:l "' ,., L J 

gradativamente à Evita o pape l 

--· 

~S<-::.>t:•t:i-0~ · ~ me oocias obt.t< as pa ~ • 
0

"" · ,, " ' · "' , " " e .a 

. t• t. 
-l. V €-

·:S5f.:! d-, ;r- r.:: c:1·m -\ J·r1fl .~ ·. · 
- o poder pc< r 21 conce ·e-•••• """ " " · uonn a 

ll ec: . 
(;?e:: ... 
-sc:~ria. 

o f-· t t~ . (") 

Peso . -
Isto 

de ser esposa de perón também foi outro fator de 

conta~, 

F\::' r·ó ll 11 

1 

• que ainda lhe proporcionou oo meio• para pressiona r 

lllin· 
•stro• e funcionário• par• obter o que queria , podendo 

rnt:lst- --
t t\1'" ~ t~ssim~ sua 

por-qu<::? 

t

. 
1 

. J ., d '"' .,
0

c., d es cami s.:Jdos ". 
L\ l ).(.I C.' c c.•-

( NA\)()F.:r.:-.:0 ~ 



Clp, c:it .. , 
{.) conc:l:i.~~ ;":!:o d a "de'<- __ . P t•ó P r· i. a Evita de se r, por 

0
,-; gem , uma 

•... <::l ffll. Si::<.c.i ;:1 o o também a ux i l iou t t f,~, 

1 

__ no con c a _o com a c; ma"""'··"· -·· 
1 

' -~- a.a 

. . t :l I,:;, t~ S U til ) .. ingu<:ICJC'rn e por· E?lE·~:; e r··c.1 entc ndic:l ,:
1

• F 
1'<~ lavr.,1 

do doml.n i o do m :i c r· o f Dne do 

1 inquc:,cJern 
•~me· · .. !.lf . .-.·nt:.E· t E:·"''· t. r· " ] el E· onc:lr: v:i.c·r·i:il· 

{ .. \ . ~ 

i:E:rnéi ti c: a polJ.. t ic:i:>. ~ ltw pr::1·· mi t:.i.u 

o que 

"" ·-'E:·n 1- · .• J. c\ ' com ·t· . ,_ .CJLé.d falta ele 
in.ibiç,:~o". 

(Jd., i.t>i d ., p. 

Por outro lado , por- ~;er mulr1 E"i·r e 

qllC:IIJd 
0 P S Í"P -

t 

·- d c:lesiqnou 
r -

t:1.ba l!- -lc:ldor c.~c: '--~ · n ~o hcuve rJr·ob l emas, pois 
ép(J - . t" 

c: a n~o t .. i. n h a c::._ E• L\ c_:. d :t" ..-e; to c.; pC: 1 ' t' C. Coe:· • O _.. - • I ;J. .t. - o.:> 

espo~;a 

junto C:1DS 

como . a 

rec:onhf: c:i.dos ~ 

~1 orn 1::.!n =· (a 

'· c\ 

Ju ta 

próp1··ia Evita, 

já docmte). 

n~o 

o p -for _ d pe 1 d e sem penha do pot· E v i ta, 

t:trn f atos repentinos e s im 
construidOS à medida e m que 

mesmo=·. A 
. 1 iderança 

de 
t.ernpo 

Pre vidfncia. No caso de Evita, 
a fonte era 

"AO mes mo tempo~ t.r-ans-:feJr iu-- lhE· 

parte de s ua Jid e ran C• • convertendo-• em 
seu "duplo", s u• ex t ens•o , diferente 
de 

1 
e, '""" pe t·te d e I e. Desd e esse 

momen to, desenvo lvendo uma capacidacle de 



Mártir de f Trabajo1 Ha'~Entrado en la lnmortalida 
. . . 

/ 
_\.."'io~ 'l - A : * · . ... ·-:<ê ....... ~ ... - . ...... ·· . • • -* · 



I , •, 

Eva p , e,...,a" A carta foi escrita um r;1ês 

eron: "Mi voluntad supr '" • antes d ( HA'VEZ Ferrain· Eva PerÓn en la histÓri.a: .·· 

e sua morte. Ç . ' --
Tomo I O . nte s/d) 

• Buenos Aires, Ed· r1e ' 



. • I - ·" .. ·• i:•. L .::1 1:0 r,; O m 1·'2 1'"1 t E• C O In p i:':'tl'" i~\ V F'· 'I t.J·· .;,,b;~lho 1r. ,t ,.·1t· j 
com é:\ que h .::1V .i.. r.:\ d t-::~::; ra r·, v o 1 v i elo F' c• r ·<·.'.J-1 

.. 
1 ·• ·· E·rn 

s;eu s t e? rn po s d e ~3c:: c ,··c· t c:1 1' .. :i.,:;, <:I c·.'. ·1·· 
r·;:,\b :JJ.i··1o ~ 

•· ' .. <.. ' " · · c:, !::> fi'l('l LtlnC:t .:i. n t e 1 :l g ·[ :n c :i. é:\ é:íctud é:\ ., 1 tm •::··r·, ·tLt ' ... -1· .. , . 
I· • ·. f " <Ô:'I '] i::\ ). j-,(J g e nuíno e ~::, e m l .i.rn.ites; rJt.-:-1 0 <;:.; <:2 1..1 t t .. 

c urn ê:\ vont c,de el e ·f e r·· r"O p <:11'·.::, con ~:; c::.·q u il' .. 
, d ) .. lE!f'H: 0 Et f:'i ~::. Ui:I S 

seus obj r:: ti v os .. ·foi ··rn1 · 1 · 1 
f u n c; lj C!~:; • [ ,;:\i. n d é:'l c~ u c-:· t . f-:> r .. Ji··, <·í c cJ· 1 .. 1 t· -~.· , .. 1 

L 
1 

-\ ,.J . ., . .. .... . c: ... JD 

sendo pa rte e pr olonqame nto da l i rl 0 r,rr-
d . r··· · • ·· · · · · · · · · · · · · · ·•· • '"'' E · ::.fCJII, pOi...tC.CJ d pc;ULO 'I' Ol clc•f .lnj_rH:!O 

s ua pe r sonalidade~ foi s e 
:i. n d .i. v i c:IU C:\ 1 i z Etndo, su<~ 1 .:i. n<,Jt..t •::, ç_lc!m é:\ clq u .i 

1
r i.u o 

caracte rí s ticas própr ias e c he <_~ou 
rnom entu r: m q ur? ra le:\ t ,:-,rnbé rn es:. t .::d::Jt-:' l L' c e u 
Lt mE~ rr.-: l õ:\Ç~ O c:a r .. i s:.rnéti c:<:t c o m a ~:> m ;:,1 ~:; ~:- C'I ~~ 
quE· ;:, l"' e conhe c e r·i:':tril como ~;U Et ' ba ndt-.! .ir·;::

1 

• e 
~- U. é~ ' plenipoten c .:i. .illrié~·." (IcJ., i b id . , p. 

342) 
foi t. él l que 

r· e) ., .-. · ~- v <'I n c: i ,:-:1 do 
pol.:í. ti co 

p r· o P"' q ,:;,n cl '" f.? ITI 

s e rviço 
modo, como um 

c:\ ti v idade 

C<:tnali;::ou, 

de"=-· . -·ct SS l~-tidos 

por ·fim, 
toda a sua Et tivida de 

em f a vor 

do 
Além de s uas 

di :~; CUI'"SOS 

também 
fav or de 

de Perón~ 
1 evE,n t ando 

:t.n e vi tav·eJ.mente o 

que~t"'- d => ct O O "amor"· 
"Em J.9~, (l, f.vite j á Mavia ins tituido 

0 

culto a o lidar e hav i a t r an s f o rmado s e u 

F
'c?..-ón e· r;or.. s;.L.l é., c .::,u s:.ét E·m um 

amor- por <- ' r-

t 
ideológico que de vi a s e r 

eleme n o 
incorporado a o que 
tinha a obrigaç~o de 
Ela mesma ch amava de 

todo o per-oni s t. a 
sen t ir e pr a ticar. 
'i' .:,nati s mo'." (Id., 

ibid· ~ P· 348) 

desde 
1943 

a a tuaçi D de perón tinha como base o 



·- < .. l · • .1. ,, <:l c; i:~ o 
PO\I(J t .... . <,trnbóm 

c.; l..l i::i v i. d <:1 ·f h r· ,,i i::t 1.- r·' .,. 1 . .., ... , .. 

da.s 

f::" .rn br-,"" _ 
-· <:\ 

tt,'f'll" li::\ 

representado ante C) 

e o fim pé:\ r·:.::t [v.it.::!''. (J. c:l. , 

p. ::r.49) 

significou~ 
um 

e c::om 
c:ts;s i s t ·(-,:;n c: i é:\ 

m<::int.inha l'"f'}: cl Ol'" 

(;-? viqiJ.;i(nc.ii3 

uni ·f ur .. midé:tdt:: de (~IDVF:rno. 

<: .. u··.•. l . · '' .1. .1. c:\ 1 .. 1 cl o·-·o 

no r· , . 1.1.'1€": 1 econômico, 
o plano lançado no 

.in .i cio do ano 

outrT6 
infl,::tç~o 

C:tl\ '··! :i 1 " . '· •· .l.éi(Jc· f . J 

t:<. tn _ tes 

conter· 

an rJ i:\men to 
sentido de 

pr.· t ... .. ·"' .. c1Varn em 

brechc'71S na 

pelas quedas das exportaç~es argentinas 
e o 

(ouro e divisas)~ gastas com 

e salarial paternalistas. 
"() 

justi ficc.<.dora 

que foi"' a a 
a recuar diante da pres~~o elos 

(ALBUOUEJ\DUE ~ 

de dezembro de !952 perón 

lançou o Segundo Plano 

que entraria em vigor a partir de 

com urna 

dividido em 

para D 
pa:í. s; . • o 

Comp 1 ementares, e deveria ser cumpr-ido em 

c.~ 
~•gundo Perón, 

0 
segundo plano QDinqDenal era a 

Aç~o (c:onSrni C é:\; 

C.i. í'lC O 



0 
do~inio do microfone por Eva perón ' era uma de 

s uas , 
caracteristicas marc ante s (ArchiVO General de 

la Na . , Clon) 



lj•·· 1. 
t I C!py· i ... . . c.~ 

Pnur . · · Jc:~nc· ... 
;r c:\ 

11 i·~ "ll "l" .• ·" . I c::\ 

c:l [) 

2~.\ 4 

1 , .• , ~ -· ,.,.. .'"o; . . L~ ~ ~~o era que 

(:, . ( .. l • p Ll b J. .i c: c:\ e f.J ,r· i v ·::\ c·l ·;; li F'.::\ r · a 

verba pública - pa rte da 

ver·b,:;t~:; ,o r· i ··'•"tClc"·\"' ··- y ,. . . "'', 

c:rJrnp] .. 
· l. t...:-H· i a, f u ·l::.u ,,. i::irnran te· ét que ~.:. ti:;< o. 

E? r: .. ~m p r· ó~; ti mos:. 
''()~:; inves.t:i.mentos 

estranc.·Jeiros ~-- c~-r-~ . . - .!d "' :::> Ô' c::'··' i:t s;c~ r·· nov <..=t mc'!r··, tr~ 
coco]lC"'···· cJ ··C" ·j ····- ···t · · . . I . ... . .. . ..t. t. o:~ o·"~ c. E:: ~,, Cd r d c. .f::! r J. ,:~,:~r · "! c C) U.ln , ... E~(J i me 

que haV .i.Et Cct .L c:-:=tclo ::.L.tEl 1 e r;..J i t..i.rnid<::tciC: no 

dc·s:.envo l v ) .. rn er,tu de urnEt pt:.::lr·s;pcoc:ti vE
1 

el e 
autonomia autárquica. A polit.ica 

•. lc::t C.idS ~;<:i.l<':\l'"i<:\1 q•LH-'? fora també m ttn· - ' 
t6nicas , começou a ser limitada em nome 
do comb.::•tE· c:l<:t inflaÇ~(o." (lei.~ ibid.~ p. 

~)4) 

fónnLtl·· . c\ econé:.irni ca 
esquam• de prosperidade. A partir de 1950, 

F.tper;-lc.1S num 

o n regime 
e a c: -tlnser -Yc.1dOr"•'-'l 

nece:·ss i tou' 

a pro>~ i mar--se 

pol í ticc.i 

dos Estados Unidos, a 

do 
~it -

ltt:~ r··.,. 
':TC\Ü t ornou ou t r · o j 0 ~ rumo. 

pa. ralelamente~ o fec:h2m e nto 

'"<=~1 opoc.:. · t ! -l or La P r ensa :• do 
con tri?. 

Çjrç;,. 
-.J ~ cri --~"iram mais 

i r~r, prt.:::·c: 1. cj · · - · · · · · d·oc: Ar " ~ ente aos ~staoo& un> -• 

Milton Eisenhower, à 

li:\ C) cio aproximaç~o elos dois 

<::\ err, 1.-.r.:·~·. . , -!Jent· · -ln-• • ' tornou ma>• c•••• • 
1-'t:\ .:i. t: . ·- ·-· ' lJo . · '" 1 o o· a 

0 

po& i ç~o ao governo; o descon t.en t.amen t. 

0 

na -·es r-. m . 

l.\1 ersid=d 
~· e - · 1 · t es t - 1r1bém recn.telesceLt e 

tj · t:: entre w-•..;. m ~ ~ ar·' c:• • '~ a 

~?c:. -
1. s:.'"-· 
-<~c. c' Po '

0 
governo, em f in• de 1954 de aumentar 

·~'"se 
g L.\ i ré"J , ... ~ p r·· o n "'r .. ~J c:""'fl cl c:-\ pc 

1 

' t · 
., . , "'~ po I i ti cas e reforçar • r~ .'' "1 "1 Cil 

,\ {!,,·~. -. r, t .. 
<=~~'""C~m 

No 

~Lt 

ainda mais a pr-ess~O· 

d e 
alguns 

o PD~:;. t . 
. arnpr·) t ·· • .P 

pl~ e!::,os como 

acentuou 
C:\inda rn r.:1i s 



.. ···' \.. c:\ .L.J 
C i'' i•· .. . . ::, (":• 

·fn:i. 
-f .i I'"' IHi::\ dO O çnr·) .,:. 1,.. ... ·t· ... 

Igre j a e em abril de 
l'"I C)i'' '\:.t-:-~ ·· ·" 

o gov c~ J··no 

Par 
P2i~•- ·-\.. !::;,' 

~ida f .. .... c:rrnb.::\ r· d , .. , :: d-j ~ c\ .. o:<. 

tJr- ~·-•t=:\ 1' .i.SC;:;i r .-iniba 1 

Hech os en el mundo 

desconten tamento c::o1n o 
16 

F' <"" Ir' c'· r .. ... ..1 I, 

l...trnr.:i r E! be 1 .i ;]:o 

(J 

t3ovelr:no 
F' r .. éi ç<:l 

elo 

época 

" ••• na Pil~gentinéi; qu;-:,ndo él g ente quPr i;:
1 

saber s obre um tato raro que sP p~cc-·; 
sintonizava as r· ádios do UrWJU~i :- ;;;~~~~ 

~ . -- c: • 
na p,rçJen t ina; .::1 s em :.t.ss-:>ol·- ,3s ent.r·c:\Vci:T

1 
t'2 m 

cc:1dei <:1 E.'! s;.ó s e s:.a b :i.a a vers.~o of ·i c:·i ··
1

1 
De fato, liÇJ2Hnos .:6 r-~ •. d.iOS aJ·-gtmtinr:

1

s e 

estavam todaS am cadeia, no di a da 
rebel i~o . En t)Oo, foi a ma i o r li ,,~o de 
Jornalismo, com versdes de um lado e do 
outro. A rád i O do Estado, com locutores 
todos mui to ·ponderados· , dizia: ·Aqui 
tránsmite rád i O do Estado, d e Buanos 
Ai r e"', F<epêtb I ica Argentina. Rei n<• 
a bsoluta calma na cap1t.al fede<"'" " em 
tc•ciO o t.,rri tMiD nacional· • E .nós 
ouviamo• 'bum,bum,bum , sons de 
bombas e av iô&S· Eram mais ou menos uns 
oitO ou deZ aviô•• • mai• do que isto nlo 
eram. Li gamo• entl~ as rádiOS uruguaias 
que diziam: · Atenç~o, atençtio, o céu de 
Buenos A ires está com P 1 e U•men te n eç! r o. 
coberto de aviôeS que estiO !argan d~ 
tone Jad ·•• de bomb'"; todo o cen tr"o da 
cidade está destruidO, incendiE<do 
Bom. de f a to, nM e r a um céu n<'9 rn, ng(o 

· · d -'· .. ,;l'f"' r~ -· OI _ ... t - mb ' o..· 
t'<a-tlB ma .lS e ulOZ o< · -' "~ ' ''~ « •t•m rl oiO 

ara a tranquiJidad• que dizia a rádio da 

(}.•·.!E=N f)to1·I, .·.t.991)
12 

[s;.tacJo." ·• 
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do mesmo 

dest· 
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ar· especi fico d a r á diO Be lgrano - que hav i a aido 

>meir· a 
c.i c\ s.E:- r 

to

11

•. apropriada, e m 1947, NOéUER (DP• ci t., p 6~) 
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Jaime Yankelevich 
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"como ún .i. c:<:1 

lO 
corno Di. n :·tor 
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Por todos 

que o Es tado 
en treg.:~VC:l 

a um2. 
d.;.\ 

df:? bens 
próprio ao 
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l. C: L• , 

' J. cn· em 
t~o , 

f::: t::: t 
- t:ldo" • ( I d ..• !I .ibid . ~ P· 61).t.~ 

4 • 4 1 ...... t - p. 1 cen::.ure, 
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constitu.l.a~ 



de 
E• I'" F' r.:; q r c· ·t· ..... . .. ... t· J.:::. .dS:> rléEtS> 

p, Pl'. -· · · . Ul.b.lc:::::~o elo s 
r'rn . .. . 
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pi'"OQ I'" ét líl él d!7? t i po 
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o·f i c: i.:\1, 
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toda ''Ha -...li é.1 
abso 1 u t.:,.men te 
préd.i.C EI P 

<.;J o './2 J·-n é~.n t c-~' /f •• 

in d t:.·pen c:l·ên c i. .::1 

Secret ::H- i a de 

uma fantasia, um mundo 
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d él 

_,... .... -·.' .. ,_., .... 
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1 

e cl·epenc:l.i<"l totr.:\J.rnen\:.e d.;:
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1 

c:orn p I'"DV ;::1cJ ;:1 cJ F: 

hCiUVE: Ufftó~ 

do 

cl é:\ 

c•:::. t I'" i. to 

ele 

PE•i'"Cif"' i •:::. tc:t ~ 
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"I ·,c)rr l ('jCJ ... ~\:.:·:nf-i · ~., .. 3· .-.. .;:, n c1 1--, 
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i. n ·f o r· rn ;::•. c;l':J e~:> ~ 
P I"' .i. n c: .i. i:::< i::\ 1 me· r .. ,+·,·: ... . - ... , 

UF'I t:.' 
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"Por "'"em p 1 o, um~ campan t1á o rg an i " ad a 
pelo Mi nistériO da Saúde Públic o podia
se ou v i r· em detennin ada ~mi s;c,ol"a ,, 

noutra nâD· por ser con s >derado, naquele 
momento, opoaitora do gove rno. No 
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.1.9:'•h · "(T.d em) 

cDrno 
o do 

cas.rJ~::> 

ciO 
del 

pet·on i s t<:• 
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1
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partir da rádiO Nacion<d que ";,t;~o qt.tE· 
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entrava em cadeia com as demais 
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este boletim passou a ser irradiado à~ 
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foi ch;:..m <:;.. do 
este 

.... n .::,do ''rn · mom r::?n t.o D.isc:épolo 

l.tro•• 

Uil1ê:l 

Ele havir.:' :;;.E' 

f• l.gu.l"' .. 
r-.:\ r 1 ..: . .:::'\r-s - ~men t P · d 

"9llnrl . ····-
1

· .enti ficada com o peron.ismo". No entanto, 

O D t - t::ntr· E~vic:t·-d 
~-b ~ d o, ele tinha retic:fncias , por raz~e= de 

<:\ <3.lh ~ ~ 
azer o quadro, mas acaboU se convence ndo. 

lO P2ra f 
"Sc,mpre se dis~e que os tm:tos eram 
es cri t"" por e I é e por· isso começou a 
receber ataques fero•• • dos antigos 
amigos, anu-peronist••· A coisa chegou 
a tal ponto que Jhe retir~ram 
cumprimentos, fizer am depreciaçôes 
públicas e mand,,,- z,m encomend «S com 

porca r i a s .• " 
(Idem) 

no E?n tanto ~ 
de Imprensa - e nBo era peronista 

(Idem) 
antâo toi que Discépolo começou a 

e a 

elo 

qUf::.? 

que elE.' (o in t(C' r 1 uc:u t.D r· "l"l c r-rJ.i ·::;qui to" 
e~:, t.e A 

Ut:·t ":\ J t ... c. · 'H?S , 



Ft'"i::\ 

com é:\ 
um e:\ 

fc.1zunclo m E.•L fli C• - ~ 
d<:? 

que· 
r.:onhr.-:c:iE~ 

ele havia escrito quase todos os 

com 

F: I'· ,, .... . · vt::.F:(.', SC:\l :i.E·nt.a 

m<:~:i<= --.. ~ ul.\ 

aquilo que ele defendia em 1951. 
rnc-:.·nos 

"P,sf.:.im, <:1ntf.~s; do peron.ismo c.ole· · .~. "' Jd 

"· " pensc:1ndo 
de··fendia ess•::1s idéia~; . C.:r, tc:'"::,c.·.·, •. 
ne 1 e como um in te 1 ec:tu <:Ü qu.::

1

~;E~ 
populista, com um forte sentido nacional 
frente ao que seria a in te 1 e c tua 1 ide.de 
1 iberal desse rnornento.. t.r<:1L:\·-s: .. r.::._ de· 

• um 

homem que está o 1 han do a r e a 1 i d ad€' do 
pais .• mais do que uma ideoloc_J_ia. A~ · 

:::>S· J.iil ~ 

n&o se pode acusá-lO de 

oportuni.sta. "( Idern) 

entrevistado sal i enta u ma " charla " de 
E.:-:em l · . 

1 ,...,...,._ ~lJ..fJ.c: a r·d·· ..\.7 .~·8 · - I u, 0 

em i~rn l.sc:épolo 

orquestras de tango que 

"0 
de traJar-se de gaOchD· E questiona: 

que o· 

a F'-· . 
c:~r· ls E· 

este 

do Pr pe:3:o ~-ur·a 1 • 

0 Pri · 
~e tár·. t - lOS r . tlf" ur.:us. Ele 

'''PD · é.· o - ' ÇJc.iUCho. Q 1 , ua 

por 
destE:? 

o 

fr·ente aos 

" . • • c:li..-it'""O que pcu·a voci~s o 

de 

( Idt;?in) 

cit. ) , os textos eram do próprio 

e criticavam os pe Quenos burguesa• que se opunh~m 
P1~ . 

OJ F>·t 

· o 1.1.1·s. cépolo so ·fr·~_~ l.\ l.\fllc·,·
1 

p e nmista . Também P'-"" e l e, ' 



ci' d .S CI'··i . ITI .l.r!i:":"IC~~C""• 
cl e~; n E-2 c P .,.. c J, ,,.. .; -· n ' ,·."., CJ-

Par·t· ..... o - >c• .... cl! ''' 

.l.Ci -- - Pctr·a m cj ·a série. o~ 1 DL\' '-"· qUt3 CjUef" 

'Üio 

11 t"'ID l'"·d i F, q ui to,, 

urna 
CJUV ic:1rn 

"E r-.::\ ·todos . por-
que a poi a v .:un o qc~v·:::. r·no q ·' ·· •··· u .::1n to 

SF~qunclo 
() que 

p é."\ I,.. a 
ódio mu i to um 

Dis,cépolo 
e daqueleS que eram da 

oposi ç_~~(c.l t-? 

ao per·on.i s mo. 
por 

(a oposiç~o) nun ca ter 
"i"lorcli squi t.o" 

poder contestar-.(Idem) nunca à do cu1tur-a1 
pr-oduç~o a ela 

atençâD· 
chamam cul tur·a fc:ltorec:: 

" ~ 
t•f i - . Cl.al" 

Popu] _ 
· ctr d ec.::en · 1 -~ 'lo veu-·se 

a_ 
do 

promovida peloS 
mesmo 

da. 

independentemente; 
As:,sd. m que é 

estava presente o cotidiano· 
culturas, "duas" 

P· 22) salienta que a 

quE·st'ào, numa 

desses conceitos qer.::ll · da América. 

história 

"d.::.. 

forma que adotou em nosso pais o conflito social 

€? o tipo 
d e dependência a que estamos sujeitos"· 

o que aparecia na rádiO dess es anos, excetuando-

As sim era um 

feito: 

que já além da 

humor~ 



CIP"["' . ' 1 .. 1 ( 1 <:j · ·~.-. ·· ·tU , 15) re s L.\rrtc·.'·'· · 
esse per1odo enfat 1·7 :11- ( .. 1 . ·- ••••• '· 1 ·· (J q l.Hc' 

p .. 
r·adiofônic::os 

elo~'> 
CJ Dn e r· o~; 

po 1 :í. t.i.Cé\ ~ 

~:~ (·:·:~ 

pt--o·f unc:J ;,:,men te 
quc: .. nc:ln 

mudou 
po1~ 

e m i ~:; s o l'- <:I ~=· 

C<llt· . r·a J . ê".C!(··· •• .1 'I 

um meio massiVO e 

irnp 1 . . 
. . l. c.: .. nE>c r::.<: ;-- -. ""' -- -.-octr 1arnen+e na naralela pn:?senci:"~ d '=' .. ' "9""""· . -- ' _ ~ mensagens 

Gc

10 0 

-·~ · F' o r seu tu1•no, R I VERA ( dep . ci t. ) consi dr2ra 
••. ••· J. ~::. t;::, c· 

Peror· . 11 tJ.smo 

1 

sempre buscou utilizar figurao de relevância 

carnl . ora o.rge ntina par·a reforçar seus pcaj etos, mc,s 
-lrt J. d- d -f . c:l . E:! -

- u>retores artistico• tinham liberdade de açâo: 
isto ' o c:: .J • 

d<:.=..s 

" F'.:u··a mim o processo é m2.is ::trnplo. 

O per-onismo neSse momento investe em 
determinadoS conteódos populares ou 
populist•• - para imps-Jos. Na realidade 
o qua taz é ssguir empregando uma certa 
matriz de conteúdo dos meios que vem 

praticamente das 
(Idem) 

no 
entanto, é 

1920. " 

inque-:·s t iont.\ve 1 o 

!'lo 

isto é 

do rádio, e 

concr t E• :o • 0 t ··ango, 

da 
o bolero 

autor~ 

"Se sob o pe1•onismo a cultura em 

sentidO antr-opológico, transfor-ma-se em 
planos que vM da vida cotidiana até 
a t jtud es poli ti c'' s , também a cu 1 tu r-a em 
sentidO restei to, isto é, nofa;-ido 
fundamentalmente à art", começa;• ;é a 

] 

·· ·\f i nnar novc:{s p.::n.\ tas." 

e.aborar e d c 

(FORD, 1971, P· 9
9

) 



::~10 

(''\ , t .. .. \ l ... \ \ , .... · ·. .. 1 . .. c:, ~ c:l. CJ O 

de t -~ < .. r"JqQ CC)fTHJ 

Popu l .. <::H · 

e mbor a continuasse 
Crn 1 o .. . . 1 ~.) ~=.=.) , qu c:tnc:ln F'er·ón i' oi d epu~:; to~ 

~rn v. 1 9 cw 

Pt·ó py· . .. . 1. <=\ 

C: ti·-' ~"'"" . -=11 ,_ -
·• <::1 

1 . 1?. 1. 

todos o'5 
seus a migo s foram 

in.i.ciou-s'.e 
"um desca l o<l1 ro tot<d d a r adiodifus~D 
n a c:ion <:il ( ••• ) também t e m in .í.ci.o 

0 

I I I . c:"" t: .. c:· .d ,,u,-:1.:> . F! l'"ê:\. i. o 
c: D 1"'1 t ·. ,.. o ]. E-'.' rrl .1·. 1 .·L' ·t·. c:":\ v· cl ., c:· ,_, C'' t· - (" ""r• C" d ' d 
com a d esignaç~o de interventores d e~.sa 
origem e civi& interessado& 
ex c 1 u si v amen t c· em seu pe cét li o peac;oa 1 , 
sem ne nhum conhecimento nem interass~ 
pe 1 o meio". I HOF< 11ATH, 1986, p. 2:3 l 

qual 

fase 

C:O 1 i:it)Ol'· i:ic:IOr·es 
do n~o Belgr·ano 

polJ..tic:OS 
ou Evi t<::t por trocados 

rnilit·---- d r· . Tudo o inclusive 

Prc:o;b · 
f . ·- .l do 
l.t-· t:\S; 

de 
1 . -- J .. vros ~ 

Os d • ois r- • ~res1dentes e as suas 

--· 



· .. .. ... I .I <::li' ..\.D c:IU f oi mU :Í. t .O f I''C•qUCr1 te ( C'l Cí (''("11"' ·t· r · J . .. : 

.. . . . ... ... ::: u!:;·:o P''·pr.;i dpnl·(-- J l 

em 
No 

c _,,. (.!C:Jf 1 c:! c r· em ~ C: C) r · I" .::- c· • · • .. por .. 

Pc· 1'-ón Qfl'l IJo ,, .. <:1 

do~;<:?nvc-.~J. '1121'" 
t um 
Drl s t. J.tuc· 

P 

·· J. on i::l 1 mt·::.n .~- . --r - L~ 

quvet··no 
d (:·? 

r.:J<:;tilC-:J 
per· :í. ocl o do 

e~ i j "" · r nr· ·\ ... 1 ·:.t::? ~~.JI'" ;., , ... : 1 . ... \ "' -'- (·? .l r· u . "~· lt::·nhum d os doi s er·El c:levot.o dr)<.:; 

·fac;tldiDS d a democ:r·acia; BmboS t1av.iam 
bebi d n d r.:1 !::, i:l(.l uE1 S· do ·f é\ ~'· c i c:, mo , .. , 1. r· '· · 

- · ,... -· 1 cu . .1. D.m 

que ar• nas ma•••• deo possu i d as onde 
radicavam seus dest inos politicos. Tonto 
o bras ileir·o camo o orgent.tno quedam 
conseguir um desenvolvimento autanomo 
par ,o seus pai se• a in eM que se v i c• sem 
obdgados a trconsigi r • ce,da momc·nto. 
PerOn, finalmente, vi• em Getólio um 
a nimal de sua mesma espécie, dos que se 
renovavam com . o apoio massivo e 
cl c,moroso do poVO . Em junho de 1950 o 
presidente argentinO escr•via a Va r·gas 
"·Eu penso como trabaJtüstil que ·ele 

voltará'; assim o eopero e assi m o 
desejo ele todo o coraç~o · ·" ( i..UNA, 1990, 

p. 23) 

trnb . . .c.•r·e:; 
>nt · nunca se tj_vessem visto, tint1am um e;<ce l e nt.e 

!? rrnE~d ~ . 
•a · • Jo•o Baptista Luzardo, trâs vezes embaixador 

'•1• c . e m ['uenos ,A ires, que· m.on tinha Llm bom 
r~ l c\I~JO 

Hré.<<-. 1 . .:::..:\. . 

.l.on . . t=~rr , F· r .. 1 t 
ql\

0 

" ·· o com Pe rón , o qLle esrte · nM ,e apercebeu f o :l 

C) V a r- · 
~t gas d a quarta nres idln cia niD era tio fo rte como 

E'<::; ,, ,... 

ib'd J_ • ~ P· 24) 
(Id .. ~· 

~J •. 



I c; .. 
• cli-:1 c: r·· r· . . 

-- .. )CJk. !:2• ' 
f . 
avo r··' . . t:\VE•l 

' • .) iê\ I'' <] E1 ~;; 
que 

• J 
Jd n~o 

d.i.s;punha d éil 

{) i~t1F: f"' t·' , ... . , .;J _\. I r..\ :t 

1::? que r.;, 

\~ .. - · c:t u n i ~'1 o "'' c:IL.t <H'l r.::. 1· r· ... 

· ·-· · u n:ornun to ~;;on i· l ,:\'/ i.:l n ,:,qltr.::. 1 ... . . 

rnu i t --- . C! 

Seu intento foi iniciado com o Chile, 
que o 

devido às relaçNes 
c:orn 

momento~-

Fioc:hit, 

do vis·i til 
si tuaç::.·.w nc 

que a 

clif .:í. cil que o 

p. ,., ..::J.) ) (J c:_: c·.· .• r·, t"l o. d "'-.• 1 t . ..... . ~ r· ' 
· o integraç~o a ,no···ame• .,cana "" ·•en>n 

r e duzido a um pacto de fronteiras com o ChilE>· 

de F'e~-ón mesmo 

auto r· i tál~ i os:. , 

pelOS 

culto o utili;...~ado f;:,sci<:;mo. foi o 

dur·ant.e 
. . . ~ d~ 01·s de 1950. 

pr1nc1palm~n~9 ~P -

t 

'"" d · 
1 

.... t· e ..... 
1
· "'1 d e d i v ul CJ i::\ c_.~ o --· r) e 1 n 

a r·é1Vt:.'s e n '" · "' .. · A on i. r) . _ 
t .. r esr.:::on c a _.,. ~ !t 



e r- C:t 

•,; .. c.:\ r··, ·J· , .. 1 <" -::c: . .::> 

inc:ent· · 
". .J.. v e:t.d <.:t 

--l.n - a 

muito 

v i ~::. t.o corno um 
c:l u r· C:l r'l te· o E·: o:c· t· -.- ele· • _ .. :> , (:;\ } 

pai 
im<.:<.<Jf:'íT"I 

lf.; é t.i r·~· 
. ... u ~ bon C:•.c t'""<·· I C:~ . .J " 

Ci 

lider era incentivado também 



Cap a do livro "GetÚli O Vargas par a Crianças" 



" 

...... 

110 GETULIO VARGAS 

' . - .. . 
Sendo simples atá mo,is nõo podei', · Getulio 

Vargas é a bondade em pessoa, Jamai5 soube o 

c;ue fosso um ~P.sto mou. Os que o conhecem sa

bém que nunca em sou coração broto\! um senti-
. . 

mente. hostil contra querzt quer que fosse. Ouve 

o todos, atenda a todos, na medido do possivel, 

cor.5u1tando ao mesmo tempo os h1tcre:.scs dos 

humHc;\es e os interesses do pai::. Coroioso e deci

dido, tem Getulio Vargas o bondade que só os . 

homens fortes alimentam em suo ah-t;ta. E·ssa bon

dade ino\terave.l é o elemento definitivo com que 

dia o dia vai aumentando, em todo o Brasil, o po

putaridcclõ! do Presiclen~·c GcruHo, o Hom:;·m S~m~ 

ptos e Bvm. 

JL . · ·· - ~.:::.: .......... ... . ~. ~-- -~z::;=-_...,_ 
JJI 

11 A R A CRIANÇAS 

\. 

\\\. \\ 1_1' ~:·;'f/ ~:.:_({i:~,~~ 'i ~' I !I f/); \ ~ ,.~ ,.,.,,~~0\\~ '/~1 . r·.;.-~ . ...,.. ~ :/;',;. :-.. ;, , , , . d/ .< .. ;rí·I//J '; 
• ~ ~· ',. • ,I .. _. ·.~ .J ~ . 

I . · I , '.: · '- ,, d 1..'' {1í1·,"\\ . I , • • , .... 1\1 " I '\ \ 
. ~t.!, .,, \ \ ' ' : l:~ ,· . 2 _· wt\~ . \,! ~,~ -~\ . 

·...... ~~- \~i/,;f5l·· ~t~:f1L!}-~ ., f · , ,_ _ 

. L: · · · ·. ,d/ :~ 
~.. '1 ·' - • n 

-~ <!'7- -- I ~----1 --~ . . f . /,' ~ --- ,. ,. 
·-. ·... .f _,. ~ r;,·,'iJI.·· ~- "' . r i//'.-·>· -• e . f r.J· 

1
_ . ''j J / ' .-·• ··.-" . . ll ,, . ' ' ... 

::::/'. •• , . .... _.,.., . ~ ,,.,;.,_, . •:.< • • !" J l;:_ )': o .;3(~. '/ ":' / </,., ... <:r._.'::"h'1~·,Jl . :··· · .... ·.: \ / ////f / :i / ,. .,, ,;.~>;.- ,·{.1 ... · .. 
·/';~~/' > ' :; ·; / , ,:i'::f{':)ka., / . . >\ . ~-.,;,~ 
""// 1-~,.;c: · ,_ · Jrti*:' ::.. \ ê. ;:; ·''/ .IJ'~ /y ·· ;;_ -' ' ,~ ti! r;-....... 1 )1.{11 .. ; /!, .. _ ~. /~~~//~- ~~- · ._,· _ .• ··•· ' __ ·;· _.J.:-·1• 1r _-:-'_ , , 7-,·'tif,'"r· 1r:'''_ .~ ~-. l tf' · ~ / · · '-..... • · • ;1." "· t.f·f; · I ! ' · 

/Í / -: ·· ~- 'i/ li i .. /!) ~~-;; . .';J ;,Y;/)tjff,;'í,;!·'i/1' '/I 
' / / ' / I I/ 111 ' c::~ { -~ "l 't ' '1 ' · Y/ .! .~-(~!i.._!_.!~ -/fi L ~?/;j_tt:!_ . :. . 

( Prc~iôcntQ G~tullo y.,.,gis, Homem Siml'lc~ o ôom 

I ,. 

. -
i r 

. 

.a 

.; 

.. 
. f 

i 
I 
; 

· ~~~~--~WXI ~~ ·~ 

Vargas era apresentado como um homem simples, bom, corajoso e decidido. 

I' 
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do 
modo que' 

f'> ir• •\ _,., - -i:":tOir· r.:J.i .. ni!:\lrl· c··, .... ~ c::>" "I' r 
ht~b . - r.: 

ll ... J. cJ ::,, cl P Par ·' s ua cortes io", 
(I cL, ibid., P· 

5t') . - , !::>U .;·~ €:"' ] c·' ··· . · .-·. · '

1 

.. ... •l~l.\ f: f'"JC1. cl- E" 

- ~ •.... Vd f- F·r-ón 
tr.:\flibém E'>:pl.Ol' .. f.:\Vi::t O c::f.:'l\ c- ·- 1r·i r· · -.. ~ ... ... .d .... :::..,ffl,-:; l ~ 

s ua p é:\lr• t p r. ~· • ·- -, 

d.ivp rc.:- ('" . .. I ... ) .J • 
or-igem 

ii:\fTlbO'S 

(E:: V .1 t.;;:1) 
também contribuia pairé:\ 

( F' F·· ,,. c"· - . .Jri ) C: c] .... i::l ~:; ~:; t:-:• b él i ;.: E1 
qur~ 

i:\ -t:IP!'"c: . .,. ·" ,. 1 f • · · nc:1 c<~ . 
ben1 como o f.',eu aspecto f J. si co~ 

" t . o· r.:\ C! CO q t - · · m o povo, 

<::l .l. ·~ t• . ~ . a a. ·- o e ce aspecto imponente, .1. rnpr-E . . -c'~·S lDn i::\ V a " 
"F'er-ón ·· .,.. 1 t I seu s tr· é~ ~;o~~ E:- r· am r· <·?ÇJL.tl E, r- e f.> t-:· .::1g r· t:HL:~~ v !? i s 

de 

e' à di ft:!r·c·n c:: a dos p1r es iclen tes 
<~ - ,_. corn um êH1t.E:~r·ion"-: S, mn~~t r· ·r.~Vé.,-sr::· .:-,o p'J··;c.-.' 

pE-rmanente sorriso, aber·to e atraente. 
!:);:1bi a aprr.;os.r:!n t.::·.r·-s',r::· como um J·iornt::m 
simples., jovial, cc:•.pt:lZ de .:~pan:.~ce1·· E~rn 
m.=•.rlÇjC!S de c: r.'l rrd.sa , e s,e d i r·igiEI EdJ "-'~eu 

· auditóri o corn um amistoso 
'companhe iros"' . (Jd., itJid·.• p. 116)2" 

Eva Perón~ a sirnp.:1 tia e a adolraç~o que 

povo teve o ,noti..,/0 
principal em :;:.ua 

com ê'l 
caus.a popular· . "Através da pessoa de Perón, a conduçM 
polltica do pais tomou pela primeira vez 
conhecimento doS problemas da cl asse 
trabalhadora e procurou reso !v&-los; 
através de Eva Perón esta cla•;;se 

participou~ 

ciecisbeS 
(Id_,i.bid·~ 

GE·tLI li. O 

pela primeira vez~ de 
pol.:í.tiCéiS fundame::nt<::ÜS ;;. 

P· 117) 

contou com uma 

forma o trabalhO -

tarefas de 

privileg.ic:~ do. 

um l ;l.der 

por 
"0 ~4 

v ' N ~,.. . () 1-· l ,.Jr- · 
g~l) O ~:; J.mr:?iro , d F'erón era tl'"í:\taclo ~!'""" t::·tP'"" 

1 
. PE~ r ~o o de qover·no ~ - l , 1 • '· Jcj ·· 1" "F'cJC·f-.,' o "~ 

· ' · · o s "0 "0 CcY,..one~ ~ 
• (A J-,omem" ~ ' 

l.CJNSO 1982 ~ p. 106 ) 



J. E:• V éOI. I' '' F.• rn 
frente a s s uas idéias 

En1 
I'" E!J. õ:IC::i) o '· Pre~· c:~ divulqr.·H)':lo dt:·~ ~=.; u <::l~'> -·t· J·v·1·c1- 1 >l d&,- t " . . -· o c es' os elo i s 

.. I ... [·?'-) l Br , ... . a n c; c\ I'" <:lln 
' ' il 

0 

m2\o de serviços> de prc<p«<J '•'nd a 

o " 

DI F' tj VE• i' .. ··· t 
- -~ c:\ ef::.; ".E\ ·fur-Jç::,.'c".~OI ", rl ::-.·1 A· l'"t .. · .. ·.lc.· ... 'r·J ·'·.· .. ·.·. I .. lc".,'\ , ..... _·\ C' I 

.. •· < I ··
1 

,:J C• C: I'" f:~ 'i:. ,::\ 1' .. .i. d 

d u r · ê1n tr:::· 

com Llnlct censur·êt 

que 

~'='u ·lnal. O c- f' 

r-ost - " u do regime 

o segundo, o DIF' h;::~v:i.êl 

a 
se 

do 
do 

popul i s tas, 
f c. tos, 

si.mpa ti.EI 

enfim -Foi 
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:zuo 

F" !;:;U. I'" (J i U t c:;.. mi::-Jérn o pr·).nc:::í.p:i.u cléét 

qUE? o 

n 
L \in 

foi C:t 1 t c:tmen te:· F·<' t J. ,.J.IL' ·1 , .. tele·· •• ~d ~ , oi , , t, , , Ir 

t:<~so do~~ dcic· .. .. • } •• > ~.}c\ l. ~;,es ~ 
Et uti.J.iZEt<;:i':ío do 

n c:\ c:: i. on "'' 1 i. ~:;mo 

que 
<~tpu· ' pc·(···r- ~ . • -> ·::! I C()Ll di ·f P r·p.-1 c;:,·,,c: ~ ·- I . .. - ::..1 ' 

uma 

foi··c:trn d :i.versé:\S ~ 
rnc•v ·' . . ... Lfll f'!r-ltO t l·c.:tl:ic:\lh:i.St.B 

"o var•JUi~mo, a clc••''e tr.,bcd hador<• ~ 
li . h 1 intf?g<··acla ;;o regime diretamente 01trn"P; 
das or·g;;niz;;.çtleS .,st,,tais; n~o sâo .. ,;~ 
sindicatos s<~n:-<o as Secret«r ia<; elo 
Ministério do Trabo l hD o canal di<"et" 
P<<ra as rel«Ci'leS entre trab,,)bi'<dor·es e 
Estado. A -•• qulnc ia que leva os 
trabalhadores a participar do movimento 
na c irxia I -p<OP'-' 1 ar é i n ter·med ia di! pdmf! i r o 
pelo Estado que, desde o inicio, 
controla a mobili~açâo e organiza desde 
cima os sindicatos, que funcionam cDmo 
urn mero apêndice do poder· ". (f~ODF:JGUEG 
apud MURMIS e pQRTANT!ERO, 1987, P· 

111 );;~e; o mov i mento 



r;;:, o c i i::\ 1 no 
pr·(~)V:Í.Ci 

rnui to .i rn po 1' .. 'c·.a n te:::.· : 
E•.rgc·r1t j .. . . nc.~ !' 

c:o r·~ r:t i t . · ·' . ..... i ... l .l l··· 

n:i.\;cl 

social 
uma exceç~o dent~o da América Latin a , 

pDciC' 

campesinato, u predom1nio 
ele 

o amplo desenvolvimento das 

1937, pode 

aspecto pol it iCO· Mas, 

consF: (]U iU 
moviménto ' ' ii1es.mo f.::·n t2:'ln . e ao 

carreira politica 
tornar-se I ider unificado e homogên eo como o de Pe•··ón: 

l 
cr-r.J..I'":'\''" ; o 

s;;d s:empre, pe .o ---' ' " " · - ' um 

t 

· da fcJI.-L:<-'~5· hr::·tel·-og·en<::?35 .• 

élt- - J . cu l a cJ o 1.- c• .. . 
• t.,., .• ··'··· .• ~ t ·"'· L'·l e l e c: e s-,e -

3
través de um 

el e .::d it::n c.::EIS ". 
qu a i ~; 

pcl.it.ico El ~'· 
contrclle s:. i s +: ernc:1 

~~ complicado ...; t:\~. ( I _,.8 ) , , l d • , i b i d • , P • :. '' 

~ flr.-, ,'· < q J. j. i::l f"; r_,. c':l ~:.··. • c' -

, _ ---c c1 c:l<:.~ s:.~::. E· 

••· necassácios e o t ato d& que 
0 

p•D -' ' 

1'1 'J..;;:, 
~!;>{.l\ l . . i2 ~-"' c·ll .. l ,o:· " o· ' "" be

111 

t· · 1--·'.\ feZ com 1 .:: 

h me?nor· do qu" na Arg en · -
1 

' " ' 

"' ··'> ll'J D. ''1(),.1" n"'-·l"".. f c J . t· ... ,, 
' ' ~ -- - uma vez que nos 

•to. ;sse genuinamente popu 1s~ • 

.,, c:le 
E •<:: ~· .. . . ... , - ·~ l:n 1 .i cj :: d ,::-:. . ~ .. t \.- , 



f?conê)rnJ· c ..... - - c::l , 

P r- .i n c .i p a lm e n t. E? 
no f ato 

n;3.quele p i:':\.:Í. ~;; :• 

s;ól icl.::1 c::<:lrnt:ldó 
empr·e s:.ar- i a 1 i::\Ç~ I'" O·-

- .. ri VL!lV J. rfi E? r"!t.is; Í: é':l dF•SF· . ·- . 

com CtS 

do setor-
economi Cé:\mente 

d orninant e 

uni f .i c a. s.se 

i.n s t-r umE·n to 
só 

t.:=1mbém como 

.. f.,.... v--. 
I \-~·I \.-\ 

de 

() 

,.... •:i.(.--. 
I I t;. \ \-1 

elo 



qu c-:11 c~ S n D V é":\ ~:; 
m o tJ :i. J i ;-: "'' c:l "'' ~=; 

v.i. nctil -: r" -,1' .. 
.. . c1 c 11 t:\O nov u p ~;; quemc::t d E· pocl t:.·l'"' . 

E 

n i:"'t po l .í.. t .i c:r.:1 

n :-::·1- .•.. . 
~Lirn - .. c:\ L l V ó:t ffi E· n te 

t \ f r- "' 

1 im:.i. t r::tdO 

ni:'!o C:i -Fe t.ou 
t:\qj_) 

~Lir-- . ·· e::; t n .. \tu r-a 
<:ll. t:: 

sindical quE~ 

d o se tor popul a r urbano.(Id-~ 
i.b.i.d.) 

-- nF·•n· - I C) 

tlL1 r-1 -

c:on J. 1 \ ,. .. ·t .. .... I o 

...' p ., .. ... c n - CJLI'·"· '- t '"'("l e . " ... . -. .. : c\ f::. I I r.:\"' c~ <.:.':::> <'-~ ... CCJI!Ofll .. t C c":'\ 

t:\ ~=· . J() l :í.. t . .. ~ftlhr-. .,.. .l C.. a~ D CJ.,... d ] 
"'o c • e:: emp I o, e s quece:ndo--se ·a cu . tu r a I é 

~i"" princ1' r al t d t + ' qL te.· J 'o · ··' men ·e quan o s e -r<• . a oa :es .dO r os S l.' . .. Vf:> l 
fll - -

de 
~~ comunic ~ c::~ 

I CJ •. , c~ o No c-so at-q_ent.ino.. r.o1~ e ;.:emrl lo.. o 

flisrr· -· - • ct " ' 

I C:. 
p - e nc 'Op'i;; errav a em s i váriO" corcflitOS que Envolviam a 

bL,.,. que c= J .. .,., <> ~Lc:\C:. 1 . 
t

0

,_ c u tur<c.l. como já foi ci taclo, o percnl s mo 

Yt1 

por s u.-:1 ·..;ez ~ 

~~ tl 
entre os 

Havia o 

de emprego e as condiçôeS de vi da de 
p c:. i··ç::.~ .. -·· -- - .... -· ;' 

n~o 

f 1 
·tos i nte,..nos 

seus próP'~ioS con 1 · · 

cori'l os 

elo 

sentido 

bLic;c - CIV él esta 



c~ r· I i::l C i C f " .• ) . ·- · I I c\ . . J. ~;; t_ ,·,;·, ~ 
como Va rgas no Brasil. 

"F"' ··. r:. .. ~c: on h c::• cer-
A que a rultW' , >< r-qc>n t ü o - - - . . - - " ur ·,, a na n a 
. _- ··· ·· '" HB rnr.tJ- tD mais iropeodor·t _ 

" "";"" r·• 
1
1 t - - -" ' -" que 

t-

_ ···. ---- ura n.-;tivisla, folclé•-i .. , .. . 
lc."'l V l. 2 "" i d G c- ... . . .. -· - j -· . . .. , -. L t..l q t.\ E' 

.. J•· · .I _,. (·:1 fflL't.:IL<:I peJ. é·i r) ]ÍI'l''\l''Cj i \Í ... nlC><lP J 

0 

d _ ,, . , _ - ·· · --,' · ·· -·'' como 

d 

. ·:· .. · · r.:\ t · J r ÇJ r:~ n c 1 n "'', c::c:'.l rn D pn pu 
1 

:i "''· ·nr· ... 
. L r .1. 21 n <~ 

0 

_.. _, t· 
1 

. .. _ . -· .... 

1 

- -' ~ ,,~ u <.. .. \:':~ .. u c C1 c~ u c: o n t.l" ó r· .1. o . . •:::· ..... . 
um mod e 1 c·l . d .. ~- .. . .. • . l ... .r "' . 

1 

- · 1.n UbL rl.dl mod e rno frpntc 
rnoc p 1 .. , ·· ·" a um 
.. · · u ··l ue e r- "·' t"e t':\ 1 rn c·n te t rranslada r pa .ornalista. o conr.:eit.o elo c.ir·cui.t.o 

c;, o c:u ·. ur-t:1 é um Pl'·-ro". ( FClf:,,n 
econé-i rn :i. c·. c-.1 1 t 

1 
dep . c:it.) - -- ' 

o 

FORD (c!eP· c i t..) é 

popu 1 i c;:. mo ~ quc,st;3o 
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o 

11 

.. · ta I vez aí, sim se possa f <ri ar de 
popu li smo. Mas é preciSO muito cuidad<J 
quand o sE· tala do cuJtural· Trata-se de 
uma quastBD muitO compliCBda, colocar 
rótulos o peroni s mo toi um do& 
tantos processos de administraç•o que 
sofreu a Argentina, com seus conflitO&, 
SL!as cz,ractadsticas ... o popuJismo, em 
cer·ta me dida. é a pr-esença do EstErdrJ a 
nlva l poJitico e aconami<D· A n! vel 
cu! tural signifiC?Ll o ingresso de :toda 
uma á rea qu& estava a descoberto na 

At-gent:i.na
11

• 

es tn.t t.ur E1i s 
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•I l.'t ' .J. c c:l 

Ir' (;:;, " 

h ·'· j . " '1 :· · :.t. t. o~:=:. 
de• povn", 

F' i':\ I'" i:\ 

P
0 

pu 1 i s t . <::1 ~~ 1 "'' t. i rHY·a.rne? I'" .i cr:u·1 os; . 
é:t 

s ~.,.. . ·- rJ t·· o cit t ...... 
"'· J .. .. ·'- .J .. \..t o·:1 ~:; e• .. "'· ·l·. I'" l .. l ·t t .. t r .. ,·.:.·\ '·''.> . j é • " iÕ\ i. ~; 'I - " " " 1 r f? o 1 .) cri. c: ,:;1 ~:; E! 

.. E·gi t . .. D- . :I. m <::\ d n I'" C:l ~'> 
da identidade entre Estado e 

E~St"P ..... I11L!CID • f"'[) C:é:I 'S Ci 

o ve:í.c: t..tlD 
po 1 .l t· i - .. . ... .... . _u 

cJ i ·;U 1 q C:t c::2'iD 
mc:::.·dit:~r;:~ o 

ut.iliZé\clD dE: 

o 

a uma 

ar·q<=- .... t . .:. - 11 .. :!.. 110 
Antônio 

:!.?')'!) 
• • • I 11 

AntôniD· 

pol.iti cç-.. 

~'-· i~:, tem"'· . 



CONSIDERAÇôES FINAIS 

"Ad iós rnuct·,achos ~ compa~ e ros de mi vida, 
barra queridEI 
de aquellOS tiempoS• 

r1e toca é."'l m.í. hoY emprendor 11 retirado 

debo alejéll,..me 
de mi buena muchachada t r C! 

O de (és.ar· " 

C
' "' r· Sé:'inders ~ gr·c:\v.;:do 

( "AdióS muchachos", •· '· ' 

1 d 
. e ·- • o ' . "1 ) Vecl <:1ni e .]LlliO ·""sa . .., 

por p,gusUn Mago ' 1, '"' ",~,' 



( I tá U.a, 

como em 

l.,.n,~ento, encontra 
~d · p 1··l·~qLH? l e •'-" ' 

- o i'"é:'. ).. c; . 

1 
, t j c: o t.an to 

uso po .1 · · un.idn ~.; ~ 



;.:, \ ~ ' .. \ C.l l i ;.: E:li)J p ~:; 

~ A . 
.. ,.,r· q r··! n t ; - . . .... f),;\ " 

vi st.c, corn 

no entanto, 
h i. ~; tór· .i co 

60, pr.:;r c: Dm 

Vi , 
lt~ n c ' ... 

· -1. t :ld[) J.:> e ~; t. udos. C:• (" C" 

a sltuaç~o n ~o só do seu 

cul tL•.ral 

concepç~o 

PE·nsar· a 

n.a 

é\ 

d 
•·,tf_· r~~oR.·T (1980 .• 

a definiç~o e v r 

most r ·a - , 

seus 

com alto 

~ -· ; 
I l) J. 

té~JÍ;b(;.t tÍJ 

cultura~ 

u que 

P· 62): "o 



no ti c i nsn ''j h u mur- ~ 

1 im :i t -. ·1-. . r.:.c. d elo <:~ fé,,tos; ). [;· .. , princ::ipalmente, 

qur:? r~r-.:1 difundido: 

ou C< U i- r·· ... 1 
- t: ~ 

tc.\ n CJ r-. .. ) ou no no ú:d c 1 ore ou na r:JCJlic: i ~ 1 • • c .. l , 

fios 
c: h .i <: ··-_, l_ p •·- d 

ou. do - -=> . 2 hurncir- ou 

c:<. t o ·-
tõir.b fJ C::. l.i t j_ CCi • 0 

... 1 érr: - _,u 
c.. pr· -· . . , c: • .,. f? r v .i.vc:.-nci<:tdD· 

Irnport ··· .dnte 

de 

t .=:1mbém 

c::onstataç~o do projeto polltico 

no primeiro governo de varg•• quanto em todo 
é a 

relaç~o 

po 1 .i t :i c -., . ~ ~ . ~ 
mas n::1o 

e:·: e rnp 1 o . A 

'' c~onéd mente~ a Propc"" . 
c:omo foi 

pé1íses ~ a 

El tr'C:iVéS 

dos 

n_\!fl grupoS cor-t · ·r ~ lw1 ant·~ em camoanhaS de 
pr·lnClt-'"'' ",_. . ~ · ' 

pr in c: i p i'~ 1 rnen h ? 

o 
em 



ni:?IC.ifJI'1t':l.li~:; ta com "f) fY'·'t-r····~· l!" ( ... , • . .... - ,, . ·:.:'..! u 

comt.tnic<:~ç;3o encont t··ç;1 

n :l. vr.:l 

e de 

in.ic:i<:'ll. 

f eram 

E? in n:..:: L:\l; ~o à 

b:-:.r~ - t::!lri sido os 

a .l.;::,c:la ,;:; ) irT d · 



Pf2r- 11 .• I :L 1· . .. .. .l c:~ I:."J I'" .i I') (" ·= . . .. ,,, cJ ( .. ~ J .. r· ""'~, 

pr·o c, r .... 
"' c:l ífl é:l ~; 

s i .. 

por· 

in r· -E?n t . J.. \1 ·:: .J 
< .. ICJD":; 

Os 

~Cib r e C) 

"F·c:,nÇJiD" 

automóvE' i. ~,; 
tE?nc:lo pl~e~.:;t.i.oic:,do 

PE·?rrn; ·t 1· .. J ....... ú (j 

Por·que no 

jor-nal.í..stic:os 

que ele po 1 i.. ti cé1 

segundo, 

impor-téintc é 

o que~ em 

incJer-'f.:nc:Íé.i mt,ie<Y" sob1··r:! 

' 

por-

Isto 

em 



ci.:~-Cj L\ [~ J. F· •··· ·- .;:) .::1. 1"1 o c:, 
dLtas P ~-·o P i c: .i ou 

::;uc:.i ,., .... 

t 

L d c:ld pc.· a ... ·"' . 
p <1 ~·~ (·::· ~:; rJ (:::· r t·· J l'" O ITI U Vf.··.'.'r· 

t r· .::1 n ~;; ·f o I'" m .:1 c .. <''"1 ,_._._. .... .. ';J' .• ~ ... .. ;) 

rr: oc:l c::· l··n .i; ~ ...... ,do I'" €:\ ,;, 

C C:Hl t. a I'" corn C é:\ t t:.•CJ OI'" i ê:\~; 

( pr· i nc i palrn t:·: nt c-: 

o s 
<::ISQ br· .-··'l "· . .. . :;) .1 ] f " . 

C> . · .. . :' .1. r o ) 

"'PJ. t . . . , o 

Es t c:1cl o 

val enclo -·~:.. f? princ.i.p.:.-tlmentc· cl <:t nnLtr··
1

r 
· ... t · ... · r.! <:: lÇ:ê:\ 

<::!.1. !:'; n c-c::t-:" ~; ~::. ~\r .. i. o ~:. , 

Pm P l ~ f.?S c1 S 

~- uhc: · ., · --·-1. C)J. O S> , 

inte r·n o . 

E s t c:\c.io 

.. c~.' es, i mpor· t- - ,...t· 

o 
que 

de 

pr·omoveu 

indt~ts tr-- .ia 

·foi um 
empreendimento 

é.'1P F'i1 ê:\S· 

e ra . 



Po l.í. t . 
.l_ C:<.'\ S c r: on<.:i rni ' ·'""' 

ltr 

•••• ,..;\ ~J :' 

lr' ifl {j jr-.. :.J c omo um me io 
d e c: omuni c:aç~·w, 

rrw d . .. J .1 .1 -r .. _ 1· C.. <:•.l~ 
~:. o c: i ed .:.•.d e 

a s 
l t,-., ':;.ll\t;\ . J.. 2<. , . 

-~ . 

d e c i s- ~~:o f jn ,';l l 
c::<.ib er- ~~ 

ma is 

f oi \ 

qu <.\ 1 i f i cada 

mai o r- e 

P C~ r-a d a r-

mo me nto, 

p 2.r-a 

in f or-maçtfeS 

desemp e nhado pelO 

cer t c:i ·fo rm a péi\ l'" é:\ 

Clu 

por 

um 

coJ. et i v i.c:l <:ic:l e 

c: o mo 

em i :-,s=. o f' <:iS 

f oi 

Até 



v .i. !'> to 
r::•m t)lti.md 

C: t::o rnun j ·- .. r' 
. L c:! Ç c\ U ( d e n t F" D d é'! t· j r.· t ' . ) f, .. ,. ' .c·on• como da cultura . 

... I .. :; !;:;E? ~ n ;:· r· .l .. JUe l. E0 momento, C) , . , 1 
unJ.C:D VC' J.cu . o r·e <:d.mf:?nte de 

~, ... .. ~ '·' ,., c:\ .J L· ~;. t e:\ r.: , .. . . , .. . .. ... . . .. 
0 

r r' f:.:' r l i.. <·'' ê:'l e '-' r·' 1 'L c· •. , , ... ...,c· 
D r·AcliP relé:\C::.ÍDrlf.:'!Vc:\···E>f.:' 

E.? I'" i::! 

D c·! . Ll ~- '' . .... c.l <::•.Võ:\ 

'' u m e!::. p::: J. h o que 

qllf? u l tr.3passern 
urna 

p e nsétndo 
cultura é.t 

ng<o como um conjunto de 

rrtc:\n l. ·f p<= t- ç ~· --·c~ an 

rnu lo t - o antes 

foi 

ser-

I 

de 

( corno na 

junt.arnente 



Com puc/E?I'··r.;: m 

<:.;. g indo·' com 

c om o CJ (c! F' fC.H"IfiEI) 

· · 1 ... .. r o ,.1'/f? 1 ) • i r· c··· rJn t - 1 ~ · 
• · ·· C. CJ AtuiJndo dr"n,·t· r·c··J 1 

E·rn p r·c:,c:: ,, . - >'=\ com competi ç:::ro ~ c! E:' alguma 

p rr;.:; r 1· _ 
..• ·-- ::>CJ ti VE?SSC'f(l mai s l .i. benladr::·, 

!O:.endo 

on_i_pres.enh?, instalada atr·avés 

que 

nas rué:ls, 
no 

populaç~o buscasse outro tipo 

clandestina 
em end.ssorc\5 

uma dernand~• da 

pluralista e que repe l e o monoiiticO· 

· -
1
·p · lrnor1te Vé:lraas. souberam 

pr1n~ d ~ - · N.:::.<:-t 
l 

- ~ 
!i- . f2 l. l.l · s entido, .l.·h F'erón e 

1 • <;. t."\1"~ 
< l 11"1~=> l'-

'• \!.... - I ·,o·- p r-c1C]I'""am ., r- g(O m e;\ i 5 
' ~ ' " v e.{ cu! o, mantendo uma ' -- c, 

lt:.•. -· l1 
7 

- n 1 .,c·Jo 'l.J - <=lr:d · , 0 CL!t?, r::•Ci( Ut '" ' 
i - ' n-·n c1uando• ,-,ecessb.r-J-0 ., t· ~ ' L! t i . 

"·DL 
C:CJnn I O~; r · mel· - el e Lt .... , . ::.eus 1t·r-c dei ::ou o · t-' · • 

"lt- projetos;, e, por. oc . ' ' 
l)ACHFLi':iF~P 

P· 

t>; t::tçâ'o 
),. rna.j_!";. l ivrc'~ 

"o rt,dio 
N:ào pode 
dia. N'7io 
tran~:. rni te 
ter· vida 



n c:> ~-:; ~;,::~ pd :t <:~v r-,1 

r-e.:t 1 .i. c:l ad c· cl D 

c:in ·' ., · (~ ·- J. ~~- C! d o con te:-: to dos do.i. s d Et 

cJ o r- ., l . 
<:lO l. o 

que.:: o vc:·.i. c::ulo 

hi c:: -[·..<.. -- . u r· J . C:t 
que v a .i. <:ti ém das 

c: em j u n t:L.t r · é:\ !:> ..•. 

o 
Ot.tt 

~"'tê\ eo 
"" hi ,:.t ' . 

t~rn Ln··· , -· ~ ... c~ f~ ~ ~~ obre outro c:,· 

\' <:'? r- -- -
Lorn o c:H·,t ~:::r ior e 

conte:-: tos~ 

() 
proVE:IVe J. mr?n te, 

~qli.i 
) 

' l!rr,,:::-, t antDs e t:Jo 

c:cm tando 

que, por sa.ta vez, 

Sf.? 

ricos caminhDs, 

~fltl:! - Vez 
~'" !? ~r: -{\ - d r. i- .. 

•1 , --E·s r1 _ 1::11)~} ~e SP I~Enl p . c:/ .._ 
" i~., -· - e r co r· o os por ou .r os pesqul sadores . 

dli~ .. comp - _ ·S d t ada t 
em · · soore a traJ e tóri a de doi s governantes e 

qUt·? 

pode 

I J. S e: 
l>f.?... -~ or a ·-, -:J . fil 

r .. €? t- . ' _t rn 
.. ()n--1" . • , a u ... 

~Cj . c:l 

l.tinn 
hLtn _,v r:· I a l!:j .... • arn p r t. d 

' "- ' wa com a brasileira .: os progr·amas e 

' os dt> in Lt s J·. c.::. • 1 · · d d d - • os esportivos; a pub 1c1 a e - um mun o 

E·:-:emp l o 

r .. •esql . U .. Sr::i. ~ e nfim . (Jutro tema 
iinportan te 
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. l"''l•:o L.-_~-.., Ecj · t !:' ..._.. 1 •· J. · :or·es, 

Editora Jorn a list ica RBS~ p.3, Segyndo Caderno, 12/9/1991. 

Pr:;·E·C1' A.,., .. ... \ \ L._ i·· i I LJ , 1"1;;·;,,~ }.0. 

de Artes e Comun i c a çào, Ano l ·r 
J. , .··· 

' "~ !I 

F=' r-' t;• IL ,, . . 
' L.., Hnamar·J..a. ''O mÉ·~tnclo c:ompar .. ativo no jor··n e:\li s rnc:.'' .. 

;:; i ·· r· l . .. • ... .... l i! ,.!C.J::.., 1 o 
Pc:tulo, 

:'i'l.i me· o .. 
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' 
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Cult~ra Oficial y Cultura In0epe ndiente. 
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t•!()f~:E:IPA~ Soni,:-1 ~/il'-tJinic:• .• ''P ódio e polít.ic:.::\ no B1·· -::~c.~ i1''. 

Apresentado durante o XV Congresso Brasileiro de 

Pesquisadores da Comunicaç~o INTERCOM, S~o Bernardo do 

Campo, S~o Paulo, outubro/199~, mimeo. 

PLA~ Alberto .J. "~I · l ' ,, ac:lon.::\ .~smo, peronismo, Americ:i:\ L.at.ir:21''. 

F' c J Em · - -· · ·7 -? ..1 . ·:.' .1. L c:\ ---2_ !'> 

Centro Editor de America 

Léd:ina, 1973. 

n 1'-IEnr-;, c! 01'-ÇJE· B. '' L.::1 t- é:\d i o. O r .l. gr:•nes y evo 1 u c i ón dE:· un 
--· -· 

fenomeno cultural en nuestro · pi=.tíc." (~1 -=, ... ;r- 1 ~ ... .. . . ...- • -· .:. ~- -· ' .. I C\.1 1 tu l'- a y 

Nación, .Buenos Alres, 13/5/1982, p.l. 

j n -:··' " • ) • ... ) C.1 • 

Cultural y de Difusion de la Embaj~da del Drasi.l .. 01 ~(-, r · n . .J 
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Htnt:::FL.I ~ Juc,1n .. '' El ul time• r·;:,\cliot.E:·c:\tl~o el e Ev C~ Duc:~ ~·--t.e ''. Lo ~"' 
ros ados ti e mpo s d e l bolero. Nues tro Si olo .. His ter ia 

Ed. Hyspamerica, 1984. 

E\ I L \J A , 1···1 é- 1 i. o • " G c· t ú 1 i o \1 C:·ll'-g C:\ s • L a. r e v o l u c i ó n b r· c.:; s; . .i 1 e n a " • 

Rio de Janeiro, Inúbia, 1975. 

E n c:. C:•. }&<::. cl t~ Cl!:• i . n :i. 'à n , 

11 r~ 'I 
L~ J. j·-a ci.:i.Cttt-2•c:"'I.LL r··· L-,. r- _ _ _ · J • ' 

c~upeya 8e JUs~os y 
mc:1 1 vados" . 

1~::/::t/82., 
p. 

UL.AN[) \)S ~::y .. D ·· n -~· ···· 1 "t - · I · 
., c:l • . 1:.::' • . .• c:l ,~i::\C J.D Como nuevt.:\ t•·::.rrol · · 1 
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Ar-gentina 

Hi. s tç•J'' :i.c:l CJ(:~, Art:(:>J'":Í.C::Cl L.c:itin,::; Pn f:~l ~3iç,llO XX (Buc r·,os r,5.Jr·c:·<::; ) 

Hi s toria Grafica de la Arg e nt i na Contemporanea (B. Aires ) 

l a H isteria del Peronismo (Buenos Aires) 

Mundo Peronista (Bueno~ Aires) 

Mundo Radial (Buenos Ai r es) 

Perón, E l Hombre d e l Destino (Buenos Aires) 

Radiolandia (Buenos Aires) 

Sintonia ( Du enos Aires ) 

Todo es Histeri a (Buenos Aires) 

Clarin (Buenos Aires) 

La Nación (Bue n os Ai r es ) 

La Prensa (Buenos Aires) 

Brasil :: 

Anuá r io do Rádio (Rio d e Jan e iro - RJ) 

Comuni caçào (R io de J aneiro - RJ ) 

I mprensa (S~D PaLi l o- SP )) 

Meio e Mensag e m (S~o P au l o - SP ) 

Midi a e Mercado ( S~o Paulo - SP ) 



__ . ·--· .. -······-~····-·-~~ . -SI .•. 

O Cru zei r o (Rio de Janeiro - RJ) 

Pr opaqand a (S~o Paulo - SP) 

kadioland ia CRio d e Jan ei ro - RJ) 

F~ c· v j r~ ...... . .. .... • L o:\ c:\ C:) [31 () h c:• 
. . .. r., ... ) (Porto Aleqr8- n~ 

(Rio de Janeiro - RJ) 

Correio do Pov o (Porto Alegre - RS) 

Jornal do Brasil (Ri o d e Janeiro - RJ) 

D Es t a do de S~o Paulo ( S~o Paulo - SP) 

Zero Hora (Porto Al egre - RS) 

ENThEV I tH AS: 

. . -

ANDRADE~ Aurélio de. Radialista~ trabalha na rádio Nacional 

desde sua fundaç~o, em 1936. Rio de Janeiro, 10/4/92. 

ANDR~, Alberto. Jornalista, presidente .do Conselho . J -u C:\ 

Associaç~o Riograndense de Imprensa , tendo sido 

pres idente da entidade por vérios anos. Foi vereador, e m 

Porto Alegre/RS, pelo Partido libertador e posteriormente 

pelo PTB. Porto Alegre, 20/3/91. 

radicado no Rio Grande do Sul. Veio par a o Brasi l nos 

anos 50 como d1 ag r a mad o r d o jo rn a l Ul tima Ho ra do Rio d e 



., . -
-- '---··-·-·'"""·····-·~ 

t. I' ' a h i::\ 1 h <::'•. n c! o ~ -"· '•\' O f"'l (j r) c.\ rJ P ') c:. I ::. I L -· ·1 ·~ r1 0 r- ~<, <.·.:Jráf ico da ~ltima c: r·, 1 .. c: . , 1- .. · --·-

Hor a g a úcha. Porto Al~gre~ 

F: "'J c (:: --1--r· ·[ r--· .... .. ... F·' , .. c c1 u t 0 t· d e r· i\ c1 i o r2 p r · o ·f f?~:;:::; o r· n <I ~:; ~ \. , •., I L. . !I ... J ';:; (., C~ r • I ) . 

u n iversidades de Buenos 4lres , (. · d e Entr e Rios e de Lomas 

cJ t:· l ê:':. m C.! I' " <=•- , área d e rádj.o . Bue no s 

CARRIZZO, Antanio. Ra di a li s t a , iniciou em 1948 n a rádio El 

t··1undo, 

DDMINGUES, Amir. Radialista. Traba lh~ na rádio Guaiba, de 

Porto Alegre. Iniciou sua vida profissional n o rádio na 

década de 50 . Porto Alegre~ 5/11/91. 

ESCALADA, Roberto. Rad i a lista, trabalha na rádio Munic i pal 

s~n Mcr tin e no setor Cultur~l 
l"'l ~-. C::',., ., ( .. ._ - · . ..;, '·' -. ,-1 - ·. r-f r .. , t ·:,l u ·• -. ,_. ~ 1 
\...1 t: . \ t. .. ,J I 1 1.,.' '..,\ -t• ,•, t.::\ \...I t. . ~ \.,I \. •• • .1.-• I \ .. \ ;_,.7 , .\. .:. q 

Buenos Aires , 23/10/91. 

F'OF:D, r'tn .:í. ba 1.. 
Professo r da Universidade de Buenos Aires , 

. 1 . t J O l"' n2 .. lS ·.c:i 
(foi chefe de Redaç~o da revi s ta Crisis) e 

e s crito~. Possui vários livros publicados e col Abora com 

r ev i stas d e Comunicaç~o e Cultura . Como era orienta d o r 

f oi e n t r e vistado em di fe r entes ocas iDes. 
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1-< .lCE:II'·cJo. 1"\ ;::•. d.ld .l. . t.:.~ l .. r.:~- 1 <:~ 1< .. <.1 .l.U ... <.. .< 

li.vro s s obr e r·jdio n a Argentina e trabalha atualmente na 

ródio Sp l e ndid. Buenos Aires, 19/12191. 

L " (" ('] r I I . r• .. 1 . l ;,·., ·1.·.·. c·.· .• r" • r:;• _,_· .. c·.·_, c:l C'! J a. n E? i I'" o ".• 1. f\ I 4 I 9 :? . .. r .. ·; -:i .. , (1 i::\ I'· :1. D • r-: <::1 Cll 2:1 :l. ~;:. · .. i::\ , - n 

lll ' l " · r · _.. 1 [-~.-.... ;:'_-.l_l ·1:.<·.·_·,r· dr_-• vi'01ric;•c,; li .. Vl'"D~::; -- · "'-1· '1, Fel; .. ;.:. ~D !"lVf-?i"·~.r..~ .1.1-:t'OI'"ifli:'l .• •.. 1 . -

s obr e a história politica da Argentina. Buenos Aires, 

.1.811 2/91. 

MANCINI, Enrique Al e jandro. Radialista, trabalhou no SIRA 

Serviço Internacional de Radiodifus~o nos anos 50. 

Trabalha atualmente na rádio Municipal San Martin. Buenos 

Aires , 25/10/91. 

MAZZIOTTI, Nora. Professora da Universidade de Buenos Aires, 

faz pesquisas sobre . teatro e telenovelas n a Argentina. 

Possui livros publicados sobre o tema. Bue nos Aires, 

12110/91. 

RIVERA, Jorge B. Hi storiador, jornalista, pesquisador de 

temas de história, cultura popular e comunicaç~o. Entre . 

seus livros constam: O folh e tim e a novel a popular; Q 

c C! n t n p o pu 1 a i·- ; i~ p r- i m .i -!:: :i. v E1 l .i t P r ... ;:1 tu. r ;:~ q i-:1 u c I-~ 0~ •:; c: ,3 , c: n t r· e 

outros . Buenos Aires, 21/11/91. 
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F-~ !J O f.' i! ;· T r··· ·:: '" ·1 ·- '" F:· .,. ·J . ;: ·t . "'' ·t .. ·:.' . . • !I . ... i.\ I .. (.; ..... • d .. \ c. .l ... \ . .1. .... .. 1 .• 1 ~ iniciou n os a nos 50 . Atua n 0 

r~dio Del Pl ata. Buenos Aires, 23 / 10/91. 
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escritor, poota , radiali s ta. Possui diversos li vros 

r) l . .l h 1. .Í. C .:;1 c:l L) c.:; c_·:.(·_-, t-.1 r· r,:_:.> r._"l ... l 1 t l .. l. v ·· ,·._c\ , ... 1- r; L 1 ] ·~ 1'" rTl L'l , .. 1' c·· ·- E'' ( .• -- . ., l l f" l. (... ... . ... -,_.c·· t 1 tJ ... ! tJ .. . c~ ~ . _.., _ c\ ;_ .. lJ: il .. I ... <.::\ 1_.,. <: I .! • 

Bue nos Aires~ 23/11/91. 


